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V E N T A D E P A S C U A S 

L O Q U E I N T E R E S A A L > A S M A D R E S . . . 

»1 equipar a sus niños , es que la callded del género sea buena, fina, sufrida, 'duradera; 
que la confección es té esmeradamente acabada: que el corte sea irreprochable 

El prestigio de loa calxadoa para n iños M A R C A M I N E R V A , a* debe a que une a 
esas cualidades su peculiar caracter ís t ica de e l ' g í r e l a y buen gusto, constan temen ta 
copiada, m á s nunca igualada. 

H o y es J U E V E S y según nuestra ya tradicU nal costumbre, obsequiaremos • 
nuestros pequeños clientes con preciosísimos juguetea. 

A d e m á s , daremos a usted, amable señora , un n ú m e r o para el sorteo de loa 

C I N C O M A G N I F I C O S R E O A L O S 
que destinamos a nuestros clientes con motivo de laa fieataa da fin de a ñ o . 

¿Conoce usted nuestro Catá logo ilustrado en colorea? Tendremos muchísimo ¿uato 
en enviáiaelo sin cooipromiso poza ust d , gratis y Ubre de gastos. 

B O N I T O Z A P A T O E.>í O S C A R I A .NEGRA 
Medidas: 

Predos. Ptaa. 9 25 
En charol negro 11*50 
En Loaant color 

16/29 
10-25 
12-75 
1 4 - -

1125 
14- — 
1 6 ' -

15-— 
!»• — 
18'—" 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 

S a l m e r ó n , 7 1 ; P e l a y o , I I ; R a m b l a d e l o s 

E s t u d i o s , 4 ; C o l ó n , 2 ( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

y E s c u d i l l e r s , 6 

E n v í e este cupóa a C A L Z A D O S M I N E R V A , S. A - A p a r t a d o 1013. — B A R C E 
L O N A , balo sobre abier to y fran jueado con dos c é n t i m o s S l u c o m p t o m l s o para 

U í t e d le a i s l á r a m o s C a t á l o g o i lus t r ado , gra t is y Ubre de gastos. 

N O M B R E 

D I R E C C I O N 

C I U D A D 

P R O V I N C I A 

(CU DlLUWO) 

H J X f f l ESTOMACAL 

S A I Z o t C f f l f t S 
Tonifica, ayuda a las dlgesiionss 

y abre el apetito, curando las mo
lestias del 

E S T O M A G O e 
I N T E S T I N O S 

D O L O R D E E S T Ó M A G O , 
D I S P E P S I A , A C E D Í A S Y 

V Ó M I T O S , I N A P E T E N C I A , 
D I A R R E A S S N N I Ñ O S Y 

A D U L T O S , D I L A T A C I Ó N Y 
Ú L C E R A DEL E S T Ó M A G O 

D I S E N T E R I A , « l e . 

Muy usado contra las diarreas de los r.JAos 
Incluso sn la época dol desteta y dentlc^n. 

Ea Inofanslvo y da guato agradable. 
VENTA: frtnetealaa farmada* dal mondo. 

E N S U I H E á A N O D E B E FALTAS 

C e n o v i s ^ 

j j f t r a s i i e F e í i e f i c f l l l f f e B l 

D r a m a e n p r o s a 
E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 

( D e la Bibl ioteca de E / imvc.raai) 

L a E s t a t u a 
D e s p u é s d e l combate 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 
A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l mue r to 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e Ho landa | 
(Viaies) 

V e i n t e d í a s e n HaHa 
) Viajes) 

• 

D e Y e n t a e n l a s l I D r e í a s 
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I I Í G R A T I S . . . 

hasta el 8 de Enero, regalan el champagne ext ia a todo pasto y sin l l tn t fac ión, 

los Res aurar í l»" 

Además por una cant idad I r r i so r ia , s i rven e s p l é n d i d o s m e n ú s a escocer 
de la carta. 

L íbrense S e ñ o i a s de la engouosa cocina y recuerde;! que regalamos el 
champagne s i n l i m i t a c i ó n y que nuestra excelente cocina y grandes conciertos 
st el bienestar que les espera en 

DIPUTACIÓN, 2 0 2 
( iDtre A r i b a n y M n n t a n e r ) 

Pasaje CREDITO, 5 y 7 
( en i a m i s m a c a l l e F e r n a n d o ) 

I r . P . A L C A N T A R A 

Vías ur inarias , Avanos i s unpoien 
c ía . Calle U N I O N , n u m . 16, p r i n c i 
ual ; de 11 a I w f> a u (econrtmlca) 

D i l M I M P í l E8l>eo,all8tB en 8 » o r o t a » A»«H08l9. matr iz . P ie l . Pecho. San í 'aoKi. 211 
U U l l l i n u U Oe 10 a Z y de 4 a 7 . -Para obreros. Espacial económica de i • 9. 

I A S U R I N A R I A S 

Piel, p r ó s t a t a impotencia. 
606-914 a n á l i s i s de san
gre. P a r r é Pljoan. Médico 

alista, Rambla Canaletas. 11, t 0 (Escalera de l » s a s t r e r l a Modelo) de l l a 2 y de 4 a 8 

1 L I N I C A O P I E N T A L f i l S Ü S S S ' - r ^ S 

^ . ^ B s u a s pesetas apMcaeiúo. Consulta y cura ÜNA P E S í T A — s a í n í ^ a b l o , « 3 

I R . M O R A 
VIAS URINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 

.Cura radica^ 'le enfermedades secretas, c r ó n i c a s de 
10 a 12 v 4 ae ; económica de e a •<. piza. Univers idad . ! 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z - R A Y O S X 
J-ura r a d i c a l B L E N O R R A G I A C R O N I C A . D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o 
<» d-íi A s a l t o ' . 1 8 . T o l ó f o n o 1 1 6 2 - » : : C o n s u l U de 9 a 2 y 3 a 1 0 n o c h e 

T O 
G A R G A N T A Y B R O N Q U I O S 

íarameios p e M e s " C E N A R R O " 
(al eucalipto y savia de p ino) 

Desintectantes del aparato respiratorio 
C A J A . 3 a y 7 0 c é n t i m o s 
F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C O N S U L T A E C O N O M I C A 

V I A S U R I N A R I A S 
I 9 - U N I O N - 1 9 . p r a l . . d e 6 a S 

(NO MAS PRESERVATIVOS! usando 

pomada. N O H A Y C O N T A G I O POSI
BLE. Evítense. EL A V A R I O S I S y demás 
ENFERMEDADES SECRETAS. - En 
venta: L E G A L A . A L S I N A . 3 A L U S , etc. 

D r . L U C E N A 
De lo s H o s p i t a l e s de B e r l í n . P a r í s 

V I A S U R I N A R I A S . M A T R I Z . S A N G R E 
I M P O T E N C I A y H K K D l U A a 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . , de 3 a 6 
V i s i t a m u y e c o n ó m i c a de 7 a 8 

C A F E C E R V E C E R I A 

« A N D A L U C I A B A R » 
P l a z a d e l T e a t r o , 6 

P r o p i e t a r i o : D o n G u i l l e r m o B a r r e r o 
V i n o s t i n o s y a m o n t i l l a d o s de l a s 

m a r c a s m á s a c r e d i t a d a s de J e r ez y 
S a n l ú c a r . E s m e r a d o s e r v i c i o en c h a 
tos c o n l a p a s e s t i l o S e v i l l a . 

E s p e c i a l i d a d e n l a s f a m o s a s M a n z a 
n i l l a s de l o s S r o s . H e r e d e r o s de A r ( ? u e -
so y A n t o n i o B a r b a d i l l o , de S a n l ú c a r . 

; , Q u i e r e p a s a r u n a s P a s c u a s a l e g r e ? 
C o m p r e u n l i t r o . 3 pese tas . 

E S P E C T A C U L O S 

:v:K--->«4..t.<.,il<,,i<l,:. .i , ,il»<»»<.. | ,<,»<,l|i . | . , t . . | i ,»«»«,»<,»»^ 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
fcü^? y.Propiedad y abono a las n t rve . — Uebot de los célebres 
K S l r , . . *iJlA KANDACCIU v AKOLDO U N D 1 ; la ooóraen 

«S„ . . ' P * tomaudo Darte los célebres anlstas señora Zl.NET-
«ooim U K A N F O l t l E y VtL .A. — Decorado recoostiuldo por el 
_«ci ;nOgrafo «eúor Vilomara. — Atrezo anovo — Cuerpo de 
JT^ V eepafioL - Urandlos* comparsens. - Uanda. — Camellos 

" ."ana. tunc lón 29 do propiedad y abono correspondiente 
V úr" r,í • , E F ' » T O F e L e , por UILDA DALLA LIZA, 

*«»« U A P I I , t : ' — Sühado, no UabrAfnnoldn. — DomlnRO. 
• u « . _ ae despacha e:i Contaduría para todaa las funciones. 

*************** 
M a ñ a n a , v i a r n a a , 9 3 , sa e s t r e n a r á 

b a n d e r a l e g i o n a r i a 
en el 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
% Comoaovia VtLA-DAVi . - Primeraactrku: MAK1A VILA. — Primers 
X uctors: Uavl 1 Nolla. 
i Avul , tarda, a les qnatre I mitja. - PREUS POPÜLARS. — Nit. a tres 
X quarts de deu. - 1 t U T U L l A CA fALANA. — l'.'l sorpreneat espectacle 
X vlul inmci taU 'M'Al i l tA, 

I E L S P A S T O R E T S , G A R R O F A ¡ F A L L A N C A 
acte». 5 . - 2 5 quadros. - NOU DECORAT DEL ESCENÜGHAF 

GUALES. - CHUlt^. —003 1IK HALL. - MAON1FIC I U1C APO-
5 
MlOKi—. 
T t ü S I " . — l'er la larrta. obsequls a la mainada. - DemA tarda, a lea 
quaire i mlja: Un m i l i o n a r i del f u t x e t . - Oent de f á b r i c a . - Nit. 
a tres quarts de den: Un m l l l o n a r l de l Putxat . - Uiumenge, a lea 

quatre i mit|a 1 nit a les deui 
E L S P A S T O R E T S . G A R R O F A I P A L L A N B A 
Dllluns. a les tres i mitja 1 sis tar le: Ela Pas tore t s . - NU. a loa den 
Un m i l l i o n a n del Putxet . — l ía 28. tar ia i n i t , acoutexement 

srtlstlc. — Ps i co lo í l c — Vesretarlá. 

\ * * * * * i * * * i * * * * * * l " V * * * 1 i * * i - i * * * * * * * * * * * * * * * * W 
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L «*. A A i*a • 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 

. A lea cinc, El mea joiós Je tota oís e.iptctac os. 

E L S R A S T O R B T S 
6 L(ADV£NIMENT D E L 11 M F A N T J E S U S 

d'en JOSBP M.* FOLCI! I TOREES. Cbora. ballett populan, eaoletg 
r i 'enKOVKLLO (Aimericb); Sardanm, Les e s p o n s a d e s d en Jo -

• » o p y ««ar la . Les caidxres d-en Pero Botero, borprendent ne" bre. 
'•* Maanitic a •oteosi. Entnsiuman ala peiita 1 deloctau ala grana. - N l f 

a lea deu. Tertaiia CatalaoUta A peticló do trran nombre d'abonata.'-
ELS PASTORtTS.— UemA Urde. K l triomf d'en Uceauec LA WALL 
DE JOSAFAT 1 L'ENCIS UELS 18 AMV8. - N:t SAMO B L A V A . 
del mostré Pona I Pagéa do eran broma - D ia i a de Hadai. tarda, a 
lee ciño 1 nlt . ELS PAS rORETS. - Diada de Sant Kstcve. a dos quarta ¡ 
deqnatre, ELS P A S T O « = T » . - A les- la . to i i iom a riure S A N S T 

B L A V A . — Es uespatxa a Comptaduría , X 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

Hoy. JueToa tarde, a laa cuatro y media. - Pare las pe ron as ano no 
pneden asistir de noche si teatro: iQUiHA F A M I L i A I j EL OftET 

Ds LES OCHES. — Noche, a laa uiez, y t o d o s las n o c h e s , 

Mañana 'lernes. tarde: EL MiSTERI uBL Q U A R f O FOSC - Sábado. Z 
tarde: EL uRcT De LES UONES. - Se prepara una atan sorpresa para a> 
MOCaEBOEHA y ESTiiENÜ de L* A L M AMAC DEL ESP A AOL l»« J i 

********************************************* 

L A 

MaAana, v i e r n e s , 13, ee e s t r e n a r á 

B A N D E R A L E G I O I N ' A R I A 
en e l 

T E A T R O N U E V O | 
Hoy. Juerea, 22 de Diciembre, tarde, a las cuatro y modia. - Moche, a £ 

las diez menoa cuarto. •;• 
Selocción de cuadioa do la rerteta CHARIVARI y 48 y Í9 representa- • 

cidn del grandioso espectáculo * 

con ei concurso de 

C O N S U E L O H I D A L r O O 
primera vedette española 

H - F l Y - W I H a H a s 
B E l T Y KOWLAND - NICOLAEVA & RESOFb" — P E P E VIKAS. • 
k i i s a i u t o n c m t B - F y O B B U v r - k a f a e l i t ü d i a k — • 
KUWLAND — KENK & J O S E - CUNCUITA OAUZU.N — ILAMUE1. • 

HUKC1A — JOBE TOKSEs • " 
1Í0 artistas Internacionales de conjonW. I 

Mañana, viernes, noche, selección Je 
C H A R I V A R I y A L L E L U I A I . . . % 

8e despachan looalldades con diez días de anticipación 
E n este taauo hay calefacción " • 

T E A T R O E L D O R A D O | 
Gran Compafifa ds sarxaela del Teatro Lír ico Hadodal . * 

Boy, JnevM, tarde a las coattoy cnarenta y cinco, primera ma t lnée í 
de la xarzuela de (ormldalle éxi to + 

L A V I L L A N A | 
Moche, a las nueve y cuarenta v ciuco. 

L A V I L L A N A | 
la obra m i s genial del maestro AMADEO VIVES — Mañana, vlarnea % 

y todos los días el éxito de la temporada L a V i l l a n a . X 

MUESTRA A L PCKljl 
T IRAN LOS HO-V 

******* 

M O N S I E U R G A T A L I N O 

x j « . e : k : a 
* la mejor reriata del 

T E A T R O C O M I C O 
Dirección ar t ís t ica MANUEL SDQBASEg 

Tarde, a las cuatro y media y noche a laa diez menos cuaitoi 
19 y 30 representaciones de 

E U R E K A 
¿dbro de Aguijar, Madrid. Solsoua y Sugraüea. — La mejor psnilara • 
de Clara. - Estupendo Testuario de Weldv. JoanneKe v Capisirós. - • 
MaraTillosos decoradoa do Moralea. tíarda v Tarraella. — ¿1 pre,:o- • 
aoa cuadros de fastuos» presentación Triunfo de TAHAMNA LT * 
FREDI)KF.OLE 1'IK DE ElíANCE, L E S SIS iERS U . . . . ANSELMU t 
FERNANDEZ y «oda la comoaa ía - 110 AKTISTAS ESPAftUi.AS y J 

KX iKA .N'J EliAS. l l u l 
Butacas a 5 pesetas. - Asientos numerados a 2 pescus. 

Mañana, noche: La revista del éxito. + 

I S U R E 3 K . A . I 
8o despacha piira las Eiestis do Navidad v Año Suevo, 

L A 
MaAana , v i e r n e s , 13, a a e s t r e n a r a 

B A N D E R A L E G I O N A R I A 
en e; 

A . T X * O J % > O I L s O 

i 
i Compañía de zarzuela VALLE JO - BERAZA, en la que ti gara la pri

mera tiple cómica LO L I T A A RELLANO. 
Hoy. tarda, a las cuatro y media. — Vermootb popular. — Ilmacu > 

UNA peseta. 
L " L A TRAGEDIA DE PIERROT. 
S.» LA A L E 8 R I A DE LA HUERTA, por S. Mart ín Gracia. 
8.* L A A L S A C I A H A , por el formidable bar í tono Ernesto Kubicy 

Montserrat V i l adorna Sochi, a las dles menos coarta 
1 ° L A A L S A C I A H A , por Rublo. 
2.* E l grandioso exltazo de A mi chatis, 

¡DIOS H A VUELTO A LA T.ERRAI 
Viernes, asueno do la zarzuela en nn acto de Mantda y Caí:. 

P A R I S E I T c 
Sábado, tarde, Vemontb Regalo, — Be rifara entre el i 

a n u ü c o Belén (pesebre) 

i**** * * -s- •:• •* -t' * * * * * * * * * * -i- • 

L A 

M a ñ a n a , v i e r n e s , XS, se e s t r e n a r á 
B A N D E R A L E G I O N A R I A 

en a l 

¡ j f l k . ' Z ' f t O A . I * O O 

|.í-M-**-i-v:-:-:-:'"m 

T e a t r o T a l í a 
L A B O M B O N E R A D E L P A R A L E L u • 

i ^ S ^ c B a l a c a s p r i m e r a c l a s e , 3 p t a s . s j ; taioe. a ias cinc — r . _ 

p n d a 2 p t a s . G e n e r a l O 'TO L a s n i n a s flj 

m i s o j o s ~ z l i T j r E l n r a B b a j á ^ / ^ r ' 
Moche a laa diez en onnto.-COLOSAL PKOG-iAM A ; ' ' MAYORES DE E D A D 

Las nlAas de m i é o j o s . El g r a n S a i * y Las «»s t l0a( lo '* ! iB , I 
MaAana, viernes, tarde, no hay función para dar logar a. u , 

ensayo general de ^ i | 

Noche, estreno sensacional de la homorada en dos actos, j l- i ' ' ! , ! j 
onslote cuadro, original de LUCIO v MEN l>l/-ABAL miWc» 1 

maestros ALONSO y BELOA 

L Á S A V I A D O R A S j 
dirigiendo la orquesta el autor do la partitura el m3*" 
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í r E ¡ - A - T Í ^ O u í V . ^ o n . o I 

: ^ 5 * 5 A L M O D O V A R ^ % d ^ I 
i * HLIACA. 075. — OEKKUAb Otó. - LA C A L A M O N i RA y f 
i t m , ! ' A . " S C í T T^T Ogera). porMKUUKDESCáHAü * 

• > 1 . A . * . 1 ^ 1 - í ^ . 1.DISA1.MODOVAK. ANTONIO ± 
f iilAKNKS. IGNAUlO COÜKAIH). — ¡El mejor cuanelo <Io Itarctlona! ¡f 
I .Njche no u»y fnnclóu para preparar el fcai KENO <le la r.arzu-laen Á 

¡ h u N r / ^ m L A B A N D E R A L E G I O N A R I A I 
[ f uue se efectuará mañana , vlarnes con aelstenc a de ^us autore.». í 

G R A N T E A T R O P R I N C I P A L 
•Gracia». Te l é t l a í C — E m o i esa propietaria. < arlos Mostró» C u vut 
Jucvcj. iS, noche, a las 9 y m e J l a . - ü e s p e d í d a d o i lusi^no UramaturKO 

R I C A R D O C A L V O 
LA VtDA ES SUEAO y QUIEN ES SU PADRE. 

* T E A T R O R O U I O R A M L A 
Compaüia del Teatro Lara de Madrid 

I Dirigida por L U I U O T a O l L L I E B 
Hoy. jueves de Moda, a las cinco y cuarto: 

uoiacdo parta e l afamado cantador flamenco MANUEL ('•>>>> I'AS-
11KO. y el en t r emés de los señoree ALVAKEZ QDINI'EKO 

Nocbe, a las dios y cuarto: Gran éxito, 
E l c i a . £ m c l 3 . x x l l o 

Klríeruos. estreno de la ttniredla humoríst ica de MCSo:'. SECA y 
': A l . r l A BEL LOSO 

Gran éxito de esta compañía. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
paiiia 
miedla A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n 

Bor. jueTee. —Tarto, a las clocó y cuarto. - El Jugu í t e cómico en 
tres actos de CAKl.OS ARNICUES 

A l e c a s ó m i m a d r e o 

l a s v e l e i d a d e s d e E l e n a 
GR A MOJOSO EXITO DE RISA 

'"le, a las dlesy cuarto. — La opereta d n música, en un prólogo jr 
tres actos, de P. Muño» teca. 

i » 0 5 E X T R E M E Ñ O S S E T O C f l M 
TRIUNFO DH TODA L A COMPAÑIA 

,,l4*°», Tiernes, Urde. B A R T O L O T I E N E U N A F L A U T A , 
Noche v todas las noches el EXITAZO 

L O S E X T R E M E N O S S E T O C A N I 
4* 

^ N E l W f l T O G R A F O S 

V A R I E D A D E S 

l f R I N C I P A U P A L A C E 
tarde v uoche. .Nuovo programa de oeli ;ul»s con el 

jmucloüante drama roliciaco La p i s t a do ion b n : =n-
l A A K O V A K v W I L U A H S FAlí t l iANKS, y L a ba l a 

Jma comedia de iniore-same argumento. 
„^ l l í» lmadanzar ina JUANITA OUIEÜA. y 

aaiscutlble. triunfo clamoroso do la ic lua dul cuplet 

[•BaíeíL / HOVAK v W 
. . . r . X ^ ' W l A p o r l a b e l i i 

10 'a í lscuUble . triunfo 

M ^ R C E O E S S E R O S 
l l ^ j . . sn sua niiovas v geniales creaclone*. 
| iaas tolleítos. _ Fastuosa presentación. - Precios populares. 

C i r c o b a r c e l o n é s 
T E L E F O S Ü 4616 A. — Dirección artíst ica: JACINTO SALA 

Hoy. jueves, noche a las diez. 

« G r a n d i o s o f e s t i v a l d e C a n t e F l a m e n c o 
a b e n e f i c i o d e l G R A N F A N E G A S 

oi^uuixado per el popular 

J U A N i T O E L D O R A D O 
tomaudo parte los notables cautadores X 

P a c o e l G r a n a i a o , i N i ñ o d e í V l á l a g a , N i ñ o | 

P e d r e l , N i ñ o S e v i l l a , G u e r r i t a I I . N i ñ o d e | 

l a P e r l a , J o s e l i t o d e C á d i z , N i ñ o L i n a r e s , | 

E l P o s a d e r o y e l i n i m i t a b l e • 

J U A N GARCIA (Nl f iO HIERRO) I 
Precias r«opuiarlAÍinu«. — >o despacho sin aumento de H a 1 r tarde £ 
düsdo las cuatro. - Fiestas de Navidad 5 notables atracciones, 5. 4, 
F r lda y bu o x e á n t r l c o . Normanas i^lplo'.as, Faus t Mode la A 

J Bake r s y Fina K a r c n n e . + 

Í P T * T E J Í 7 R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

^ r i & - * S ¡ S £ $ i % S r r O j o s c l a r o s . - E l s e ñ o r 

H u r a c á n , ^ u e ^ u ^ 5 ' - N o c h e n u p c i a l , g ? ¿ S í 

P a r t i d o d e B a l o m p i é y A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . 
DOJIINGO, NOCHE GRANDES ESFRENO 

O O l i O I ^ í O I T V E M A 
ASALTO, S6. - l l o r . la obra cumbre do Vicente Blasco Ibañez 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
por LIONEL UARRVMÜKE y ALMA KUHICSS 

T E A T B O j G O Y A 

H O Í , J U E V E S , 2 2 D E D I C I E M B R E , D E B U T 

D E L H A G O D E L A C A N C I O N C R I O L L A 

SPAVENTA 
E i c r e a d o r d e a i r e s y t a n g o s a r g e n t i n o s 

G O Y E S C A 

G e n i a l b a i l a r i n a m e j i c a n a ú n i c a e n s d 

g é n e r o 

A C S U D I E Z 

E m i n e n t e v e n t r í l o c u o , c o n s i d e r a d o c o m o 

e l m e j o r d e c u a n t o s s e h a n p r e s e n t a d o 

h a s t a l a f e c h a 
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H O Y . J U E V E S . S T 

L a s e n s a c i o n a l p r o d u c c i ó n 

f I R S T N A T I O N A L 

L í x p e l í c u l a - c t u i e i i ^ t e i - o s a 

a , t o d a s l a s m u l t i t v i c l e s 

| C A P I T O L - C O J L I B E V M ^ 
HOY. O R Í N EXITO 

L O S f E U D U S D E L F O 

E L G R A N D E S F I L E 
PEI.ICt I.ANOS-PLUS CLTIÍA DE ^ 

POR 
C h a r l e s R a y 

| M a y M e . A v o y 

MAÑANA SE PUBLICARAN LOS PRuaSOMAS D¿ LO* 
MAGNOS ACONT£CIH:( :MrCB CIMEMATOO*ArlCOS ff^-
T£NUi?AM LUOAR EN OLY^IPIA O' jnAKTS LOS W1 

$ DS N A V I D A D . 

C I N E P R 
K S S S Í Í í S Í S ^ 1 p s - e c i o d e i a giopl 
titoi i l u i i t-'ox. creación onmbro ile I>o.o Nflfír 'nriO 
bebe y se v i v e , L a bija « r n o r ^ . ; 
seatiaiemal, pcrKonnettiMc Donaid. - l.uae^. cambio C03>PK ma. cinco lutereíantes estrecos. 
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ii: PiTBE-pmiiiiE 

t u estos e l e g a n t e s s a l o n e s h a c o n s t i t u i d o u n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o e l 

E S T R E N O d e l a m a g n í f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n d e g r a n l u j o U F A 

m 

Deliciosa comedia en la que la fastuosidad y riqueza 
supera a cuanto se ha producido hasta la fecha. 

Toda la elegancia, toda la feminidad, toda la pasión 
del siglo X V I I I francés, plasmado en la pantalla, en 
un ambiente extraordinariamente sugestivo y m o 
derno que permite a su protagonista la bellísima 

M A R I A C O R D A 

lucir las más ricas y originales «toilettes» de los gran
des modistos parisinos. Magistral creación del actor 

j E ^ i s r - o í r 

(CJal^íocolóaa. en. tocaos los locales) 

m 

, O N U m B f l T f l L : : P U D R O I 

p H L K V l U J l : : É X e E L 5 I O R 
• Exito asombrofo - ¡ESTBAOUDIKAUIO ACONTE-

bel l í i im» blsiori» de Amor del siglo X V I I fra.icéa. 
oioauccldn Noa-l-luí-Ultni de la «Metro Uoldwyn». 

£ C A B A L L E R O D E L A M O R 
m a r c a d a F ^ ' . ^ . . i a ^ L a b a l a 

¿ ¿ x e s - ! i E l c o r a z ó n d e u n c o b a r d e 
^ U L U V A N . - OOñA OÍMmMIIA. m n r cómica. - f 

A C I U A L I O A l i ^ S U X I V E N ^ A L . 
t^ ' -VGcTTr- 1 
tefT^ V a , e n c i a ( L a m á s b e l l a e n t r e % 

í l O f e S ^ hermosanrodncclón basada eu el célebre cuo 'é V 
. ,. del maestro PADILLA. rr»aci6n de la eontll «• 
i-lUaruia española M41ÜA UALBAIC1N. ^ 

f » t t » » t f # » » f f f » t t W f W 

T r i í l ^ L ' T R . O C S - O Y A -
Empresa VILASECAÍ LEDESMA, 8. A. 

FIot- jueves — Tarde, a las caairo y media. — Nocbe. a las nueva y medî  
r^irao.'Uluario proerami — El m o M r n o S a n o c k rto.mes, i or Huster 
ICeaton — AguCiez. famoao vaoirtlocno. — i.a eminente estrella O0\fc'SCA 

genial balinrina ex .tica, única en su pónero, - Vi'.BUT del u-.â o de la 
caocldn criolla 

* S P A V E N T A * 
El cantor de los estilos v tangos ariff ntino». el cantante a dlcclén de las can
ciones argectiuas. ü l ¿rt lsta de ia cielodia r da lo» públicos aristocriticoa. 

CXnNTEÍ S J k . X ^ J ± . flXO 
Coz'-io. RS ( 'un to a Cssanova) . 

Hoy, larde v noche: N o t i c i a r l o Fox , A t o n t a s y a l o c a s porBUiy 
SuIIivau.—Tcmaain c o n t r a t a loy c é m i c a . - C o n U o l a ley por F. Faroum 
v Hubcs do ve rana comedia dramAHca por Dolí y Dawis. — 8Jibado, L a 
mujer desnuda . 
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• ARISTOCRATtCOS 
• • • • • — • • • • • • • • • • • • • • • • M I 

SALONES f 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 

Les oredllcctoa de familias dis t inguida* 

ORQUESTAS JOVEH - TORRESS 

Bo?. Jaevea. gran lioso v extraordinario proĵ ram1. con 'res magnlticoa ea tronos, 
N o t i c i a r i o F o x v o l u m e n 3, n ú m e r o 43 
D e b e n l a s b a i l a r i n a s c a s a r s e , %¡$S£l 
tol comedia creación do Ion emineutos artista lilhíe Dovo yi.t vya Stoue. sublime pru.vjitacióu y ia divertidísima comedia 

I Q U E N O C H E fiQUEüüñ! 
ma- - i : . . - 1:1;.•.. :.'iaui0a uor ¡a ingrima artista LACRA LA l'L '. I K Uanaua. v ion O', moda selecta, dospachindose d • seis aoclio. bnfacas 

uumv-iadaa para la sesión eipoclal del domingo. 

• 
• 
I 

Temólo do la clnematoitrnfía. — laical mairnlticamente reformado 
y dotado «le todo confort. — Calefacción. — Uri|iie»ui uuTKAS - VILA 

DOY Y TODOS LOS DIAS, TARDE Y SOCHR. DOS FILMS 
iMl - t l iESANl lS lMOS. UOS F1LUS DE A L T A C A L I D A D 

A G A Z A D E L G O R I L A 
ce l í ca la de uu.i expedición cinegética a nares de las selvas africar.ai 
presentando por primera vos en la pantalla ia emocionante caza del 
gorila. Cosiiiinbreii rar ís imas y dauBas exótlcaa de negros aalvajos. 

Interesantes csceriss de leones, hipopótamos y elefantes. 

L H P 1 Í E I . Í I OE D i M U POBRE 
rersIOn cinrm:iiorn&H^a de ia famosa novela romintlea del mismo 
t i tulo, de O^iavio Feuil.et. Pi-oug.->iiista el notiibilislmo artisia ruso 

Wladimir OalJaroff 

i 

I D i a n a : C o n d a l : B o f i e m i a I 

| H r g e R í m a : R o g a l : I r i s - P a r f t 

HOY. JUEVES, 6AUDIO < OUPLETO DR PROGRAMA. - CINCO UKAHDKS ESTRENOS. 

L A C O M E D I A S O C I A L 
S f l ^ ^ S S l S r ; E l t e s o r o d e l P l a t a , | 
^ r í ^ o - H M ^ - S e g u r o c o n t r a a m o r , ^ I 

; L . T r » W í " t , o l u - p - A m a d o r q u i e r e c a s a r s e I 
(cómica) N o t i c i a r i o F o x , n ú m e r o 38. i 

C I N E D I O R A M A 
Programi nara hoy: Rev i s ta • ' c ra rnsun t , ciin tnformaci<''n ninndiai 

L a p i s t a d e ios biii'amas. - ta hi ja i g n o r a d a . - t i seOor h u r a c á n 
(aoerprodncc ió . . ñor Reeinal Dennv - Lunas d a m i e l an P a r í s , cómica 
de gran risa. - Estn-no de la intercsantisiina proilucelón ilo ext aordlnorio 

argumento interpretada por Kenoe Navarro 

E L F A N T A S M A D E L L O U V R E 

C i n e C o l ó n S p l e n d i d C i n e m a 
A . da) Tea t ro . SS. 

S u e r t e d e s a s t r e , 
d e l m a l t y a i s , 

!2 £ w a c o l e g i a l a a l t i v a , 

Conseto c e c i e n t o , 217. 

s e & S a m a : N o v e d a d e s , 
oómija. E | t e r r o r 
grandioso S » ^.^.t^^l^mt^m. *rm V *íwr a por Bebé 
druir.,-

| C A P I T O L C I N E M A 
¿ PARAISO DE L A CI«E£tATOORAFIA 

<. — 
S Hoy. JÜKVES. — Exito íensacional <¡c la producción Non-
| B S o ^ a w ^ L o s v e n c e d o r e s d e l fuego 
| K ¿ Í K w ^ s a ? i 5 Amor a gran W M M 
T preciosa comedia .Metro-Ooldwyn por l.'inire Wiadsor y Willlnm ilii-
% l68: L n a nov ia y un m i l l ó n í í l f t Magazine 
í Maim ¡•evists mundial. - l'ront»-'.estreno í-,1 
* ' ' I C i r O film de los Aristas ís'-clados H l V d í J ü D U n -

protasonfsla. el ró lobro JIION 
Teli-Iono A. 38 BAI' ÜVMÜKK do poeta 

por Kiorenco Vldor. 

OROUESIA U1KIU1DA FOlt E L AlAüSlUO Bl-Al MCI 
HOY. TARDE Y SOCHE. Exito de dos de li smeiore» peiicBiM 

Metro Goidwyu 

L O S V E N C E D O R E S D E L F U E G O 
(Non-i'lus Ultra) por CHARLES RAV y UAV UC. AVOÍ. T 

A M O R A G R A N V E L O C I D A D 
por C L A l l l E WIDS JR y JONNV HIÑES 

COMICA Y MAOSZIHE WIETSO.GOtCWVH 
NOTA: Dada Is calidad de las dos relíenlas «e implica la puniuaMíf 
TARDE, a as cinco menrs cuarto. — NOCHE, alasnneve > me*1 

VIENE AL 

• • ¡ • • • « í - : * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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S E I E C T C I N E M A y C I N E M U N D I A L 
- VLMEBOH. m SALTfRUOtf, S7 

SELECTAS OKQUESTltfAS 
lio.- Revista t éxi to <lo El t r « n d e s « n r r « n a d o . — Un m o n o qua 

té l i s trae y 1» extraordlaarla E l mAdlco r u r a l . 

C O N C I E R T O S 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
Diada d e Sant Es teva a la t a r d a 

CONCERr NAOALENC pal 

O r t r - E O C - A . T ^ V . X a A . 
dlrifirit pcl mestrj LLCXS MILLET. 

Ayul. d l j o u de 8 • 7 da Ja tarda.' ai Ungaicem de Música Unid 
Minie-, l-panvola, 118 Portal dei 'angel (es comenc»ilin a Tendrá lea Icca-
llaia i . :ira excliulvamem e|a Sra. aocla Pioiectuia da l Orfeó Cata:*. - t a 
Iocíüuij -«.bteres «e posaran a la renda al pnbU. desde dlvondres. 

I I a i l E S 

Profesor da bailes de salón 
Unico que en seis horas 
ensefla a bailar bien al bal-

[ b í". -ooledao. - Especia Idad en CUAULEATUX v B L A C K BOTTOM. 
f . , l " 1 * '""«lada «1 año IS70. — Ulern* Uoqnerla. S. e n t r » . 1 .*. Junto calle 

f * l « Bnonen*. — Dom'.n?,i>r f días festlros, ciases da once a un*. 

D E P O R T E S 

B O ^ E O 

A N G E L T E J E I R O C A S T I L L O 

[ M A R T I N E Z . . . r S L o O L D M H I 

m a S a s a . v i e r n e s e n e l 

N U E V O M U N D O 
del P A R A L E L O , 

contra 
el • & » i ta l iano 

2 SO p s a s f a , en t r ada gene ra l , pese tas • ' 5 0 . 

<• J lie vea. tarde, a las castro y media — (iraa pao Ido, R a t o s r 
o contra t r i g o y a n t i l t E g a r r o t a — Nocae a las dies y cuarto, 
i . irio partido: L a m i s c a l n i v QOmez eoatn Onalndla y M a r c a -

l-oosl dotado de onlefaco On. 

[ C Q ü S l C > H A U ü S 

F o l i e s B e r g e r e 
M U S I C - H A L L * D E P R I M E R O R D E N 

5 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 5 0 

tolita P e l r í S ^ - I a r í a A i i e l á s ^ a S 

H e r m a n a s P i p i ó l a » ^ X 1 * 
Uebst da la lamosa canconetlsta de aires regionales % 

A m a l i a P a l a c i o s | 
§ » »'i. <' * » • • > * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O H C E ^ T ^ P O U O 
' ^ti»* 1o9^IjUi Tardo alas tres v media. - Xocbe. a la i dle» 

, — ••usIc-MalJ — V a r i e t a s — Oaazlng — so - e r ñ a s 
^ c o n s u e l o d i a z ^ 
M a n o l i t a c o l l a d o o 

I d e a l p e l l í n * 
•""ugada. Bañes niodenics en <•• iiegsi:ia foyer , oor !a o r i s lo» ' 

orqnealiaa AOOOüE&A 

E D E N A S A L T O , 1 2 

ÜESDE LAS C T A R D E 

O L G A - B O R O V I A Y S U S N I N F A S 

Y S O E U R S « O I I V O * 

2 P I S T A S Y 2 O R Q U E S T A S 
ESPECTACULO UNICO Y NUEVO EN ESPAÑA con 1 , 

O R Q U E S T A F E M L E N I M A 

«ENAS Kai'UI'l ' .NUDA^ 
a poaetus con tresplatoa 
a e le j i r do ia carta y vino 
o cerveza comprendido, 

amcnlzndis por ia 
Orques ta f emea ina 

L A B 9 C R I K R T T B 

HOY, LA NUVEDAU 

T R O U P E 

L A S 6 

O S W A L D S 

M O Ü L I N R O U G E 
MÜSIOIMLL INTE11NACIÜNAL KMPKESA I X I RAN.IKKA 
An ton i a , Luis . Toiancla, P é r o z , Paqui ta , Lo l a , F raUas , M a n o 
l i t a , Ba l les te ros , Lucrec ia , Csther, Forrer , A g u i l e r a , A l i c i a , L a 
C a m i s ó n . ; . Chiqul l ln , Arace l , Lo l l t a A n d r e u . Encama , Beni to , 
H u n g r í a , Guadalupe. a ;o r l a . Soler. M o n t i c h e l v o , Regla, Or

tega . Pr lncss i tB, 

P i i p e i í i a . P. [aideiúD, Elsa B i i t i . M i i n f l i f r Pepita Orieote 

Monifima cxacionistA, Juventud. Arte, Bollera. Lulo, Fina dicción. 

Parodias. Chistes. Dnctos, Cantos. Bailes. 
SABADO, -1 — •-• DEBUTS — SABADO, 24 

^ M A R Y - N A V A R R O * ^ V c o » : 

^ C O N C H I T A M O R E N ^ t ^ ^ ^ Z 
La casa económica verdad 

! > O M I » E Y 
POPULAR SALON — TELEFONO M58 A 

éO caras bonitas forman el elenco artístico, 40 
Exitaxo a 

M A R I N A L O Í » ¿ > Z 
P I L A R P A L A C I O 

P E P 1 Y A M i a A R G S 
(Eatrelia de Moda) 

I loy . el yoderli: Lo Impos ib l e 

E * * * * * * * * * * * * * * * * * — é i- * • ***********<'•>**•>*<-** 

| R O Y A L . G O N C E R T 
* M A K Q U E S D E L D U E R O . . u n . 1 0 6 

• j . Ooml . C. Mon te s , M . Vl lanova , A . Borras , R. Ang lada , 
4> M . o a l v a x . Conchi ta BSargazo. espa l to l l t a , Raquel , Paqui ta 
* > o m e u . Una M e l l a r , Rosa de M a d r i d , Par lset ta 
? Suecés de la 
Z bailarina 
* ¡VI. S O L , D E V I L , A 

• E n c a r n i t a G i l ^ ^ X - S i V . N ú ñ e z 

recién llegada de su 
tournee por Provinciao. 

S O L 

^¡SXZS* I d e a l P o r t e ñ i t a 
K X U A Z O de la T V T A Y eminente - ¡ - ^ M . -M. m. -«-

EXITO GRANDIOSO de la popular artista 

• E L O F R A N C H • 
Saccéa enorme de la slrapAUca y bellialma bailarina 

R O & i X A C A M P S 
Grandes ovaciones a la excelente estrella 

^ L A 
t T T & S B f t S í i P A Q U I T A M I R t . T 
* La casa de ra As economía y seriedad en los precios. 
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P A T H E - C I N E M A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H É • P A L A C E 

S A L O N M I R I A 

( C a l e f a c c i ó n en t o d o s l o s l ó c a l a s ) 

Hoy. Jaere*. — Exito graadioso da la magnibca auperproOacclón de grao lujo «li F A» 

L A I V I O I > E K I V ¿ V D I L J B A F t R Y 
Intorpratads por la srenül esuella H a r í a Corda v el irran actor Jean Bradin. — E l . l i o O í A M É ü I C a , por Edita llobuits y Wallaet 

Me. D o n a h l . - E L PRIMC P E DESEADO, cómica. - ACTUALIDADES O A U M O H r . 

De ocho a bosts J media, sólo en PATUK PALACE, L A C A Z A DEL ZORRO, por Harold U o j i (EL), y L A » ORANOES CACiRU» 
e n e l A f r i c a s a l v a j e . 

P r ó x i m a m e n t e : I f , U S I J L . p o r W l a d i m i r G a i d a r o f f y M a r c e l l a A l b a n i . 

D e v e n t a e n n u e s t r o A d m i n i s t r a c i ó n 

SANTO DEL DIA: San Houorio y santa Elena 
Rale el Sol a las 714 mafiaaa. — Se pone a las 4 % tarde. - Malo la luna a laa 5 SI madrugada. — Se pone a las 314 tardes 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Siguiendo la costumbre de a ñ o s anteriores y por creerlo de ut i l idad para nuestros lec
tores publicamos la tabla de todos los premios de la L o t e r í a que t e n d r á lugar hoy y 

la cantidad en pesetas que corresponde a cada p a r t i c i p a c i ó n . 

PREMIOS Bi l le te Vigés imo B ptas. 1 pta. O'ZB pls . 

En el premio mayor 
E n e l segundo premio 

, E n el tercero 
^Ed el cuar to 
E n e l q u i n t o 
En «I t e x t o 
E n el s é p t i m o . . . • 
E n e l oolaYO 
En el noveno ••• 
En los premios de 150.000 ptas. 
En los y " de 100.000 
En los " de 80.0111) 
En los 
En los 
En los 

de 
de 
de 

60.000 
50.000 
10.000 

APROXIMACIONES 

En las del p r imer premio 
En las del segundo 
En las del tercero 
En laa del cuar to 
En las del quinto 
En las de la centena de cada 

uno de los cinco p r i m e i -s 
premios 

15.000.000 
10.000.000 
.5.000.000 
3.000.000 
1.000.000 

750.000 
500.000 
400.000 
300.000 
150.000 
100.000 

80.000 
60.000 
50.000 
10.000 

125.000 
100.000 

75.000 
iO.OOO 
32.000 

10.000 

750.000 
500.000 
250.000 
150.000 
50.000 
37.500 
25.000 
20.000 
15.000 

7.500 
5000 
4.000 
3.000 
2.500 

600 

r..i:,n 
5.0ÚI» 
3.750 
2.000 
1.606 

37.500 
25.000 
12.500 

7.500 
2.500 
1.875 
1.250 
1.000 

750 
375 
250 
200 
150 
125 

25 

7.500 
5.000 
2.500 
1.500 

500 
375 
250 
200 
150 

75 
50 
40 
30 
25 

5 

1.875 
1.250 

625 
375 
125 

93 '75 
62'5G 
SO'OO 
3 T Í 0 
18,75 
12,50 
10 

7-50 
e ^ s 
l ^ 

500 

312 '&« 
250 
187,50 
100 

80 

25 

62'50 
50 
87*00 
20 
16 

15'C2 
12'50 

0 3 7 

1-25 

REINTEGRO. — L o tienen los 5.999 n ú m e r o s cuya t e r m i n a c i ó n sea fcual a la del que 
obtenga e l premio mayor. 

OOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOM 

¡ L a R e i n a d e l S o l a r 

i N O V E L A C U B A N A 

| L e o n o r M a r t í n e z d e Ce rve ra 

| Se vende ea las l i b r e r í a s , quioscos)) 
i u t a Admiolstraeida 

I P R E C I O : 2 1 P E S E T A S 

OOQOOOOOOOíKlOOOOQaOOOíKKW* 

D o c t o r fl. P e r m o n j 

C O N S U L T O R I O D E M E D I C I S I 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d e 3 0 6 

C o n s e j o C i e n t o . ¿\4,pf*\ 
B A R C E L O N A 
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1 1 Se ha pues to a l a v e n t a e l t e r c e r v o l u m e n de 

RECUERDOS DE 
í0o 

MI LARGA VIDA 
p o r C O N R A D O R O U R E 

De v e n í a en n u e s t r a A d m i n i s t r a i c ó n 

S o i K K K K K K K H X r o n a C H K K M H X H X K M ^ 

V I D A I U D 1 C I A L 
A U D I E N C I A 

Señilamlentos para hoy 

AUOIEMCIA T E R n i T O R J A L 

_ primar*. — T i r r a g o n a . — Mayor 
J " " u — Doa AiidnSs Fargss contra ú o a 
"oro Bover. 

r » ¿ i 0 1 ' — I n t a r d l o t r — Don Knmclaco 
• " p ^ 1 ""oolr» don Batcban Goromlnaa. 

«aia segunda. — A t a r a z a n a » . — Terea-
S : Viuda de F . Iglesias contra don M . 

[ T O r ^ i a y o t r o » . 
L , , f , u ' ' — T r i b u n a l Indus t r i a l . — R t c l a -
« n ^ saitrtoa, — construoelones y Pa-

l ^ ^ os conlra J o s é S a l o m é . 

• U D i e n c t A p r o v i n c i a l 

Jf.^'ón p r t a w a . — Audiencia;. — ü n tn-
rn i "^oosacJón. 
"^cius i r tn del o n l por estafa empeaa-

• • « i ó n aegunda. — Barceloneta. — Tras 
1 por satafa, contrabando y « • -

^Ce*on teroara, — No tiene aaflalamlen-

J^tion cuarta. — San Falta y VlQll . — 
l ( f » \ ^ ' P** •«•lone» y atentado contra 

M s ó y Pedro Ges, respectivamente. 

Vista de causas 
*CTUAC10N OK L O S T R I B U N A L E S 

H u n o . 

^ — J u l l á a F e m á n d f » el 
líldnrü * , * n « . <le « o u e r d o con ctros 
na . , , 'P» bo tueron detenido^ h u r t é 

• IU«i . ' " r t M «»1"DM-
l » « t « pWI* P**» «1 procesado la pena 

afioit cuatro m e s e » y un día de 
L') « . T e o e h m d . 

Injuriaa. 
Sección tercera. — Comparec ió Enrique 

J u l l i para responder de un delito da I n j u 
rias. 

Ce lebróse la vista a puerta cerrada. 

Hubo. 
Saoclón cuarta. — Antonio Serra el 26 de 

mayo ú l t i m o p e n e t r ó , foraando nna puerta, 
en al domici l io do Vicente Campa, si lo en 
la calle de Vicb, apoderindose de varia? 
p r e n d a » de vest ir y otros objetos. 

El fiscal pidió para el procesado la pena 
de tres aflos. seis meses y 21 diat de pres i 
dio correccional. 

En los Juzgados 

Diligencias. 
Durante au ijUlma fniartlla el J iA^ndo del 

distr i to de la Audiencia, secretarla del ?eflor 
Casanovas. Ins t ruyó 30 diligencias, habien
do Ingresado diez detenidos en lo» calabo
zos de! P a l í e l o de Justicia. 

La Buat i tuvó el Juzgado del d is t r i to de la 
Lonja , secretarla del seflor Riera. 

Del accidenta de la Normal . 
E l m é d i c o forense del Juzgado del Hos

pi tal ha dado de alta, d e s p u é s de 36 días 
da asistencia facultativa, a la alumna M a 
ris B u s q u é i s , que roanlW herida «n la ea-
t á s t r o f e da la Norma l da Maestras. 

MentHloaolén. 
Ha sido identificado el c a d á v e r que fue 

hallado el día 11 del corriente en la calle de 
Pona y Oallarxa. 

El muer to »«• llamaba Juan Xarrle T o r e l l é , 
da 57 a f lo i , natural do Santa Coloma, ha
biendo verificado la IdenUfloaclón en espo
sa, de la cual Tlvla separado hace doce ano». 

Los agenta* da negocio». 

BI p r ó x i m o enero se f u n d a r á la Asoolar ién 
defenalTa de agentes da negoeto». T e n d r á 
su loca! provisional en la Vía Layetana, n 4 -
mero 30, 1.*, letra B4 I 

¿ F u é accidente fo r tu i to o no? 

E l fnes de guardia, s e ñ o r F e r o á n d o s Ca
vada, estuvo recibiendo declaraciones ra la -
olooadas con la muerte de don Mariano 
Garda Oflero, ocurrida, s e g ú n dijimos, en 
la casa n ú m e r o 76 de la calle de Trafalgar. 

Parece que no aparece muy c'.aro el su 
ceso. Se espera el resultado de la autopsia 
para saber si se trata de un accidente for 
tuito o no. 

Los vecinos de la casa en que habitaba 
el muerto v el ebufio del Woaoo de p e r i ó 
dicos Instalado frente a la misma parece 
ser que facilitaron al Juzgado antecedentes 
del sefior Garda Ollero y de la posición en 
que se encon t ró el c adáve r d£ é s t e , que ha
ce dudar de que su muerte fuera produci 
da por una ca ída , como se supuso en un 
principio. 

Notlfljaciona» y edictos. 
La Sala segunda ae la Audiencia t e r r i t o 

rial ha dlolado sentencia en t i pleito se
guido entro don Enrique Prat Nosas y dona 
Teresa Villas d s r c h , la rúa ! comnn lcá a lo» 
Interesados. 

La misma Sala notifica a los litigantes la 
sentencia habida en el Juicio promovido en
tre Pujol y Balaguer, don Segundo y don 
Teodoro Cata lán y doña Teodora Garda M o n -
ferrer. 

La Sala primera de la Audiencia t e r r i t o 
rial comunica a los interesados la sentencia 
recalda en el ju i c io promovido entre don 
J o s é Bel Forcadel!. don Sebas t i án Mestres 
Baicell», dolia Josefa Pujol Reve r t é , dofla 
Joaquina, don Vicente y dofia Josefa M o n 
tañés Pu jo l , la cual comunica a lo» In tere
s a d o » . 

1.a misma Sala ha dictado sentencia en el 

f ileito seguid* entre dona Francisca Rusta-
let Costa y la Admin is t rac ión del Hospital 

do la Santa Cruz, la cnal notifica a lo» i n 
teresados. 

E! Juzgado de la Universidad, secretaria 
Clavarla, emplaza por cinco día» a don Ra
m ó n Segarra en mér i t o s del Inicio i n i -

tado por don Enrique Cardona Girós . 
El Jnzgado mnnlcipal del Sur anuncia la 

subasta de nna casa en la Colonia Plera, 
de la barriada de Las Corts, n ú m e r o 30. y 
otra casa jun to a la anterior, va lo rada» a m -
bs en 6.563 pesetas; »e r d e b r a r á el ! 0 de 
enero, a las dooe, en mér i t o s del Juicio se-
fruido entre don Juan Alvareda y don Eloy 
H e r v á s . 

Ra te r ía . 

En el café Prado, alto en la calle de las 
Corles, p e n e t r ó un individuo que. aprove
c h á n d o s e de que el camarero le servia una 
consumac ión , se apode ró de 50 pe se t a» que 
habla en el r a jón del mostrador, d á n d o s e a 
la fuga. 

Eatafa. 
A requerimiento de don Juan Sl rvcnl y 

don Ar tu ro B a m n l la policía detuvo a Es
teban Revira Camps, al que acusan, rea-
pectlvomente. de estafas do g é n e r o s por va 
lor de 13,726 y 12,059 pesetas. 

Los g é n e r o s estafados son turrenea y 
ot ro» a r t í cu lo s propios da Navidad. 

Un vivo. 

Tr inidad Redondo ha denundado qna es
tuvo en un establecimiento que existe en s i 
piso bajo de la casa donde habita, en la ca
lle de Andorra, a cambiar un billete de 50 
p é s e l a s y que, al manifestar el d u e ñ o de la 
tienda que no tenia cambio, nn suleto l l a 
mado J o s é Roca se ofreoié a buscarlo en un 
establecimiento p róx imo »l Tr inidad le r e 
galaba un cigarro puro. 

Aceptó aqué l l a lo propuesto por Roca y 
é s t e d e s a p a r e d ó con la» 50 pese t a» , igno
r á n d o l e su paradero. 

l ? 0 m u l o S e K o c a m o r a 

A B O G A D O 

O r a n v í a L a y e t a n a . 1 8 
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¡ H o y s a l e , h o y ! 

Una s u p e r s t i c i ó n 

i D ó m l e o a c r i el gordo? ¡ V a y i us lcd a 
saber l ¿ Q u é n ú m e r o « w á el favorecido? 
Dentro pocas horas lo sabremos por las p i -
l a r r a s de la Rambla..., y d e s p u é s a rasgar pa
pel i nú t i l tan cuidadosamente guardado d u 
rante unos dias. 

S e g ú n l e ímos hace poco tiempo en un 
p e r i ó d i c o de M a d r i d , un curioso observador 
ha notado que el gordo acostumbra a i'Orres-
ponder a los n ú m e r o s de la primera o torcera 
par le del sorteo. Esto es, en nn sorteo de 
t re inta m i l bi l letes, basta el 10.000 con p re 
ferencia; y . de no ser asi, del 20 al 30.000. 
Los diez mil lares Intermedios, del 10 al 
20.000, son los menos favorecidos. 

El tal observador compara este resultado 
a las clases sociales. La clase media es la 
menos favorecida por la suerte. 

De ser asi en el sorteo de hoy, ya pueden 
' renunciar al gordo los que posean bi l le tes 

con n ú m e r o s del 20 al 40,000. La secunda 
tercera par le del sorteo, s e g ú n el referido 
observador, es la monos favorecida. 

Pero esto no pasa de ser una s u p e r s t i c i ó n 
propia de Ja m a y o r í a do los Jugadores. 

Lo que Juega Barcelona 

Este afi'o Barcelona y su provincia Juegan 
m á s que el afio pasado. La diferencia es de 
unos 3.670.000 pesetas, correspondiendo a 
Barcelona 3.188,000 y 482.000 pesetas al 
resto de la provincia . 

A pesar de la «lecepción e iper lmootada en 
los dos ú l t i m o s afios. en los que la suerte 
no se m o s t r ó favorable para con nuestra c i u 
dad, é s t a Juega este afio la bonita suma de 
29.188,000 pesetas, conslr ibuyendo a hacer 
m á s sugestiva la sifra los pueblos de la 
provincia con 532.000 pesetas. Uno de ellos, 
San F c l i u de Llobrcgat , Juega solo 180,000 
pesetas. 

L a terminación del gordo 

El n ú m e r o terminal m á s afortunado es el 
cinco, que cuenta con 19 gordos acabados en 
ta l n ú m e r o . En uno, solo fian terminado dos: 
en dos, ocho; en tres, once; en cuatro, doce; 
en seis, nueve; en siete, d iez; en ooho, t r ece ; 
«n nueve, neis, y en cero, nueve. 

Preocupaciones 

Existe la de los " e a p - l - c ú a s " , que va per
diendo terreno, pues se ha comprobado que 
no salen m á s n i menos que los d e m á s n ú m e 
ros y que muy raramente alcanzan premios 
grandes. Existe t ambién la p r e o c u p a e l ó n de 
la suma de las cifras de un n ú m e r o : si 
a q u é l l a s suman veint icinco, el numsro es 
bueno, asi como si suma diez y oelio. En 
cambio, si suman trece, siete, diez y siete, 
veintisiete o treinta y siete, son malos. 

Hay quien hace, combinaciones • evocando 
determinadas fechas. Por ejemplo, & l . l f > 3 : 
d e s c o m p o n i é n d o l o tenemos 5 1 , concordato 
con la Santa Sede. 1 1 . rend ic ión de Peñits-
cola en la guerra de la Indepsndencia. 63, 
ú l t ima corr ida en Barcelona actuando Juan 
M i r t i n ( L a Santera) . 

Hay quien snefia un n ú m e r o y lo busca 
hasta dar con é l . Un amigo nuestro s o ñ ó el 
n ú m e r o 1.885. Lo e n c o n t r ó y se a b o n ó a é ' . 
No ha salido nunca. Cuando aparece en las 
listas de los p e r i ó d i c o s no e a ' i en los o í l -
ciales. 

El pobre só lo cobra reintegros. 

Los quince millones 

El premio gordo de la L o t e r í a N.icional 
correspondiente al sorteo de boy es, como 

sabe todo el mundo de quince millones de 
pesetas, o sea de Í 5 0 millones de perras 
gordae. o 300 de perras chicas. 

Pesa en plata 62.500,000 gramos, o 62,000 
k i los y medio, o 5,434'78 arrobas, o l ibras 
185,869'87. 

En ca lder i l la pesa 1,250 millones de gra
mos, o 1.250.000 kilos, o 108,695'65 a r r o 
bas, o 2.717,391,25 l ibras . 

Puestos los 15 mil lones de duros de uno 
en uno, miden una longi tud de 92 k i l ó m o t r o s 
500 me t ros ; en pesetas, 277 k i l ó m e t r o s 50 
me t ros ; en perras gorilas, 3,730 k i l ó m e t r o s ; 
en perras chicas, 6,250 k i l ó m e t r o s , y en 
c é n t i m o s dobles, 12,500 k i l ó m e t r o s . 

Asi . pues, colocados los 15 millones a le 
largo di* la l í nea f é r r e a de Barcelona a M a 
d r i d , l l ega r í an en duros a dos k i l ó m e t r o s 
m á s a l l á de la e s t a c i ó n Secui t . i -^cra for t , 
y en pesetas a La Zaida. 

Y para recorrer en tren e l trayecto que 
o c u p a r í a n colocados en perras chicas, no se
r l a sunclente un b i l le te U l o m é t r l c o de los 
m á s amplios que se expenden. Como son 
é s t o s de 12.000 k i l ó m e t r o s , n e c e s i t a r í a m o s 
un suplemento de quinientos. 

Por si cae 

Para cobrar el gordo tienen que seguirse 
los siguientes t r á m i t e s ; el teneaor presenta 
el L i l l c t c al adminis trador que se lo v e n d i ó . 
E l adminis trador oficia a la D i r e c c i ó n del 
Tesoro o T e s o r e r í a Central , r e s e ñ a n d o el b i 
l le te premiado y pidiendo fondos para su 
pago. A las cuarenta y ooho horas, o rd ina-
riftmente, expide el Tesoro un cheque c o n 
t r a el ñ a m o de E s p a ñ a , a favor del adminis
trador, el cual hace el pago contra entrega 
del bi l le te premiado. En todo momento i n 
terviene el lo tero . 

Por lo que atafie a nosotros nos parece 
que nos evitaremos estas molestias. 

Y q u i s i é r a m o s equivocarnos. 

D E L A C A S A G R A N D E 

Para que no sufran las ave*. 

L a Sociedad Protec tora de Animales y 
Plantas de Gatalufia se ha dirigido a . l a A l 
c a i d í a fe l ic i tándola por haber ordenado a la 
guardia urbana prohiba que con molivo de 
la actual fer ia <le galios de la Ilambia de Ca-
talufta se l leven aves vivas sujetas por las 
patas y con .el cuerpo suspendido, y ruega 
al p ú b l i c o en general que acate esta d is 
pos ic ión , defensora de aquellos animales. 

E l alcalde irá a Suiza. 

CuarAo pasen las feobas de Navidad, pro
bablemente e l día 26, marchará a Suiza para 
pasar unos días a l lado de su h i j a el alcalde, 
b a r ó n de Vlver . 

Una urbanización de tres millo
nes. 

En el despacho de la Alca ld ía ha sido fir
mada la escr i tura de fo rmal izac ídn de l con
t ra to de a d j u d i e a c i ó n de las obras de la 
Granv ía Diagonal , desde la calle de Urge l 
basta el l imi te del t é r m i n o munic ipa l , a f a 
vo r de l Fomento de Obras y Construcciones 
por la cantidad de 2.323,836 pesetas. 

F u é autorizada por e l notar io sefior C a 
sados. 

DILUVIO 

D e s d e C a l a f e l l 

R i ñ a s a n g r i e n t a : : D o s heridos ¡ 

U n o d e e l l o s , p o r t e m o r a la ve r J 

g ü e n z a , i n t e n t a s u i c i d a r s e 

En el padneo pueblo do CaUell aa -u 
un suceso sangriento, que eslá ^ i do . m ? 
ma de todas los converaaelune-

Los prolagonislas del suced í fnern» 
Va l l é s fcaci* de 50 años natural "c B ^ * 
ras, y J o s é S a l v ó Maiié ( a l "Tilus" , i - í. I 
g o s ^ n a l u r a l de Vendre l l , V ambos v e ^ 11 

be ñ a u a b a n los protagonistas iü*indii 
los naipes en la taberna que I s i d r o P u u l 
(a) Royollo posee en la calle Priiclpal ¡fl. 
S f l í í . * ^ "i1 w"tón ^ 108 vccino* Podro A U 
m l r a l l J o s é M a u n , Juan Milé, Juan HmA 
y J o s é y Juan M c r e a d é , cuando, dd.ido íVi 
se hablan o no mareado una postura de eiutl 
c é n t i m o s , empezaron aquél lo? a l - ulir .c.. 
loradamcnlc. : 

Comd, al 'parecer, uno y o l io se habían a - | 
cedido un tanto en la bebMa, el dueño M i 
eslableoinilcnto, con buenas palabras lon t l 
apaciguarles, h a c i é n d o l e s salir a la calle j I 
c o n v e n c i é n d o l e s para que se din-vran a m i 
respecllvos Uomieil ios. 

T ranscun icio un buen ralo el Josí ViSfel 
fuese en busca de l " T i t u S " para p.dirle u - | 
pUcacJoncs acerca de su actitud .ií.c:,azadón,I 
y é s t e , que ya Je aguardaba apostado certtl 
de su casa, por toda conleslai ió,-., le u n - l 
d ió con orma blanca .defendiéndose e l v i - l 
l l é s a pedradas, cayendo ambos heridos. I 

E l cabo do la guardia civi l de esle pueetoj 
M i g u e l MlUán L á z a r o , acompañado de fuerJ 
zas a sus ó r d e n e s , acud ió con toda aclivHií 
en auxil io de los heridos, conduciéndole» m 
domici l io del m é d i c o t i tu lar , don W"eB««*| 
Male t Pcig, que les p r e s t ó .isi- ' i ncia de • » 
m e n t ó . 

El Va l l é s presentaba una herida do im<M 
c e n t í m e t r o do largo laporflcial en ia regi*! 
par ie ta l izquierda, cu su tercio superior; otril 
en la r eg ión mastoidea del lado izquierdo, * j 
dos c e n t í m e t r o s y medio de largo y M i 
de profundidad, que Interesaba la piel T 
j i d o celular s u b c u t á n e o ; otra en ia parte 
te ra l izquierda del cuello, horizontal con» ! • 
anterior, de un c e n t í m e t r o y medio ! • 
largo por ot ro d profundidad, que i01'™* 
la piel y te j ido s u b c u t á n e o , con bastante I» 
morragia, habiendo necesitado dos pjr 
tos de s u t u r a ; o t ra en la parte lateral nqm 
da del t ó r a x en su linea axilar a la aIlu'? 
Ia s é p t i m a cost i l la , y otra en la palm» 
mano izquierda, de cuatro oentimflros de j 
go superficial , do p r o n ó s t i c o Krave, y — 
cadas todas de inciso cortantes. 

E l " T i t u s " presentaba una ' ' " " ' ' ' " ^ f l 
el ojo y r eg ión suporeiliar del lad?,(1*!2I 
ot ra en el labio superior, una herida W J T 
Acial de tres c e n t í m e t r o s de largo en 
g ión lateral izquierda del cuello por 
del p a b e l l ó n de la oreja y diversr,* ^ 
c iónos en la cara de p ronós t i co r e s e n w » 

Avisado el Juez munlcipai . don 1°''' , 
Mar, con el secretarlo suplenlo V'1,0!. 
r r a y el auxi l iar Antonio Solé Farré. m 
t i tuyeron on el domici l io de los hendo-t i 
t icando activas diligencias. . . . , 

E l sefiór M u r o r d e n ó que los n e r i o ^ 
doran, en concepto de detenidos, » 
ción dfel Juez del partid.», don Car o 
G a r c í a - R o d r i g o . M i 

T a n p ron to como ésto tuvo i ' " ' 1 ' , j - a 
ocu r r ido , con el oficial habilitado ^ ' f ^ 
do c o ú t l n u ó trabajando con 8Mn ' ] ¿ 
en ia I n s t r u c c i ó n del oportuno suiiw 
tando ó r d e n e s encaminadas « ' c.01"i1 
clarecimiento del hecho y f 0 ' ' " " " ! 
declaraciones de ios testigos P 1 " " " 

E l martes, por la m a ñ a n a . ^ . . ^ 
el " T i t u s " un momento oue se n3i^~f 
se a p o d e r ó de un cuchi l lo y «"en 

leM 1 
Jo 

C E F A D L A S P U H T A S A L A I N F E C C ^ 
^ y o ^ m m * j i p j ^ f M ? j j j n m í m flgj D o c t o r j j M E N o - J S s ' ^ r 
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Cw cortes en el cuello y m u ñ e c a con I n -
Ma de suicidarse. 

»1 subir su esposa Mur ía l i g u e r a g a la 
kibiUciAn para darle medicamento, lo en-
¿¿oirt fuera de la cama, en rredlo de un 
jfcirco de sangre. 

Alocada, salló pidiendo auxi l io , compare-
rienda n n u vecinos que fueron en busca 
S doolor Malet, quien auxUló al herido nue 
nmeote, apreciándole las hcrhlas profundas 
oue se causó, en las que hubo gran hemo-
j r^ ia , y calMlcando de grave su estado. 

Nuevamente a c t u ó el Juzgado, anlo el que 
el herido dec la ró con grandos (rabillos que 
iUntó contra su vida ante el temor de verse 
m un» cárcel y conducido por la pob lac ión 
«•posado por la guardia c i v i l , por el hecho 
H ••• Inbla cometido. 

El lucí se Incau tó del cuchi l lo y dió orden 
lie nuc pusieran « s l r o c h a vigilancia al herido. 

U o p m l ó n del m é d i c o es-ae que. salvo cora 
jOfacioncs, ambos heridos s a l v a r á n í.us vidas. 

E L D I L U V I O 

e n G e r o n a 
(Os nuestro rodactor-correoponaal) 

I KL CASO ESCANDALOSO D E LOS CERDOS 
: APESTADOS DE C O L E R A : : PELIGRA L A 

SALUD PUBLICA IS UNAS F A M I L I A S H U -
|WLOES EN I N M I N E N T E CONTAGIO : : SE 

IMPONEN M E D I D A S SEVERAS 

Nueslrus lectores ya se h a b r á n cnlerado 
| l e l caso verdaderamente escai;J:\1"S0 de los 

dos apestados de c ó l e r a . Lo hemos c o m u -
ído en nuestra diaria con'croucia t s l e f ó -

|iiea con EL D I L U V I O . 
U plaza de loros de G e r o n a — t é r m i n o 

U j ^ a l de Santa Eugenia de T e r — e s t á 
jsonteriida desde t iempo ea un asqueroso 
IWJdero de cerdos. Y , por si esto fuera 
**"«, sirve de d e p ó s i t o i n m m i d o de !ss ba-

i -,.u I " * recoge la Compafi ía de limpieza 
Ifulillca. 

^Ahora ha sucedido lo qiie '.?nla que suce-
Los cerdos inteclados de có le ra han 

io cundir la alarma en el morcado y pues-
1 « grave peligro la salud p ú b l i c a . 
J'Os cerdos mueren como morcas. Y con 

cerdos mueren unos caballos compra-
11 los gitanos para servir de alimento a 
1 cerdos. 
U mencionada p l a í a de loros es un enor-

* hro de Infección. 
' l o peor del caso es que en la plaza de 

en u/as miserables viviendas, hay ap i -
unas humildes famil ias . Parias <ie la 

" " que la desfachatez de irnos sefiorjs s in 
¡wiínria y gin v e r g ü e n z a pone en grave 

Lo ^0|'¡ 'rnadl,r ha dicho que arrasarla' l a 
p -a de loros. 

l e í ^ 0 1 ^ aplaudimos la promesa del go -
,.,or pero aun pedimos m á s : pedimos 
"ergieo castigo para ios rausanles del 

^"«eo contra la salud p ú b l i c a . 
H, 0 P r i m o s en nombre de U ciudad, b u r -

« ):^lrneci(ln. escupida en el rostro por 
j i i y1 ̂  miserables; lo pedimos en n o m -

^ " js pobres familias que habitan en 
• Krbr, , " t c r e o l e r o de la p la ta de l o ro s ; 
don au„ 05 10 pedimos on hombre de los 

i m '«cr 03 cn aquella r odreJumbre, 
iel i k a homares enfermos, Inúl i les 
la aJ0 y eonsl iEuirán u i oprobio pa

tio ^ , M - ^ ^ d y para este s ig ío en que 
^ - 'Marnos del vigor de la raza. 

1 « a t i r , .°s í " 6 8¿l0 lo3 puede rasl igar 
^ r"-ia del pueb'.o. Este es uno. 

N o t a s d e s d e P a r í s 
Z X 

l u e g o s F l o r a l e s d e i n v i e r n o 

C o m o c a d a a ñ o , se h a a i l j u . i i e n d o 
el P r e m i o G o n c o u r t a l a " n n - j o r " e b r a 
l i t e r a r i a p u b l i c a d a en l o s ú l t i m o s d o 
ce m e s e s . J u e g o s F l o r a l e s d e l i n v i e r n o 
e n l o s que e l b a n q u e t e se c e l e b r a a n 
tes y d u r a n t e e l f a l l o . 

¿ E l n o m b r e de l a u t o r p r c m i a i l o ? 
T a n t o d a . 

J u e g o s F l o r a l e s i n o c e n t e s , que n o 
i l e b i c r a n c o n v e n c e r a n a d i e , p e r o que 
c o n v e n c e n a m u c h o s . L o s e d i t o r e s s a 
b e n que l a c u r i o s i d a d y la b u e n a fe 
d e l p ú b l i c o p a g a n c o n c r e c e s la? m o 
l e s t i a s que se l o m a n ¡ t a r a h a c e r q u e 
el p r e m i o r e c a i g a e n l a g l o r i o s a f r e n 
te de u n o d ^ s u s a u t o r e s i m p r e s o s . 

E l v a l o r m e t á l i c o de l p r e m i o n o r e 
p r e s e n t a n a d a a n t e l o s i n i U a r o s de 
e j e m p l a r e s que se v e n d e n de !a o b r a 
p r e m i a d a g r a c i a s a l a f o r m i d a b l e p u 
b l i c i d a d de' que i s l a es o b j e t o . 

L o m á s c u r i o s o es el a p l o m o de l a 
m e d i a d o c e n a de p o n t í f i c e s l i t e r a r i o s 

que se r e ú n e n p a r a o t o r g a r e l p r e 
m i o . C o n s ó l o e s t a b l e c e r l a l i s i a do 
lo s c e n t e n a r e s de o b r a s que se p u b l i 
c a n e n u n a ñ o en F r a n c i a y en f r a n 
c é s se c o m p r e n d e r á que es i m p o s i b l e 
que l o s j u e c e s h a y a n p o d i d o l ee r n i 
u n e x t r a c t o d e e l l a s , p o r q u e esa t a r c a 
r e p r e s e n t a r l a l a o c u p a c i ó n c o n s t a n t e 
de t o d a s l a s h o r a s de l d í a d u r a n t e e l 
a ñ o . 

P o r o , a d e m á s , esos p r e m i o s n o 
p r u e b a n n a d a l i t e r a r i a i n e n t c . L a m e 
j o r o b r a de es te a ñ o puede ser i n f e 
r i o r a t o d a s l a s p u b l i c a d a s el a ñ o a n 
t e r i o r , y l a m e j o r de t o d o s los a ñ o s 
- . t ú s i e m p r e i n f e r i o r a m u c h a s q u e 
n o se h a n p u b l i c a d o n i se p u b l i c a r á n . 
P o r r a z o n e s e s e n c i a l m e n t e l i t e r a r i a s 
e n t r e l a s que n o p e s a n p o c o e l a i r e 
c o n f i n a d o de l a s c a p i l l l l a s y e l c a n 
dado de l a s g a v e t a s de ?03 a n t r o s e d i 
t o r i a l e s . 

F R E D P U J O L A . 

EN E L SALON ORIENTE 

H o m e n a j e a d o n A n t o 

n i o M i r V i d i e l l a 

Los carniceros de Barcelona obsequiaron 
ayer tarde con un lunch en el Sa lón Oriente 
al presidente de la Asoc iac ión de carniee-
ros. seflor M l r Vidie l la . 

A las seis de la tarde el salón estaba 
completamente l leno, estando el bello sexo 
e s p l é n d i d a m e n t e representado. 

l/a Comis ión del homenaje, cnrnpuosta 
por los sefiores M o r e l l . Pell icer . Blot , Ma-
chens Cuzart y Vendrells . se desv iv ió para 
a t e o d é r a los concurrentes, cosa no fácil , 
dada la ag lomerac ión de púb l i co . -

A l entrar en el sa lón el s e ñ o r M i r V i 
diella fué saludado con grandes aplausos, 
quien o c u p ó la presidencia j u n t o con los se
ñ o r e s M a r t í n e z , jefe del Negociado de Abas
tos del Ayuntamiento; Alfonso M a r t í , con
ce ja l ; Comamala. de la Asociac ión de ga
naderos; Noguera, de la Asociac ión de to
cineros; Armlsens. de la Asociac ión de ma
tar i fes ; Molis , representante de los abas
tecedores, y un representante de la Aso
c iac ión de menuderos. 

Terminado el lunch , que t r a n s c u r r i ó muy 
agradablemente, la s e ñ o r i t a Asunc ión P é r e z 
Ol ivar t leyó una inspirada poes ía , que fué 
muy aplaudida. 

E l secretarlo da la Comisión, s e ñ o r M o 
r d í , l eyó las adhesiones de los s e ñ o r e s D u -
r á n y Guardia, Federico Vegal , un radio
grama de la Asociac ión de carniceros de 
G é n o v a . de -losé Ualcells y Vicente Bort . de 
Valencia; de Santiago VJIardeU, de .Ma
d r i d ; de Vicente Bueno y de Juan J o s é Ga
r r ido . 

Terminada l a lec tura de las adhesiones 
e l s e ñ o r M o r e l l of rec ió e l banquete. 

A con t inuac ión brindaron los sefores Ra
fael Mestres. Pont, secretario general do la 
Asoc i ac ión : Comamala. Alfonso Mnr len , que 
hizo constar que hablaba con c a r á c t e r par
t i cu la r ; Molins. Ignacio Forgas y Astacer. 

A l levantarse el settor M i r se le t r i bu tó 
una ca r iñosa ovac ión . 

El s e ñ o r M i r . d e s p u é s de agradecer e l 
homenaje, que consideraba excesivo, hizo 
historia do su ges t ión y de la s i tuación eco
n ó m i c a de los carniceros, que sólo aspiran 
a poder v i v i r dignamente y no a enrique
cerse," como dicen algunos. 

Abogó por la asoc iac ión forzosa, a On da 
poder atender a los viejos del gremio, que 
viven hoy en el mayor desamparo. 

ü e c o m e n d ó a todos la observancia de 
las leyes, a fin de que el púb l ico e s t é bien 
servido. Hemos de procurar — a ñ a d i ó — que 
en Barcelona se expenda la carne a los 
mismos precios que en Madr id , no siendo 
nuestra la culpa de que esto no suceds 
actualmente. 

Al terminar el s e ñ o r M l r Vidiella su dis
curso fué fclicitadlsimo. 

L o s p a s o s a n i v e l 

No podemos por m á s tiempo permanecer 
impasibles sin l lamar la a t enc ión de quien 
corresponda de una anomal ía quo p a r e c e r á a 
muchos de poca Importancia pero que, en 
realidad, la tiene. 

Nos referimos a los pasos a n ive l . Tanto 
en Barcelona como en las d e m á s capitales de 
importancia que por su gran progreso han 
necesitado mayor radio de acción para de
senvolverse, es m u y natural que existan esos 
pasos, debido a que sus estaciones, por el 
ensachamiento de la capital, van quedandd 
en el Inter ior , y naad m á s natural t a m b i é n 
que con este ensanchamiento aumente el 
tráfico en general. 

Para dar una idea de lo que ocurre en 
estos pasos a nivel nos ocuparemos del que 
nos es m á s conocido, aunque no obstante,-
el caso de é s t e sea aplicable a todos los que 
de su Importancia aparecen en nucslra ciu-» 
dad. 

Pues bien, es é s t e el que atraviesa la ca
lle de Pedro I V en sus Inmediaciones a la de 
Marina. Sabido es que por esta línea da 
doble vía circulan casi todos lo? trenes de 
la Compañía do M . Z. A. cuyo punto de des-
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t i n o es la ootac lón de Francia, < o m o t a m b i é n 
es m u y cierto que dicha calle o carretera de 
M a t a r é , es una de las qoe el t r á n a i l o es 
m á s numeroso po r uni r a Barcelona la par te 
quo p u d i é r a m o s l lamar Indus t r ia l y las no 
menos Importantes como San Adr i án , Bada-
lona, M a t a r é , etc... 

Masta hace unos tres afios, aunque el t r á n 
si to era casi tan numerosa como en la ac
tual idad, no s u c e d í a lo quo ahora ocurre 
en dicho paso a n i v e l ; hay dios en los que [asan cuatro o cinco trenes, entre aseenden-
es y descendentes, s in haberse qui tado ia 

barrera , empleando en esto ha&U ¡ m e d i a h o 
ra 1 ( y eoiisle que no exageratnos, puesto 
quo hemos sido testigos) o r i g i n á n d o s e po r 
t a l causa una cola de carros, coches, autos 
y t r a n v í a s t a l , que llega desde dicho paso por 
una par le hasta la celia del Dos de Mayo 
y por la ot ra hasta m á s a l l á de la de Mar ina 
Ocurre esto varias veces al día y desdo que 
la Compaflia de M . Z. A . i n s t a ló el nuevo 
procedimiento del aviso po r medio del t o 
que de campana ha cont r ibuido a agravar el 
asunto. Bstamos conformes que la aludida 
C o m p a ñ í a vele por la seguridad del p ú b l i c o , 
y hasta se lo agradecemos; pero bo fo esta
mos con que constantemente se vea l o t e r r u m 
pido el t r á n s i t o en una v í a U n impor tan te 
y que el quo tiene la necesidad de pasar po r 
dicha carretera de M a t a r é , tanto en t r a n v í a 
como en cualquier ot ro v e h í c u l o baya de pre 
venirse con media hora de a u t i c i p a c i ó o . 

En su día se h a b l é de un puente m o n u 
menta l que salvarfa dicho paso a n i v e l y que 
c o s t a r í a algunas mi l lones ; pero, hasta u f e 
cha, n i la CompaOta nt el Ayuntamiento po
co o nada han hecho para ver de dar s o l u c i ó n 
a é s t e que va siendo uno de tantos p r o b l e 
mas y que en otras capitales extranjeras to 
han solucionado convenientemente. — F . O . 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
E l Sindicato Ubre profesional do 
panaderos 

Pone en conocimiento de todos sus asocia
dos se abstengan de trabajar durante los 
d í a s de Navidad, Al io Nuevo y Reyes m á s de 
los seis d í a s semanales y u n a Jornada supe
r i o r a la de ocho horas. S í alguno recibiese 
orden de su patrono de trabajar una Jomada 
superior a la que se scDala d e b e r á ponerla 
en conocimiento del C o m i t é d i rec t ivo de es
te Sindicato. 

Los barberos de la* afueras 

E l presidente do la Sociedad de maestros 
barberos de las afueras de Barcelona noliOca 
a sus asociados y a la clase en general que 
en la r e u n i ó n del pleno del Comi té par i ta r io 
de la elase, celebrada el d í a 20, se a c o r d é 
q u « so trabajara el d í a d e Navidad, de ocho 
a doce do la m a ñ a n a , permaneciendo cerrado 
todo el lunes en c o m p e n s a c i ó n de! t rabajo del 
domingo. 

Sindicato libro de peluqueros y 
barberos 

La Junta di rect iva de dicha entidad pone 
en conocimiento de sus asociados que los 
compafieros que le» representaban en el 
C o m i t é par i tano , han d imi t ido colecl lvamcntc 
do sus cargos corporat ivos quo el Sindicato 
les conf lé . 

caudales, la cual tuvo que ser violentada al 
d í a siguiente de su muer te , a n o o n t r á n d o s c 
en ella va verdadero tesoro en l á m i n a s y 
bil letes de Banco. Se hallaba t a m b i é n "una 
íuer t f l cantidad en oro, producto del dote 
que h a b í a cobrado su madre. 

Habla tenido una hermana, que fal leció 
v í c t i m a de una prolongada enfermedad men
t a l ; los dos hermanos mur ie ron sotleros. 

A l Sorra le liamaban «El P u m e r e t » y 
llevaba una vida miserable. Casi d ia r iamen
te visi taba el edificio de la Bolsa de Bar 
celona y al ver le la gente que economizaba 
tanto s u p o n í a que se habla arruinado en la 
oompra de m a r e o » . 

Se cuentan sobre su sistema de econo
mías una serie de a n é c d o t a s graciosas. Se 
fice que para merendar las lardes que iba 
a Barcelona r e c o r r í a medio k i l ó m e t r o a pie 
para comprar los panecillos, en determinada 
p a n a d e r í a , que s u p o n í a los v e n d í a n mayo
res que las otras que dejaba a su paso. 

Ul t imamente lo cuidaba una m u j e r ; é s t a 
estuvo n n poco delicada, mas «El F u r n a r e t » 
no quiso aumentar lo» gastos y c o m p a r t í a 
con ella la misma dosis de al imento que 
servia para é l . que t a m b i é n estaba u n poco 
delicado. • 

Se dice t a m b i é n que la criada que lo 
c u i d é ú l t i m a m e n t e y que padece una enfer
medad c r ó n i c a no ha tenido parte en la 
herencia, b e n e f i c i á n d o s e , en cambio, par ien
tes con loa cuales estaba enemistado. Se 
supone que no hizo testamento para aho
rrarse los gastos de notar io. 

E l corresponsal. 

V I D A R E C H O N A L 
B A R C E L O N A 

L U N A S D E L V A L L E S 

' r.i s á b a d o ú l t i m o t u v o lugar la subasta 
de ios muebles que perteneeleron a don 
Francisco Serra y Bas, que m u r i ó en marzo 
del aSo pasado sin haber hecho testamento 
y no- dejando m á s que parientes l e j a n o » , los 
cuales han procedido a la venta de t res 
easas que el d i funto nosela en M a t a r é y 
Otras dos en esta p o b l a c i ó n . 

E l safior Serra d e j ó cerrada el arca de 

V I L A F H A N C A D E L PANADES 

Organizada por la Assoc iac ió de M ú s i c a 
dentro breves (fias t e n d r á lugar en « a t a 
v i l l a un inlecesante concierto, de los que 
een tanto éx i to viene cclafcrando dicha en
t i dad musical , a cargo esta vez del p la
nista l .uc ié Caffaret. 

— E l Centre Excursionista VUafranquI 
tiene proyectada para la noche de Navidad 
una e x c u r a i é n a Montser ra t . E m p e z a r á n la 
subida por C o l l b a t ó . 

— Para el p r ó x i m o d ía 6 de enero si-
e s t á preparando en esta v i l l a una Impor 
tante carrera cicl is ta . 

E l corresponsal. 

V E N D R E L L 
E l tema de las conversaciones de la se

mana pasada ha sido lo ocur r ido a l a E m 
presa de l teatro T i v o l l . 

Estaba anuncisda la a c t u a c i ó n de ta oom-
pafiia del eminente actor Ricardo Calvo pa
r a dar una r e p r e s e n t a c i ó n da " L a vida es 
so r f to" . 

L o s vpnttrellenses acudieron en t r ope l a 
la t a ' tn i l l a , y una hora antes de empezar se 
fijé u n a\iso en la puerta del local, d ic ien
do qne se s u s p e n d í a la func ión por no h a 
berse presentado la c o m p a ñ í a . 

Loa comentarios que se hloieron fueron 
para todos los gustos. 

Se di jo que ra Empresa presentarla a los 
t r ibunales la opor tuna demanda por i n c u m 
pl imiento de contrato. 

Luego se d l ó la excasa da que e l avisa
dor de ia eompafl>a se h a b í a equivocado, y 
é s t a y e l decorado fueron a Sobodell e n l u 
gar de Vendre l l . 

L a excusa fué muy Inocente, pues h a b í i n 
encargado al Jefe de e s t a c i ó n de esta v i l l a 
pasajes para Valls el d í a siguiente de la 
func ión , en e l p r imer t ren , y da Sabadell a 
Vendre l l , para trasladarse a VaBs, hay m u 
cha diferencia. 

— C o n t i n ú a n loa d í a s l luviosos , d e j á n 
dose sentir un f r ío i n t e n s í s i m o . 

— L a p r o y e c c i ó n en el Casino Centro 
de la pehenta "Maro N o s t n i m " , de l Insigne 
Blasco Ibáf lez , e o n s t l t u y é u n verdadero 6x1-
te, v i é n d o s e a t e s t a d a » de púb l i co las se
siones celebradas. 

Contr ibuyeron a ellas la labor eada día 
m á s celebrada del aplaudido Quinte to Go-
nris. ¡ r í í • 

— E n ct teatro T l v o l i tuvo lugar la p r o -
v e i t i ó i i - l - l film "Resurrcecion"' , que ¡ani 
b i é n fué del a f f ^ d o del p ú b l i c o . 

e)-lO-
bt 
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Vía-

A c t u é e l Quinteto Ive rn , eon gr u n í h J 
n e p i á c i t o . 

Para el día do San Esteban, por la ur 
de. anuncia esta Empresa la repre-ioabtíLÍ 
del melodrama pas tor i l , en res acloj 
raisleri de N a d a l " , interpretado por ¿ m Z 
nades de la v i l l a . 1 

— E l Ayuntamiento de esta viil 
obligado a pagar a ia Dipnlae íón pi 
por espacio de cuarenta a ñ o s , 
de 6<¡'Í9 pesetas por la coBslnícci^n 
mino vecinal de San V í s e n t e de Cal 

Muchos vecinos de este pu-' i ; 
peticinnee deseando sea un herie 
g s e l ó n de aquel pueblo n la v 
dre l l . 

— Durante la pasada semana se lúa n -
gistrado en Vendre l l tres na,.' 
varones y una hembra ; no se c : 
g ú n mat r imonio y ocurr leroa dos dtfBn-
ciones: Pablo Vida l Guinovar t , de "4 «ñ«s, 
j Josefa Rovlrosa V i d a l , de 68. 

— Se encuentra enfermo de alsún cui
dado el dis t inguido letrado de e^to ijoie-
glo, don Salvador Euras. 

— El activo juez de primera instaatk • 
I n s t r u c c i ó n de este par t ida , don Carlos H e 
r ía G a r c í a - R o d r i g o y de Madrazu. acom
p a ñ a d o del oficial habi l i tado del J'ngado; 
r e c o r r i ó d í a s pasados todos los pueblog de 
sd d e m a r c a c i ó n . 

A pesar de ia reserva que se giwrda ron 
respecto a la v is i ta , parece ser que estafe 
relacionada con una in specc ión general J 
para ios nombramientos da nnevos lueces. 
suplentes, llsealcs y fiscales suplentes da 
Juzgado municipales . 

— En el hotel del Centro fu ' '-' 
el martes , eon un banquete, el dootn- Da
mián M a r t í , presidente de l a Junta provin
cial de m é d i c o s t i tu lares , para visar l is cre
denciales de sus colega-, 

Aatetieron a l á g a p e los doctores de 1» 
v i l l a , s e ñ o r e s Ol iver y Garc í a , y los de Iti» 
pueblos de l pa r t ido , setteres Pala'i. i i - . -
J u á n , Va l lmi l j ana , Male t , Arigos, Pares. Bfl-
n i í a s i , Drud i s , P u j o l , Cardona y Morgadc^ 

- Si cmrespoii'w]. 

' SAN C B t O ! » , 

La» gestiones que ven'a ha i ' ' " 
Comis ión de industriales J d e t a l l i . - l • M 
organizar un gremio en e í l a poNafiun, es ' 
m i n é en la r e u n i ó n qne e l domíng" . *J*J 
tres de la tarde, tuvo jugar en 11 
sa lón de aelos del c a f é pons . 

P r e s i d i ó don Antonio Soler , gaien a K i 
p u é s de un discurso explicando la " • • • ^ S 
del acto, cedió la palabra a l d'-i,',- ' : * 
Confede rac ión Gremial E s p a ñ o l a , den U l r 
nlo Areiniega. ¡r¡.i 

E l s e ñ o r Areiniega hizo resa l . , 
sidad de la o r g a n i z a c i ó n de los g 
lando los t r iunfos que han oht 
agremiados en diversas ocasione-, 
do especial m e n c i ó n de la i m p u . 
en 1918, por acuerdo de la Asa''1 . r ^ J í 
C ó r d o b a , se p r e s e n t é a l Oobicrn i . 
I r a del proyectado aumento de u:\ . ' . . . 
100 en la c o n t r i b u c i ó n industr ia l . 1 -
b i é n e l caso del infel iz M a r á . }• 
su discurso con nna a locuc ión inv 
los reunidos a asociarse. 

F u á m u y aplaudido. . «^ i 
Seguidamente uso de 1* P a ' a b : ' 1 . . ° S J * 

Llopis , presidente de la Unión Gn-™*" -
Barcelona. . „„ ^air» 

E l seflor L lop i s d e m o s t r é que ' ' ' ^ 
de las aflnnaefooes ajenas, ^ t , e l ' , t ¿ W 
una espir i tual idad que so maniftes.a " " ^ J 
r e s i g n a c i ó n con que paga los "MP11 
clendo a lo sumo unas rasonadas i 
cuando son necesarias. .« « • * 1 

Di jo t a m b i é n que los (ndus t rue- i ^ ( 
tal)mtas eon forzosamente Pa-r'í8Ci^ c r 
no pueden emigrar como Jo " " ' S n - if». 
pilafes y los obreros en t P 0 * 3 * * ^ ' e»»' 
p E l seflor Botey tuso t m r e s u m » " . i 

surando « l soto. ^ « ^ « p o n s A 1 , 

G E R O N A 
pM-AM 

E l s e m a n a r i ó local "Costa Bra1 
un artfeafa d i r ig ido a l e m P ' ^ ' V i qu 
Carmen, diciendo que es una lást .' 
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únanles del ar le de Ta l l a no puedan d l a f ru -
¿u-duranle ena temporada de alguna oompa-

Deids la» columnas de E L D I L U V I O nos 
tíborimos » é s t a idea y rogamos a l empre-
•srio do dicho teatro que tome nota de el lo. 

— Corren rumores, al parecer í n n d a d o s , 
que en la i n s p e c c i ó n efecluafta recicnte-
Benle por el ingeniero p rov in r i a l en la obra 
aue acaba de efectuarse en la oarrelera de 
Pílanos a San Pelhi de Gutxois dlóla por 
suia, leniendo que ser alquitranada nueva-
•entc 

— íi . i lu tamos de un t iempo propio de 
los mis crudos Invternos. 

81 frío recrudece como nuuca, v i éndose 
hs calles desoladas y ooncarrldos los ca fés 
7 centros locales en las horas de ocio. 

El corresponsal 

SAN F E L I Ü DE G U I X O L S 

Registro c iv i l del 1 al 15 de¡ cor r ien te : 
Defunciones, 10 ; nacimientos, 6 ; ma t r t -
:., I . 

i — Kl concierto que la Asociac ión du M ú -
•ica de esta ciudad tiene aouaclado para e l 
<U 29 del corriente I rá a cargo do la c é l e b r e 
btilarina Aurea de S a r r á . 

— So ha Jugado en e l campo de depor
ta! del C. K. 1 D . A. el tan esperado partido 

Ida campeonato entre los equipos del Pala-
jítigell F. C. y C . E . i D . A. Vencieron Jos 

alafnigdicnses po r cuatro a.oero. 
— Debido al intenso frío que se de jó 

laentir en esta ciudad el pasado domingo, se 
jaosepnd.- ron las sardanas que debia e j é c u -
1 lar la i iMa local U n i ó a Oulxolonse en el 
|PM» del Mar, 

El corresponsal 

PUIGCERDA 

Don Aiiionlo Junoy ba adquirido !a p r o 
piedad del semanario looai " E l P i r i n e o " , 

snnilendo al propio l iempo su d l reco tón . 
Ea su c;iimo n ú m e r o dedle i el s e ñ o r j u -

m expresivo saludo a Jas lectorns de 
Pirineo", dejando entreve; que, adcm&s 
importantes transformacioacs, s e g u i r á 

«nao este semanario el po r t i voz v defensa 
a los Intereses de esta comarca. ' 
uesearnos al sefior J i inoy ?r.iiirioS aciertos 

«de su nuevo s i t ia l . 
En la linea del T ransp l r - ína í co o c u r r i ó 

pasados, y debido a Us inceaanles I l u -
• un desprendimiento de tierras que 
50 a vei lúoar transbordo. 

™r la brigada de e o n s e r v a o i ú n tic dicha 
_ reparóse con toda urgencia. 

U Unión de caleseros de esla v i l la 
"P«-isi? activamente a fin (le celebrar su 

a"ua| con toda esplcndl lez, como asi 
" "ene acostumbrados. 
lUd? ,arnelllzar 'os festejos ha sido con-

a cobla Barcelona de esa ciutlad. 
" í s e empezado ya e l derribo do Ins ca-

do rt,'^.1139 P0r Rosella y Girvase. que-
ro poco con el lo abierta una nuc-

I^ec ind in j "8 ha SÍd0 muy at'Iau,lida po r 

L^hJÍ^0^l;cl,atK,o las vacaciones de N a v i -
'm. r ss"d0 para Calonge y Palma de M a -

^ s P e c t ¡ v a m e n l e , los sifiores Vi lade-
¿«la.^ • m,estros de es'.as escuelas 

I paídr,1*. P|a2a <le Cabrlnel ty tuvo lugar 
domingo el concurso avícola or

ganizado por el Consejo provincial de Fo- ' 
m e n t ó de Gerona, y que a causa del mal 
tiempo fuó -suspendido e l pasado noviembre. 

En este mismo dfa ce l eb róse en el paseo 
d e l 10 de A b r i l , patrocinado por el mismo 
Consejo provincial , un concurso de ganado 
vacuno. 

C o n c e d i é r o n s e en ambos concursos val io
sos premios, p u d i é n d o s e apreciar por los 
ejemplares allí presentados el i n t e r é s demos
trado para la pe r f ecc ión de los razas. 

— En los ca fés , casinos, bares y d e m á s 
centros recreativos, y s e g ú n t rad ic ión de l o 
dos loa afios, ha empezado el sorteo de aves 
y muy part icularmento de piezas de raza. 

— Para las p róx imas fiestas de Navidad 
Se anuncian bailes en el Circulo Agrícola 
Mercan t i l , sesiones de» cine en el Ceretano y 
la secc ión de allclonados p o n d r é en escena 
"EIs pristorets". 

— D e s p u é s de largo periodo de suspon-
slón so han reanudado los trabajos en nues
tra es tac ión local y. s e g ú n iiouelas fidedig
nas, se d a r á en lo sucesivo mayor aclivid. id 
a estas obras para que la esta >¡ón del Trans 
pirenaico pueda pronto darse U servicio p ú 
bl ico. 

Nosotros creemos que serla ya llegado el 
momento. 

El corresponsi l 

H o m e n a j e a u n ¡ l u s t r e 

p i n t o r 

I N T E L E C T U A L E S MATRITENSES V A R 
TISTAS BARCELONESES 

Anoche en el antiguo y renombrado res
taurant' M a r t í n ce lebróse un banquete en 
honor del I lustre artista don Jaime P izá 
Rolg, autor del retrato de Angel G u i m e r á 
destinado a la ga le r ía do personalidades 
Ilustres del Ateneo de Madr id , con motivo 
de haber sido nombrado dicho laureado p i n 
tor socio de m é r i t o de ia primera entidad 
cu l tu ra l de la corte. 

A l á g a p e asistieron gran n ú m e r o de ami 
gos y admiradores del homenajeado, que 
con tan grandes y mereddlslmas s i m p a t í a s 
cuenta en nuestra capital, ya que el s e ñ o r 
P lzá Rolg, aunque es sú í id i to argentino, 
do hecho es un ca ta lán m á s , puesto que 
desde su Infancia reside en Barcelona. Asi 
so explica que quien, como Pizá Roig. t an
tos laureles ha conquistado en el t rans
curso de su t r iunfa l ca r r e r i í a r t í s t ica , vea 
cómo su nombre i lustre es hoy disputado 
por dos palies. 

A l descorcharse el c h a m p a ñ a dedicaron 
las m á s ca r iñosa s frases al s e ñ o r Pizá Roig 
varios de los asistentes al acto. 

Kl doctor don Claudio Caslclls of rec ió el 
banquete al homenajeado, ponderando su 
meri t ls ima labor a r t í s t i c a . Y luego leyó 
unas muy c a r i ñ o s a s cartas de a d h e s i ó n del 
consejero comercial de la Kmbajada (le la 
R e p ú b l i c a Argentina, don Alberto I . Gaché , 
y del presidenta del Circulo Art ís t ico de 
esta ciudad, s e ñ o r Cardunets. 

Duch Salvat. en nombre del Ateneo de 
Madr id , hizo entrega al s e ñ o r Pizá Roig 
del acuerdo en el que se le nombra socio 
de m é r i t o , aprovechando la oportunidad para 
consignar que el acuerdo de honrar la me
moria de G u l m o r á fuó lomado pur la Junta 

anterior y ratificado por la actual, lo qua 
demuestra que los a t e n e í s t a s de Madr id rin
den por unanimidad homenaje de sincera 
a d m i r a c i ó n al glorioso dramaturgo ca t a l án . 

Hizo t a m b i é n m e n c i ó n a l nuevo acuerdo 
del citado Ateneo de colocar el retrato de 
m o s é n Jacinto Verdaguer Junto al de Gu i 
m e r á y t e r m i n ó loando la labor de Plzá Rolg, 
tan buen artista como buen paisano, ya que 
e l hecho de ser argentino de nacimiento no 
era o b s t á c u l o para que fuera un b a r c e l o n é s 
de co razón . 

Don Edmundo T . Calcaflo, cónsu l argen
tino, uno de los hijos de la hermosa R e p ú 
blica del Plata que más pruebas de afecto 
ha dado a España , desde las columnas de 
los grandes diarlos p o r t e ñ o s , p ronunc ió un 
discurso sencillamente delicioso, que fué 
constantemente celebrado, y t e r m i n ó diciendo 
que su querida patria, celosa de sus ar
tistas, estaba dispuesta a « p r e s t a r n o s » a 
Pizá Rolg. siempre que nosotros so lo -de
v o l v i é r a m o s » . 

Nuestro i lustre y muy querido amigo don 
Manuel Margenat F e r n á n d e s . cónsu l gene
ral de la R e v ú b l i c a Argentina en España , 
p r o n u n c i ó un e locuen t í s imo parlamento, r e 
cordando que varios catalanes fueron h é 
roes argentinos. Y que t ambién fué un ca
t a l án el autor del himno nacional de ¡a flo-
reoiento y d e m o c r á t i c a Repúbl ica sudame
ricana. Por consiguiente, é l . como argen
tino, se s e n t í a orgulloso de que .tuestra 
patria considerara ahora como hi jo i l u s 
tre a un paisano suyo que. como Pizá Rolg, 
es un p o r t e ñ o en Barcelona y un barcelo-
ni's en Buenos Aires. 

Don Mariano Fuster. presidente honora
rio del Circulo Ar t í s t i co , hizo t ambién uso 
de la palabra, ponderando la serio ("c con
tinuos y ruidosos tr iunfos que obtiene el 
homenajeado. 

A propuesta del doctor don Claudio Cas-
tel ls , el hermoso ramo de llores que ador
naba la mesa fué enviado a la respetable 
s e ñ o r a madre del s e ñ o r P izá Roig, el cual, 
en breves y sentidas frases, agradec ió las 
pruebas de alta cons ide rac ión y sincero 
afecto do que era objeto en aquellas mo
mentos que. para él, serian inolvidables. 

El banquete, e s p l é n d i d a m e n t e servido, 
t r a n s c u r r i ó en medio del mayor e sp í r i t u 
de c o m p a ñ e r i s m o . 

Nuestra más cordial enhorabuena al i l u s 
tre artista a r g e n t m o - c a l a l á o , excelente ami
go nuestro. • 

H a o n N r j - A . 

COTIZACIONES DE LOS PRECIOS CO
RRIENTES DE CERCALES Y OTROS AR

TICULOS 

Sesión del día 21 de diciembre 

Tr igo . — Candeal de Castilla, de 50 ^ ' ^ f l ; 
Mancha Jeja, a 52 '30: Navarra, de 50 a 52 ; 
Aragón , de 51 a 5 3 ; Urgc l , de 51 a 52 ; co 
marca, a 5 3 ; Lér ida , a 53 pesetas los 100 
kilos en vagón de origen. 

Harina. — Ext ra superior, de 69 a 7 1 ; 
Idem rorr ientc , a fifi; panadera, a fiR; n ú 
mero 3, de 54 a 5"); n ú m e r o 4. a 43 : se
gunda, a 3 9 ; tercera, a 3 4 ; cuarta, de 3 t 
a 33, todo los 100 kilos. 

P I D E i j l E F R 

[ J S P I T A L , 3 2 , Y M O R E R A , 1 

n s a l : Salmerón, 133, y Rambla del Prat, 1 
K ^ i f ' ^ V ' M a n t e q u i l l a fina de mesa. Quesltos Getvais , Ches-
r - no»,;,, ,inont' L-offaine, MunSIc r , Romalour . Camembert . 

eonzola, T e i i i n e » , P a l é y Sauclsaon de Fole gtas t rulfé 

• M a t i e » . Fiambres; Bacon, J a m b ó n Vo tk , Caviar de Rusia. S a l m ó n 
ahumado Vinos de M á l a g a , Moscatel . Lacr ima, Pajare'e. Pedio X I -
nien de la casa Scholtz, cosecha 1^85, a p í a s O'SO botella, ChlaOfl 
• K u l f i i i o - . Marsala «Flofio» Champagne K u i n a i t SlUery. La M a r e -
chaie, V i n Brut , Caves « M o i i l - F e r r a n t . : Caite Bleue, Extra doux, 
Deipl sec, Ex t i a D r y . Creamii ig W i n e . L l c o i e s d e la ü i a n d e Char-
treuse. A m ^ i i l o v Vefde. Cognac « N a o o l e ó n » 80 a ñ o s , W h i s k y 
«Black y W h i l e » . O í d T o m G i n . Dry G l n . Cok la l l Agua de Koca-
l l a m a , la mejor del m u a d " T u u o n e s especiales Confecc ión de ces
tas pa ia regalos. E x p e d i c i ó n de paquetes postales a d o m i c i l i o para 

p rov inc ias y cxt ianjero. Vola i l le deTou louse . 

F O R T U N V , S . A . 



P A O . iO J u e v e s 32 de a i c i c m c r e de 1 9 2 7 E L DTLDTTO 

D e s p o j o » . — Salvado. « 4*65; «IvadiJla , 
a 6 '25; isenudiUo, a ü ' 0 ¿ ; todo los 100 
k i lo s . 

Arroces . — A r r o z Bcnl looh . cero, de 63'50 
a 54 ; Idem Florete, a 5 9 ; selecto flor, de 
63*50 a 51; matizado corr iente , do 66 a 57; 
selcto. a 61 ; Bomba corr iente , de 105 a 110; 
Í d e m superior , ú e 110 a 115 los 100 k i los . 

Algarrobas. — Vinaroz, a 29'57; Rojas, 
a 29'16: Mal lo rca , a 19'S4; Ibiza. a 20'60; 
Tarragona. a 26 ' 78 ; Valencia, a 25 '50; C b i -
prea. a 29'16 pesetas los 100 k i lo s . 

Granos. — Alpis te da Sevilla, de 52 a 60; 
avena de Extremadura , do 3 1 a 3 8 ; M a n 
cha, a 3 6 ; cebada Extremadura , de 32*50 a 
34; arbejones N a v i r r a , de 48 a 49; Ruma-
nía, de 37 a 38; M á l a g a , redondos, de 43 a 
44; cebada Castilla, do 37 a 3 8 ; comarca. 
35 a 35*50; babas valencianas, de 48 a 
48*50; habones Marruecos, de 46 a 46*50; 
Jerez, de 49 a 50; m a í z Plata, de 38 a 
38*50; m i jo extranjero, de 46 a 4S ; eomar-
ea, de 49 a 50; yeros, de 35 a 35*50; gar
banzos, A n d a l u c í a blancos, de 53 a 110t Ídem 
A n d a l u c í a blancos, de 53 a 00; h í f t i r h u e l a s 
Monqul l inas , de 84 a 86; Idem Casti l la, de 
100 a 105; de M a l l o r j a , de 77 a 78; Idem 
Cocorrosas Castilla, de 86 a 87; comarca 
l impias , de 88 a 90; Bra l la , de 40 a 42 ; Per
las, de 55 a 58; eoeo Manco f r a n c é s , de 80 
a 83; f r i jo les Gerona, a 170; jenlejas p a í s , 
de 55 a 110; muelas Castilla, de 39 a 45; 
todo pesetas los 100 k i l o s . 

G A C E T I L L A 

De M . A. reeibimos cuatro par t le lpaeio-
hes del sorteo de hoy. de 2'50 pesetas ca
da una. del n ú m e r o 32,106, para que. en 
caso de salir premiado, se reparta el i m 
por te entre los pobres. 

E n la e s t a c i ó n de t r a n s f o r m a c i ó n de l a 
Cent ra l E l éo l r l c a de To r r e de CapdeUa m u 
r i ó electrocutado un obrertf.. 

L l a m á b a s e Rafael Gal lard y tenia 67 afios. 
GaUard s u b i ó a l tereer piso de dicha es

t ac ión , a pesar de estar prohibido e l acce
so por el pel igro existente en aquel s i t io , 
destinado a los pararrayos de las lineas y 
p r o t e c c i ó n de las Instalaciones de 80,000 
v o l t s . -

E l desgraciado obrero se a c e r c ó tanto a 
los conductoras de flúldo de alta t e n s i ó n , 
que rec ib ió una m o r t a l descarga e l é c t r i c a . 

M A Q U I N A S O E E S C R I B I R , A P L A Z O S , 
de todas m a r c a s . R O V I R A , C l a r i s , 6. 

k las seis de esta tarde el doctor oon 
Ricardo Zar lquiey d a r á una conferencia con 
proyecciones en el Ins t i t u to Agr í co la Cata
l á n de San Is idro (Pucr taferr isa , 21. p r i n 
c i p a l ) , en donde e s t á instalada la B x p ó s l -
d ó n - e o n c u r s o nacional de raza P r a t o rga 
nizada por la Sociedad general de A v i c u l 
tura E s p a d ó l a . 

E l doctor Zarlquiey h a b l a r á acerca de la 
E x p o s i c i ó n m u n d i a l de A v i c u l t u r a , o rgan i 
zada en Otawa ( C a n a d á ) , donde a s i s t i ó con 
l a D e l e g a c i ó n espaflola. 

El Fomento Nacional de UorUcu i tu ra ha 
d i r ig ido al min i s t ro de Uaeicnda una ins
tancia en sol ic i tud de que se exima del i m 
puesto del Umbrc que grava las etiquetas 
de los envases a los ar t icules de su espe-
oial consumo. Insecticidas, fungicidas y de
sinfectantes, a r t í c u l o s imprescindibles p a r a 
combat i r las plagas y p a r á s i t o s de las p l a n -
las, cada día en aumento hasta agobiarnos, 
contr ibuyendo asi a los constantes desvelos 
y m ú l t i p l e s esfuerzos que realiza' desde el 
minis ter io de Fomento l a D i r e c c i ó n general 
de A g r i c u l t u r a y Montes en su lucha tenas 
contra las plagas del oampo. 

Igua l pe t ic ión se ha hecho oara los abo
nos. 

• — m — • 

. L o s vendedorM * 1 mercado a.; p,,-,,. 
nfr han organizado para la tanli y ¡a n. 
che de la v í s p e r a de Navidad. ,|: 
tejos, amenizados por una banda de músiM,' 

— Señora , le recomiendo el CHAMP «fRs 
etiqueta verde; es el mejor chainpa¡ i . 

— — * « 

Dicen de Sabadeil que ha fallecido el 
obrero albaHII, J o s é Sala, que tu io la da-
gracia de caerse desda lo alto de una esej-
Icrg, en las obras que sB realizan 
casa de la calle de Covadouga. 

C O Ñ A C C A B A L L E R O V I N O S 

En, el paseo de la Indus t r ia , Junto a la 
ver ja del parque de la Ciudadela, y en la 
Rambla de CalaluCa, se instalaron ayer, co 
mo de costumbre en ta l fecha, muchos ven
dedores de aves. 

L a feria estuvo regularmente -^Offcurrida, 
r ig iendo precios elevados, po r lo cual eran 
numerosas las personas que se r e t r a í a n de 
comprar . « 

L a secc ión de A r q u e o l o g í a , F i lo logía y 
Fo lk - lo re de la Sociedad de Ciencias N a t u 
rales de Barcelona, Club Muntanyenc, ce
l e b r a r á Junta general e l s á b a d o , a las siete 
y media de la la rde . 

N A V I D A D T A B A C O S 
E l m e j ' o r reg-a lo , c a j a s de h a b a n o s . 

R a m b l a de l a s F l o r e s , 1 6 , t e l é f . 3 0 2 3 - A . 

Bq «1 Ateneo Natur is ta Ec lée t i eo (Mon 
tafia. 25, ! . • ) se c e l e b r a r á , a las nueve y 
media de esta noche, una conferencia a 
cargo del socio de dicha enUdad don J * B ü -
xalde, disertando sobre ei tema "Pnoeofla de 
Han Ryner" , Intercalado con varios traba-
Jos originales de dicho filósofo. 

D I S C O S L A Z A R O Y V E N D R E L L 
. G r a n d e s r e b a j a s e n f o n ó g r a f o s . 

4 7 o a i i e B o q u e r t a 4 7 

£ 1 

Del ba lcón de su domicilio. San Vicen
te, 25. 2.*, *.*. te arrojó a la calle, ma
t á n d o s e , Concepción P a g é s , de 40 afios, 
quien p a d e c í a uba enfermedad crónica. 

* « — — 

En la calle de l Hospital fueron detenidos 
dos subditos suecos, loa cuales, h a l l á n d o s e 
embriagados, promovieron un fuerte e s c á n 
dalo y rompieron e l cr is ta l de un escaparate 
de la tienda de eomestlblos propiedad de 
don T o m á s S u b i r á . 

A y e r mafiana en ¡a calle ¡1 -
Antonio Salvo Caselles, d-' 21 añus, halx-
lante en la calle de San itafael 3, fué mor
dido por un pe r ro en la man > izquierda. 

= E n e l i n c e n d i o o c u r r i d o en d al
m a c é n de l o s b e ñ o r e á I b r a u > i ; -e 
d i ó el c a s o do que l a c a j a d-' audalet 
c o n s t r u i d a p o r l a c a s a A . Pad i u - , ; A , 
f u é l a m á s a t a c a d a p o r el voraz ele
m e n t o , y a p e s a r ü e e l l o , al so fuca r í e 
el i n c e n d i o , y r o j a p o r l a a c c i ó n do é\, 
loa d o c u m e n t o s y v a l o r e s gua rdado» 
en e l l a no s u f r i e r o n l a m á s l igera al-
t e r a c i ó n , probando c o n e l l o la soiídex 
y e x q u i s i t a c o n s t r u c c i ó n de dichas 
Á r e a s de c o n s t r u c c i ó n N a c i o n a l . 

J W i f t i t M B O g « l a c a s a c o n s l r u c t o r i 
que t a n al to h a c o l o c a d o el ucinbre 
N a c i o n a l e n e s a c i a s e de construccio
n e s , d e m o s t r a n d o q a e n i e l r iesgo m*» 
d e s t r n c t o r es c a p a z de a t a c a r los esto-
gidos m a t e r i a l e s c o n que e s l á n fabn-
c a d a s . 

* -, ) 

E n el paseo de Gracia. cru.*e con la u " * 
de Mallorca, ehoearon ayer tarde d - aai0' 
móvi les . 

Uno de los autos lo conduc í a don Man»'» 
D o m í n g u e z Vázquez , de 42 afios, n < 
en el accidente con lesiones de ¡ 
reservado en dist intas partes del cuerp». 

C a G a r z a 
PIDALO EN COLMAME 

^ 3 
i3T82as 

^ P o r IScnts 

E l nifio de trece meses Fedeiico 
habitante en l a oaUe de San Vicente. ' 
ro 26, se cayó dentro de una c 
que habla fuego, e a n s á n d o s c qu"!¡0 
de pronóst ico reservado. 

V " T » • «5 ' •' 

H I E R B A S D n m o i l a V I P U I U f l combate con eficacia toda clase de B R O N Q U I T I S , p u l m o -
r U U I a l t d L L b l l i n U n i a y la C O Q U E L U C H E , enfermedades de la p i e l , tumores { - , -
ú l c e r a s , cascadoras, etc , asma y d e m á s alecciones propias de la tos, a lmorranas , d i s í p e l a s , C u r a c i ó n radical p u l m o n í a . D , 0 ^ _ c n ^ 

anginas, quemaduras , e t c . - P R E C I O 4 R E S E X A S 1 n í a . t i fus , etc. P r e c i o 7 P*--" 
Venta: Ssgalá y Centras de Espeeífleos j turraatlas :-> Depúslto: Panueia Gereayins. callt de ia Oaton, ntaeru 
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Ayer t irde, a las cinco y media, en la 
Honda de Saa Antonio, frente a la calle de 
, - .v i , un t r anv ía de la l i n e i de l As t i l l e 
ro slropelió a un hombro de unos 70 afios, 
p.brfimcnle vestido, c a u s á n d o l e tan graves 
heridas que falleció I n s t a n t á c e a m e n t e . 

ivo pudo el muer to ser identlOoado de 
momento. 

= El « ¡ u a i i a g o , c o n a s i d t e u c i a d e l e i -
eeleutfsimd s e ñ o r d i r e c t o r g e n e r a l de 
A v i ó n S o c i a l y p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 
de la p r o v i n c i a , f u e r o n i n a u g u r a d o s 
\OÍ nuevos g a b i n e t e s d e l I n s t i t u t o M é 
dico O c u l i s t a de l a O p t i c a ! F r a n c o E s -
p a ñ o l a - C . Cot tc . t , P u e r t a d e l A n g e l , 12 , 
dir igido p o r e l d o c t o r A. S a l a . V i s i t a 
das las i n s t a l a c i o n e s , q u e r e s p o n d e n 
a ias m o d e r n a s e x i g e n c i a s de l a c i e n -
cu. y a d m i r a d o s l o s n o v í s i m o s a p a r a 
tos pa^a e! e x a m e n de l a v i s t a , e l s e ñ o r 
Cotlet p r o n u n c i ó u n b r e v e d i s c u r s o de 
agradoc imien to a l o s i n v i t a d o s . K n é l 
hi to m e m o r i a de l a s d i f i c u l t a d e s v e n 
cidas y c o n t r a t i e m p o s s o r t e a d o s h a s t a 
la s o l e m n i d a d c e l e b r a d a , m a n i f e s t a n 
do que el m a y o r a l i e n t o l o h a r e c i b i d o 
la casa del c o n s t a n t e a p o y o de i l u s 
tres p e r s o n a l i d a d e s y de l a c o n f i a n z a 
d '! p n b l i c o , l o g r a d a ' h a s t a e l e x t r e m o 
de haberse a l c a n z a d o y a l a c i f r a de 
más do t r e i n t a m i l e x á m e n e s d e l a p á 
ralo v i . ' u a l . A n a d i ó q u e e s t i m a b a t a n 
halagador é x i t o c o m o p r e m i o p o r s u s 
esfuerzos e n p r o de l a c i e n c i a y b e n e -
ncencia p ú b l i c a , y a q u e , a d e m á s , e l 
Ins t i tu to t i e n e u n s e r v i c i o e s p e c i a l 
J f j l m l o p a r a l a s I n s t i t u c i o n e s de c a -
naad y A g r u p a c i o n e s o b r e r a s de ü . P . 

i 7 - •" .müares . L o s c o n c u r r e n t e s t u v i e 
ron fra.ses de e l o g i o p a r a l o s d i r o c t o -
nt «I» la Casa , c o n s i g n a n d o l a s a u t o -

- m í s s e n t i m i e n t o s e n e l L i b r o 
« Orn del I f t s t í t n t o . 

D I S C O S R E O O ív D O Y Q G R Q E 
«Aba ja s e n f o n ó g r a f o s y d i s c o s . " 

* 7 c a l l o Boquoi -Ta 4 7 

H f — 

En U calle de A r i l n u . cruce con la de 
« N c i a . e l a u t o m ó v i l de esta m a t r í c u l a n ú -
rn-ro 2?.185 a t r e p e l l ó a Casto Sa.ni Pas-
•o. de * i afl0si 033,^;, caasflndole graves 

I lesiones. 

- E s m e r i l , c a r b o r u n d u r a , K i a n o y p o l -
Ui 'm *e'a ' ' j a e s m e r i l , c a r b o r u n -
raro n , i a ! i ^ ^ H o s . F e r r e t . " E l V u l -

j ' Uria. S. A n t o n i o . 1 0 0 . P z a . U n i v . 

I j , ^ !a Escucla S.iiJurior de A g r i c u l t u r a de 
17 wpubc ión de B a r c e l o m s e ' d a i i en los 
I ¿•"'•K meses de enero a marzo, I n c l u -

t i » ^ I'U¡S Gui ta r t ' profesor de la 
l ^ l o r n ^ d 0 n Juan Guitcra3. l« fe dc l 
P fcyo . ar-álisis a g r í c o l a s de la misma. 
•'»«. din- t (lirección de Claudio OUve-

oóloei r (,e ,os 82rviclos especiales de 
««oí. m"6 Cl ,1 ,una ' un c i ^ so eminentc-

-1 ' v ' ! f 0 *e ani l ls»» de vinos y co-
^ l e io3 defecluosos. 

| M . pq. ,r"rso e m p e z a r á el d í a 10 de eue-
r 5 1 ^ í. * t0rma <,lie 50 ^ « s a r r o l l a r i « s t e 

I'1' se rt!!!6 ' " ^ ^ s a r a todas las personas 
h r j L¡ ¡:'Vie'1 a l negocio del vino. 

«tai.ed «Ungirse a la secre ta r l i de 

la Escuela de AKr iou l tu ra (Urgol , 1 8 7 ) , de 
nueve a una, todos los d í a s laborables. 

m C A N A L E T 

g r a n j a B o y a l O r i e n t e 

R e c o r d a m o s a u s t e d a l g u n a s 
de n u e s t r a s e s p e c i a l i d a d e s p a r a 
l a s f i e s t a s de 

N A V I D A D 
L E C H O N R E L L E N O . 
P O U L A R O E S D E L A B R E S S E . 
C A P O N E S D E L P R A T . 
F O S E D E C A N A R D T R U F F E . 
P A S T E L E S D E P E R D I Z . 
E N S A L A D A R U S A . 
J A M O N S E R R A N O D E J A B U O O 
J A M O N D U L C E T R U F F E . 
E X T E N S O S U R T I D O D E 

F I A M B R E S , E M B U T I D O S Y 
Q U E S O S . 

O S T R A S E C L A i R Y D E M A -
R E N N E S D E R E C E P C I O N 
D I R E C T A . 

La Sociedad de patronos peluqueros y bar
beros de Barcelona pone en conocimiento 
de sus asociados quf' el domingo, y por 
acuerdo del Comi té pari tario del Oficio t o 
mado el pasado martes, deben tener abier
tos sus e s t ab l ec imien to» de ocho a doce do 
la m a ñ a n a y cerrar todo el día del lunes pa-

-tasnanso de la dependencia. 

P E U » S f i 

Crippe. Sarampión, 
Eicar la t ina , T i f a i , 

Fiebre puerpnal 
XRAR RAPIDAMENTE 

C l Abi i s A. MAGNAT 
Exíjase la Boissca Elencue 

A . M A G N A ! 
Depósito Geaeml: 

f. GARCIA GUZMAH 
i , r . ' j n Siau ciMaa 

VAU-NQA 

= Si s u f r e u s t e d e s t r e ñ i m i e n t o c r ó 
n i c o , exceso do b i l i s , j a q u e c a , m a l a s 
d i g e s t i o n e s , c ó l i c o s h e p á t i c o s , u so de 
las f a m o s a s P i l d o r a s Z a m b r a n a y n o 
t a r á s u s e f e c t o s c u r a t i v o s m a r a v i l l o 
sos . 50 c é n t i m o s c a j a . D r . R u b i o , D r . 
A m a r g ó s . U r i a c b y S e g a l á , R a m b l a da 
l a s F l o r e s , 14 . 

• 

= C h a m p á n E M P O R I U M N a t u r a l d * 
C a v a . P r o b a r l o os a d o p t a r l o . 

m ú > J é ' 

V A L L K 
C u r a r á s u T O S 

| ya ses pulmonar, nerviosa, rts 
m i H l j «smitlca. etc., sa 
cura coa el PULMONILO, pre
paración quo no lan sólo cura 
la tos, si nuo por ser un (rí an 
podT antiséptico de las vías 
respiratorias, eviu posibles 
contairlos de tuberculosis, 

L0rlppe, resfriados, etc., por 
ello los médicos recelan 
PULISONILO, especialidad 
clentinca, (pie puede usar

la como preventivo al salir de locales 
rállenles, etc. Se venda en Cats Scgaia, 
Vicente Ferrer, Farmacia La Crua, y 
otras. 

= N a v i d a d , l o t e de c r i s t a l e r í a com-* 
p u e s t o de 12 v a s o s p a r a a g u a , 12 p a r a 
v i n o . 12 p a r a j e r e z , 12 p a r a l i c o r , 18 
copas c h a m p a g n e , 1 j a r r o p a r a a g u a , 
1 m a n t e q u e r a c r i s t a l y 1 a z u c a r e r o da 
c r i s t a l c o n m o n t u r a de m e t a l , 1 f r u 
t e r o c e r r a d o f o r m a c e s t a y 1 b a n d e j a , 
t o t a l s e s e n t a y c i n c o p i ezas p o r 29 p e 
se tas , a p r o v e c h e l a o c a s i ó n a n t e s n o sa 
a c a b e n e n l a s c r i s t a l e r í a s de L u i s I N -
f r l ada . R a m b l a de l a s F l o r e s . 8 ; R o n d * 
S a n A n t o n i o , 5, y c a l l e de Sans , 1 2 1 . 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

R O M E a . — Para las tiestas de Navidad U 
Empresa de este teatro ha combinado un ex
traordinario programa, del quo forman parla 
los principales éx i tos de la temporada. 

El día 24, tarde y noche, se r e p r e s e n t a r á 
"Un ml l lonar i del P u t x e t " y para solemnizat 
la tradicional festividad de Nochebuena se 
s o r t e a r á n entre el púb l i co 24 botellas d« 
c h a m p á n por la tarde j 24 por la noche. 

El día 25 en las dos secciones de la U r d e 
y en la de la noche so p o n d r á en esoona 
el grandioso e s p e c t á c u l o "Els pastorela Ga
rrofa I Pallanga", del Inmortal Pitarra, coa 
decorado nuevo de Morales, lujosa sastre
ría , cuerpo de baile, coros, comparserla y 
magnlfloo apoteosis. 

Finalmente el dia 26, por la tarde, a Isa 
tres y media y a las seis, vo lverán a repre
sentarse "Els paslorels" , y por la noche " l í a 
mll lonar i del Pu txe t " . 

NOVEDADES. — en este tealro se ensaya 
activamente la comedia en dos actos da 
Joaqu ín Montero " L l o g l n t T a r z á n de loa 
Monos", obra que destina el popular acto» 
para el día de Inocentes. 

Cuantos han presenciado los ensayos de 
la humorada de Montero dicen que ea una 
comedia h á b i l m e n t e construida y divert ida; 
que las situaciones c ó m i c a s y las ocurrenciaa 
ingeniosas se suceden sin i n t e r r u p c i ó n y qua 
como hay risa para rato, hay obra para d í a s . 

http://Sa.ni
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KSPAROI.. — La oompaí i ia Sanlpere y Bc r -
g é s , cumplienao lo ofrecido a su p ú b l i c o , 
el m á s Incondicional de cuantos frecuentan 
coliseos do BarceloQ.n, ge dispone a ofrecer
le estas fleslas singulares alract lvos en con
diciones muy especialee. 

Prepara un estreno para I t velada de N o 
chebuena. 

Habrá , a d e m á s , agradables sorpresas para 
los espectadores. 

• • • 
VICTORIA. — Ha sido elda en este tea

t r o la obra en dos ac to f y en verso " L a v e n 
ganza del m a r " , letra de los buenos poetas 
M i g u e l y Alber to A. Clenfucgos. m ú s i c a de 
los maestros rompos i tore t Cayo Vela y M a 
nuel ArqueUadas. La obra c o n s t i t u y ó un gran 
éxi to de lectura y los autores fueron m u y 
fe l lc lUdos . 

• • • 
POLIORAMA. — Para M domingo anun-

'el> este teatro unos Interesantes carteles. 
A las tres y media se d a r á la ú l t i m a r e 

p r e s e n t a c i ó n de la comedia de Linares Rivas 
" L a ú l t ima novela" y a las seis de la tarde 
y dles y cuar to de la noche la tragedla h u 
m o r í s t i c a de Muflo» S««a y Oarcia Vel loso 
" L a cura" , que bs tenido en su estreno un 
gran ¿x l to eómloo . 

E l lunes, a las tres y media, " L a c u r a " , y 
K las seis y cuarto la oomedl i de Linares 
Rlvas, c r e a c i ó n de Emi l io T h u l l J e r . "Cobar
d í a s " y el e n t r e m é s de los Quintera " E l p i e " , 
y a las d icr y cuarto " E l chanchul lo" . 

Teatro ca ta lén en el Centro de Dependien
tes tío) Come.-cio y de la Induf t r i a . — De 
acuerdo con la fo rmac ión que dirige el p r i 
mer aclo Enrique Gultar t , se han organiza
do en el Centro de Dependient i* del Comer
cio y de la Indust r ia para las p r ó x i m a s N a 
vidades unas escogidas leprcsenl ic iones de 
teatro ca ta l in que t e n d r á n iugar en el teatro 
de la referida Asoc iac ión . 

E l domingo, po r la noche, s j p o n d r á en 
eesena la comedia de L . Escaler "Els ú i t i m s 
rove l l a t s" y el s a í n e t e de D . R. Vidales " E l 
earro del v i " . 

El lunes, por la tarde, se r e p r e s e n t a r á la 
bbra de FonUIevila " L a dona verge" y la 
chistosa pieza en un acto de Llanas "Ralg I 
0 IdÜI fl de s lg le" aBos ha no representada. 

• • • 
PRINCIPAL PALACE. — El púb l i co de 

Barcelona ha proclamado e l t r i un fo de M e r 
cedes S e r ó s en el Pr incipal Palace, ovacio
nando y escuchando todos los d í a s a la 
• r l i s l a que sabe poner en sus canciones la 
nota Justa y adecuada. 

CINES 

En e l Ooya se prepara un programa sen
sacional. — No puede decirse que la E m p r e 
sa VHaseca y Ledesma, S. A . , se haya d o r m i 
do en los laureles, puesto que d e s p u é s de ha
bernos prrsentado a Carmen Flores, una de 
las mejores cancionistas e s p a ñ o l a s , renue
va su programa con tres Inleresar.tlslmos n ú 
meros. 

Hoy d e b u t a r á en este teatro en gran Spa-
venl . i . el cantor de los estilos y tangos a r 
gentinos que tanto é x i t o ha alcanzado en 
sus anteriores actuaciones y que goza de la 
s i m p a t í a de nuestro púb l i co . Este ar t is ta 
flará a conocer en esta su nueva presenla-

oMn las deliciosas canciones d « su nuevo 
repertor io . 

Con 6! a c t u a r á la escul tural bai lar ina m e 
j icana Goyesca, creadora de las m á s e x ó t i 
cas daiiZas de su pala, y que ha sido t a m b i é n 
una do las « t r a c e l o n e s qne m i s e s t án l laman
do la a t e n c i ó n en la actual temporada. 

Y , como Anal, h a r á las delicias del p ú b l i c o 
el eminente v e n t r í l o c u o Agudles, uno de los 
mejores que se conocen y el m á s perfecto 
de todos. 

Con un programa de esta c a t e g o r í a esta
mos seguros que el teatro Coya se v e r á 
a n i m a d í s i m o . 

• • • 
TIVOI.T. — Cuantos han hecho de l arte 

mudo su e s p e c t á c u l o predilecto c o n t i n ú a n 
correspondiendo a los desvelos de la Empre
sa do este elegante teatro-cine para ofrecer 
a sus constantes favorecedores las p roduc
ciones m á s sleetas qne realiza la Industr ia 
del f i lm , por lo qne cada p e l í c u l a que se es
trena en el Tfvol l as un éx i to , y sus sesio
nes todas const i tuyen otros tantos l lenos . 

Y u n éx i to grande han alcanzado t a m b i é n 
" L a novela de un Joven pobre" y " L a casa 
de l g o r i l a " , que forman el actual programa 
del favorecido eollaeo de la calle de Caspe, 
p e l í c u l a s ambas de m é r i t o extraordinario den 
t ro de sus distintos g é n e r o s , pues la pr imera 
es una comedia sentimental y la segunda 
una I n t e r e s a n t í s i m a c r ó n i c a grá f ica de una 
exped ic ión c inegé t i ca a t r a v é s de las selvas 
africanas, que ofrece aspectos m u y suges
t ivos de la vida de aquellas t r i b u s . 

El púb l i co que asiste a diar lo a las p r o 
yecciones de estas dos excelentes p e l l e j a s 
sale muy complacido do sus bellezas y de su 
irr . in v i l o r a r t í s t i co . 

KURSAAL Y CATALUÑA. — En pocas oca
siones como esta puedo aplicarse el calif ica
t ivo de extraordinarias a dos p e l í c u l a s : lo 
son por todos conceptos " ¡ Q u é noche a q u ó -
l l a " " y " í D e b e n las bailarinas rasarse?", 
que hoy se estrenan en estos a r i s t o c r á t i c o s 
salones. 

Es la pr imera una Joya Universa l , una g ra 
c ios í s ima y or iginal comedia, c r e a e i ó n de la 
gent i l rubia Laura L a Plante, y la segunda 
una comedia, t a m b i é n do asunto sensacional, 
presentada fastuosamente e Interpretada por 
la be l l í s ima BlUle Dove y por el gran actor 
Lewis Stone; pertenece a la marca Pi r t s Na
t iona l . 

Ambos films han de ser, seguramente, m u y 
del agrado del dist inguido p ú b l i c o asiduo 
concurrente a los salones Kursaal y Cata
l u ñ a . 

servado que siempre se p reeen í s esli iffe. 
olón en mujeres cuya función ovárlea * i * 
ext inguido y en hombres cuya función m u i i 
e s t á totalmente apagada, na Pegado a 14. 
mRtr ta In t e rvenc ión de Isa glándulas teiui-
les de sec rec ión Interna en la paloconla tú 
c á n c e r . 

Como resumen de sus Intcreianles «¡mcn 
vaciones, el autor establece \XÍ slgulenlei 
oonolusiones: 

P r imera . El c á n c e r es una neofornuclóo 
consti tuida po r c é l u l a s epiteliales que rt-
cobran s u fu r i a e a r i o q u i n ó s l u embrionaria 
gracias a la ausencia o debilitación del es
t imulo e n d ó g e n o que normal mente frena la 
milosls celular. 

Segunda. Este e s ü m u . o e i t á repreia-
tado po r auguna de las hormonas texuaiei. 

Ternera. A pesar del freno jue imf.it 
la excesiva m u l t i p l i c a c i ó n de las eéluiai, fe-
tas conservan siempre la tenloucU a la di
vis ión, y . en realidad, gozan de re la t ln aul»-
nomia ; l a conveniente para subvenir 1 ¡u 
necesidades o r g á n i c a s . Squellas eélulai qm 
m á s amplia a u t o n o m í a poseen, y entre ailat 
las situadas en sonas en que, a conseeuecaH 
de frecuentes desgastes, tuvieron que repft-
duclrse m á a a menudo, sou los que más ft*> 
cu en le mente dan or.gen a las ueoplialu. 

El notable trabajo del doctor Cnrieaei íel 
Agua es digno del mayor elogio, y e» ubi 
pruoba m á s de la a t e n c i ó n con que la rltH 
m é d i c a espaflola con que la ciase BIÍÍM 
espaDola sigue el proceso de las actúala 
investigaciones clenli l lcas. 

U n a h i p ó t e s i s s o b r e l a 

p a t o g e n i a d e l c á n c e r 

El reputado doctor don Antonio Curieses 
ha publicado en la revista p ro fe s ioná l " E l 
Siglo M é d i c o " un Interesante a r t i cu lo en el 
que apunta una nueva y or iginal h i p ó t e s i s 
sobre patogenia del c á n c e r . 

Partiendo de que todas las observaciones 
hechas en los enfermos de tan ter r ib le en
fermedad coinciden en que los organismos 
J ó v e n e s de las diversas c a p é e l e s del mundo 
vegetal y animal nunca pidecen el c á n c e r , 

I e l doctor Cur í e se» , que por su parte ha ob-

B i b l i ü i e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 
Biblioteca Provinc ia l . — fcn el p;50 pn»-| 

oipal de la Umveró iuau Li terar ia . — Miifi 
U de nueve a trece j media. 

Bib l ic ieca del Pueblo. — oaauaa, 13, tf 
Sostouida por la Asociac ión üe u frea* 
d ia r la . — Abie r t a d s sais s ociio a* • 
noche, todos los (Has laborables. 

B íb l lo t aos P ú b l i c a Obrara Os la EacM 
Socialista. — Pasaje da san ben.w, t, V 
Abier ta todos los d í a s laborables, de 
j media a dles de l a noone, excep» i " 
m i é r c o l e s , y los d í a s festivos, de dW • 
doce de la maflana. 

Arch ivo da la Corona de Aragón. — £ 
el aditicio de este nombre, calle ae ios W j 
dea do Barcelona. — Abierto de c « W ' 
doa de la tarde para los investigador* I 
da diez a doce para los u i ratas. 

Arch ivo del Real Patr imonio. — ^ 
de Santa Món lca , 22, principal . — ¿9-
de nueve a doce y de tres a cinco. 

A r c h i v o Mun ic ipa l «dmln la t ra t lvc . - : 
el segundo piso de la Casa ConslW'j 
Abier to a l p ú b l i c o de nueve y mtáit » 
y media, los días laborables. 

I n s t i t u í d 'Ezludis Catalana. — I"1'»* 
:'a ü e n e r a i i d a d Cataiana, por l« 
Ubupo . — Abier to lodo el aflo, f j ^ l 
una y de cuatro a ocho, menos v» 

Patronato de Ciegos y Samlclege» 
talufla. — Torres Amat. 6. — At>icr"' 
los d í a s , da diex m a ñ a n a a una urae-

Bibl ioteca de l Colegio da M»die|M ' 
el piso in inc ipa l del Hospital t i " 1 ' -
Abie.-la de nueve a doce. 
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L a d i p l o m a c i a d e l d ó l a r 

' P o s t - G u e r r a " , u n a p u D Ü c a o i ó n m a 
drileña, p e q u e ñ a de e s t a t u r a , p e r o de 
grande y e s f o r z a d o a n i m o , i n s e r t a b a 
recientemente e n aus p á g i n a s u n a c r o -
rologla n i c a r a g ü e n s e ' i i i e a r r o j a i n -
lensa lux s o b r e l o s m a n e j o s d e l i m -
pf r i a l i jmo y a n q u i e n G e n t r o a m é r i c a . 

La c r o n o l o g í a e n c u e s t i ó n l a t r a d n -
¡M y r ep roduce " P o s t - G u e r r a " de " T h e 
Dh&rborn I n d e p e n d e n t " , u n a r e r i s t a 
que financia y d i r i g e H e n r y F o r d , e l 

I famoso m a g n a t e d e l a u t o m ó v i l . 

Gracias a l a s r i v a l i d a d e s e x i s t e n t a e 
Unir* i n d u s t r i a l e s y b a n q u e r o s n o r t e 
americanos l a c l o a c a se d e s t a p a , t i r a n 

|<!e la m a n t a l o s p r i m e r o s y d e j a n a 
Itas colegas e n p a ñ o s m e n o r e s . D e l a 
j colada t a m b i é n s a l e n b u e n o s l o s p o 
l ínicos. 

Pero v a m o s a l a c r o n o l o g í a de M r . 
I ro rd . que, c o n o c i d a e l l a , h u e l g a n l o s 
| f ementan o s . 

0(do a la c a j a : 
1912.—Los m a r i n o s y a r v q u i s d e s e m 

barcan en N i c a r a g u a " p a r a p r o t e g e r 
vidas y p r o p i e d a d e s de s u s c o r n 
iolas e s t a b l e c i d o s e n e s t a n a c i ó n " . 

1 9 1 2 . _ J . y W . S e l i g r a a n a n d C.*, 
nqueros de N u e v a Y o r k , e m i t e n u n 

N p r é a t i t o de 1 .500 ,000 d ó l a r e s , g a -
pnl i rado p o r l a l i n e a d e l f e r r o c a r r i l 

-! Pacifico, l a ú n i c a e x i s t e n t e « n N i -
» ' a j u a , p r o p i e d a d d e l E s t a d o y r i c a 

beneficios. 
1924. — E l G o b i e r n o n i c a r a g ü e n s e 

l iga el e m p r é s t i t o y d e s e m p e ñ a s u f e -

1 9 2 5 — L o s m a r i u o s n o r l c a m e r i c a -
abandonan N i c a r a g u a d e s p u é s de 

na o c u p a c i ó n de t r e c e a ñ o s . 
1926. — E l G o b i e r n o d e N i c a r a g u a 

l'arlido l i b e r a l , c e l o s a m e n t e i n d e p e n 
d i e ) es d e r r i b a d o p o r l a f u e r x a y 

la p r e s i d e n c i a E m i l i a n o C h a -
F""0 ( p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a f e c t o a 
t 'Keri-ses de l a A m é r i c a d o l N o r t e ) . 
P el go lpe d e E s t a d o n o a n d a de 
F msdio l a c u e s t i ó n de l o s c a n a l e s ? 
f " b e m l e s n i e á r a g ü o n s e s se l e v a n -
? en a r m a s . 

9 f ' — D í a z , c o m p a d r a de C h a m o -
•. h e c h o r » d e W a s h i n g t o n , es r e c o -

" n s e K u i d a p 0 r e | G o b i e r n o de 
J. f-Hados U n i d o s . L o s l i b e r a l e s e o n -
i *ln f u m n v i m i c n i o r e v o l u c i o n a r i o . 

1 0 2 6 . — L a i n f a n t e r í a de M a r i n a 
y a n q u i d e s e m b a r c a de n u e v o e n N i c a 
r a g u a " p a r a p r o t e g e r l a s v i d a s y p r o 
p i e d a d e s de i o s a m e r i c a n o s d e l N o r 
t e " . 

1 9 2 0 . — L a w r e n c e D o n n i s , e n c a r g a 
do de N e g o c i o s de l o s E s t a d o s U n i d o s 
e n N i c a r a g u a , ea a c u s a d o p o r l o s l i b e 
r a l e s de este p a í s d e a c t u a r e n f a v o r 
de l a e l e c c i ó n y r e c o n o c i m i e n t o de 
D í a z . 

8 de f e b r e r o de 1927 . — Se o r d e n a 
a D e n n i s q u e i n f o r m e s o b r e e l p a r t i 
c u l a r e n W a s h i n g t o n e l d í a 1.* de 
m a r z o . 

12 de m a r z o d e 1 9 2 7 . — Se d i c e que 
D e n n i s h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n d e s 
p u é s de d e c l a r a r i n c o m p e t e n t e s a v a 
r i o s f u n c i o n a r i o s de l m i n i s t e r i o de 
E s t a d o y de a c u s a r l e s de h a b e r g a s 
t a d o l o s f o n d o s g u b e r n a m e n t a l e s e n 
la t r a n m i s i ó n de i n f o r m a c i o n e s i n n e 
c e s a r i a s . So l e c o n v e n c e de que r e t i r e 
l a d i m i s i ó n h a s t a que v u e l v a a W a s 
h i n g t o n . 

15 de m a r z o de 1 9 2 7 . — P r o d u c e 
g r a n s e n s a c i ó n e l r u m o r de que D e n 
n i s posee u n d o c u m e n t o f i r m a d o p o r 
K e l l ü g d á n d o l e i n s t r u c c i o n e s p a r a que 
e j e r z a s u i n ü u e n o i a e n f a v o r de D í a z 
e n l a s e l e c c i o n e s . B u v i s t a d e ! e s c á n 
d a l o q u e l a n o t i c i a p r o d u c e , se d e s 
m i e n t e o f i c i a l m e n t e q u e e x i s t a es te 
d o c u m e n t o . 

2 1 d e m a r z o d e 1 9 2 7 . — D e n n i s l l e 
g a a W a s h i n g t o n y , d e s p u é s de c o n 
f e r e n c i a r c o n K s l l o g , d e s m i e n t e t a m 
b i é n l a n o t i c i a d e l a e x i s t e n c i a de l d o 
c u m e n t o de K e l l o g . 

2 6 de m a r z o de 1 9 2 7 . — J . y W . Se-
l i g m a n a o d C.", b a n q u e r o s de N u e v a 
Y o r k , h a c e n u n a n t i c i p o de u n m i l l ó n 
de d ó l a r e s a l G o b i e r n o de D í a z . I n f o r 
m e s fidedignos a g r e g a n q u e esos s e 
ñ o r e s h a n o b t e n i d o de n u e v o , e n g a 
r a n t í a d o s u d i n e r o , e l c o n t r o l de l p r o 
d u c t i v o f e r r o c a r r i l d o l P a c í f i c o . 

4 d e j u n i o de 1927 . — E l " W o r l d " , 
de N u e v a Y o r k , h a c e p ú b l i c o que D e n 
n i s se r e l i r a d e l s e r v i c i o d i p l o m á t i c o 
y e n t r a en l a firma J . y W . S e l i g m a n 
a n d G.* 

P o r l a t r a n s o r i p e i ó n y l a sa l sa , 

A N G E L S A M B L A N C A T 

LA AUDIENCIA 

L o s n e g o c i o s d e l a 

" M u n d e t a " 
L A TERCERA SESION 8E DEDICA A LA 

PRUEBA T E S T I F I C A L 
Con asistencia de numeroso púb l ico se ce

lebró ayer m a n a n » la tercera ses ión de tan 
imiior lanle vía la . 

Kstuvo consagrada tocia a la prueba les-
tif lcal . 

-Josefa Rublnet dec l a ró que e n t r o g ó por i n 
dicación del procesado Juan Kábregaa a « a l -
munda B o r r u l l 7.500 pesetas, diciendo que 
eran para un negocio, e n t r e g á n d o l o d e s p u é s 
o i r á s 10.000. sin recibo ni Ji i i t l f lcante da 
g é n e r o alguno. 

Por eslas cantidades rec ib ió al principio 
el i n t e r é s del diez por ciento mensual, penj 
d e s p u é s va no ha cobrado I n t e r é s ni capital . 

La testigo quiso saber a q u é se destinaba 
el dinero, pero nunoa cons igu ió que «e Ic d i 
je ra . 

A preguntas del letrado seOor Guerra del 
Rio. m a n i f e s t ó que «1 entregar el dinero so 
p a c i ó que cobrarla tres realen por duro do 
in te rés al mes. 

Lorenzo Llor maaiQe.sta que al oh- dech1 
que la "Munde ta" daba intereses crecidos 
le pidió que le admitiera 1.500 pesetas, con
s igu iéndolo por fin. y recibiendo'solamente 
250 pesetas. Aquella cantidad la e n t r e g ó a 
la procesada Mar ía Vallbé. 

ventura Soler conoce solamente de los pro 
cesados a Ricardo Bnenaventura Ricart, por 
haber sido vecino suyo, no recordando la 
ope rac ión de c r é d i t o que hizo con é l . por ha
ber t ranscurr ido mocho tiempo desde en-
tonces. 

Josefa Frclxas es sorda y tiene que f o r 
mularle las pregpntas al o ído el alguacil do 
la sala. Visitó a Ricardo Buenaventura para 
que recabase de la " M u n d e t a " que le a d m i -
l icra dinero, y como ya era al Anal de estos 
negocios no le admi t ió m i s que unas 2.000 
pesetas, con el ofrecimiento ael seis o siete 
por ciento de i n t e r é s al mes, sin haberle abo
nado ni un c é n t i m o por el I n t e r é s n i capitaL 

Juan Blas! entrego i la " M u n d e t a " 1.000 
pesetas, que d e s p u é s le fué devolviendo ésta ' 
en p e q u e ñ a s cantidades, a lgums de é s t a s ea 
el corriente aflo. 

Como no comparecieran unos veinte tes
tigos de la a c u s a c i ó n , el flseal y la a c u s a c i ó n 
se lamentaron de la falta de apoyo a la a d i 
mtn i s t r ao ión de justioia y el presidente I m 
puso a rada uno de a q u é l l o s la mul ta do 
di ex pesetas. 

Los letrados defensores, en vista del re-* 
suitado de la prueba, reauneiarab a sus tes
tigos, y d e s p u é s de darse por reproducida la 
documental, como el Oscal anunriara que t e 
nia oue modifloar sos coneinsiones. se sns-i 
pendió el Juicio por una hora. 

A la una y media de la tarde sa r e a n u d ó • ! 
j u i c i o . manifesUndo el presidente que como 
el flseal no habla podido terminar su esrritei 
de modlf loactón de conclusiones, y en vlstaí 
de lo avanzado de la hora, so s u s p e n d í a la 
vista hasta hoy. a las dles de la maflana. 

L ^ C A S A D B L A S C O N J P E C C I O W E 3 E S 

mm 
P a r a s e ñ o r a 

i 125 P T Á S . 

mm 
p a r a c a b a l l e r o 

d e 

25 A 1 5 0 P T A S . 

T R A J E S 

C a b a l l e r o d e 1 9 

a 1 2 5 p e s e t a s 

N i ñ o d e 8 a 5 0 

p e s e t a s 

Trincheras, Pellizas, 
Pyjamas, Balas, Ves
tidos, Guardapolvos, 
Trajes, sport, Cami
sas, Impermeables 

Todo de cor t e 

moderno y c o n 

fección e s m e r a 

d í s i m a 
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U n o n c e d e a m a t e u r s v e n c e a ! o n c e d e p r o f e s i o n a l e s d e s c o n o c i d o s 

Madr id . 8 1 . 
E*U tarde so ha celebrado en el R. M a 

d r i d el par t ido entre las Belecciunes ama
teurs y profesionales para que el selecolo-
nador nacional, s e ñ o r Borraondo, pueda j u z 
gar q u i é n e s deben representar verdadera
mente a Espafia en los part idos In lcrnaoio-
nales que se celebren en la temporada, y 
quienes deben, en calidad de amateurs, man 
tener los colores e s p a ñ o l e s en la Olimpiada 
de Amsterdara. 

A las tres en punto el secretarlo de l Co
legio nacional de á r b l t r o s , s e ñ o r Colina, a l i 
nea los equipos en la siguiente f o r m a : 

Amateurs.—Camiseta azul e l é c t r i c o y pan 
to lón a z u l : Izaguirre—Santluste , Zaldua •— 
Rogueiro, Gamborena, T r i n o — L a f u c n t c , Re 
guc-lro, Alcor ta , f í o ibu ro . K l r i k i . 

Profesionales.—Camiseta blanca y panta
lón a z u l : Z a m o r a — G a l d ó s , Urqu izu—Pra t s , 
Sn l f r , M a u r i c i o — M a r í n , Angulo , Oscar, Va l 
durrama, Olaso. 

Correspondo nal ir a los profesionales, y 
fea avance es corlado po r los medios ama
teurs , compenetrados, que durante un rato 
mantienen el pel igro en la meta da Z i m o r a . 

Los delanteros azules, en especial L a -
fuí ' i i te y Golburo, aprovecban los servicios 
de los medios y sus Jugadas no tienen ol 
merecido premio por la ouenisima labor de 
Iss defensas y portero blancos. 

Van diez minutos y los profesionales oon-
• ig i i en nivelar . 

Maur ic io consigue h u r l a r el b a l ó n a L a -
fu'.nto y se lo da a Olaso, que se Interna 
preciosamente, disparando un chut , que I za 
gu i r r e desvia con grandes d i í i c u l t a u e s . 

i ' I b a l ó n lo empalma Oscar y marca coa 
suavidad el pr imero para los blancos. 

A l medio minu to nada m á s de reanuda
do el Juego, Valderrama llega hasta frente 
do Izapuir ru y , c a m b i á n d o s e el b a l ó n a la 
Izquierda, t i ra esquinado, violando por se-
guada vez la meta de Izaguirre . 

Do ambos goals l leno la culpa la pareja 
S a n l i u s t c - Z a l d ú a , espeolaimentc é s t e , que 
so desenvuelven como perteneciendo al g r u 
po C. 

Los medios azules llevan el Jnogo al Area 
de Zamora, y las defensas do é s t e t rabajan 
Infatigables. 

Un fal lo de Reguelro consiente quo los 
blancos adelanten y fusi len desdo cerca, 
•usci tando el tercer goal de los profesio
nales. 

T a m b i é n esto tanto es imputable a los 
zagueros amateurs, que dejan comnletaiocn 
te descubierto a Izagui r re . 

Este goal ha sido fu lminante . 
Vuelve la p r e s i ó n de los azules, quienes 

pasan magnfflc.imente a los delanteros. • 
Urquizu y Quesada m u y bien , ayudados 

por Maur ic io . 
Ven y a c t ú a n para deshacer las combi 

naciones de los contrarios. 
Zamora Interviene contadas veces y ello 

Jo hace con una t ranqui l idad aplastante. 
Por una colada de un blanco s e ñ a l a m o s 

un nuevo chut de Oscar, tras unos minutos 
do Juego Igualado, y durante los cuales los 
avanres blancos se hacen po r el ala Iz 
quierda y los azules por la derecha. 

Vuelve la p r e s i ó n azul , y las defensas 
contrarias so ven a p u r a d í s i m a s . Varias m e 
l l e s , y no ocurre nada. 

Por Dn hay un nuevo avance y un chu t 

por la Izquierda raso de Alcor la pasa por 
pr imera vez la p o r t e r í a de Zamora. 

Era indetnnlbfc. 
Santluste anula a Olaso' y Valder rama lan 

z i dos t i ros , dando lugar a Izaguir re a ha
cer dos estupendas paradas. 

Gamborena y Uegueiro combalen coa M a u 
r ie lo . 

Q b a l ó n va nuevamente a l terreno de los 
blancos. 

Zamora tiene dos Intervenciones felices. 
Los azules fuerzan un c ó r n e r que o r i g i 

na un momento de e m o c i ó n . 
Valderrama obUga a estirarse a I z a g u i 

rre en ua chu t con honores du goal , K i r i k i , 
quo so e s ! á luciendo, coge el b a l ó n y llega 
en veloz carrera hasta Zamora, qi:a ág i l sb 
Unt a sus pies, c o r t á n d o l e el v i a j é . 

M u y aplaudi(k>. 
Con las mismas caracterislieas te rmina 

el p r imer t iempo. 
So ha hecho palpablo la buena forma de 

Izagui r re , Go ibu ru , los dos Hcgueii os y 
Lafuente, por los amateurs. y Zamora. Que-
s¡»da, Urqu izu , Maur ic io . V t d a e r r a m á y Ola-
so, por los profesionales. 

Prats . Z a l o ú a y Santius'e m u y m a l . 
A l empezar ol segundo t iempo, Vida l sus

t i tuye a Izagui r re , que e s t á lesionado en 
una mano. 

E! terreno de Juego e s t á b l a a d í s i a i o y 
los Jugadores tienen que real izar grandes 
esfuerzos para movor el b a l ó n , especialmen
te los delanteros en las á r e a s do goal , que 
e s t á n enfangadas por completo . 

E l p r imer portero que iu tervicne es Za
mora y lo hace con gran so l tura . 

Avance d^l ala Izquierda azul . G a l d ó s , en 
un apuro, da manos dentro del á r e a ; se 
castiga con penalty, y so encarga do t i r a r lo 
Z a l d ú a . Zamora hace una genialidad y por 
fin c u t r e la p o r t e r í a . T i r a Z a l d ú a y el b a l ó n 
va a dar en el poste. Zamora, con vista ez-
t r a o n ü n a r l a , no se mueve. Es m u y aplau
dido. 

El ba lón rcolioaado llega hasta la linca 
centra l , donde lo coge K i r i k i , que avanza, y 
desde diez metros l a n í a un chut esquinado, 
f a n t á s t i c o , Imparable, que Zamora no ve. 
La pelota entra en la p o r t e r í a y K i r i k i se 
gana la ovac ión do la tarde. 

Presionan los azules, lugando todas las 
l í n e a s , y so suceden las Jugadas de pel igro 
para los blancos. 

Un centro do K i r i t i lo intercepta Golbu
ro con la cabeza y lo Introduce en la por 
te r ía de Zamora cuando é s t o estaba ma l 
colocado. 

Se animan los amateurs y con ellos el 
p ú b l i c o , que los Jalea. 

Trabajan activamente los medios e In te 
r iores azules y su labor or igina una se-
r l í continuada de chuts que Zamora de
tiene en todas las formas. Parece que se 
e s t á n entrenando. 

Cuando va un cuarto de hora se animan 
los profesionales y ahora se desenvuelve 
mejor la defensa amateur. 

Oscar pierde una o c a s i ó n de chutar . 
Avanza el ala izquierda azul y Golburo. 

solo frente a Zamora, recfce un b a l ó n que 
empalma al á n g l o . Zamora hace un sobe
rano rechace. Cogido e l e s f é r i co por un 
azul, lo empujan varias veces hacia el me
t í nacional, y al detener uno cae en mala 

postura, s u s p e n d i é n d o s e e l J;i»go ñor umw 
minutos . ' o y untn 

Reanudado c o n i i n ú a la presión azul mi» 
ataca oliora po r e l ala Kirikl-uoiijunv 
Prats, encargado do cubr i r la , loa deja eoru-
pletamento eaeltos, f Oaldós hace ot-o 
t a r t o . 

T i ran los azules dos eorners sin «onse-
cuciicia. 

Atacan ahora los blancos, quu par.ee que 
no. tienen muchas ganas do en:iiiwv»c, y 
su avance es confuso o Unprccieo. El triu 
defensivo amateur les opone un luego « i -
logo. 

Golburo t i ra de le jos y Zamora d'-iune. 
Se repi to la jugada. 

Los profesionales tienden ahora al Jingo 
individual y el Interes decae. 

Oscar sale t r iun fador , pues a les 30 mi
nutos y de un chu t bajo logra balii 
marcando e l cuar to goal para los proftsí»-
n a í e a . 

Nos aburr imos y su sigue con alcuciúd 
la movil idad do Gamborena. que aei'rU 
s iempre ; esto nos distrac. 

Alcor ta destaca m á s eonducicmlo que rt-
matando. 

Galburo, a pesar do luga r de inlcnor, se 
dedica a esperar. Lo llegan varios "ialcaei 
u Ir.medialanicnte los transn.ito a ZeffiMi. 

Presionan nuevamente los azuies y p* 
ambas alas ¡a meta peligra. Golbiirn recop 
un paso de Gamborena. impulsa el SaM» 
y entra raso po r una esquina, batiendo « 
Zsmora por cuarta vez. 

E l p ú b l i c o jal<«a y aplaudo a Goibu». 
que no cesa de hos t i l i za r la porter ía d" T*-
mora con duros y difi>iles Uros. 

Ahora no vemos a los medios blauoo». 
Insuficientes para contrarrestar la labor * 
Qomborena y Reguelro. 

G a l d ó s ha bajado mue l l í s imo , y l i " * 
Incansable, no es suficiente para cubnf • 
puesto y el de su c o m p a ñ e r o . I 

K i r i k i lanza un chut quo no es ; t-
mi lagro , y luego realiza un rcr.wl'j <>' a ' 
bera admirable . J 

De los azules f a l t a Alcor ta , que se ' u j 
t i rado lesionado, pero ello no o b s t a d ' « M 
embotellamier. lo de los profesionales e> » • | 
soluto. 

Un avance fu lminan lo de los domii'-»'l,r,J 
es detenido po r un ofside, y al momenUM 
cuando fal tan dos minutos el I ^ -
cogido por Lafuenlc . que lo Impelo r ' : ^ i 
mo hacia la nieta de Zamora, y si:i 1 ^ . , ^ , I 
te lo pueda detener entra por la f l " 
Izquierda, dando el t r iunfo a los amalea, 
por cinco a cuatro. 

La v ic tor ia ha sido Jus t í s ima . . 
La Bupcrioridad do los amateurs. ' v 

elalmcnte en el segundo tiempo. M * 
evidente. . .., 

A pesar del t iempo, ha ar •, : 
p ú b l i c o al campo. 

F . C. BMRTINEiVO 

le N i * Este c lub en las p r ó x i m a s fiestas i ^ ' 
dad, c e l e b r a r á en su campo los si?" 
pa r t idos : « „ , « 

Día 25. a las once de la maücp», ~ 
Mart inenc . . 

Día 16 , a las tres menos cuarto a< ' . 
de : Reserva de l E s p a ñ o l contra f ' •'.-iií 
equipo del Mar t inenc . Excelente e" ' r™ « r 
to para afianzar e l t i t u l o de iMer de w * 
po, que por ahora ostenta. 

LA SELECCION « P A R T A DEL C. C-
A SAQUNTO 

El p r ó x i m o s á b a d o s a l d r á n p a " ^ 
Bagan l o los Jugadores do la t v - l , , ¡op i 
ofók del C. D Europa Sporta, d f ^ í a l 
r án los d í a s 25 y 26 contra • 
Club, de aquella p o b l a c i ó n . 

http://par.ee
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M a n r e s a d e p o r t i v a 

CAMPEONATO L O C A L DE FUTBOL I E L 
•LOR DS U S B A T E A L M N T VIOEN8 

PROXIMA OAttRERA CICLISTA 

Unas motlwU* pefia* deportivas que tle-
MD organizado un equipa de fntbol, las que 
so están federadas por oarooor do terreno 
propio, han determinado oelebrv un cam
peonato local para disputarse el Ululo do 
can-peón y subeampedn de penas deportivas 
manrcsanas y a la vos la do adjudicarse doa 
hermosas copas cedidas por usos ontusias-
t » propulsores dol viril deporte 

Toman parto en esto torneo ios ecuipci 
Mercantil P. C , Qatalanl ? . G , Saturno P. 
0. y Pofia Invencible, celebrando loo en-
«uenlrus los días festivos por la oñallana, 
i las nueve y a las oneo, y siempre que en 
loj do* campos looalea nó haya partioo por 
U tarde, uno de los encuentros se celebrara 
m la susodicha. 

Para terreno de Juago ha sido esaogido 
«I Sladium manresauo, oodldo gratuitamente 
por sn propleterlo e l P íos de L i s , galante
ría que dice mucho ea pro de ú protec
ción a los modestos que ello representa. 

Este domingo Jugaron, a . las once de la 
madana, el Catalani eontra el Mercantil, ga
nando el primero por dos goals a uno, vlo-
toria a nuestra ortterio merecida del Cata
lani por babor dominado en buenos y l a r 
gos intervalos del encuentro, no marcando 
i r i< t intos por carecer la Une* de ataque 
de biit'nos chutadores. 

Por la tarde sa enfrentaron la Pefia I n -
ver.r¡Me y el Saturno, Jugando un partido 
ü! lo mis soso y aburrido que hemos v i s t o ; 
« a voz ambos contendientes emplearon un 
lue?o duro y violento que no l l egó a r e -
fertar i.ida prftctieo, terminando con el ro-
•mudo de un empate a cero. 

No "s por este camino', muchachos del 
Baniran e Invencible, el que debé i s mar-
5sr' si q u e r é i s llegar a sor buenos Juga-
« r e s : .-.nle todo la nobleza.. 

— Kn el campo del Sant Vlcons tuvo l u -
f'- " ' domingo el últ imo partido do cam-
P̂ onito de! grupo de promoción In ter ior 
" i r é c.\ equipo t i t u l a r y el onoa manresano 
«or (i.. L i s . 
Rivalidad csislcnte desde haca tres afios 

os los equipos, que han ase.cr.dldo 
? ' ano al grupo menoionado, haoe que to-
j*»3 ios encuentros que celebran, sean de 
ua qu ,>! público adái lrador de uno y otro, 
»> u ule de la m4xlma ecuocióo, no siendo 
- i s i r j f iar , pues, que el terreno del Sant 

'icens se viera oonourrldlsimo de entuelas-
V . . ypbos onees. 

unea lograda el F lor de L i s ba-
iversario en terreno propio, cos-

consecutlvos perder «1 U-
, que a no ser el partido 

Vloens, tenía oasi logrado. Este 
• aunque este encuentro no influía para 

i t i .H ,'iu ar|versar¡< 
«"dolé i o s afios i 
i f " ^ - M m p c í o . 
'^ el S in t Vlcen i 

quedando a la cola los del L i s , 
mediaba el Surte, que ocupaba el 

nos que los manresanos, d á n d o s e 
M poco airoso papel que represen-
iDnan heeho en el campeonato ad-
' la cola, pusieron toda la v o -
. ene rg ía p*ra vencer a sos eternos 
'0?r¿,n<'0't> e s p l é n d i d a m e n t e , ya que 

1 al Sant Vlcens por cuatro a dos. 
Il* PUri i Con e3ta 'rtotoria empatados a eta-

flo • . ," PaT* el segunde lugar, q-iedan-
N Pünio'Vamenle colteta * l Surt* C0B c u • " 

*^zani1PRB* c , e ,b t* Bonavlsta e s t á or-
«t <,„': , una carrera ciclista para vetera-

coi , ' l r4 Ia8*r e l p r ó x i m o 6 de ene-
Lo, - ^ o í ' o a a o de 30 k i l ó m e t r o * . 

Ictr tan' - ' d í ? 1 P*?** en «Ha deben ha
ll nr, • " a ° o s a ' a i e n o í y t e n d r á n 

;ia¡ -""J un d la loma en donde se h a r i 
. i,.'-ll<!mbre de participan tes al ol ta-
JBcni h emP0 empleado en e l mismo 

. . ' i ' l u c eaa bastantes los veteranos 
; . , "„ 'nscrlto, por lo que no duda-
' " ' i n s t i t u i r á un é x i t o 

" w a ^ u 

D e p o r t i v a s s a n í e l i u e n s e s 

S A N T F E L I U E N C F . C , 1; SANTBOIA F . C , 1 

Excepcional i n t e r é s d e s p e r t ó el partido que 
el pasado domingo Jugaron ea terreno local 
los primeros equipos arr iba citados, v i éndose 
el oampo de deportes del Santfellucno lleno 
do afleionados. tanto de esta v i l la como de la 
de San Baudil io. 

B l á r b i t r o alinea los equipos as i : 
Santbo l í : Tuber t — Bosch, M a r t i — Valla, 

Pu lg . Ribas — Sastre. Oonzáloz, Bonel l . Ave-
llanet. Al tes . 

Bantfellueno: Gran — Soto. Carcereny — 
Pastor, Col l , Case — Ovidio, Jordl , PIgol , 
A l t é s . 

P u é de franco domluio de los visitantes el 
comlenso del par t ido; sin embargo, no l lega
ron a pasar la defensa local y la primera 

Earle hubiera resultado Insulsa a no ser por 
is Jugadas de la l ínea media blanquiazul , 

que tanto desconciertan a sus rivales. 
L a segunda parte fué algo m á s movida, ya 

que ambos oontendtentes so lanzaron a la 
'.ucha con gran ardor . E l ataque Iniciado por 
la delantera looal no dló el resultado apete
cido, siendo numerosas las ocasiones en que 
la media tuvo que Intervenir en los remates 
y fué Ga l t é s el ún ico que figuró en la delan
tera. 

B l goal de los visitantes se cu idó de mar
carlo AreBanet y el de los locales lo fué por 
Rlgo l . 

Bn esta parte dominó mucho el Sanffe-
liueno. acosando seriamente a su adversa
r io , d e f e n d i é n d o s e é s t e como pudo del a r ro -
llador empuje local . 

E l á r b i t r o estovo imparcial isimo. 

V I K T O R I A D E Z I Z K C V - B A R C E L O N A 

La venida por vos pr imera del Sparta de 
Praga a nuestra oludad, con motivo de la 
i n a u g u r a c i ó n del Estadlum de M o n t j u l c h , 
c o n s t i t u y ó el acontecimiento de m á x i m a b r i 
llantez y e spec t ac ión que registran los ana
les del fn tbo l c a t a l á n en esta clase de par
tidos. Desde entonces, desde aquellos me
morables partidos, la aflolón al deporte ba-
lompéd lco c r ec ió de una manera considera
ble. D e s p u é s , ea otras visitas quo nos hizo 
el mismo equipo, con causar mucha especta
ción, no l lego a igualar la de la nrunera, 
debido, sin duda, a l » mayor potencialidad de 
nuestros Jugadores y, ta l vez, a la menor 
clase de los cheeos, que sufrieron algunas 
bajas de c o n s i d e r a c i ó n en su equipo. 

Pero actualmente nos encontramos ante 
dos sensacionales acontecimientos. Nos refe
rimos a la v is i ta del VIk tor ia de Zlzkov, cu
ya forma actual debo considerarse como muy 
superior a la del Sparta de Praga. Los r e 
sultados del V ik to r l a sobre equipos de Che
coeslovaquia, su t r iunfo sobre " I Sparta y 
sus victorias alcanzadas en lucha contra los 
m á s famosos equipos, atestiguan cuanto de
cimos. 

El F . C. Barcelona en la maflana del día 
25 y tarde del 86, respectivamente, debe 
hacer cuanto humanamente sea posible pa
ra desquitarse del adverso resultado obte
nido po r un c lub hermano, el Club Depor
tivo Europa, que en Praga, contra este mis
mo equipo, sufr ió una derrota por seis 
goals a dos, y, a d e m á s , para borrar la i m 
pres ión que sustentan los cr í t icos checos 
de que el Vik tor la en la actualidad, con los 
once Internacionales que presenta, no es po
sible que sea batido por el P. C. Barcelona. 

BALON C A T A L A 8. C , 4 ; A G U I L A S F O R T 
PIU8, O, (pr imeros infanti les) 

En el campo de los primeros se ce l eb ró 
el domingo pasado este encuentro, que r e 
s u l t ó muy interesante. 

E m p e s ó el partido con un completo do
minio del B a l ó n que, pasado un cuarto de 
hora, en una buena combinac ión por parte 
del in ter ior derecha y el delantero centro, l o 
gra é s t e , de u n fo r t í s imo t i ro , el pr imer 
goal . 

Los del Agui la se rebelan, pero lodos sus 
ataques son nien cortados por el tr io defen
sivo contrar io . El delantero centro del Ba lón 
en dos bonitas jugadas logra el segundo y 
tercer goal para su equipo y el cuarto fué 
obra de Juanil lo, extremo Izquierda. 

C o r n e l l á d e p o r t i v o , 

^21 pasado domingo ao j u g ó un Interesante 
partido a b e n e ü c l o del entusiasta jugado- del 
At lé t lc J o a q u í n C o r a c h á n , que desde haca 
uuatro o cinco meses se va Imposibilitado 
de defender a su club a causa de una lesión 
en la rodi l la . 

Los clubs contendientes eran el Ba lón Ca-
ta lá y el Corne l lá (pr imeros equipos), no 
pudlcndo ni unos ni otros desarrollar u a 
juego vistoso y agradable a ciusa de lo res
baladizo del terreno. 

Marcaron el p r imer goal los de! Balón, en 
una buena arrancada de su delantera que 
e n c o n t r ó al portero local desprevenido, es
c u r r i é n d o s e l e la pelota de las manos. Sigua 
d e s p u é s de «s t e goal ua Juego » peloteo 
insulso, terminando asi la primera parle. 

En la segunda parece que los nuestros ss 
animan y, d e s p u é s de vanos avances. P í a U 
logra e l ún ico goal para su equipo en f o r 
ma niagnldee; pero poco d e s p u é s , y apro
vechando un momento de indecisión de la 
defensa looal, desempatan los forasteros, que 
e s l án actuando en gran forma desde la n i l l ad 
de este segundo tiempo, si bien se deja no
tar un poco de dureza en su Juego, logrando 
su tercer y ú l t i m o goal diez minutos antes 
de terminarse el partido. 

Los locales tuvieron mucha desgracia r a 
el chutar a goal. 

Los equipos fueron p r e s é n t a l o s a s í : 
Balón Cátala: Zapata—Serrano, Oabaldá—< 

Padilla. Carreta. CasUUo—Escribano, S a d ó s . 
Pros. Rosset, Zalaya. 

At lé t io de C o r n e l l á : G e l a b e r t — P í a . Nlco-< 
l á a — B a t l l c , Mora , Navales — B a l M t i Pastor, 
P í a I I , Frrer , X . 

Arb i t ró llCbera bastante acertado. 
A L OS 

L O S GRANDES P A R T I D O S D E NAVIDAD 
B E T I 8 - EUROPA 

En todo equipo, por muy notable que sea 
su conjunto, destaca, b r i l l a oasi siempre una 
t lgurs . alguien sobre el que converge la 
mirada de ios púb l i cos y la a tención de los 
c r í t i cos . 

El Belis sevillano no podía ser una ex
cepción de esa regla. T a m b i é n él tiene en 
su a rmón ico conjunto una figura relevante: 
Carrasco, el no tab i l í s imo centro delantero 
que en el partido Baroelona-Betls, jugado en 
Las Corta, l lamó poderosamente la a t enc ión 
por su Juego brioso e Inteligente y la poten
cia de su chut, siempre blea dir igido. 

Carrasco ha sido este aflo el mejor de
lantero del campeonato andaluz. Es el que 
ha batido el record de goals. En el partido 
del pasado domingo — partido decisivo en
tre los grandes rivales sevillanos — Carras
co fué quien log ró los tres goals que le p r o 
porcionaron a su equipo una sonadís ima v i c 
toria y la seguridad de calzarse el t i tu lo ds 
c a m p e ó n regional. 

R E C T I F I C A C I O N 

Sefior director de KL D I L U V I O . 

M u y se&or m i ó : Me permito dir igir le la 
presente para rogarle, abusando de su ama
bi l idad , se sirva Insertar en el per iódico da 
su digna di rección la siguiente ac larac ión , 
pues tengo por lema " L a verdad ante todo" . 

Con suma extrafleza leo en este per iódico 
del día 18 del corriente una "Reo t i l l cac lón" 
firmada por el cap i t án del Arenas Nacional 
desmintiendo que m i equipo Oliraplce de la 
U . 8. 8. batiera a su pr imer equipo y en su 
propio oampo. 

Gomo no tenemos la costumbre de vana
gloriarnos de una victoria que no hemos eoa-< 
seguido, me obliga el sefior Mar t í a contes
tar lo siguiente: 

Que los Olimpios batieron a l Arenas Na-
cional por 3 a 1 es cierto, y lo a ü r m o r o 
tundamente, porque contra dicho Arenas fuá 
concertado el partido y nunca contra el OUm-

lo, como pretenden. Es m á s . la propia J u n -
a del Arenas asi ms lo a s e g u r ó el ala ante

r io r al del partido .Lo que pasa en todo esto 
es que parece tiene el Arenas la costumbre 
de desmentir que son ellos cuando resultan 
batidos, pues la misma comedia hicieron do 
haoe mucho al ser batidos por los Llagostlns 
del Gracia. 
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No obstante .para demostrar que es cierto, 

no tenfo Inconveniente alguno en celebrar 
un nuevo partido contra el primer equipo de; 
Arenas Nacional para comprobar lo que. haya 
de verdad en todo lo dicho. Para esto ' t i l t l-
mo puede dirigirse el Arenas cuando gusto 
a la calle de Ferlandina, 47, bar, donde serán 
siempre atendidos. — El delegado, J . Isern. 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 
E L SAMBOYA Q U E D A P R O C L A M A D O C A M 
P E O N D E SU ORUPO A L E M P A T A R CON 

E L S A N F E L I U E N C A UN T A N T O 
Una vez más ha logrado el Samboyá, tras 

dura batalla, el titulo de campeón del Llo-
fcrcgal. 

No han terminado, con todo, las luchas 
oampeonllca del equipo que, ocn razón, te 1c 
ha dado el nombro de "diablos rojos", pues
to que. habiendo conquistado ya el supremo 
titulo de su grupo, deberá ahora disputarse 
las eliminatorias con el A. O. de Vilutnueva, 
líder actual del grupo del Panadós. 

El que salga vencedor en los distintos en-
ouentros que habrán de disputarse será e l 
proclamado campeón del grupo de promo
ción Poniente; es decir, el once quo habrá de 
enfrentarse con ios campeones de los grupos 
Levante, Centro e Interior de promoción pa
ra la conquista de la ascensión al grupo B 
de primera categoría. lo cual Indica que le 
falla mucho al once de San Baudilio para po
der cantar victoria completa; pero no duda
mos que, reconociendo su valor real y derro
chando todos sus componentes el ahinca y 
entusiasmo que hasta el presente han puea-
lo. lograrán lo que tanto anhelan todos sus 
partidarios y los mismos equiplcrs. 

EN LAS C O R T S 
4L 8. Lea Corta, 1; Unió Sportiva Sant Just< 

Esplugas, 3. 

Siguiendo la serie de brillantas lesulla-
dos obtenidos por el lidcr del grupo C d< 
aegunda categoría, el equipo unionista' logró 
oonquistar una nueva victoria venciendo, 

tras enconada y emocionante lucha, al equi
po merengue de Las Corls en su propio te
rreno. 

Con un poco de retraso empezó el parti
do, formando asi los teams: 

A. 8. Lea Corta: Pascual — Rcdún. Bo-
rrás — Ravella, Gonzalo, Tena — Sánchez, 
López, Alvarez, Monroy, Tadevall. 

U. 8. Sant Just-Esplugas: Rolg — Jun-
}ué. Borrás — Gil, Navinés, Soleras — So-

i , Ortl, Cebrián, Costa, García. 
Empezó dominando el equipo blanco, los 

anales, tras rápido avance, llegaron a loa 
dominios amarillos, poro Bolg logró des
pejar sin dlflcullad. 

Reaccionan los del Sant Just y Solía con-
aigue hacer una de sus clásicas escapadas y, 
tras haber driblado al medio contrario, lo
gra lanzar un soberbio centro, el cual, reco
gido por García, de un soberbio cabezazo 
envía el balón a la red. 

Centrado el balón, atacan los propietarios 
del terreno y sus delanteros nos deleitan 
con bellas y rápidas Jugadas. En una de és
tas el delantero centro, Alvare/, consigue 
lanzar un enorme chut desde escasa cistan-
cla. pero el porteo consigue desviarlo a 
oorner tras una lanzada al ángulo. Uus ova-
alón enorme estalla, pues ln jugada del pe-
quefio gran portero ha sido grandiosa, pues 
el tanto era segurísimo. 

Sigue atacando la Agrupación, pero Roig 
hace enormes paradas, las cuales son entu-
alásücaraente aplaudidas por ambos bamjos. 

Reacciona el equipo amarillo y asedian 
la puerta contraria, pero la desgracia los 
persigue. Atacan los blancos y una jugada 
desgraciada de Jungué permite quo los prc-
pletarlog del terreno marquen su flnlco goal. 
Pocos segundea transeurrioron y fino el 
primer tiempo. 

Reanudado el Juego, loa unionistas, 
•volviendo por sus fueros, logran embote
llar a los merengues, y en cófto eepacio de 
tiempo consiguen dos sobci'blos go.ils. obra 
de Gil q García. 

Reacciona el equipo de Las Corls. pero 
los amarillos ocupan bien sus lugares y la 
defensa no deja iraspasar su linea, distin
guiéndose la gran lahor do Borrás, quien. 

con su gran colocación y serenidad, no dejó 
que las incursiones bUnoas tengan resul 
tado. 

Poco d c s p u ó s lino s i partúlo 
F O R T P I E N C , 3; P A S A B A L O N ( E s p a ñ o l ) , 1 

Con bastante acierto entra en el palenque 
rutbollslico el nuevo cuarto equipo de la 
U. S. FortpieDC. 

Contendió el domingo pasado contra el 
primer equipo del Pasabalón, al que derro
tó por el resultado anteriormente apuntado. 

Los goals fueron marcados, dia por Mont
serrat, del Fortpicnc, y uno por Robert del 
Pasabalón. en la primera parte, allanzáhdo-
se la victoria en In segunda con otro goal 
de Minguella. 

Fué, en general un partido entretenido, y 
si no abundaron las Jugadas de calidad cabe 
la culpa de ello al muí estado del terreno, 
evidenciado por-las continuas caídas de los 
Jugadores. 

O. D. NACIONAL, 2 ¡ A. D E L T U R O , 2 . 
(Primorea infentiles) 

El domingo pasado Jugise esta partido 
en el campo del H W i c , que resul tó muy in
teresante. Después de transcurrir casi teda 
la primera parte sin poderse marcar n in
gún goal, el Atlétlc, do una buena combi
nación, logra marcar el primer tanto, aun
que el portero no hizo ningán esfuerzo para 
pararlo. 

Cuando sólo faltaban unos mínalos para 
terminar la primera parte el Atlétlc cocal-
gue el segundo tanto; los del Nacional, un 
poco desanimados, consiguen dominar, ter
minando así la primera pirtí-. 

Empezada la -iegunJa parte,-los del A t 
létlc dominan un buen talo; los del Nacio
nal consiguen coger el balón, el cual cae 
a los pies del delantero centro, y ésto, a 
j u vez, lo pasa al ex'.r-imo Uqule'edi, quien, 
de un buen tiro, log.-j el primer goal para 
su equipo. Loa jugadores del Nacional con
siguen dominar y ca un barullo en la puer
ta del Atlétlc el defensa de é s t e hace un 
despeje; oí medio Izquierda del Nacional, 
do un excelente reraal;. lo pasa a l Interior 
Izquierda, quien, después de burlar ia de
fensa, - logra el segundo tanto de un chut 
al ángulo, terminando el partido con el 
empato a dos tintos. 

U. E . D E S A N T A N D R E U - R . C. D. ESPAÑOL 
El domingo, a las once de la mañana , 

y en el campo del Español, jugarán un par
tido amistoso el notable equipo do la u . S . 
de Sant Andrcu y una fuerte ae lecolón del 
EspaOol, entre la que figurarán algunos ele
mentos del primer equipo y otros recién In
gresados en las Olas blanqui-azules. 

£1 Sant Andreu presentará e l mismo equi-

Ío que en el actual campeonato tan b: rilan-
emente actúa. 

PEÑA K R O N E , 1 - B A R C A NONA, O 
En el campo del Pueblo Nuevo se desarro

lló e l citado partido, alendo muy ventajoso 
lodo e l primer tiempo para o i Krone. 

En la segunda parte los del Krone se re 
tiraron cuando faltaban diez minutos para 
terminar, molestados por la actitud del 
árbitro. 
BOXEO 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
C L U B L L E I D A T A D E B O X A 

Decididamente ol boxeo arraiga en nuestra 
ciudad .merced al esfuerzo de este club, que 
se empeOa en darnos unas veladas excelen
tes y de todo punto interesantes en el amplio 
salón del Jovenlut. 

Las primeras eran cosa de un reducido 
circulo de aficionados. Pero cada noche ore-
ce el número'de los entusiaataji, y esto-sa 
ha hecho evidente en las dos Ultimas que ha
mos podido presenciar, en que el público 
ha aumentado do una manera asombrosa. 
Igualmente ae ha manifestado un mayor en
tusiasmo por este deporte a cada «xhlbl-
ctón. • 

Los combales del sábado ú l t imo fueron 
iniciados por los luchadores locales GOll y 
Josep. peso mosea. qua se oaiacterizarou 
por el denuedo y coraje con que se disputa

ron la victoria, la cual.ee lacliuó ea 
del primero por su mayor resiste:,.̂  , 
o l ^ ó n «n conectar, a pesar i * s„ m ^ J ' ^ 

glllstas. •"• '"'P* 
Otro combale le siguió, no menos im». 

resante, entro Rafael y Tello. peso pim¿V 
sorprendiendo el primero ul púbiieo por $5 
primerizo y demostrar una elegancia y t í a -
cia en la lucha, que le mereció la viciori» 
por puntos ante un adversario inen er.caii. 
dor, valiente, más entrenado y ya topeado ea 
anteriores'combates. Hatacl tiene condicio
nes do boxeador, realmente; pero Tello lu 
manifestó, a pesar de su fracaso l.-ansiio-
rio, que sin duda vengará en nuevos con*»* 
tes limpiamente. 

Siguióles el encuentro de Moigán v VWil, 
peso ligero, retado ésto por el primero, qá« 
resultó vencedor, a pesar de l i ooca treei-
slón de sus golpes. Morgán minifesW ib 
mejor estilo y, do usar del arle coa nuyor 
serenidad, hubiera puesto en bueii apuro i 
Vidal. Este no so creyó tan deciíüdimeal» 
batido quo no le devolviera e¡ reto, cuyo 
resultado nos dará la próxima velada. 

El combato siguiente resultó m M i nulo 
como el anterior, v corrió a cargo ile Osev 
y Bernal, peso weller, demostr ando éste • 
mayor arte en la esgrima y el pr imero ñu 
resistencia superior. Oscar no quodó «oa-
vencido por el resultado y retó a i; I, qof 
aceptó A desafío guapamen'.e. Ambos fuerea 
muy celebrados por el respetable. 

Consecuencia de un nuevo reto fui d 
combate entre JCero, retador, y Do Valob, 
que, al aceptar, procuró aproverliar hica n 
envergadura para tener a cayi a su cor.L-ia-
cante. Este abusó, naturalm rale, del cnerp» 
a cuerdo y no evidenció aquel corajo que l | 
hablamos visto en veladas anteriores, til 
vez, como manifestó él mismo, por" no erKM* 
trarse en condiciones aquella noene. Sm (W-
da que Tero elará más resultado en el toá
bate siguiente, entablado por su nuevo ae* 
safio y para el cual dispondrá un nic¡or «a-
trenamlcnto. Luchó con escaso conje y ui 
Valois sá mostró mejor boxeado-, gaaiadl 
la partida por puntos. 

Acabó la velada con un matcli muy 
brado entre Sanz, excelente pupl --la a™* 
teur, y Jim Terry, profesional, peso ĝtrj 
aquél y éste peso pluma, y seminnillsli • | 
torneo profesional de su peso en España^. 1 

Bl combate fué a seis romn!- y , rriow 
repelidas ovaciones del público. Li d .erw 
cía de peso a favor del primero •3,c0,™[ 
pesada por el "savoir falre" del i , • ; 

Desde luego se apreció fáciSme'iU'J» 
tinción del Juego limpio, noble y '"" f̂Z 
de los luchadores frente a los ê f l''v0-J¡, 
cipientes del Juego local, que ' ,JL» 
venUJa de la lección que para " " " T ^ 
boxeadores representan estos comnai" 
profesionales y amateurs ya dueños. 

Los dos primeros rounds de esto cora-
mixto fueron de juego reservad • i ' » ^ 
diarse ambos contendientes. Desde « ' ^ 
round, empero, se notó ya el juego ^ 
grima excelente de Terry frente 1 '•Il(8 
lentia de Sanz. Este dló algunos T .̂ * 

gar a sorps u curii» . t u j " -- . .„ 
Terry peligrosas con sus contras uc ^ 
sas, catlgando a Sanz; ln emwrge, ' 
teur enoaJaba notablemente y ' z ^ " ' ^ ^ 
audoia, afn que manifestara el cas"* 
bldo. i ] 

E l match, que ya hemos dicho ,¿,1*1 
Usimo, resultó del agrado de f/.Vjyl» 
ola numerosísima que llenaba ei- ' 
lerla y despertó emoción y eniusu • 
tidos. - ^ 1 

Por puntos se di* la victoria « I 
lleva una coneeptuación envida i a t * | 
de su oategoria. Sanz fué aplaodiai.»- j 

El arbitraje fué Inmejorable. -1 Ff4l 
competentísimo señor Hlzzo. o- w i» if 
ción Nacional, qpe llevaba e,0.?' 
legación de ia Federación Ca>a a"'; 
tró el sefior Rizzo que no e' 1 • 
considera como uno de los nuju' 
de ring espaflol. 
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R e c u e r d o s d e m í l a r g a u i d a 

( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 
C D X X X V 

S U B L E V A C I O N D E V I L L A C A M P A 

I I I 

A pesar de l a s p a l a b r a s c o a t e s t a d a s 
por S a g a a l a a l oa r c p u W i o a n s s » p r o 
gresistas, e n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s 
acordóse que e l f a l l o del a l to t r i b u n a l 
de G u e r r a y M a r i n a se c u m p l i e r a e n 
todas sus p a r t e a y que no d e b í a n a c o n -
eejar en m a n e r a a l g u n a e l i n d u l t o a 
la reina r egente . 

Hízoso p ú b l i c a l a d e l e x m i n a c i ó n del 
Gobierna , c o m e n z a n d o e n t o n c e s a n a 
i n t e n s í s i m a c a m p a ñ a e n p r o del i n 
dul to . L a P r e n s a , e s p e c i a l m e n t e l a 
fcarcflouesa, r e a l i i ó i n a u d i t o s e s f u e r -
ios p a r a a i c a n z a r t a n h u m a n i t a r i o fln. 

E L D I L U V I O , q u e e n a q u e l l a é p o c a 
d i r ig ía L a r i b a l , l l e v ó l a v o s c a n t a n t e 
en l a c a m p a ñ a . 

R e d a c t ó u n a e x p o s i c i ó n a l G o b i e r n o 
solicitando el p e r d ó n p a r a V i l l a c a m p a 
y s m i n f o i t o a a d o s c o m p a ñ e r o s y l o 
r o en p o c o s d í a s q u e firmaran a l p i e 
de la m i s m a c u a r e n t a y dos m i l c i e n t o 
veinticuatro b a r c e l o n e s e s , c i f r a v e r 
daderamente a s o m b r o s a . 

Para d a r m á s f u e r x a a l a p e t i c i ó n 
4e indulto L a r i b a l r e u n i ó e l d í a 3 de 
« í tnbre a Jos r e p r e s e n t a n t e s de t o d a 
¡» Pr -nsa b a r c e l o n e s a e n el l o c a l de 
l» R e d a c c i ó n de E L D I L U V I O . A l l l a -
«Parniento a c u d i e r o n a d e m á s de u n 
P T i ó d i c o de l a s a f u e r a s , f r e c e de B a r -
' f l o n a . es d e c i r , t o d a l a P r e n s a de l a 
ei ' i lad, m&nos e l " D i a r i o de B a r c e l o -

[ P l . " E l C o r r e o C a t a l á n " , " L a D i n a s -
*** y " E l M o n i t o r " , los c u a l e s , por 
•n v is to , l o m a b a n e l a s u n t o b a j o s u 

I ^ P ^ f í o p o l í t i c o , o l v i d a n d o el h u t n a n i -
isrismo del m i s m o . 

i I-'js r e p r e s e n t a n t e s do l o s p e r i ó d i -
5 : unidos f u e r o n a v i s i t a r a l g o -

• r de B a r c e l o n a , que lo e r a o n -
'••'̂  L u i s A n l ú a e i , e x p o n i é n d o l e L a -

11 <iue «) obje to de a q u e l l a v i s i t a 
para s u p l i c a r l e q u e s e h i c i e r a i n 

órele c e r c a d e l G o b i e r n o de los d e -
; - n e r o s o s que a n i m a b a n a l v o -
'ario 4 s B a r c e l o n a e n f a v o r de los 
"finados a m u e r t e p o r los C o n s e j o s 
' " i e r r a de M a d r i d . 

?_ " n e i c o n t e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s 
/ f í í * s w " v í r de i n t é r p r e t e c o r -

l . , ' O b i e r n o de l o s deseos que se 
- • • - l a j a a d a m a n i f e s t a r , pero que 

l'i-nia 61 c r ' t e r i o q u e e l G o b i e r n o 
"a aeo ica de l p a r t i c u l a r . 

L o s p e r i o d i s t a s , a l a s a l i d a de l G o 
b i e r n o c i v i l , r e m i t i e r o n e l s i g u i e n t e 
t e l e g r a m a : 

• •Excmo . s e ñ o r p r e s i d e n t a d e l C o n 
se jo do m i n i s t r o s . — M a d r i d . — R e u n i 
d a l a m a y o r í a de l a I V c n s a p e r i ó d i c a 
de B a r c e l o n a , a c u e r d a u n á n i m e m e n t e 
d i r i g i r s e a V . E . , s o m o j e f e d e l P o d e r 
r e s p o n s a b l e , s u p l i c á n d o l e e n c a r e c i d a -
raonla i n f l u y a c o n s u s c o n s e j o s a l a 
C o r o n a p a r a q u o S. M . l a r e i n a r e g e n t e 
o t o r g u e e l p e r d ó n de l a ú l t i m a p e n a a 
l o s c o n d e n a d o s p o r l o s ú l t i m o s C o n s e 
j o s do g u e r r a . A l d i r i g i r s e a l G o b i e r n o 
c o a e s t a p e t i c i ó n Jos q u e s u s c r i b e n 
s a b e n b i e n que se h a c e n f ie les i n t é r 
p r e t e s de l a o p i n i ó n de B a r c e l o n a , h o y 
c o n m o v i d a anue l a e x p e c t a t i v a de p r ó 
x i m o s f u s i l a m i e n t o s . " 

F i r m a b a n e l t e l e g r a m a L a r i b a l p o r 
E L D I L U V I O , L u i s C l a r a m u n t p o r " L a 
i t e n a i x e n j j a " , O p i s s o p o r " L a I l u s t r a 
c i ó n I b é r i c a " , e t c , e tc . 

P e r o los deseos de l a P r e n s a y de l 
p u e b l o p a r e c í a q u e n o c a u s a b a n e fec
to a lguno e n e l á n i m o de los g o b e r 
n a n t e s y que e l c a s o de F e r r á n d i z y 
B c l l é s i b a a r e p e t i r s e , p u e s los m i n i s 
t r o s n o a c o n s e j a b a n el a n h e l a d o i n 
dul to , c u a n d o p o r n n a c a u s a i n e s p e 
r a d a é s t e f o ó o t o r g a d o , c o n g r a n d e s 
p e c h o de a q u e l l a P r e n s a que n o h a 
b í a quer ido s u m a r s e a l a c a s i u n á n i m e 
p e t i c i ó n . 

E l h e c h o o c u r r i ó de l a s i g u i e n t e m a 
n e r a : a l d a r c u e n t a e l s e c r e t a r i o de l a 
P r e s i d e n c i a , C a ñ a m a q u e , de l r e s u l t a 
d o del C o n s e j o de m i n i s t r o s e n q u e se 
t r a t ó de l i n d u l t o , p o r u n a e q u i v o c a 
c i ó n s i n d u d a c o n v e n i d a c o n S a g a s t a 
a n u n c i ó a l a P r e n s a q u e e l C o n s e j o 
h a b í a d e c i d i d o a c o n s e j a r a l a r e i n a 
regento q u e c o n m u t a r a l a s penas de 
m u e r t e c o n l a i n m e d i a t a , s i e n d o a s í 
que h a b í a a c o r d a d o t o d o l o c o n t r a r i o . 

A l d í a s i g u i e n t e l o s p e r i ó d i c o s de 
t o d a l a n a c i ó n a p a r e c i e r o n c o n l a n o 
t i c i a del p e r d ó n c o n c e d i d o , m i e n t r a s 
l o s r e o s e r a n p u e s t o s e n c a p i l l a . Y 
el G o b i e r n o , p a r a n o d c s a u l o r i z a r a 
C a ñ a m a q u e v p o n e r s e de a c u e r d o c o n 
l a P r e n s a , p i d i ó e l i n d u l t o a ¡ a r e i n a , 
l a c u a l lo c o n c e d i ó i n m e d i a t a m e n t e . 

L o s p e r i ó d i c o s r e a c c i o n a r i o s t r o n a 
r o n de i n d i g n a c i ó n c o n t r a el M i n i s t e - ; 
r i o , e l c u a l d i m i t i ó p o r e s ta c a u s a c o n 
l a t r a n q u i l i d a d de c o n c i e n c i a de h a 
b e r r e a l i z a d o u n a o b r a h u m a n i t a r i a . 

L o s m i s m o s r e p r e s e n t a n t e s de a q u e 
l l o s p e r i ó d i c o s b a r c e l o n e s e s q u e se r e 

u n i e r o n p a r a s o l i c i t a r el i n d u l t o del 
b r i g a d i e r V i l l a c a m p a l e u n i é r o n s o n u e 
v a m e n t e , u n a vez é s t e c o n c e d i d o , r e -
m i t i e n d o u n t e l e g r a m a d e g r a c i a s c o n 
c e b i d o e n e s to s t é r m i n o s : 

' E x c m o . s e ñ o r p r e s i d e n t e de l C o n 
s e j o de i n i u i s l r o s . — L o s r e p r e s e n t B B * 
les de l a m a y o r í a do l o s p e r i ó d i c o ! de 
es ta e a p i l a l y s u s . - i f i i c ras , on r e u n i ó n 
c c l o b r u i l a en e l d í a d j h o y , h a n a c o r 
d a d o p o r u n a n i m i d a d f e l i c i t a r c o r d i a l -
m e n t e a l G o b i e r n o p o r h a b e r a c o n s e 
j a d o a S. M . el i n d u l t o o h t e n i J o , a g r a -
i l c c i é n d i ' l c que en e s t a o c a s i ó n so h a 
y a h e c h o eco de l a o p i n i ó n p ú b l i c a . 

B a r c e l o n a 6 do o c t u b r e de 1 8 8 0 . " 
S e g u í n n l a s firmas de l o s r e m i t e n . , 

tes del p r i m e r t e l e g r a m a . 
Y e l d í a 1 3 d e l m i s m o m e s e m b a r . 

c a r ó n c u C á d i z p a r a F e r n a n d o P ó o V i 
l l a c a m p a , S e r r a n o , G o n z á l e z , y M u ñ u z 
P é r e z y l o s c u a t r o s a r g e n t o s q u o h a 
b í a n s i d o c o n d e n a d o s a m u e r t e e l d ( a 
19 de s e p t i e m b r e o i n d u l t a d o s de l a 
p e n a c a p i t a l e l d í a 6 de o c t u b r e . 

Y l a s u b l e v a c i ó n de V i l l a c a m p a t e r 
m i n ó de t i n a m a n e r a m u c h o m e n o s 
t r á g i c a d e l o q u e en u n p r i n c i p i o p a 
r e c í a . 

C O N R A D O R O U R K 

L o s s u p u e s t o s h a l l a z g o s 
a r q u e o l ó g i c o s d e G l o z e l 

Ha represad,! de ImHs el profesor doctor 
Bosch («impera . 

Durante su e s t áñe la en P a r í s el seflor 
Itosch dló una .-onfeiencla en el Ins t i tu to 
l n l « m a c i o n a I de Ant ropo log ía accrea del "Es 
tado actual de la prcbls lor i . i esparicla", a 
la que as i s t ió numeroso púb l ico y d i s t i n 
guidos profssores, siendo presentado e l con
ferenciante por el doctor Capitiln, profesor 
de la Escuela de Ant ropo log ía de P j r i s . 

El doctor H3i?>i í e vió asediado al ter
minar la conferencia por los representantes 
de la Prensa (le P a r í s , deseosos de conocer 
el resultado del informe de Glozel. 

Kl seflor Bosch r. lmpsra ha estado t a m 
b ién en Alemania para asistir a la ronraemo-
rac ión de la Comis ión romano • ge rmánica de 
Francfort del InsUtulo Arqueo lóg ico . P u é 

invitado. Junto con a r q u e ó l o g o s de distlnloa 
p a í s e s , a dar una confcr?ncia. I.a del seflor 
Bosch tuvo por tema "Influencia de! arte 
griego sobre el arte i b é r i c o " . 

P r o n u n c i ó , a d e m á s , otra conferencia en 
Pranofort, en el Ins t i tu to de Morfelngig de 
la Cultura, que dir ige el profesor Frobe-
nus. acerca de "Relsolones de la prehistoria 
africana con la Pen ín su l a ibér ica y con el 
occidente del M e d ü e r r t n e o " . 

m 
A 

Grandes rebajas en gabanes y trajes para caballero 
Antes 

G a b á n pluma SO pesetas 
• me l toa .75 pesetas 
• dierlOt 95 p é s e l a s 
• diester 110 pesetas 
• estambre 130 pesetas 

Traje estambre fino 95 pesetas 
Tra je estambre dos cabos 115 pesetas 

Ahora 
30 
45 
70 
75 
90 
«5 

pesetas 
peeetas 
pesetas 
leseras 
pesetas 
pesetas 
pesetis 

B A I L A D E 

A cada comprador de un Gabán le REGALAMOS un buen Suéter de lana 
' ^ t r a s eon fecc i cnes se d i s t i n g o e n p o r s u a l t a c a l i d a d y c o r t e i r r e p r o c h a l i l e 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

L a p r i n c e s a e s t á t r i s t e . . . 

PARA L I S E T T E . 

" L a princesa e s U t r i s t e . . . ¿ Q u é t e n J r á 
[ l a princesa Y 

Los suspiros se escapan de su boca de f r e s » , 
que ha perdido la risa, que ha per.UJo el 

[ color . ' 
La princesa e s t á pá l ida en su si:-< de oro, 
e s t á mudo el teclado de su clave sonoro, 
V en un vaso, olvidada, se d e s m i r a una flor." 

Musi tando estas b e l l í s i m a s estroras del 
Inmor ta l poeta n i c a r a g ü e n s e , e l l indo paje
ci l lo de bucles de oro y ojos de esmeralda 
i l j é s t o s ansiosos en la pá l ida prinensita 
que, ensimismada, contempla e n mirada va
ga a las oscuras golondrinas que, inqu ie 
tas y gozosas, revolotean a l eg ro» bajo la d i á -
fa; l uz de aquella perfumada tarde p r i m a 
vera l . Y el rub io paje sigue m u r m u r a n d o : 

" L a princesa no r í e , la princesa no idente, 
la princesa persigue por e l ole'o de Oriente 
la l i bé lu l a vaga de una vaga iUs ' -éu . 
^Piensa acaso en el p r í n c i p e de Golcouda o 

[de China, 
o en el que ha detenido su carroza argen-

[ t i na 
para ver de sus ojos la du l iu . ' a de luz? 
¿ O en el rey de las Islas de la? costas t r a 

igan les, 
o en el que es soberano de los ciatos d l a -

[manles , 
o en el ducBo orgulloso de las perlas de 

[ O r m u z ? " 
¡ A y l La bella princesa de la booa de rosa 

no quiere ser golondrina, n i quiere ser m a r i 
posa, n i tener alas ligeras, n i bajo el cielo 
volar , n i I r al so l por la escala luminosa de 
un rayo, n i perderse en el v iento sobre el 
t rueno del mar, porque pana l a prlneesa de 
ojos bellos y labios de fresa ya no existe en 
la t i e r ra el pr incipe hermoso do sus suefios 
de n á c a r y rosa. 

La dulce princeslta, desde muy : .fia, so
ñó con un principe gent i l que despertara su 
c o r a z ó n hecho de ternuras y a m o ' . Y un d í a 
esplendoroso en el cual el sol irradiaba s i l 
l uz soberana, convlr t iendo e l é t e r en b r i 
l lante manto de oro y zadr y la br isa a r r u -
lladora se embalsamaba al ofrecer sus ó s c u 
los a las perfumadas l lores , el p r í n c i p e ga • 
l la rdo de sus lindos suefios se p r e s e n t ó d i s 
frazado de t rovador ante las puertas de su 
hermoso palacio. A l o í r la t l e r n i princesa ias 
amorosas endechas de a q u é l , presa por slem 
pre q u e d ó entre las sutiles redes que e l 
A m o r le t end ió , y abriendo l i s puertas del 
a l c á z a r de su c o r a z ó n , sediento de amor, 
d e j ó que penetrase en é s t e el apuesto 
ba rdo . . . 

I Q u é feliz fué entonces la m e l a n c ó l i c a einces l t a l Su r isa de cr is ta l se p e r d í a en-
s l a fronda rumorosa del p i r q u e , confun

d i é n d o s e con los melodiosos tr inos do los 

Ealarl l ios que se a r ru l laban entro el som-
rlo boscaje. i C ó m o pa l idec ían de envidia 

las ru t i lan tes estrellas a l l á en e ¡ azul firma
mento y los eneedtdas rosas en e l florido 
J a r d í n a l contemplar a la feliz princesa es
cuchando arrobada las trovas que su p r i n 
cipe adorado le cantaba en las plateadas no 
ches, en las cuales Setene los e n v o l v í a a m o 
rosa en sus argentadas gasas I 

Mas u n d i a l i n f e l l c e d i a l el transparente y 
luminoso cielo de la dicha de la Ideal princesa 
c u b r i ó s e de negros nubarrones y la br isa 
susurrante conv i r t i ó se »en frioso venda
va l , t ronchando inclemente >as divinas flo
res de su I l u s i ó n . . . A las o r h t i i i n a s risas 

sucedieron gemidos desconsoladores y a 
los Inefables é x t a s i s , tristes ensimismamien
tos. 

i Qué te h a b í a sucedido a !a bel la p r ince 
slta de los ojos bonitos y labios de fresa? 
l A y l Que su " p r i n c i p e " , el principe tan so-
fiado y esperado, no la amaba y que toda 
aquella gran p a s i ó n y toda aquella inmensa 
te rnura que tan ardiente y dulcemente le 
cantara en las lardes doradas y en las má- . 
gicas noches azules fueron só lo una farsa 
para apoderarse de l c o r a z ó n de l a Inocente 
princesita. Y al caer la rosada venda que 
c u b r i ó los ojos bellos y tocar la f r ía y cruel 
realidad, el c o r a z ó n de la espir i tual princesa 
s u m i ó s e en el profundo mar de; do lor , p o r 
que no p o d í a arrancar de su alma el fiero 
dardo que la to r tu raba . 

En esa nueva tarde de p ú r p u r a y oro en 
la que ios efluvios primaverales que de la 
l lorcsta so desprenden envuelven a la p á 
l ida princesa, h a c i é n d o l a evocar los dias f e 
lices que se fueron para no volver , siente 
é s t a que la ahoga esc l lanto que ; nublando 
apenas los ojos, cae como h l rv icn te lava 
sobre los corazones, haciendo m á s cruentas 
sus heridas. Tras su n í t i d a f í e n t e de azu
cena se desata ho r r ib l e tormenta al recordar 
las falaces protestas de amor de l t ra idor 
p r í n o i p e , y mientras sus ojos siguen el i n 
quieto vuelo de una golondrina, sus labios 
m u r m u r a n con desesperado acento: 

— ¡ T o d o era m e n t l r a l ¡ T o d o fué un suef iol 
Entre tanto , el fiel pajecillo de los á u r e o s 

rizos fija en su amada s e ñ o r a los ojos es
meraldinos llenos de amor y t e rnura y, que
damente, de nuevo musi ta las estrofas a r 
gentinas de D a r í o : 

" ; O h , q u i é n fuera hlpsípllai que d e j ó la 
[ c r i s á l i da I 

( L a princesa e s t á t r i s te . L a princesa e s t á 
( p á l i d a . ) 

j Oh, v is ión adorada de oro, rosa y mar f i l I 
(La princesa e s t á pá l ida . L a princesa e s t á 

[ t r i s t e ) 
m á s br i l lante que el alba, m á s hermosa que 

[ a b r i l ! 

Leonor. 

S ó l o y o t e c o n o z c o , 

L i s s e t t e 

¡ S ó l o y o te conozco, L l se t t e adoradaI 
¡Só lo yo s é qu ién eres, m i rub ia princesa! 
( S ó l o yo he perfumado la huel la sagrada 
de t u pie de seda, m i dulce francesa I 

Bajo el pá l ido sol de t u amada Franela, 
por las avenidas del bosque en Bolonia, 
yo a s p i r é una tarde toda la fraganoia 
de tus blancas manos de m á r m o l de Jonla. 

Tus doradas trenzas — | ob, m i casto an 
[ h e l o ! — 

eran cual dos l á g r i m a s que l lo ra ra A sol 
y tus ojos verdes dos trozos de cielo 
del t e r r u ñ o m í o , del suelo espafiol. 

Y o en mis albos suefios. ya te p r e s e n t í a , 
y en los arrebatos do mis des v a r i j s , 
como Beatriz , pura te vela, 
como puros eran los delir ios m í o s . 

¡ Q u é amable la tarde color de champafia! 
¿ r e c u e r d a s ? i Q u é leve, q u é l inda, 
cuando yo te hablaba d e l fuego do Eepafla 
y re ía , leda, t u boca de gu inda ! 

¡ B e n d i t a la hora del bosque en Bolonia ! 
¡ B e n d i t a la U r d e , L l se t t e . que hoy m e m o r o ! 
¡ B e n d i t a s tus n a n o s de m á r m o l de Jonia 
y tus ojos verdes y tus f r e n á i s de o r o ! 

Roldán de la Cruz. 

MOIMENTOS 

D e m a s i a d o t a r d e 
El Hispano, lanzado' a lodo correr de ra 

cuarenta caballos, serpenteabi por la um-
tera levantando nubes de polvo quo i t saín 
brisa mat inal empujaba hacia lo? uunpa 
cercanos, blanqueando los frutos de Iw ár
boles. 

Lentamente el sol emerg ía al otro Udo 
del mar . dejando ver complel im t o ni ta, 
ro ja como de sangre. 

Asi se lo parec ió , a Cristia.i, que coa il 
pie en el acelerador, el cuerpo Mhado bi
ela adelante y la ansiedad pintada en su U-
l io ro s t ro , daba una penos í s ima Impresión. 

A ú n fallaban muchos qui'ómelros pm 
llegar a la p o b l a c i ó n , y el cocl i ; i penr * 
su poteucia. no r e n d í a m á s . 

Era inút i l quo su conductora, desprecli* 
do todos los pel igros, acelerara consiutí-
m e n l e ; no l l egar ía a t iempo, no; no wrh. 
q u i z á s po r ú l t i m a vez, aquel rostro qaertfol 
n i o i r í a aquella voz que tan'3 habla hetWj 
v ibra r su c o r a z ó n . 

Pero no obstante, con la espcrarji k\ 
que algo sobrenatural habia de iianUrt,! 
realizando lo que a ella le e n m i U i i i l M i I 
te Imposible. Cris t ina s egu ía a f e m d » «1 'M 
lante, c i ñ é n d o s e lemcrar iamjnie en 101 tM 
rajes, procurando ganarle ti°m 10 «I U * ! 
po m i s m o . . . 

9 • m 
Un ensordecedor ruido do sirenis yJ¡J' | 

c i ñ a s , unido al g r i t e r í o de la ¡ompacU bw-I 
tHud que se apretujaba en el mue'ls. 
al silbido de la sirena del "Escoiano". 

M i n u t o s d e s p u é s el buque, entre 
gr i tos , estridentes silbidos de sirena» T t i 
tao lón do p a ñ u e l o s do los soldados, a « » l 
majestuoso, imponente, ufano de l l c v i r » " ! 
bordo a tantos hombres, Jóvenes lodos, y • ! 
hizo a la mar . 

Gradualmente a u m e n t ó la niarcha; « • • I 
a Monte Igueldo v durante un Imen " ^ 2 , 1 
S e b a s t i á n , la per la del Cantátirleo. - I 
completamenle a su visbtáfc L AM*M 

D e s p u é s fué p e r d i é n d o s e , e s f u m i m ^ ' J 
la l e j a n í a . . . , ¡ - I 

Pero A l b o r t o , con la muerte ''•nMevJ)J 
engarflados los dedos en la ba . - imMmjJ 'J l 
bor. miraba hacia t i e r ra , hacia P a M J 2 l 5 i 
ya no se vela, y sus ojo?, d e s m i ^ i i r w ^ a 
te abiertos, q u e r í a n verla, verla, ií"10-
ú i t i m a vez . . . B 

Como ella, que por la carretera, esp 
do temerariamente a los cuareati " 
de su Hispano, c o r r í a , corría. . . 

j o e é Bis» HurU* 

¡ D i o s a L o t e r í a l 
¡ D i o s a L o t e r í a ! Y o le rindo el ^ ¿ ¡ 1 

menaje que mereces por tu v!'u' ';1. 
ciflearnos la vida, só lo sea r r a S ¡ 5 
del afio en que m á s codicia!1:' 5 ' ^ i ^ 
con los q u i m é r i c o s suefios I1"' ^ 
i m a g i n a c i ó n forjas: 

¿ Q u i é n con los ojos de su U - ' ^ 
vis to mejora r su existenc.i, 
su choza humi lde en vivien'i» 

ble? ¿ Q u i é n no su burguesa ' ¿ í 
mada en lujoso palacio? ¿ Q u 1 ™ ^ , 
que Justos o casi escasos ^ ,,, '••«»• 
recursos que le has p roporc1 '1 ' ' ' ^ j " 
veni r con dosnhog- a sus ned'siaa ^ 
la p e q u e ñ r / , u crista de su a e g w ¡ 
por t u soberano auxi l io? „ ¡ f j* ' 

Pobres j e sv r t idos suenan en u 
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midos de su misero vivir fiado a la púb l i ca 
caridad. Tristes enfermos (altos do medius 
para llegar en busca de alivio % sus dolen-
ilaa a los verdaderos hombres de ciencia. 
¿Quién no ha visto colmados sus deseos de 
aaber. de eleverse, que la impoi-ios.i noce-
aidad' del diario trabajo por Ran.íc el diario 
sustento le Impidió hacer, cambiando el ta
ller por la Universidad? t Q u i é n no ha v ia 
jado recorriendo exót i cos pa í ses que araba-
ron en so mente los cuentos Infantiles o 
describieron m a r a v i l l o s a » plumas pp' /egrl-

nas" i Qué amantes no contaron oon t u t y u -
<U para poder fo rmar el nido f jmde escon
der y gozar su felicidadT i Q u i é o , en Un, 
I almas buenas y gi^ierosasl ofrece por obra 
tuya llevar el a l iv io y el consuelo a tantos 
v tantos infelices como viven oprimidos pol
la miseria? 

Hombres, mujeres, ricos, deshere lados, 
ilenten el bosteio de la eod'.o'a, despere-
xtndose de su letargo en esta fecha. Hin
que luego vuelvan a caer ea 61 hasta la 
próxima, en que vuelves a mos t r . i r l s cod i 
ciable. 

I Quintos dolores calmados por t u inf lujo , 
Quintas ilusiones realizadas y . . . cuántas es
peranzas rotas, cuántas decepo'.ones! 

Y i a quién culpar? ¿A nuestra avaricia 
e a ti? 

Mas, i q u ó Impor ta que por breve t i em
po nos bayas taecho avarientos si a tu m á 
gico conjuro hemos, por unos d í a s , nejado 
lo prosaico de nuestra vida para, s o ñ a n d o , 
vivir cosas que nos han parecido real ida
des? 

Vuelve otro aOo, diosa L o t e r í a . Vue lvs a 
sumirnos, siquiera sea brevemente, en be
llos suefios, que s i no auleres convert i r en 
eosa palpable, nos den l a I lusión de lo no 
aparente, de algo real. 

Vuelve para que sonemos, sonemos.. . Que 
•ollar es vivir. 

Berta Flsac . 

C o n s u l t o r i o 

Margarita v . — A mi me ban asegurado 
que la ondulación permanente es m u y p r á c 
tica. Personalmente no conozco a nadio que 
la use; pero opino que debe ser muy c ó m o 
da. E l haber oajado los precios es porque 
inora hay muchas m á s peluquerías de sefio-

que hace algunos anos. 

*• — Lávese la cara con agua tem
plada, disolviendo en é s t a polves de bórax a 
Hxfa de una cuoharadlta de e s t fa polvos 
Por cada litro de agua. D e s p u é s pásese un 
Poco de la loción siguiente: gllcerlna, 50 gra 
roos; agua de rosas, 60 gramos; agua o x l -
««aada, 15 gramos. Y a seca l a cara, apli
qúese un poco de polvos de talco boratado. 
^or las noches se vuelve a lavar la cara oon 
'?ua tibia y d e s p u é s de «eoa se da un pe-
queoo masaje con vaselina fenlcada. T e -
nicmio un poeo de 'constancia con este plan 
«grará verse Ubre de esas molestias. 

1. ?*ria — Esos granitos de la cara 
0 uísaparecerin apl icándose pdr :as noches 
" p o e o de vaselina fenlcada y l a v á n d o s e 

P°r las maDanas con agua callente bo ra t ida . 
i , " . poner una cucharada de polvos de 
s-ya i para 1^, l l t r o de aKul- D e s P u é 9 de 
r i í r , Car* Puede aplicarse un poco de l o -
»>nh , 0*?forada hecha con una par te de 
•-ai 'ÍÜ «¿eanforado y otra de agua do r o -
d s , ' * a l " é n le irá bien para ponerse antes 
r0J , s P o l ' 0 » 1» siguiente l o c i ó n : agua de 

100 gramos; gllcerlna, 50 gramos; 
oxigenada, 25 gramos. 

«e?- c- — Hay unas perchus especiales 
íen «ri ^ 108 Pentalonea y que consei -
nn» .[*, Planchado. Y o creo que en a l -
•tan erl» l" podrán Indicar dóndo v e n -
I*iitjiinJLIleI0,las especiales para doblnr los 

""ones. Sobre todo si usted tiene el c u i 

dado de dobl.-.r bien la ropa cuando se cam
bia, lu UmarA baslaiite el p laacludo. 

Una fea. — Para coaierv i r e. culis ter
so y bonito da muy buenas res. i l l r l i i s l i -
varlo todas las nwiñanas con Ierli.> cruda 
mezclada can agua do c e b í J i . Esla . - i - : - . • 
hace poniendo a herv i r en un l i t ro i l " agu-i 
50 gramos de eel'.ula p i ' . ' l ida ; &e deja her
vi r hasta que se reduzca a medio l i t ro . Se 
cuela y se guarda en>boU'llad.i con una cu
charada de colonia. Esla m e z c l i de [eche y 
esla agua, a d e m á s de conservar blanco y 
Uno el cutis , evi ta las arrugas. 

Una que sufre. — Para eViUr los sablíOo-
nes es muy bueno lavarse las manos por 
las noches, con un cocimicato bien caUmlilo 
hecho con vino y romero. *)tísi)U(?s se las 
fricciona bien enn aceite a l c j n f o n r i o . Esto 
evita la salida de los sahafion.-;? y que las 
manos se pongan rojas. Para conservar las 
manos blancas y linas es muy recomendable 
lavarlas por las noches con a i ju i t i b U y un 
poco de harina de avena o de maíz bien mo
lida. DesiJUís se aplica una c r e n u l iedla con 
f>0 gramos de miel , 30 gramos de gllcerlna, 
50 gramos de lefihe de ulmén l-a y 20 gra
mos de aceite de almendras. S í « g i l í y mez
cla bien antes de usarse y si es 'posible se 
dejan puestos unos guantes viejos bien un
tados con ese preparado. 

Dolores H . — Los dolores r e m n á l i c o s 
casi siempre desaparecen McefontodOM bien 
la parte dolorida eon el siguiente preparado: 
ác ido sallcllico, 8 gramos; esencia de f e -
menliua. 8 gramos; lanolina. 30 gramos. Se 
lava pimero l a parte enferma con agua 

bien oaliente y j a b ó n . D e s p u é s de bien seca, 
se da un masaje por espacio de cinco m í 
nalos con ese preparado y «e envuelve des
p u é s con a lgodón y una franela. 

8. O. M . — El llamar m a m á a la madre 
del esposo o de la esposa es una delicadeza 
nada m á s , pues esto ni da ni quita ca r iño . 
Las relaciones entre suegra y nuera no son 
con frecuencia muy cordiales, aunque se 
den el dulce nombre de madre e hi ja , por
que el e g o í s m o do una y otra impiden que 
reine el verdadero ca r iño que deb ía , por ley 
natura l , imperar entre ellas. Una madre que 
verdaderamente amo a su nljo debe sacr i l l -
carsc y evi tar las desavenencias que «urjan 
entre los esposos, m o s t r á n d o s e siempre afa
ble y carifiosa con la nuera. Por da-gracia, 
en la m a y o r í a de los casos es el ego í smo 
maternal el rjue plantea e l pr imor conflicto 
queriendo imponer la madre sus Ideas en el 
nuevo hogar, de autori tar io modo por creer 
que su experiencia lo autoriza. La nuera 
Joven es incxper la ; pero, c r e y é n d o s e capacl-
lada para d i r ig i r su casa sin d i recc ión de 
nadie, acoge de p é s i m o talante los consejos 
(casi ó r d e n e s ) que le da la m a m á pol i l ica . 
y a q u í empieza el fuego graneado que el 
pobre hi jo y markio tiene qua suf r i r unas 
veces fllosólícamente y otras lleno de Indig
nac ión . Pero llega el d í a que tiene que de
cidirse por la madre o la esposa y he aqu í 
un dilema terr ible para el h i jo que quiero 
y respeta a su madre y para el esposo que 
ama tiernamente a su esposa. Resultado: 
que este hombre que pudo ser feliz es un 
desdichado por causa de dos mujeres que 
solo deseaban la felicidad de é i . 

Esto se evitarla f ác i lmen te si las madres 
pensaran que a l casarse un hi jo la mujer aue ha elegido para compar t i r su hogar, sus 

Ichas y sus pesares tiene ya t i n t o derecho 
como ella a ser amada por el . y si las muje
res al casarse se dieran c u e n t i de que la 
madre del marido tiene derecho a ocupar 
siempre preferente puesto en el corazón y el 
hogar do su hi jo poique por e l amor de f s -
te hi jo aquella muje r seguramente sacrificó 
su juven tud y su vida r y qué do'oroso debe 
ser para su c o r a z ó n de madM ver que el 
hi jo para el cual sólo vivió e i u se muestra 
Ingrato a su Inmenso a m o r l 

Las nueras deben pensar que ellas a su 
vez s e r á n suegras y é s t a s que un día fueron 
tambiijn nueras. 

Ven que me ho alargado mucho pn esta 
e o i m s t a c l ó n y termino aconse jándo la p r u 
dencia y que t ra te de complacer s'empre a 
su esposo para que no huya i i p í a de su 
hocar Madre, suegra o el nombre a secas. 
Lo pr incipal es que haya ca r iño y unión en
tre aiiKias. 

Mari M. — No, hija mía , no es usted j u s 
ta al odiar a los hombros en general, por
que cutre é s t o s los hay buenos y malos, lo 
mismo que entre las mujeres. Verdad que 
hay muchos que por sus co i tu r iores y m o 
do de-proceder se hacen acreedores al des
precio; pero esto, m á s que a su 'd los in j ra-
sla, es debido a la educac ión que reciben y 
a la l ibertad que disfrutan. 

Crea usted que hay hombres muy dignos 
de ser amados con todo el amor y abnega
ción de que es capaz un corazón femenino. A 
veces son las mismas mujeres las culpables 
de no ser amadas como deb ían serlo por sus 
novios' o esposos, pues no basta ser buena 
solamente, hay a d e m á s que ser inteligente y 
comprensiva para conseguir s í t a imda t ier 
na y devotamente por un hombi'e. Una m u 
je r frivola o necia J a m á s podrá ser amada 
sinceramente ni hacer la felicidad de n ingún 
honii)re. 

Pero usted, que <s buena e Inteligente, t i e . 
ne derecho a ser amada y no dude que un 
día u o l ro lo s e r á . 

Quisiera poder decirle algo de Luis A l -
bert, pero este soñado r impe n ' t n t e noaquie-
rc despejar la i n c ó g n i t a . . . 

No. n i ñ a ; no so puede amar a un hombre 
sin conocerlo. Eso es una dus lón tan vaga 
como esas sonrosadas s o m b r é e n l a s que pre
ceden a la nacarada aurora y que la brisa 
mal inal deshace sin dejar la m á s ligera hue
l la . 

Sí, ya he vis to lo de la igualdad de ape
llidos y eslo me la hace m á s s impát ica . Gra
cias por los dos sellos que me envió para los 
pobres. 

fl mis amables lectoras y lectores: No o l 
vidéis en estas Navidades a los desdiobados 
que ven acercarse los d í a s do Navidad sin 
tener un poco de pan para su» pobres h l -
Jltos. i Verdad, amigos y amigas míos , que 
no los o lv ida ré i s ? • 

Flor de un día. — No, no U han ctigafia-
do al decirle que muy pronto quizls t e n d r é 
el dolor de decirles adiós a mis lectores y a 
esta hermosa ciudad, que amo j a tanto co
mo a m i patria. M u y penoso me se rá , c réa lo , 
ausentarme, t a l ve» para siempre, de esta 
querida t ierra y abamlonar esta página , a la 
que amo como si fuera algo muy rolo, y • 
mis amigos y amigas, conocidas unas, desco
nocidos otros, pero todos queridos por Igual. 
Pero, í q u i é n se puedo oponer al OestinoT 
M u y agradecida, mucho, a sus ca r iñosas f r a 
ses y gracias por la peseta' en sellos que ma 
env ía para los pobres. 

Madrinaa de paz. — Se ofrecen como mS-
drinas de paz: M . M . U . y C. P. P., 40G558, 
lista de Correos, Barcelona. 

Solicitan madrina de guerra los cabos 
Félix R o d r í g u e z Aldudo, Vicente Cldoncha, 
Fél ix GaUego v los soldados Félix Mar t in y 
J u l i á n Laurla Plaza. Todos del bata l lón ca
zadores de Africa, n ú m e r o 6, compsflla de 
ametralladoras, T c t u á a . 

1 E s t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o 

| p o r l a c e n s u r a g u ü e r n a t i y a 

O S T R A - M A R I S C O S 
E l C a n t á b r i c o 

de todas clases y 
procedenc as. 

F S I ^ E C I A L S U R 
T I D O PAWA E S - . . . . a 
t a s f i e s t a s , talls M i m. 11 y 13 - Tel. 1222 I 
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C O O P E R A T I S M O 

L a m a r c a c o l e c t i v a 

No es c u e s U ó n altera de deflnir y vu l 
garizar los priusiplos de propaganda, ya que 
e l lo nos l l evar ía a cuestiones iccnicas m u y 
distaneiadas de los que venimos escribiendo 
en estas pfiglnas; ¡ u r o no podemos slleo-
c la r que el p ú b l i c o compra los preduetos 
de determinada marca p o r la aureola crea
da alrededor de !a misma por la publ ie idad. 
cuando no por la fuerza sugestiva da los 
anuncios. 

Sentado este pr inc ip io , v mos que para 
luenar contra el comercio privado no tienen 
las Cooperativas m á s quo dos caminos: h a 
cer la competencia a l comercio privado vC-
lorlzando sus productos por los anuncios, o 
sea creando su marca, o bien ponerse con
tra la corr iente del p ú b l i c o y negarle los 
productos que pide. 

Claro que e l se^unuo camino <s con t r a 
r io , a toda lóg ica , ya que si las Cooperati
vas niegan ai p ú b l i c o i o que é s t e pide, lo 
m á s probable es el descontento, y. como 
resal tado, ¡a ausencia del comprador. N o 
hay n á s remedio que serv i r al públ ico lo 
m í e pide, aunque I n g í n l i n d o s e para que 
pide verdaderamente lo que nos interesa. 
N o hay otro remedio que hacer propaganda, 
lanzar anuncios, creando una marca coope
ra t iva que tenga f u e m bastante par» c o m 
p e t i r con las del eomerdo pr ivado. 

Como u n í Coopen t iva sola ni ilispoue de 
p ú b l i c o suficiente para hacer popular una 
maroa, n i puede soportar el gasto que s u 
pone ana mediana c a m p a ñ a de publ ic idad, 
n o hay m á s remedio que unirse 'as Coope
ra t ivas para hacer en c o m ú n lo que una 
sola no puede l levar a cabo de ninguna de 
las maneras. 

Veamos el caso de un a r t i cu lo de uso 
« o r n e ó t e y v u l g a r : la le j ía . L a mayor parte 
de las Cooperativas se la fabrican, va aue 
no tiene nada de par t icu lar su p r o d u c c i ó n 
n i es un seerclo su f ó r m u l a . En cambio, la 
m a y o r í a han de tener, a d e m á s de la pro-
pla, la de una marca oomer^al . que 
el p ú b l i c o les pide con insistencia. Supon 
gamos que en u n * Asamblea o Congrego 
(que es donde pueden tratarse con la de

bida amp l i t ud sslaa cuestiones, a pesar de 
cuanto se ha dicho en contra) acuerdan las 
Cooperativos crear l a marca de lejía " E l 
aroo I r i s " y disponen que l lan>arán asi a 
toda la que produzcan los CoopcraUvas a d 
heridas a esto convenio. 

Se hacen unas etiquetas Tislosas, ele
gantes, b ien pensadas, coa e l nombre de 
i \ marca y el arco I r ü como signo de r e 
d e n c i ó n que seOale e l tórra:ao de la t e m -

£estad social I luminado por el poI de U . ¡ u s 
óla y la í o r d a d . jun tamente coa unas c i p -

sulas adecuadas. Se busca luego u n perito 
en cuestiones pob l l e i t e r i i a , lo cual no sert 
difícil ha l la r lo , ya que en la A s o l a c i ó n de 
t é c n i c o s he hallado a l g ú n amigo militante 
en «1 sector -oop ' r a l i s t a . pora que lleve a 
cabo una buena oampa l i i de propagando. 
Que haga unos ca.-te,.¿í n a r i «I interior de l 
establecimiento, unos " s h a w - c a i d s " paro 

v i t r inas o escaparates y unos anuncios a 
publicar en la Prensa que tratase cuestio
nes eooperatistas. Cada Cooperativa paga
rla el gasto hecho * p r o p o r c l ó B de las e t i 
quetas consumidas. 

y si la campafla oslaba bieo hecha, a r 
gumentada en forma, con adecuados razo
namientos y la parte de iniciativa que debe 
tener todo plan de propaganda (por estas 
ratones opinamos que debe l levaría a cabo 
una persona entcnaldi ) , es seguro que en 
breve para todos los oooperadóres la me
j o r lela serla " E l arco Ir i s" , habiendo d a 
do un gran paso hael» el coop-'ralistna Inte-
M R . • , . • 

Y lo que hemos Insinuado en lej ía pue-
4e hacerse hoy con Ucorca, perfumes, vinos 

generosos, pastas, y mañana, conforme crez 
can las Cooperativas, podrá hacerse con e m 
butidos, quesos, calzados, muebles y cuan
tos art ículos -vendan las Cooperativas. L a 
cues t ión es empezar 
que tenga é s R o , que 
su propio pie. 

y hacerse bien para 
lo demás vendrá por 

JOS3 GARDO. 

N U E S T R A PAGINA 

C o m o q u i e n s o m o s . . . 

Estamos terminaudo el preseate año , sin 
que se haya interrumpido soaunalmeote la 
publ icac ión, desdo e l mes de morso, de la 
página " Cooperatismo ' . en ia que no nos 
hemos apartado de cuanto e l primer dia 
dijimos ni de lo que ha Inforraado nuestra 
conducta en nuestra actuaoión oooperatis-
ta durante m á s da troinU años , sirmpee en 
coBcordancia con la manera de sentir y pen
sar. 

E l p r o p ó s i t o , l a Dnalldad. « o n repasar 
nuestros escritos, a c o m p a ñ a d o s de b n l l s n -
tes y hermosos trabajos de ftmjas tan v a 
liosas como las de Charles Oide. Salas An
tón, Blvas Moreno t alguna ot ra , tratando 
las ideas eooperatistas desde un p u n t o de-
vista doctrinacio y con la mayor e levac ión 
ideológica, dice de sobre a d ó n d e vamos, 
q u i é n e s somos y c ó m o cumplimos. 

N o sólo po r la Imlale de las personan, sino 
que t a m b i é n por la Indole de este p e r i ó d i c o , 
por l a seriedad di é s t e y de la obra quo en 
conjunto llevamos a cabo, por todo el lo es 
que no hemos de apartarnos de esa serie
dad y no han de guiarnos otros Uictadoa que 
la r e c t i t ud de nuestra conciencia y d igniaad 
y los Impulsos del amor que sentimos per 
¡os principios que dctendenws. 

Nuestro d e s i n t e r é s y a l t ru i smo, nuest ra 
buena fe, asf como nuestra c o n v i c c i ó n y en 
tusiasmo, no lo cedimos , no lo cambiamos 
por nada n i po r nadie, p a r a ' c u m p l i r con la 
misión que nos hemos impuesto de que sean 
cada dfa m á s conocidas las ideas de coo
perac ión y cooperatismo, para que l leguen 
a l a mayor suma «le obreros que las acep
tan- y aprovechen. 

Y para hacer esto no n e c e s í l a m o e otro 
premio que la sat i s facc ión del deber c u m 
plido y tampoco levantar muertos ni vivos 
dando valor a cosas ni personas que tao lo 
merecen, y 8l lo tienen es negativo o per
judicial . 

Seguimos concordando con los princi
pios sustentados, predicando con el ejem
plo, inspirándonos en las principales figu
ras del cooperatismo mwnto l . p a n trazar 
ei camino que mejor entendemos para lle
gar a que nuestros compañeros los roone-
ratlstas catalanes, como los del resto de Es 
paña, se incorporen a l movimiento interna
cional libres de prejulelos y de e g o í s m o s , 
en forma que puedan mejor se rv i r y ap ro 
vecharse de esta sistema o rgán ico , que pue
de sea la mejor palanca da trans formac ióc 
social. 

Quienes nos sigaa v e r á n que decimos 
verdad dando la cara y que como q u i e n so
mos cumpl imos y respondemos a una nece
sidad al realizar esta labor de ipropapanda 
en la presente p á g i n a . 

N o formamos parte de n inguna sociedad 
de- bombos mu tuos y son silenciamos nues
tros propias acciones; por lo tonto , l a ca
racteríst ica Impuesta a esta p á g i n a no t i e 
ne otra finalidad que e l amor al ideal coo-
peraOsta. que los obreros conozcan sus ven
tajas y e n e r ó s e nuestras Illas l a masa p r o 
letaria; quizás por esto se nos pueda t l l -
ftar «te idealistas, de romtolicos pandir.es 
del Ideal; lo preferimos a ser materialistas: 

L a s C o o p e r a t i v a s y la ley 

Una ley orgánica sobre la Cooporacióa m 
espera con impaciencia; ha sido )m renti
lado un proyecte con el mayor culdidu por 
doa Juan Salas Antón y parece s«tr uní di 
las mejores leyes cooperativas de Euro»; 
se inspira en principios muy denuf-ríticoe] 
casi socialistas, ya que exige que la mitad 
de los beneflolos se reserve para obras di 
solidaridad. 

Hay en Madrid u n organismo ¡lamade 
Escuela Social, que antes se llsmaLa lo«-
Ututo de Reformas Soolales, Instltüción ai-
eial para ocuparse de todas las cuestiooei 
obreras, un poco como el Museo serial 
de P a r í s , pero en vea de ser como el Mu
seo Social, fina obra p r i v i d a , <1 Instituí* 
de Reformas Sociales es una insti'.jclóa í i l 
Estado. 

Los cooperadores e s p a ñ o l e s dicen, m 
obstante, que la Intervención del lisiado ao 
ha s ido siempre afortunada y le repro
chan haber retardado el movimienio coo
pera t is ta en España, por sus cxigendii 

fiscales. 
Verdaderamente en todos los países l u 

Cooperativas tienen que sostener una óabU 
guerra: contra los oomerelontes — que do
r a r á mientras exista «1 comercio privado — 
y l a guer ra contra e l flsoc. El prncfcil 

{unto sobra que se sostiene la querella <* 
odos ios pa í ses es saber al la cantidad que 

distribuyen las Cooperativa* a sus mleBi-
bros. debe ser gravada a t i t u lo de prodae-
tivldad o como beneficios oomercUies. 

Y las Cooperativas de todos l"8 países 
protestan con e n e r g í a diciendo: no es i » 
productividad, no son nnos beneücloi, 
U o res t i tuc ión . 

La rec lamación de las Coopera'.ivsi 
t an Justa. qu« ha s ido aceptada por tt«lo» 
los p a í s e s . En E s p a ñ a también ha sido i««P-
tada. mas no sin esfuerzo ni intfgrU' i 
mente. 

Hay un decreto del Consejo de Esl>* 
de 23 « e julio de 1021 , qae da la r t iH 
a las Cooperativas contra e l fiseo y 
que en adelante no h a b r á deroeiio « 
va r can e l Impuesto « I « x o e s o de pert*" 
clón. pero coa dos condiciones. 

1 ^ La pr imera , que es P61"' 
legitima, es que las Cooperativas na u w » 
al públ ico , sino únicamente s sus ssoclS"^ 
ya que «1 venden al público y su1* " ^ K ! 
tíos no son restituidos a los r < 
no Inscritos en las Cooperativas, "",• ' „ 
estos beneficios no difieren ñ a d í 
los comerciantes. 

I - L a segunda es que la ' : - ; ' l 
sea obrera, o. cuando meaos, qu» 00 l 
prenda más de un 5 per 100 d« j 
ses. rt_ 

En Francia protestaríamos contr i J jMj 
rlsprudencla. No qaeremos uno 000P kgf. 
que sea exctaslvaraeate proletaria; ^ 
aueses tienen el mismo derecho ^ ^ ^ 
obreros a la .-cstitucWn <lel exceso M r-
eepe lón . , 

Mas es probable qoe esta ^¿¿m i 
desaparezca con l a nueva ley, T* ¿T^t • 
ella no se emplea la df nominación a j - ^ 
perattva "obrera", sino el de C?°P!¿ 
-popular - , qus es mueho m á s exie™-

C H A B L E S O " * 

es m á s noble tener la mirada en 
la vida a ras del suelo. 

lo a l l » ^ 

ELADIO C -..v1Dt,• 

http://pandir.es
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U n a c o m e d i a d e S c h m t z l e r 

D e s p u é s de h a b e r t r i u n f a d o en l Jer_ 
Un. va a r e p r e s e n t a r s e e n L o n d r e s ¡ a 
comedia " E l p r o í e s o i " B e r n h a r d i " , de l 
i r á n d r a m a t u r g o a u s t r i a c o A r t u r o 
I c b n i t z l e r . EB u s a c o m e l i a e n q u e 
todos los p e r s o n a j e s s o n h o m b r e s : 
m é d i c o s , e n f e r m e r o s , c u r a s , m i n i s 
tros, f u n c i o n a r i o s . L a ú n i c a m u j e r 
que en e l l a a p a r e c e l o h a c e s ó l o c u 
el p r i m e r a c t o . S i n e m b a r g o , es u n a 
comedia i n t e r e s a n t e p o r q u e e n e l l a 
se a f r o n t a n a l t o s p r o b l e m a s s o c i a l e s . 

Ka el H o s p i t a l I s a b c l i n o u n a m u 
chacha a g o n i z a . H a e n t r a d o en esc p e 
riodo que l o s h o m b r e s de c i e n c i a l l a 
man " e u f o r i a " . D e l i r a c o s a s g r a t a s , 
le s iente f e l i z , l l e n a de a l e g r í a . A s í 
la ú i t i m a h o r a d e s u v i d a es d i c h o s a , 
«caso l a ú n i c a q u e h a t e n i d o e n s u 
existencia d o l o r o s a . E n esos m o m e n 
tos su rge u n c l é r i g o que q u i e r e a c u 
dir a la c a b e c e r a d e l a , a g o n i z a n t e p a 
ra que l a p o b r e p e c a d o r a m u e r a - e n 
gracia, a r r e p e n t i d a . E l p r o f e s o r B e r 
nhardi , d i r e c t o r d e l h o s p i t a l , lo c i e 
r r a el paso a l c l é r i g o , r o g á n d o l o q u e 
no e n t r i s t e z c a y a b r e v i e l o s ú l l i m o s 
instantes d e l a m o r i b u n d a , que n o 
labe la g r a v e d a d d e s u e s t a d o y q u e j 
es tá p a r a m o r i r e n p a z , d u l . - e m e n l e . 
El c l é r i g o i n v o c a s u d e b e r , i n s i s t i e n 
do; ni m é d i c o i n v o c a e l s u y o , n e g á n 
dole. E n t a n t o '.a m u c h a c h a e x p i r a 
t r a n q u i l a m e n t e , s i n d a r s e c u e n t a de 
la lucha q u e se h a e n t a b l a d o a !a 
puerta m i s m a d e l a s a l a e n q u e 
ttuere. 

P*ro l a v i c t o r i a d e l m é d i c o n o es 
« U n i t i v a . E l p e q u e f t o i n c i d e n t e t o m a 
proporc iones ae e s c á n d a l o . E l Consu 
Jo de A d m i n i s t r a c i ó n d e l h o s p i t a l se 
J í i ine . C o m p u e s t o do g e n t e s c l e r i o a -
j w , d i m i t e e n m a s a . L u e g o e l c u e r p ( 
"edico del h o s p i t a l . H a y e n é l l i b e -
rales y c l e r i c a l e s , a n t i s e m i t a s v l i b r e 
pensadores. P e r o l a m a y o r í a "es c l e -

y a u n q u e se t r a t a de u n : i e m i -
i . -ni:ia p r o f e s i o n a l , se p r o n u n c i a c o n -
I i r a el r é p r o b o d i r e c t o r . 

Este so s i e n t e d e s c o n c e r t a d o . E l do 
fi081do n ' m c a m á s q u e n n h o m b r e de 

ncia. n o m e z c l á n d o s e j a m á s en 
ges t iones r e l i g i o s a s . E n e l c a s o que 

Produc ido e l e s c á n d a l o é l h a o b r a 
do Sólo c o m o m é d i c o , p o r p i e d a d , p o r 
•"Hido h u m a n i t a r i o . E l s ó l o se o c u p a 
' Preocupa de s u s e n f e r m o s . 
•1 n 1 * ! e i t r e m o l l e g a e l e s c á n d a l o que 
» m i O.sor B e r i » h a r d i se v e o b l i g a d o 

I tem. c u n a l i c e n c i a h a s t a q u e se 
Ma« « 1 01 " P o d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o 
H U n é i . i n c o a d o - A d e m á s , a c e r c a de l 

86 ha a n u n c i a d o u n a i n l e r p e l a -
' n ' a C á m a r a . T o d o eso l o p o d í a 

c o m o l e h a n p r o p u e s t o , de s e r 
' poco e s c r u p u l o s o , h a c i e n d o 

l ' í U c a i • c a d e c l a r a c i ó n d e q u e n o e r a 
V r a u B i I>ero n o 86 a v i e n e a e l l o 

^ e c M * • C 0 n 8 i ' l e r a t a n i n d i g n o c o m o 
J i r g h i a r n ' 0 ^ r a o c a s i ó n le b r i n d a n 
p i ha rfp a r8e- H a y u n a v a c a n t e q u e 
1 ° ' » de HUbr ' r - ^ n 8 r u P 0 de c l e r i c a -
T ^ ' Ü d a t m a 8 p i a d o s a s a p o y a c o m o 

10 a u n m é d i c o que es c a t ó l i c o 

f e r v i e n t e . Que l o n o m b r e y l a c u e n t a 
q u e d a r á s a l d a d a . P e r o l í e r n h a r d i n o m 
b r a a o t r o p o i q u e l o c o n s i d e r a c o n 
m a y o r e s m é r i t o s . Y r e s u l t a que es j u 
d í o de c a s t a . 

E l e s c á n d a l o l l e g a a l c o l m o . 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n , a n t i g u o 

c o m p a ñ e r o de B i ' r n h a r d i . m u é s t r a s e 
i n d i g n a d o c o n t r a a q u e l i n n i o l i v a d o es 
c á n d a l o , q u e se e s t i m a u n v e r d a d e r o 
caso de l o c u r a c o l e c t i v a , u n a e x p l o 
s i ó n de o d i o s c o n f e s i o n a l e s . P e r o , a l 
v e r l a a p a s i o n a d a d i s c u s i ó n que se 
p n i d u c o en l a C á m a r a , c e d i e n d o a l i n 
t e r é s p o l í t i c o , t a m b i é n l o a b a n d o n a s i n 
d e f e n s a a l a s i r a s de l a m a y o r í a c l e 
r i c a l . 

• • » 
B e r n h ' i r c J i es u n h o m b r e de r e c t o 

e s p í r i t u a t o d a p r u e b a . Se le f o r m a 
p r o c e s o y se le c o n d e n a a dos meses 
de c á r c e l . A l ser c o n d o n a d o se c o n 
v i e r t e e n e l h é r o e de l d í a . E n l a s m a 
sas p o p u l a r o s se h a p r o d u c i d o u n m o 
v i m i e n t o de a d m i r a c i ó n h a c i a é l . P e 
r o B c r n l i a r d i n o h a b u s c u d o esa p o 
p u l a r i d a d , n i l a a c e p t a . N o se c o n s i 
d e r a e n o l o r de m á r t i r . A s í . r e n u n c i a a 
r e c u r r i r e n a l z a d a c o n t r a l a s e n t e n c i a 
y t r a n q u i l a m e n l o se p r e s e n t a a c u m 
p l i r l a p e n a . L a c u m p l e c a l l a d a y r o -
s i g n a d a m e n l e . D e a p u á l de c u m p l i r l a 
s u r g e u n h e c h o do r e s o n a n c i a . L a e n 
f e r m e r a , q u e e n el p r o c e s o h a s i d o el 
p r i n c i p a l t e s t i g o do a c u s a c i ó n , c o n f i e 
sa que h a d e c l a r a d o e n f a l s o . S i n e m 
b a r g o , B e r n h a r d i r o m i n o i a a p e d i r l a 
r e v i s i ó n de l p r o c e s o p a r a r e i v i n d i c a r 
se. N o es q u e m u e s t r o , d e s d é n p o r el 
r e s t a b l o c i m i ' ' n l o d e l d e r e c h o p e r t u r 
b a d o , n i p o r q u e sea r e i n t e g r a d a l a 
j u s t i c i a e s c a r n e c i d a , s i n o p o i q u e d e 
sea v i v i r t r a n q u i l o y e s t á h a r t o y a do 
esa e n o j o s í s i m a h i s t o r i a , de s i m p l e 
h e c h o c o n v e r t i d o en f o r m i d a b l e e s c á n 
d a l o . 

L l e v a a m á s t o d a v í a s u a l t r u i s m o . 
C u a n d o e l c l é r i g o c a u s a de t a n t o s s i n 
s a b o r e s v a a b u s c a r l o a s u casa c o n 
t r i t o y le d i c e que c o m p r e n d o e l m ó 
v i l n o b l e q u e lo i n c l i n ó a q u e l d í a a 
n e g a r l o l a e n t r a d a en e l h o s p i t a l , p e 
r o que n o p o d í a r e c o n o c e r l o a l d e c l a 
r a r e n el p r o c e s o y a n t e el t r i b u n a l , 
B e r n h a r d i . g e n e r o s o , le t i e n d e l a m a 
n o a l c l é r i g o y e s t r e c h a l a s u y a s i n el 
m e n o r r e n c o r . 

• • • 
A h o r a e l e p í l o g o . Se d e s e n v u e l v e e n 

e l m i n i s t e r i o de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y 
e n e l d e s p a c h o de u n a l t o f u n c i o n a 
r i o . F r e n t e a B e r n h a r d i , h o m b r e de 
c i e n c i a y h o m b r o de c o n c i e n c i a , que 
t o d o l o a r r o s t r a p o r e l fiel c u m p l i 
m i e n t o do s u s debe res , e s t á es te f u n 
c i o n a r i o que es l a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
e s p í r i t u a c o m o d a t i c i o . E s u n e s c é p l i -
c o . C u l p a a l d o c t o r d e e x c e s i v a b o n 
dad y de u n a i n g e n u i d a d p e l i g r o s a . 

— A l h a c e r e l b i e n t o d o el d í a — l e 
d i c e — , l o m o n o s que se p u e d o e s p e r a r 
es d o r m i r p o r la n o c h e e n l a c á r c e l . 

L u e g o le e x p l i c a p o r q u é e l d o c t o r 
B e r n h a r d i , teas que m á r t i r de u n a 
i d e a , le p a r e c e u n a v í c t i m a de l a f a l t a 
de a d a p t a c i ó n , u n a v í c t i m a de s u i n 
s u f i c i e n t e c o n o c i m i e n t o d e l m u n d o . 

— V e r o s í m i l m e n t e — a ñ a d o — n o h a 
n a c i d o u s t e d p a r a r e f o r m a r el m u n d o 
c o m o t a m p o c o he n a c i d o y o . Acaso 
p o r q u e n i u s t e d n i y o n o s s e n t i m o s , 
e n el f o n d o , d i s p u e s t o s a l l e g a r h a s t a 
las u l t i m a s c o n s e c u e n c i a s , a s a c r i f i 
c a r , s i e l c a s o l l e g a , l a v i d a en h o l o 
c a u s t o de n u e s t r a s c o n v i c c i o n e s . ¿ Y 
e n t o n c e s ? P u e s l o m e j o r e n t o n c e s es 
no m e t e r s e en s e m e j a n t e s a v e n t u r a s . 

H a y en esa c o m e d i a de S c h n i t z l e r dos 
o p u e s t a s v i s i o n e s de l a v i d a . E s t á l a 
c i e n c i a f r e n t e a l a fe , u n a Ot ica c o n 
t r a o t r a é t i c a , e l e g o í s m o de l a s c o n 
v e n i e n c i a s s o c i a l e s e n p u g n a c o n l a 
r u d a i n g e n u i d a d de l o s s e n t i m i e n t o s . 
P e r o e l a u t o r n o so p r o n u n c i a en n i n 
g ú n s e n t i d o . D e j a a b i e r t o e l g r a n i n -
t o n o f r a n t e . L a c o n t e s t a c i ó n la e n t r e g a 
a l p ú b l i c o . 

A N G E L G U E I t P . A 

N O T A S M I L I T A R E S 

Se ha reunido en el Gobierno mi l i ta r , bajd 
la presidencia del general üoq Ignacio ds 
D e s p u j o l . ' l a Junta regional de campos de 
t i ro e iBs tn icc iún y . entre otros acuerdos, 
se l o m ó el de inlcnslflcar las gestiones p a r » 
encontrar campo o campos de Tiro en las I n -
mediaeiones de la capital para la gua rn i c ión 
o parle de la misma, s e g ú n su s l tuaoión, asi 
como campos do maniobras e Ins t ruos lón 
regional para las guarniciones de la r e 
gión, a cuyos fines los propietarios de t e 
rrenos y campos pueden hacer sus ofertas 
al general gobernador mi l i ta r de Barcelona. 

— Fija su residencia en esta plaza, en g l -
tijaeión do reemplazo, el teniente coronel 
de Infanter ía don J o s é ^fontí•^o Molinos. 

— Con lioenola de Pascuas salen de la 
plaza los tenientes de ar l l l lc r ía don J o s é de 
Miguel y F e r n á n d e z y don Fernando G o n z á 
lez Garc ía , teniente del terolo don Manuel 
Santa Coloma, cap i t án de Infanter ía don J o s é 
Ca ldc ró , teniente de ar t i l le r ía don J o a q u í n 
Serrano de la Iglesia, e a p U á i de ar t i l le r ía 
don Francisco Agarsot, teniente de Ingenie
ros don Perfecto de los Ríos y capitanes m é 
dicos de Sanidad M i l i t a r don J o s é Oflorbe, 
don Cándido Roldán y don Luis Cantarino. 

— El Indenta coronel de Infanter ía don 
J o a q u í n Monto jo ha tomado accidentalmen
te el mando del regimiento de Badajoz por 
ausencia del corone!, actuando de ayudanta 
el oapi lán de cabal ler ía don Diego de las 
Morenas. 

— Por la autoridad m l l i t i r so han con
cedido los beneficios del Indulto a los I n 
dividuos Jaime L lu l s Romla, Jaime Busque 
Torrenls . Ramón Pena Guaset, Serafín L ó 
pez Garda. Pascual Rabanal MezquiJa y 
Pedro Granja Farani. 

— El ministro de la Guerra, en telegra
ma 19 del actual, dice al cap i t án general lo 
siguiente: 

"He .concedido que los ofloiales y clases 
ue terminan curso escuela de gimnasia día 
2 disfruten, si lo desean, diez «las permiso 

licencia Pascua, antes de Incorporarse a sus 
cuerpos." 

— Ha fallecido en esta plaza el capltáif 
del rogimlenlo infanter ía de Alcán ta ra don 
Angel de Seguera Serrano. 

— El día 29 del corriente c u m p ' l r á la 
edad reglamentaria para pasar i a i tuac ión de 
primera reserva el general de brigada don 
Carlos P é r e z López de Robredo, que proce
de del arma de a r t i l l e r í a . 

— Se ha concedido 3l dist intivo de 
fuerzas regulares Ind ígenas , adicionado con 
dos barras rojas, al a l f é r ez del regimiento 
dragones de Numancla don Luis Arguedas 
Vicente. 

— Se l ia dispuesto que se Incorpore a su 
destino de plant i l la el sargento del ba t a l lón 
de m o n t a ñ a de Reus J u ü o Mo' i toro C a ñ a r d o . 
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N a t i v e s 

Síinl lago, noviembre de 1927. 
La ola de menosprecio hacia Centro 7 

S u r a m é n c a de parte del "pad r ino" O c c i 
dente y de sa ú n l e o " r e a l " emaneipado, t o r 
nado en paternal, todopoderoso, p ro lec tor 
de a m b ü s cont lncnUs inlegrAdores de la c i 
vilización occidental m u í t l p l l c a s e despla-
dadamcuie, Iiaciendo gala de desenfadado 

incur=i jn i sn io p o n t i ü c a n t e . 

A U plOyadJS de los ••sloddardlanos*' de 
Nor lcau ió i ' i ea , draonUlcanionte ahogadores 
de la e l lmiaae ión d£ lo que antojan el sub 
hombre , degenerado y deesdente, en la " r a 
za p r imi t iva In fe r io r " que pueb l t Ibero 
Amér ica , s ú m a n M a dia lumbr'j . 'as do )a i n 
telectual idad europea, con exposiciones 7 
Juicios de la m á s rellnada violencia despre
ciativa, "proclamando y reclamando" la abo 
lición y exterminio de la misma, po r la do 
m i n a c i ó n y conaulsta ¿conómioa , preludio 
de la social y po l í t i ca , por el T ío Sam. 

D u r o es. pero mejor . Prefer ible aparece 
se abran las compuertas betunadas de h l s -
t r ion i smn y mane a raudales hirtantes o i r r i 
tantes el canal de !a "s incer idad" , a se
gu i r en la eterna farsa de adulaciones 7 
falsedad ongaOosa. " d e s m o r a l i u n t e " ' o c u l 
tadora de la " d o b l e i " a r tera v e g ó l a t r a . Así 
l a "pa rado ja" cobra visos rnallgunos, alec
cionadores y vividos, que repereuticiVn paso 
a paso demostrat ivo, revelador 7 c o n v i n 
cente, d i á fano , en l a debida " conclenoia " 
y v is ión cabal, de su tenebrosa 7 meflsto-
fé l ica existencia. 

E l nuevo tóp ico de cxplolacionee para la 
l i t e ra tu ra de " b a r a t i l l o " sensacio^ialista, c o 
mo para pretendidas cohonastaciones de po> 
l l l l ca absorbente 7 opresora dt- s o b e r a n í a s 
nacionales, contrastando p a r a d ó j i c a m e n t e 
con el despliegue de nuovas banderas " n a 
cionalistas" ( T ) , g i ra en torno de especula
ciones abracadabrantes v í r s o peligros de 

raeialidadcs. 

• A s i . abora resul ta que AmOrica del Sur, 
a e s l a t i n i a á n d o s e , es u n t e r r i t o r io " A m e : i n 
diano o negroide" con deje de hispano o. 
p o r t u g u é s , que evoluciona liaoia el predo
minio de las "rasas da co lo r " . Da anl de
r í v a s e l i i s i r i ó n i c a m e n t e >a pretendida j u a -
l i f lcaeión y aun invi tac ión a rdoro ia para el 
"Intervencionismo y c o n a a l í t a " niatcrfa! de 
los Estados Unidos en las l l e p ú b i i c a s dal 
Centro y Sur del nuevo o m í n e n l e , l la^ 
g á n d o s e a estampar y sostener qua " c u m 
p len un deber en la defensa df' la rasa b l a n 
ca" contra la m&s al ta do las "rasas de 
c o l o r " . M . M u r e t , é h su l ibro " L o c r é p u s -
oule des nations blanches", es el "descu
b r i d o r " de la "sugest iva" tesis. 

L a s í n t e s i s de esto no ofrece, palabras 
m á s nuevas o m á s viejas, mayores nove
dades almyentes, n i encierra sobra el i g 
norado dominio da lo real , que revela, otra 
verdad que la In tens i f l sac lón p e l i g r o s í s i m a 
«d los vastos cen&eulos de las espBonlaclo-
nes librescas, da la intencionada 7 vasta 
propaganda p ro to que hay que exh ib i r 
exactamente: la " y a r q u l n c l ó n con t inen ta l " . 

¿ P e r o es que en esta obra de e x p a n s i ó n 
invasora y conolanzuda. entrapajada del 
" o r o p ro t ec to r " ( co r rup to r «1 I r a ) , no es 
da s ignl t lcac lón I n t r í n s e c a altamanta consi
derable el aporta sol ic i to o for jado que 
han venido y vienen p r o p o r c i o n á n d o l a estas 
mismas J ó v e n e s nacionalidades T Esa só l i do 
contingente es caudal y no exjepolonal, ' ex 
plotado y est imulado consun ta y conse
cuentemente por la háb i l poli t lsa b iper -ab
sorbente de W a l l - S l f e e t . Y por algo al es
cueto sobrenombra de " n a l l v e s ' con que 
dis t inguieran en a l Norte a estos poblado
res ha sido sobrellevado resignada o j o 
cosamente por algunos, s in mayores p r o 

t e s t a s que las desde ao hace muoho vienen 
a d v l r t l é n d o s e , 7 oorí m i s decidora e x p r e s i ó n 
en los hechos que en ¡as palabras, a l ve

nirse secundando p r á o t l c a m o n t a por la "re
f o r m a " (da le7es y Constltuolones) contem 
plat lva da la defensa p o l í t i c o - . c o n ó m l a f t -
soelal da estas R e p ú b l i c a s , muebas da las 
Iniciativas formidablemente audaces, v i g o r o 
sas 7 resguardadoras da la s o b e r a n í a pol í 
t ica a Independenela oaonómlaa , qua Ins t i 
tuyera v hace respetar e n é r g i c a y brav ia -
manta " l a frontera da la rasa": t i Inda-
Mesado, Insumiso a Indoblegable M é j l e o . 

El desoublarto " p e l i g r o " en zarandeo 
tendencioso a explotar, sobra al no lejano 
predominio da las rasas da color , en yux
t apos i c ión a l a indispensable d o m i n a c i ó n ñor 
leamerioana en defensa "blanoa", aa a l eter
no disfraz de los "Intereses e o o n ó m l c o s Im
perialistas" en una da sus m ú l t i p l e s mo
dalidades h i p ó c r i t a s . Porque si el üra i l l 
alberga ya catorce millones de negros 7 a l 
P e r ú , Ecuador, como Cuba 7 otros pa í s e s 
centroamericanos alguna fuer te p r o p o r c i ó n , 
¿ e s que en los Estados Unidos no re inan en 
o t ra bien alta, qua te derivado en cruentas 
luchas Cirilas, espeluznantes? 

T si miramos a l Uruguay, B o l i v i i , Chile 
7 Argentina, o b s é r v a s e que la raza uogra 
apenas se conoce ni forma colonia aparta. 
FA Upo " Ind iano" no es negroide más que 
por e x t e n s i ó n , 7a que, ef-seto da U c¡vl-
l izae ión 7 cultura, el tipo clásico popular da 
estas Repúbl icas , denominado vulgarmente 
" c h o l o " en P e r ú 7 Boüvia. "roto" en C h i 
le , "gauobo" en la Argentina, etc.. ha ido y 
va ac larándose por las mescolanxaa é t n i c a s . 

En Méj ico , como en Colombia 7 Doilvla, 
tos i n d í g e n a s ofrecen, en su Idiosincrasia y 
evoluelones, caracter ís t icas «xoapc lonales an 
c.ualldadaa 7 condiciones remarcables, qua a 
t r a v é s da l a preocupac ión qua loa nuevos 
Gobiernos da estos países praataa a esas 
masas incorporadas a la vida civilizada, cui
dando da su e d u c a c i ó n y d e m á s , son factor 
Importante en a l constan ta progreso naeto-
naL E l mismo arta Indígena mejicano, vul 
g a r i z á n d o s e , l lega a Europa y provoca vivo 
Interes y oatucflo. Oonoeemos personallda-
dea "da verdad" , representativas de la cu l 
t u r a da estos pa í se s , qua t ienen a "envidia" 
no descender da Indianos, como otras que 
las enorgullece contar con a lgún ascendien
te entrepolado en la familia. Queremos" a 
"nuestros Indios" , alardean Incluso diplo
m á t i c o s , y experlmientan Inafable gozo en 
explayarse con narraciones divulgadoras so
bre' l a hermosura 7 « i r o g s n c l a . la "blan
c u r a " 7 finura da p i e l - r ub i cundez* de l 
cabello, perfectas y esbeltas lineas, a I n c l u 
so l a "belleza 7 atraetiTez t edne to rea ' da 
las " taMUanu". 

Seudo-salvajismo 7 barbarle raciales ne
groides, que pudieran primar o l legar a pre
dominar, menoa existen, estando en todo 
caso recluidos entra ciertas tribus, r e c ó n 
ditas, en alejados parajes da loa grandes 
centros urbanos. En lontananza a l g ú n pe l i 
g ro podria derivarse, s i los "na i lvas no 
fueran pueblos "orgaBlzados" dentro da laa 
m á s amplias 7 avaniadas corrientes da la 
civi l ización "occ iden ta l " , en qua el f ru to 
cr iol lo perpetuando la " b l a n ; a especie" go
bierna, administra. Impulsa y dirige en to
dos los ó r d e n e s de desanvolvimlamo 7 p r o 
gresos. 

Y an todo oaso. aaa sana, o es, cne^Uón 
pr iva t iva Interna a rasolvar o prevenir l l i r a 
y o m n í m o d a m e n t e dentro da las soberanas 
a u t o n o m í a s nacionales; r epa reu l l t ado sólo 
en l a v ida Internacional , cuando reales 7 s u 
periores peligros "comunas" a Estados o 
naciones veemalos. fronterizos, impor ta 'on 
en reelproca y legi t ima defensa, la a d o p c i ó n 
da aauerdos ^ t r ans i t o r i o s - s a l v a g o a r d a í o r a s 
de au propia supervivencia. 

i Con «raé derecho puede Invoc i r sc f pe
dirse la I n t e r v e n c i ó n yanqui n otra Intro
m i s i ó n cualquiera b a s á n d o s e «.-i e l " h u a a -

DILOYIQ. 

alomo blanco", oonfca quisa onu " 

Hit 
para entrar a so Jungar y ,u 
Conttaanta Bieroamaneono T 
sumando por la fuarta abaorbent* ¡1 
netraolón «oonómlea paettoa, por 
sand-lrapueatos o aoa daaam 
cunatanelalaa ( T ) an "da í auaa* 
sss radicados, 7 « lamia; paro a u u a ' 
c o h o n e s t a r » » (salve exeapatoDainuab)' 
principios Informadores dal Dereohc 
00 ¡n te rnaa lono l . ni por legftlmu 
j u r í d i c a s , toda expauolón" a* Inter, 
o conquista territorial, por la f u « r u ' 
b ru ta h i e n a dal fuarta frente al 
vldual idad impotente 7 ala opción. 

El aeudo-terror que inspira a Mr. Hsrd 
7 o t roa ahogadores da lo quo sUgaiMi 
como " v a n q u i t a c i ó n continental". t i 
to predominio da los razas da color 
UWMMcoa, para fundarla, ra jusrót 

miedo mor ta l da qua estaba poneldo i l ' 
lebra Hofrath da qua hablara Carlyl», ; 
<7ulen era como una Idea flja la cu«#t>íe I 
la " r e p r e s i ó n de la poblar'6r 

"Asediados" aparecen los i i M d 
muretlstas a Imperialistas "so l -ó lus t* , 
mo por al poderoso espectro m natr 
del Hambre e s t á b a l o Hofrath. en tu ' » 
de becas abiertas abr iéndose cadi 
m á s . . . d e v o r á n d o s e unfversaloiTtf mm 1 
o t ros" . 

Só lo que ahora asaa bocas di i rar.W, I 
visibles en los a ú n esoetóamento poWf" 
te r r i to r ios a m a r i n d l a n o » o nei?roliUi, 
las devoradoras destacadas sobro elloe, 1 
roll izos labios sucolooadoras, que «otn^l 
•traordlnarias denteBadae hac-an " P r M ' i 
rel lenar el Insaciable es tómago 'mm 
c í d o " da 10» S h y l a * da W a l l Street ' 

JUAN TO DB PA?CCAt 

D E L G O B I E R N O CIVIL 
L a «ntefianza InduilrM 

8e nos suplica la publicar: 'a d* k 
gulents nota: 

• Por al ministerio del TrabaJ" >f M 
munlcodo al Ooblarno esta real nrdea:' 

Exorno, sfflor: Fijadas en el MieaM • 
iatuto da 81 da octubre de i r • r f 
reglamento de 18 da j un io o* r»i5 • 
obligaelonaa provteelalaa 7 mus <•» * 
lo referente a la ensefiaua Industrial, i»* 
para atender al sostenimiento J * • 
pee l lva» escuelas eomo p i r a si 
las becas fijadas en dichos tezi 1 < • 
sa ha dispuaato qua aa reouerJ ' » :» 
taclón provlnolal 7 al Ayairtainiento dj • 
capital 7 a loa de esa pro vinel» I» 

de e n t r a s » antaa dal i.» de 1 — entregar _ 
x i m o a l a Jun ta provinc ia l de 
indus t r ia l las cantidades conslgnadu • • I 
presupuestos netuales da 1 9 Í 7 p»r» I * \ 
dloados serrielos.- ' 

Una 

Ha sido Impuesta una mui ia ile J l 
setas a la Empresa dal cine 1 H l 
haber proyectado una película "ln 
| « * « d B par la censura. 

Por al personal ds la brlgsdí J 3 j 
l i gac ión c r imina l , ana manda el ^ » l 
don Salvador Rolg . han sido del " ' ^ J J I 
raate loa ú l t i m o s d í a s los espadii'11 
t ino Herrara Casas, Ricardo n a i c i 

3erraI ionga», J o s é Kstava Colomé 
p i t o . . J o s é P a r r i l l o P i res . Lu l i > ^ 
. \ n t l vo . Pranolseo S á n o h e s Me>tr« ( » ' ' 
fio» y Qumarslndo Valero Roeaa*! 
"Postales . ; ios cartartstaa A n t ó n ' 
Mar t ines ( a ) •Enamorado. 7 1 ' •'' 
jandro J o s é (a) .Pesetaret . . 7 
raa C o m a n Hygoma Oanso y Jul 
bata Coaíaaa. 

— En a l t r e n r á p i d o de r 
detenido por ua fuaelonsrlo de ? 
la brigada d» ferrocarr i les «I súr",í(t¡ 
w o a g . a i a P f t r , da fO af.:s. " T , 
Shan chai . | T 

P u é detenido po r Indoourr. 
ducido a Barcelona, 

file:///ntlvo
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W r e s a n t e c o n f e r e n c i a 

p a r a e l r a m o d e l a 

c o n s t r u c c i ó n 
En u Cámara de Comercio dió bu anun-

eudd conferencia «1 abogado don Antonio 
1 Ralo Saslrón, letrado asesor del Centro de 
(irplnteros malriculndos de Barcelona y co-
Uüorador de la revista «La Madera y sus 
ladnstrias». 

Dte acto fué organizado por las entida
des del ramo de la madera. 

Kl presidente de l Centro de carpinteros 
matriculados hizo la p r e s e n t a c i ó n del con-
Icrencianle diciendo que oasl no era nece-
w i o hacerlo por ser sobradamente cono-

: eldo e| gelor Ralo entre ios componentes 
del ramo de la c o n s t r u c c i ó n , especialmente 
«aire el de la madera, por su acertada I n -
lervonoión en asuntos de c a r á c t e r social. 
Terminó dando las gradas a los concu
rrentes que con su presencia daban b r i -

I liantes al acto. 
A continuación el sefior Rato dió p r i n -

;io a su conferencia, o c u p á n d o s e de la 
irte de Derecho social de la misma, po-

1 tiendo do manifiesto que si durante el s i -
Igio XIX fueron los problemas poli t ices los 
lipie absorbieron preferentemente la s len-
jeiío de los ciudadanos de los Estados, de 
I k i Gobiernos y de los Parlamentos, en el 
Ifresente son los e c o n ó m i c o - s o c i a l e s los que 
iho adquirido extraordinario predominio, al 
leitremo de que la r e g l a m e n t a c i ó n del t r a -
Itajo es actualmente un problema de e a r á c -
Iler Internacional, do a q u í la Importancia del 
I m i decreto disponiendo la o rgan izac ión oor-
lyoraliva nacional, a base de Comi tés pa r l -
Itirios y Comisiones Mix tas , con el fin de 
Víciuzar por medio de normas legales las 

paciónos mutuas entre el capital y el t r a -
wjo. Hizo observar la conveniencia de que 
p l i entidad representativa designo para 

joje lo represento en esos organismos » 
Pfnbpes que hayan vivido los problemas 
m™o*f. al objeto do que dicha d ispos ic ión 

• í rnamenU! se vea estrl-.-tamento Inter-
.ada por la clase patronal , 

fasamlo a la parte de c a r á c t e r Ju r íd ico 
p «u conferencia, el seBor Rato se o c u p ó 
t v * necesidad absoluta de la m o d l d c a c i ó n 

articulo l,fV97 de l Código c i v i l , que 

1'1**3 i n e ponen su trabajo y materiales 
k M . o!>r* 'Justada alzadamente por el 
f wa . . su no llenen «colón contra el duc-
Cúiii e ' slno bsstaL Ia cantidad qua és to 
•••'•n,a a1ué!- cuando se hace la recla-

HlM observar que, a U n o r de esto ar-
^ W n * ÍD(lustrla,e!' del ramo de la cons-

80 eneucntran, como vienen d á n -
- . in 09 * diarlo, completamente desam-
' •o? por la ley, de lo quo se valen per-
• i -„! íapren8ÍTa3 Para h » e e r malsanas 
•'"«cfones paja ediflear sin pagar a 

; tspU,o que, en vis ta de el lo, d é b e s e 
de ¡os Poderes p ú b l i c o s que aquel 

J ' ° , s , e oiodiflquo en el sentido de que 
í - U i . , 0 resP0nda siempre subsldia-
• ne ,rrc'lle a los industr iales, del I m -
1 d. i L ' 0 ? ^ n ^ r l a l e s que se suministren 
' V n , , , , . . . ,rabajc8 que e f e c t ú e n para la 
k o w - i . e un eai f ldo. aunque sea he-
fcdó. conlra'a> o sea por «Jus to o precio 

P1«rnonni«rt¡caRdo V16 el momento p re -
br.e- i, Pu j le ser m á s propicio para pro-
P! I»f pr„ef1rma del mentado ar t iculo , ya 

í - i h í ! ' 5 ^ 0 0 3 de reforma de códigos 
r 0 ijne u . wn(l0. 'ncesantemente en la m i -
fcjgr na sido encomendada y que las 
f í o d- i . 1&8 respectivas entidades del 
C"1*)'D.r.e00strucoMn (,eben ponerse de 

«. i i . . . - " ^ 6 , ' " rmando n n verdadero 
aesarrollen ana aotlvldad Inaudita 

para que en Justicia sea modificado el c i 
tado ar t iculo 1,597 del Código c iv i l , que 
tanlo perjudica a los Industriales del ramo 
de la c o n s t r u c c i ó n , a m e n a z á n d o l e s en a lgu
nos casos con la m á s complela ruina. 

Seguidamente se dió por terminado el 
acto, siendo el conferenciante muy aplau
dido por su bri l lante d i s e r t ac ión . 

R a d i o t e l e í o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las U . Campanadas horarias de la c á 

tedra!. — Parto del Servicio m e t e o r o l ó g i c o 
do la D i p u t a c i ó n provincia l de Barcelona. 
Estado del t iempo en Europa y en E s p a ñ a . 
P r e v i s i ó n del t iempo en el S E . de EsnaCa, 
en el mar y en las lineas a é r e a s . 

A las i T 3 0 . Aeprtura do la e s t a c i ó n . — 
Emis ión especial compuesta de obras mus i 
cales por el quinteto, discos selectos de gra
mola y recitaciones variadas. 

A las 18. Collzaolones do los mercados 
internacionales y cambio do valores. 

A las 18'10. El quinteto Radio Interpre
t a r á "Cha r iva r i " , marcha, R. M a r t í n e z V a l l s : 
" L a hl ia del pr inc ipo" , s e l ecc ión , P. Lehar ; 

La Indiana", danza americana, A. C o t ó ; " L e 
vres a d o r é e s " , vals lento. C l . Wors ley . 

A las 18. Rad io te l e fon ía i n f a n t i l : Chistes, 
cuentos, adivinanzas p o e s í a s , etc. 

A las 18'10. Con t inuac ión do la Intere
sante novela cómica Infant i l "Aventuras del 
b a r ó n do M ü c h h a u s e n " . 

A las 18'20. "Las calles de Barcelona", 
fragmento h i s t ó r i c o , or iginal del sefior T o -
resky. Todos los trabajos s e r á n le ídos por 
dicho sefior. 

A las 10. Cierre da la e s t a c i ó n . 
A los 20-30. Aper tura de la e s t a c i ó n . 
A las 20'- i0. Curso de Ing lés para radio

yentes (clase elemental y supe r io r ) . 
A las 2 1 . Campanadas horarias do la ca

tedral . — Par te del Servicio m e t e o r o l ó g i c o 
do la D i p u t a c i ó n provincia l do Barcelona. 
Estado de! tiempo en Europa y en Espafla. 
P r e v i s i ó n del Uemp en el R E . de E s p a ñ a , 
en el mar y en las rutas a é r e a s . 

A las 21'0r>. Cotizaciones de valores y 
monedas. — Ult imas noticias. 

A las Í I ' I O . R e t r a n s m i s i ó n de la ópe ra 
que bc d a r i en el Gran Teat ro del Liceo. — 
Duranto el ¡ n t e r m e d l o cierro do mercados. 

R E T R A N S M I C I O N E C RADIO BARCELONA 
Con referencia a la nota publicada días 

a t r á s aludiendo a las dlfloultades surgidas 
para que Radio-Barcelona pudiera re l rans-
rn l l i r desdo el Liceo las obras que ha canta
do Challapin. hoy podemos comunicar a los 
radioyentes que no resulta ser U Compafila 
del Q r n m ó f o n o la que se oponía a dichas r e 
transmisiones, s e g ú n lo que en su día ma
nifes tó el art ista, sino el propio sefior Cha
llapin personalmente, por haber declarado 
fl.ialmenle que no quiero cantar para la r a 
diodi fus ión teat ra l en n i n g ú n pa í s . 

RADIO - CATALANA 
A las 18. Charla por don Domingo de 

Fuenmayor sobre el tema " L a L o t e r í a " . 
A las 18'30. Conferencia sobre lemas pe

d a g ó g i c o s y educativos por padres de la 
Compafila de J e s ú s . 

A las 2 1 . Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o de Cata-
lufia. — P r o n ó s t i c o del t iempo. — Cotización 
de Bolsa de Barcelona. — Sanies del d ía . — 
Crónica de arte, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Programa de la seflorlta Sastre: 
" E l n i ñ o l u d i o " , "Te qu ie ro" , "Lejos de 

Espafla". " P e í l e u amorfc, " L a dogaresa". 
aria de las l lores. 

Programa de la sefiorlta G u z m á n : 
"Noche de ronda" , "Moza gar r ida" , " L o -

quHa de amor" , " L a florista í "De l J a p ó n 
galante" . 

Programa del sefior A g u i l a r : 

" E l t rus t de los tenorios" , " D o ñ a f n ^ H 
d s q u l t a " . 

Programa del sefior A m c n ó s : 
" E l p á j a r o a z u l " , " A v u l The v l s t " . 
El tenor srOor Aguilar y el b a r í t o n o sefion 

Amenós c a n t a r á n los d ú o s do las composi
ciones siguientes: 

" L a estrella de la m o n t a ñ a " . " L a a legr ía 
de la hue r t a" y " L a conquista de M a d r i d " . 

ALTAVOZ PHILIPS 
M a s n i f i c a a u d i c i ó n 
n u n c a i g u a l a d a p o r 
n i n g ú n o t r o siste m a 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Por el rector han «Ido firmados los t í 

tulos de bachil ler siguientes: 
Ins t i tu to do Barcelona.—Para don J o s é 

Maria Sellestichs, ,lon Francisco de P. Se-
Uestlchs. don Luis O. Soler, don Jorge La 
Rosa, don Jacinto G i r a n y don Migue! Prata. 

Ins t i tu to de Reus: para don Manuel L e ñ o . 
Inst i tuto de Flgueras: para don Mar l i r l án 

Bu l ' ñá , don Ricardo Rowe y don Lorenzo 
G a s t e ü s . 

Ins t i tu to de Palma de Mal lu rca : para don 
Jaime Janer don Pablo Pomar, don L o r e n 
zo Col!, don Rafael Garda, don Pedro J . 
Palou, don J o s ó Casanova, don Pedro Font, 
don B a r t o l o m é Darder, don Bar to lomé Fe-
r re r . don Juan Riera, don J o s é Reinés y do -
fia Mana Vida l . 

— Por el rectorado han sido firmados 
los diplomas de matr icula de honor s iguien
tes: 

Para don J o s é M a r í a Agal r re , don Pablo 
Bricall don Pedro Baroe ló . don Javier P ía , 
don Ruperto L ó p e z , don J o s é R o d ó n y dofi* 
Maria Mantua. 

— Por la Di recc ión general de Pr imera 
ensefianza se anuncian emeo concursos para 
adquir i r m á a u l n a s de coser, diez para ad
qu i r i r m á q u i n a s de escribir y cinco nara 
adquir i r vitrluas dej sistema m é t r i c o oect-
mal y la colección de pesas y medidas c o m 
pleta con destino al se rv ido de las escuelas 
nacionales de ensefianza primarla. 

i — po r no reunir las condiciones s e ñ a l a 
das en la convocatoria el ún i co aspirante 
qa« te ha presentado se declara desierto 
el concurso anunciado p i r a proveer la plaza 
de profesor numerarlo de Química I n d u s 
t r ia l do la Escuela de Industrias de Hé ja r . 

— Se concede derecho para seguir los 
estudios de perito Industrial a los alumnos 
que lonjjan aprobado e l hachtBerato elemen
tal , debiendo aprobar para el Ingreso en las 
Escuelas Industriales las asignaturas do A l 
gebra y T r i g o n o m e t r í a . 

— Por dimis ión del cargo do auxiliar de 
la Normal de Maestras da Zaragoza por d o ñ a 
Carmen Brandarls, ascienden d o ñ a Amalla 
Alegría Corral, d o ñ a Jtiana M a n c h ó n y doSa 
María Aula Alvarcz. auxiliares de Ciencias 
la primera p de Labores las dos restantes, 
da las Normales de Burgos, Albacete y Oren
se a los n ú m e r o s 38. 85 y 135. con ios 
sueldos <íc 3,000, 2,500 y 2,000 pesetas res
pectivamente. 

Se ha dispuesto se consideren creadas 
provisionalmente 808 escuelas nacionales de 
primera ensefianza, entre las que figuran 
de esta r eg lón las siguientes: 

Provincia de Lé r ida .—Capi t a l , una un i ta 
ria para nlfias; Lllvlana, una unitaria par* 
ntfios. 

Provincia de Balaarjs.—Una mixta en A n -
draltz, a o i r g o do maestra; Manacor, una 
mixta a cargo do maestra en Espinar; o t ra 
mixta a cargo de maestro, en San Negre ; 
otra mixta a cargo de maestro, en Pu lg de 
TAua. y otra mixta a cargo de maestro en 
La M u r t e r a ; SóHer , una tmltar la para nlfias. 

B O T A S 
Equipos completos ¡tara los reclutas, EQUIPO VJSICO, a la 
medida y de una esmerada confección desde ptas. 

3 8 - V I A L . A Y E T A N A - 3 8 
La casa más antigua la de Via Layetana 
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M a r í t i m a s 

£ L D n t r v i o 

M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

D M M i 
E N T R A D O S 

Vapor correo "Monte T o r o " , de M a h ó n , 
toon Í 7 5 pasajeros, correspondencia y carga 
g m e r a l . 

Vapor correo " M a i l o r c i " , de Palma, con 
150 pasajeros, correspondencia y carga ge
nera!. 

Vapor f ranoós " I m o r e t h l 11" , de Mogador 
y escalas, con cinco pasajeros y carga gene
r a l . 

Pai lebot " M a l l o r q u í n " , de Palma, con 
efectos. 

Vapor f r a n c í s " A l s l n a " , de Oénova y M a r 
sella, con pasaje y carga de t r á n s i t o . 

Pailebot " M a u r a " , de M á l a g a , con carga 
gen € r a l . 

Vapor h o l a n d é s "NVptur .o" , de A m s t e r -
dam y escalas, con carga general. 

Vapor a l e m á n " ¡ C r o n o s " , de Bromen, A m -
bcres y esealas, con carga general. 

Vapor correo i t a ' i i n o C o n t é V e r d e " , de 
Buenos Aires y esL'"adas, con M pasajfroe 
y carga de t r á n s i t o . 

Vapor Italiano " I n d ' p e n d i e n t e " , de Piume 
y Cagliar!. con madera. 

T.aud "Tar ragona" , de P a l a m ó s , en lastre . 
Pailebot " J o v í n P a q u l l o " , de P a ' a m í s , 

"oon efectos. 
D E S P A C H A D O S 

Vapor cor.-co italiano " C o n t é V e r l e " , con 
pasaje y carga p e n e r i l y de t r á n s i t o , para 
Vi l laf ranche y Genova. 

Vapor "Cabo E s p a r l c l " , con carga gene
r a l y de t r á n s i t o , para G é n o v a . 

Vapor correo f r a n c é s " A l s i n a " , con pasa-
Je y carga general y de t r á n s i t o , para Bue
nos Aires y escalas. 

Vapor J a p o n é s "Toyonka M a r u " , con ca r 
ga gvneral y d€' t r á n s i t o , para IJverpoo! y 
escalas. 

Vapor f r a n c é s " I m e r e t h i n " , con e a r g » 
general y do t r á n s i t o , para Marsel la . 

Vapor "Santiago L ó p e z " , con carga d l -
dversa, para Avi lés . 

Vapor correo " M o n t e T o r o " , M a pasaje, 
« a r g a y correspondencia, para M a h ó a . 

Vapor h o l a n d é s " I s e e l " , en lastre, para 
Valencia . 

Velero "Carmenc i l a " , en lastre, para Cas
t e l l ó n . 

Vapor correo " T e l d e " . ron pasaje, carpa 
correspondensla, para Las Palmas y esca-

Vapor "Sac I I I " , con carga general, para 
M o t r i l . 

A t r a q u e s 

nu-ceto de M a h ó n l l e g ó ayer mafiana el 
Vapor corroo " M o n t e T o r o " , siendo po r t a 
dor de 175 pasajeros, la correspondencia y 
varias p a r t i d a » de queso, zapatos, cajas de 
huevos. Jaulas de vola ler i s y oara. Dicho 
buque r e p r : s ó por la lerde a su procedencia. 

— A las ocho de ayer m a ñ a n a r e c a l ó en 
nuos t ro puer to , en viajo de r^sreso de B u e 
nos Aires y escalas, ia ms?nif!ca r u t o n a v e 
" C o n t é V e r d e " , del L I n y d Sabaudo, de jan
do en la e s t a c i ó n mar l i ima 48 pasajeros. A 
las cuatro de la ¡ a r d e c o n t i n u ó su viaje a 
V i l l a f r a n c h » y G é n o v a . l levando abundante 
carga y numeroso pasaje. 

— A la hora de costumbre l l e g ó ayer 
ninfiana de Pa lma el vapor correo " M a l l o r 
ca" , conduciendo 130 pasajeros, la corres
pondencia y 110 toneladas de te j idos , m a n 
tas lana, maquinarla, v i d r i o Inicco, a lmen
d r ó n , quincal la , raizado, boniatos, e m b u t i 
dos, tomates, ta jas de huevos. Jaulas de v o 
l a t e r í a y 18 errders c é b i d o s . Él citado vapor 
r e g r e s a r á osla noche a l puer to de p roce -
ideucla. 

— E l vapor f r a n c é s " I m e r e l f i ! H " trajo 
de Mogador. Saffl y escalas cinco pasajeros 
y 2,381 cajas de huevos y un pico da sacos 
de cereal ts , cuyo al i jo veridea ea «1 muelle 
de Espafia N E . 

U m m LIBERA TR1ESTUA 

Ü M GOBÁ-ÍEJICO . 
SERVICIO MRHSDAL 

K , VAPOB 

D Ü C H E S S A D ' A O S T A 
coa primera cl.uüicacJón dal L L O Y D 
saldrá tijamauM do Barcali na el día ti 
de Diciembre para 

H a t o ^oifesg-yersímz-láiplco 
adaülieudo además catea con conocí 
míenlo directo par» todos loa ooertos de 
tálala do l^uba a fletes redoeldos. 

Pan iuiormes. dlrgirae a su Consignatario 

T . M Á L L O L B O S C H 
P a s a o C o l ó n , i r B a r c e l o n a 

C o m a n d a n c i a d e Mar ina 
e l " m o H M Q L a m a " embarrauchoq 

S e g ú n doUoIm rtcibklaj ea k n ^ . ^ 
cía de Mar ina , al vapor pesquero "MWnai 
Gtng" , de l a mabieula de Baroelotu v » , 
poidad del armador don Andrés del v W 
embarrancó anteayer, a oonsacuencl» ^ h 
nitela, frente a la playa da B Bomerai. mt-
oa da Laa Pabnas (Gran Canaria). 

En el momento de ocurr i r el accid»p> t 
"MIchael O í n g " navegaba con rami* i 

Barcelona, eon un Importante car^aniento ás 
ptsea obtenido en la costa africana. U tri
pulación sa Ii« salvado y hay oon n m u it 
poder poner a flote el barco, que i r i r a i 
sobre un banco da arena. H etrgmMt 
se perderá totalmente. 

— De Génova y Marsella l l egó «1 vapor 
trasatlántico francés 'Als lna", conduciendo 
un pasajero par* el puerto. A media día 
cont inuó sa viaje & Buenos Airea y escalas, 
d e s p u é s de hab;r embarcado al numeroso 
pasaje y l a carga que tenia dispuestos. 

I T f i ü S l i 
¿ D e n l e s Generales i n Espala 

S M I T A L I A ' A M E R I C A 
Barcelona - Rambla Sta. M á o l s a , 1 y 3 

Totegr.: «IT*RICA» 

LINEA 

SDD A M E R I C A E X P R E S S 
Barcelona • Brasil • MonteYiáeo 

y Buenos Aires 
Próxima s a ü J a da B.-.reelona: 13 E l l c B O 

Supertransallantico 

33.00ütoue a l M i í isoiorc-s : 4 hélice» 
El buqnu a ntoturu» aiovor del mando 

El rnán p t n A a navio para Sad-Americ» 
CLAStS: Lujo - t 'oraads- Intermedia-Ter-

eoia con camüir. tcs y tercera or t inar ia 
Traves ía tlaicslona l i i ieaaaAire». 12 I p d í s * 

— En el muel le de Barcelona S . l o m ó 
atraque e l vapor a l e m á n " K r o r . o s " , siendo 
por tador de 36.0 toneladas de carga general , 
que ha Importado de Breracn, Arabcres y es
calas. 

H o m e n a j e a l comandanta 

d e M a r i n a 

R i t a noche, en «• hotel OrieaU. §« ' >-
baá al banquete en bono del eapitán de » 
vio don J o s é Cadarso Ronquete. 

M e t e o r o l ó g i c a s 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O DE OATALOU 

Situación general atmoofárloa de Europa i 

las aleta horaa da ayer 

Vuelva a empeorar al tiempo por la P*-
ninsula Ibértoa, Prancta a Isla* Brttánkai i 
oansa de una depresión baroroétrioa qo» 
procede del Atlánt ico. 

Llueve en Inglaterra, en Galicia, Gattnii. 
Sevilla y Marruecos. 

L a s temperaturas mínimas de ayer ni«fl»-
na han sido da 23 grados bajo cero en Brn-
selas, 18 bajo ©ero en Bndxpest y 15 baja 
oero en Berlín. 

Estado del tiempo en Cataluña a las S bar-

del dia da ayer 

Domina por toda la región el r e p c i « * 
cielo semicubKrto y abundante» nieblas P0' 
Igualada, Manresa, cuenca de Tremps y i " ' 
nos del Vallé» y da Vlch 

L a s temperaturas mínimas han •,*J * 
4 grados bajo oero en al Estangento Í T » ; 
dos bajo coro en Ribas y PobU de Segw ¡ 
i grado bajo cero en Capdella. 

R E M I T I D O S 

E s t u f a s EíéctricaTl 

U n c l e r s j Economli 

A n g l o t s p a ñ c l a d e E l e c t f b 

c i d a d . S . h . ' ? í l W - 1 ? 

COLIVIADO de J . CODiNA y & 
DIPUTACIOR, 227. Tf:léf.Wí!? noe í« ' , 

Par t ic ipa a su dis t inguida clientela I " r n 
ra estas fiestas r ec ib i r á Capones ^ 

Granje de St. Girona. donde se c»»-: 
tan esquisita Mantequ: i la in i r ca '• , p-
paaa". Fiambres. Champagnes, vino. 
cores P a í s y Extranjeros. ,)'urr0I¡fX, fll c i 
clases y Barquillos. Extenso sarlino s . . . 
tas adornadas y objetos de arte, pro?' 
ra regalos, • 
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A B E L V E L I L L A 

ABOGADO 
El establecida sa flcsusclio so la 

i S S * - n-0 2 . 2 . M . a 
estrs Rambla y Plaza Real) 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

COMPAfi lA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A V l a o 
No h a b i é n d o s e depositado con la antela-

oién debida el n ú m e r o da acciones prescrito 
por los « s t a t u t o s y por e l convenio Judicial 
para poder celebrar la Junta general extraor
dinaria de sefiorea accionistas anunciada pa
ra el ella 27 del corriente mes. en cumpl i 
miento de lo cpie prescribe dicha ley so
cial, se convoca nuevamente la referida 

Junta para el dia 11 d» enero p r ó x i m o , a las 
cuatro de la Urde , en el domicilio social. 
Nueva df San Francisco, n ú m e r o 7. 

E l objeto de dicha Junta es : 
í .* Someter a ?u ap robac ión Un conve

nio con la Wes t (¡alióla Raitartn C* L t d . 
gara adipi ls lclón del haber social de dloha 
Compania y l iquidación de la misma, tras
p a s á n d o s e en su v i r t u d a é s t a •as coaceslo-
nes de lio» ferrocarri les de Santiago a Carri l 
y de Pontevedra a Vll lagarcla, que explota, 
asf como todos sus derechos y obllssclo-
nes, oayo convenio ha sido establecido en
tre ambos Consejos de a d m i n i s t r a c i ó n , a re
serva de la ap robac ión de sus respectivas 
Juntas generales y del Gobierno de 8, M . 

t.' Autor iza r «I Consejo de adminis
t rac ión para que, nna \ez «iHtenlda la apro
bac ión del Gobierno, ponga en c i rcu lac ión 
8.609 obligaciones preferentes y S,95l ac
ciones de las que existen en fu cartera de 
valores. 

3. * Acordar el a u m e n l i del capital so
cial en 2.500,000 pesetas, representadas por 
5.000 acciones de valor nominal de 500 pe
setas cada una Iguales po r completo a las 
105.000 arciones que han consti tuido has
ta ahora dicho capital, y autorizar el Con
sajo administrat ivo a ponerlas en c i rculac ión 
en oumi>lIml',nto de! expresado convenio. 

4. * Autorizar a l Consejo aümin l s t r e t l vo 
para que realice cuantos aefos y suscriba, 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la CompaBia, cuantos 
documentos sean necesarios para el c u m 
plimiento de lo acordado. 

Para que sean vá l idos los acuerdos que 
se tomen en la r e p í t i i l i J m f a s e r á necesario 
m í e obtengan la nprobarUVi. por lo menos, 
de las dos terceras partos de votos de las 
acciones presentes y repressntadas en ella 
y que esas dos terefras partes representen 
el tercio de las acciones que existen en c i r 
cu l ac ión . 

Tienen derecho n tomar parle en !a Jimia 
los seflores accionistas que posean, cuando 
menos, veinllclnao accione* y las depositen 
para ta l efecto hasta el sexto día anterior 
al seBalado para su ce l eb rac ión , dando Igual 
facultad los resguardos de depós i t o s hechos 
en los Bancos autorizados legalmente o en 
otros estahlectmientns de c r é d i t o , a Juicio 
del Consejo. 

En e l aelo de const i tuir los depós i t o s o 
de presentar los resguardos cada deponente 
r ec ib i r á una papeleta nominativa de entrada 
en que conste e l n ú m e r o de acciones y e'. 
d€ votos a que le den derecho, p u d i é n d o s e 
delegar la r e p r e s e n t a c i ó n solamente en oulen 
tenga ya por si el derecho de asistencia. 

Los que deseen concurr i r a la repetida 
Junta general extraordinaria p o d r á n deposi
tar con ta l fln sus t í tu los basta e l día cinco 
de enero p r ó x i m o . Inclusive, en la Caja del 
domicilio social, tedos los días laborables, 
de nueve a doce de la raafiana. 

Barcelona 22 de diciembre de 1927. 
P. A. del C. A. 

_ El seerctano general, 
M . Ce-.-.arro 

COMPAfi lA DE LOS FERROCARRILES DE 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIQO 
No habléndosei depositado con la antela

ción debida el n ú m e r o de obligaciones p r i 
mitivas prescrito por los estatutos y por el 
convenio jud ic ia l para pod3r celebrar la j u n 
ta general extraordinaria de s-sUores obliga
cionistas anunciada para el d í a 27 del co
rriente mes. en cumplimiento d< lo que 
prescribe dicha ' ley scolal, se convoca nue
vamente la expresada Junta para el día I I 
de enero p r ó x i m o , la quo se c e l e b r a r á en el 
domici l io eoolal, Nueva de San Francisco, 

n ú m e r o 7. a las cuatro y medi t de la tarde, 
si a esta hora ba t c r m i n i d o la Junta general 
exlraorti lnarla de s e ñ o r e s accionistas, con
vocada para los cualro de la tarde del mismo 
ola, u t n ot ro caso Inmediatamente d e s p u é s 
q u « esto suceda. 

El objeto de dicha Junta es: 
Someter a su ap robac ión un conve

nio coa la Wes t OaUeU Railway C* L t d . 
para adqu i s i c ión del haber social do dicha 
Compafila y l lqui ' lac ión de la misma, t r as 
p a s á n d o s e en su v i r tud a é s t a las concesio
nes de los ferrocarriles d f Santiago a Carr i l 
y de Pontevedra a VilIaKarcia, que explota, 
asi como todos sus derechos y obilgarlcnes, 
cuyo convenio ha s'do establecido entre a m 
bos Consejo de a- lmiuls l raelón, a reserva de 
la a p r o b a c i ó n de sus respectivas junta? ge
nerales y dol Gobierno de S. M . 

2 * Autorizar al Consejo do adminis t ra
ción para que u r a vez obtenida la aproba
c ión de l Gonlorno, ponga en c i rcu lac ión 

8.009 obligaciones preferentes y 8.952 ee-
eloaes de las que existen en carlera de 
valores. 

3 * Acordar el aumento del capital so
cial en 2.500,000 pesetas, representadas po r 
5.000 acciones de valor nominal de 50O pe
setas cada una. Iguales por completo a las 
105.000 acciones que han constituido hasta 
ahora dicho capital, y autorizar al Consejo 
administrativo a ponerlas en c i rculac ión en 
cumplimiento del expresado convenio. 

^.• Autor izar al Consejo administrat ivo 
para que realice cuantos actos y suscriba, 
en r e p r e s e n t a í l ó r i de la Compañía , cuentos 
documentos sean necesarios p i r a el cumpl i 
miento de lo acordado. 

Para que sean váll ' tos los acuerdos que 
se lomen en la repelida Junta s e r á necesa
rio tiue r e ú n a n a su favor el voto do las 
dos terceras partes de las obligaciones p re 
sentes y representadas en ella. 

Tienen derecho a tomar parle en H j u n t a 
general loa seOorcs obligacionistas que po
sean, cuando menos, "veinte obligaciones 
prlmli lvas y las depositen para tal efecto 
hasta el sexto día anterior al sefialado para 
su c e l e b r a c i ó n , dando Igual facultad los 
resguardos do depós i t o s heehos 6n los Ban
cos «ufor lzados legalmente t i en otros ssta-
bleclmlentos de c r éd i to , a Juicio del Con
sejo. 

En el acto de BOBStltoir los depós i tos o 
de presentar los resguardos cada deponente 
rec ib i rá una papeida nominativa de entrada 
en que conste el nrim"'-o ds obligaciones y 
el de votos a que In rt"n dereoho, p u d i é n 
dose delegar la r ep re sonb i c lón solamente en 
quien tenga ya por sl el derecho de' asis
tencia. 

Los que deseen concurr i r a la r c p e t l d í 
j u n t a general extraordinaria p o d r á n deposi
tar con ta l fln sus t í tu los hasta el dfa cinco 
de enero p r ó x i m o . Inclusive, en la Caja del 
domicilio social, todos los d í a s laborables, de 
nueve a doce de la mifiaua. * 

Barcelona 21 de diciembre de 1927. 7 
El secretarlo general. 

P. A. del C. A . . - v 
Cenarro J 

OOMPASIA HISPANO AMERICANA DE 
ELECTRICIDAD 

En v i r t u d da acuerdo del Comité del Con
sejo de admin i s t r ac ión de e s t« compaflla 
adoptado en vista de los acuerdos de la 
jun ta general extraordinaria de 17 de diciem
bre de 1921 y del Consejo de- admin is t rac ión 
de la misma fecha, se adelanta el psgo del 
cupón B-S de los nonos de renta emitidos 
por esta Compañía . 

Se rá p a n d e r o a parUr del día 2 de ene
ro de 1928. en l a forma siguiente: 

Í.« Cupón B-S ó: los bonos de i c n l i de 
esta C* convertidos a pesas papel argent i 
nos, a r azón de. STB pesos papel dop cupón 
o su equivalente al c i m b l o a la vis ta sobre 
Buenos Aires del d í a en que se e f e c t ú e el 
pago. 

2 * C u p ó n B-3 .1e los bonos de renta de 
esta C* no convertidos a pesos papel argen
tinos, a r azón de 15 p;sstas por c u p ó n , o 
en el extranjero su equivalencia a l cambio 
a la •vista sobre M a d r i d del dia en que se 
e fec túe el pago. 

Dicho pago BÍ' e f o l u a r á ea los siguientes 
E4I1C0JÍ ' • "•• * ' — ^ 
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E N M A D R I D : Banco Central, Banco U r -
fluijo y Banco de Vizcaya. 

E N BARCELONA: S. A . A r n ü s - G a r i . 
E N B I L B A O : Banco do Vizi-aya. 
EN i i n U S E L A S : l lanque Ue' Bruxei lcs y 

.Cassel y C.° 
E N A M B E R E 5 : Basque C é n t r a l e Anver -

solse. 
EN B E R L I N : Deutsche Bank. D i r cc t lon 

der Disoonto C.oselischaft. 
EN F R A N K F U R T A M . : Deutsche Bank 

Pllialc a F r a n i f u r t . 
EN •/.XiniÚH: Ctúúll Sulsse. 
EN BUENOS AIREIS: En lis encinas de la 

CornpaPía . c. DalOUwa, n-'imcro 184. 
Barcelona 22 de diciembre Ue 1027. 

El presidente, 
Francisco da fi. C a m b ó 

El secretario, 
Bliguol Vidal y Guardicia 

OOMPASIA HISPANO AMERICANA D E 
ELECTRICIDAD 

A par t i r del dia 2 -lo enero de 1923 que
d a r á nbic.-to en los siguientes Bancos: 

EN M A D R I D : Raneo Urqu i jo , Banco Cen
t r a l y Banco de Vizcaya. 

EN BARCELONA: S. A A r n ú s - G a r i . 
EN B I L B A O : B.\nco de Vizcaya. 
E N Z U R I C H : Cródl t Sulssa. 

el payo del c u p ó n n ú m e r o 30 de vencimiento 
1.* de enero de 1928, de las obligaciones 
6 por 100 emitidas po r esta C o m p a ñ í a en 
82 do Junio de 1920, a r azón de T ' I S pese
tas por ob l i gac ión . 

Barcelona 22 de diciembre de 1927. 
El secretario, 

Migue l Vidal y Guardloia 

B a a c e . B o l s a y M e r e a d o s 

SOi-CA OE BARCELONA 

VALORES. 
Deudas del Estado: In te r io r , 70 a 70'SO; 

Exter ior , S f i ' M a 8 7 ; Amurt izable 5 por 100 
e m i s i ó n 1917. MTfO a M ' Í O ; e m i s i ó n 1920, 
1»2'80 a » 3 ' 1 5 ; emis ión 192G, 1 0 3 ; cmis lún 
1927, sujeta a imoucstos, D l ' l O ; exenta do 
impuestos, l ' O T ' O a 103 '30 ; f e r rov i a r i a , 
lOf 'SS . 

Deudas municipcols y prcvins ia los : A y u n 
tamiento de Barcelona, e m i s i ó n 190C, serles 
A y B, 8 4 ; emisiones 191S, 1919 y 1920, 
SS'SO; e m i s i ó n 1921 , 99 ' 85 ; emis ión 1925. 
^ 9 ' 6 5 : E x p o s i c i ó n , 100"75: A y u n U m i c n t o 

de Sevilla, Expos i c ión . W 7 5 : Ayuntamiento 
do Badalona, 9 9 ; Mancomunidad Calalona, 
e m i s i ó n 1914, 8 0 ; Caja de C r é d i t o Comu
nal , 8 3 ' 5 0 ; Provinciales do las Diputaciones 
Catalanas, J01 '25. 

Efectos p ú b l i c o s oztranjeros: C é d u l a s a r -
ccnl inas nuovas. 2 6 0 0 ; Gobierno Imper ia l 
de Marruecos, 90 '50. 

Obligaciones fQr roca r r i l e r£ s y tranylar'.aa: 
Nor te , p r imera ¡,erle. 7 5 ; Baranda sene. 7 3 ; 
tercera serie, 73 ' 25 ; cuarta serie, 72-35: 
Especiales Pamplona, 7 i ' 2 5 ; Pr io r idad Bar 
celona. 7C; Scgovla k Medina, tftmt; A s t u 
rias Galicia, p r imera hipoteca, T l ' S f se
gunda y tercera hipr.lecas, 7 1 ; L é r i d a a 
Reua y Tarragona, 7C; Vi l la lba a Sepovia, 
82 ' 25 ; Especiales Almansa, y 5 ' 7 5 : Minas 

San Juan M las Abadesas. 90 ' 25 ; I l u e s r i a 
Francia y otras linear;. 8 5 ' 5 0 ; Especiales 
N o r t e hipotecarlas, > O i ' 5 0 ; Va'cnclanas Ñ o r 
te hipotecarias, 101 '25 : Madr id a Z a r a g o / i 
y a Alicante , p r imera hipoteca 69 ' 23 ; se
gunda hipoteca. 8 1 ; serie A, 9 7 ; ferie B, 
se'SO; serle C, <!2,50; serie D, 8 1 ; aarla E, 

87 ,50 ; serie F , 95,<<5; serle O, Í0V5Q, f.c-
r le I I . 101'2r>; (i-rie I , lOS'S.ó: Barcelona a 
P ranc i i , emis ión 1878 ; 64'T5.¡ M a d r i d R 
Barcelona, directos. ñ ó ' O T : Ciudad Real a 
Bftdainz. lOO'SO; Andaulces. p r imera «er le . 
f i jo , 65*50: segunda serie fijo 6 3 : p r imera 
serie variable. 4 3 ; aaganda serie variables, 
42 ' 75 ; Bobadil la a Algceiras, 81*60; e m i s i ó n 

1918. 86 '25 ; C a l a l u ü a S po r 100, as* t6 ; 
Catatanes, 8 0 ; emis ión 1924, 7 4 ; 7 por 
100, l O i ^ á ; T i n g a r a Kez, 108*40; M e -

o oUtono Transvena l , í t ' ^ S ; Gran M e t r o 
politano, O i ' Í S ; T r a n v í a s de aarrelOua, 99. 

Agua, Gas y Elec t r ic idad: Barcelonesa de 
Electr ic idad, e m i s i ó n 1912, 94 ' 23 ; Gallega 
de Electr icidad, 99 25; Aguas de Barcelona, 
serie C, 101*65; e m i s i ó n 1925, serie D, 
l O l ^ S ; Catalana de Gas y Elect r ic idad, se
ries E y P, SS 'Tt ; serie G. 1 0 1 ; bonos, 
100"23; EspaBola de Eleotr ic idod y iGos 

I .obón, 99-50: E n e r g í a E l éc t r i c a de Catalu
ña, 6 po r 100, W t » ; Productora do Fuer
zas Motr ices , emis ión 1923, 94 ,25 ; Coope
rat iva de Fh'iido E l é c t r i c o , 9 3 ; Unión E l é c 
tr ica de C a t a l u ñ a , 101*85; 

Vacr los : Barcelona T r a c l i o n , 99 ' 65 ; Tras 
á t l á n U e a E s p a ñ o l a 5 y medio por 100 99 '35 ; 
Maquinista Terres t re y M a r í t i m a , 1 0 1 ; M i 
nas de Potasa do S u r i » , 7 por 100, 103; 
Grandes Mol inos Vascos, 8 6 ' 5 0 ; C ó d u l a s 

Banco de Créd i l o Local , 1 0 r 2 j ; Bonos G r l f 
0, 98. 

Acciones: T r a n v í a s do Barcelona, 1 0 3 : Ca 
talana de Gas y Elootr lcidad, seria E, 43*50; 
serie F , i n t e r é s l i jo , G por 100, 9 8 ; I lu l i e ra 
E s p a ñ o l a , 9 6 : f e l e fón loa Nacional. 
T r a n s m e d i t e r r á n e a . 103'50. 

Operaciones a plazo. Cambios m á x i m o , m i 
nimo y c ie r re : 

N o r t e : 111'20, 110-90, l l l ' 2 0 . 
A l i can t e : 10l»*40, IOS. i 03 '4 0. 
Andaluces: ' i T l i . 67 '05, 67 '05 . 
Orense; 32 '50, 32'50. 
Obligaciones Cicercs va r . : 24,15, 24*15. 
Aguas de Barcelona: 173*75; 173*75. 
Gran M e l o p o l i l a n o : f T'fO, 57*25, 67 '25. 
M e t r o p o l i t m o Transversa l : i 8 , « 4 5 , 0 0 , 46. 
C h a d » : 763, 768. 
Acciones Gas E, ordinar ias : 1 4 1 . I i 2 ' 2 5 , 

145. 
Unión E s p a ñ o l a de Explos ivos : 122'25, 

121*25, 182*25. 
Giros : P a r í s . 23,30; Londres . ; o - 3 8 : Nue 

va Y o r k , fi'OI; Alemania, 1*4375; Suiza, 
116*40; Bé lg ica , 84-10; I t a l i a , 32-80; A r 
gentina, 2'r>6. 

S o l e r T T o r r a H e r m a n o r 

Ramb'a Estadios i ' y 13. y eoeasaaesa/ ' j 3 

Valores Capones Giros-GamMos 
BOLSA DE B I L B A O 

Papelera E s p a ñ o l a (nuevas ) , 1 2 1 ; Unión 
resinera, 62. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: Banco E s p a ñ o l del Rio do l a 

Plata, 7 2 8 ; Rio T i n t o , 5335 ; Renta f r an 
cesa, 3 por 100, SS^S; Renta francesa, 5 
por 100, 78-90; Renta francesa, 4 por 100, 
1917, l iberado. 63*70: Renta francesa, 1S18, 
6 4 ' 3 0 ; Renta francesa, 1920, 9 4 ; Renta fras 
cesa, 6 por tOO, 9 0 ' 1 0 ; C r é d í t Lyoonais, 
2525 ; Suez, 16125; Royal D u t o h , 36850; 
Banque de France-, 15300. 

Gi ros : Londres , 12 402; Nuava Y o r k 2540 
Bé lg ica , 3525 ; E s p a ñ a , 42075 : l l a l l a , 13790 
Suiza. 49125 ; Holanda, 102725 : Dinamarca, 
68125: Suecia. 03650; Praea, 7530 ; Ruma
nia. 1570O; Alemania, G0675. 

D e s p u é s do c i e r ro : I b - a s . 12102; d ó l a 
res, 25397. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros : Nueva Y o r k , 48334375; Holanda. 

120743; Francia, 12402; Bé lg i ca , 3 4 0 1 ; I t a 
lia, 8997 ; Suiza, 5525 ; E s p a ñ a . 2934 ; Por 
tugal . 9862 ; Dinamarca. 1820; Suecia, 
180742; Noruega, 1 8 3 1 ; Alemania, 204225; 
Praca, 1 0 4 6 2 : A Ú t r i a , 345300 ; Argentina, 
4775; Montevideo. 5100 ; Chi le . 3936 ; Bue
nos Aires sobre Londres , 4 7 8 7 ; Rio Janei
ro, 5 9 1 . 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Gi ros : P a r í s , 39373 ; Londres , 48334375 ; 

E s p a ñ a . 1 6 6 1 ; I ta l ia . 54350 ; Be r l í n , 2 3 9 1 ; 
Suiza, 1933. 

BOLSA OE GINEBRA 
Giros : P a r í s . 2 0 6 2 : Londres , 2. '25G; Bé l 

gica. 7 2 3 6 2 : I tal ia , 23075 : E s p a ñ a . 85862 ; 
B'-r i ín , 12367; Viena, 7 3 1 0 , Nueva Y o r k , 
51713. 

V t e r c a d o d e a l g o d o n e s 
A n t . Aper t . Cier. 

L I V E R P O O L 

Disponibla 10'89 
n i r l e m b r e l O ' t i 
Enero 10-39 
Marzo 10'38 
Mayo 10'38 
Ju l io 10'35 
Septiembre 10'15 

Ventas : 7,000 contra 

N o m . 
10'31 
10'30 
l O ^ l 
10-28 
Nom. 

Sakel 
Enero 
Marzo 
Upper 
Enero . 

Diciembra 
Enero 
Harzo 

Mayo 
Jul io 
NUEVA YOBK 

Algodón ame.-ic»M 

ivS 
lO'SS 
1032 
10,32 
10'32 
10'29 
W09 

5,000. 
Algodón egipcio 

10'3J 
lO'at 
10-31 
lO'J! 
IC'ti 
10'üí 

16- 85 
17- 10 

N o m . 
Nora. 

1C'6I 
ICN 

13-93 13'93 13-H 
Algodón Imperio británico y otroi 

10-46 10'JT 
10-41 10'3t 
10-44 10'3t 
10-40 lOMl 
10-37 i o n 

Disponible 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 

19-70 
19-18 
19-19 
19-35 
19-50 
19-46 

19-10 
19-29 
19-42 
19*34 

19'0S 
1924 
19-3S 
19-31 

18-98 18-90 18'82 

l í ' i i 
19'0I 
|K'7I 
1»-?» 
mt 
i í -n 
1875 

Transferencia : 488 3 / 8 . 
NUEVA ORLEflNS 
Disponible 19-33 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 

Arr ibos a 

19-22 19-13 
19-42 19-32 
19-50 19-36 
19-38 19-22 
1 8 8 4 

los puertas de ios BK 

m i 
19'0J 
i9 ' ! i 

31.000 contra 56.000. 
Desde 1.» agosto: 5.853.000 contra 

llones 229,000. 
A L Z J A N D R I A 
Ashmounl 
Diciembre 
Febrero 
A b r i l 
Octubre 
Sake l la r ld l i 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Noviembre 
• i f l V R E 

26-70 
26-70 
26-85 
26-30 

33- 96 
34- 36 
34- 65 

35- 05 

26-50 
26-50 
N o m . 
N o m . 

33'70 
34-08 
N o m . 
34-70 

An te r io r A las 10 

646 
632 
6 3 » 
644 
644 
644 
642 
642 
640 
636 
G33 
630 

Dicierobra 
Enero 
K e b r e r » 
Marza 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Ju l io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
BARCELONA 

Disponible 
158 pesetas. 

Barcelona 21 de diciembre ds » » " • 

of-J 

33- : i 
34- N 

A 1 « H | 

11) 
6 t l 
631 
«31 
633 
635 
«3» 
633 
631 
617 
6ÍI 
m 

Good. M W d . Texas SI. l ' ^ 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facil i tados por la casa i"*".0*^ 
CIERHB NUEVA YOHK ^ 

CAFE 

Diciombra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Ju l i o 
SeptiembM 
AZUCAR 
Diciembre 
Enero 
Mayo 
Mayo 
Ju l io 
Septiembre 

13-43 
13-20 
13'24 
13-20 
13,11 
1 3 0 2 

2-79 
2-78 
2-84 
2- 9 1 
2'99 
3- 07 

fttaa 

9 
6 
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E L D I L U V I O J d e r e s 2 2 de d i c i e m b r e de 1 0 2 7 P A O . 3 5 

POR TELWO, TELEGEAFO! CIELE 
( O B N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S i 

E S P A Ñ A A L D I A 
De interés para los coristas v 

Madr id , t i . 
Ka la sasión celebrada en el local so

por el Comité par i ta r io de coristas de 
Irtd se verificó u e l ecc ión de los cargos 
l i Comisión Mix ta de e a p e e t á c u l o s p ú -

Vigenles ya Jos acuerdos adoptados en 
— j de días anteriores, se t r a t ó de anas 

. de Jornales que h a b r á n de ser pa-
_ a los eoriatas. sean o ao asociados, 
i trtbajea en todas las reglones de Rs-

, - j t , excepto ea Cataluña. 
TjnUiién quedó acordado que todo e m -

irtNrio que contrata coristas para r ea i l -
j u toaroées tendrá que depositar a l h n -
t I s del viaje de regreso a l l uga r en que 

MBpaüia s« formó ( t a r i f a c o n c e s i ó n ) 
, ir» gsrantla de que no se abandonar* a 
Itbn personal ea un pofelastón dist inta d'" 
* n que f u e r a s—trati iJeB. 
, Pira esto todo empresario d e b e r á enviar 

i triplicado del contrato que c e l e b r ó non 
^ !Íbrif'a8 ' es*e e*I^!™lo l l eva rá la flr-
J1* ^dos f i lo s y a l mismo t iempo de-

*'* l i n n i ' t i a d Indieafl i por dicho Co-

| U r»::.i j e eavia dol i r ip i lcado de l M B -
V v 1 ' ^ ^ ' ' o d« la santidad ( lo que 
n hacer antes de t r anscur r i r cuarenta 

locno horas del cont ra to) i ncu r r ináa en 
P» multa, que na « c e d e r á en n i n g ú n caso 
M * Pesetas, a l b a j a r á de vretatictaco. E m -
^ « a rer i r este acuerda desde pr imero 

F i r m a d e H a c i e n d a 

., j Madr id , 2 1 . 
•wai decreto rao.liilc«Há3 «1 artfeulo 1 8 » 

i S n . r del t i l nb r" t r fbu t ac ión de 
l » t 7 " " » • • • resguardo de Ies E m -
l iVi ; , e ' " " « p o r t e » para c o n v i c c i ó n de 

s y mercanclaa. 
i ilerrcio tt]aMto las eon-fieiones en 
' 06 " « ' a a r s e la pe rmu ta del edfflclo 

vA,Pa .en Burgos ta Gapl tan l i general. 
• Ayi ,nta™teBÍo. p a r el cuar te l 

°"ía. del que t s propietar io e l Es-

- L ^ ^ 1 ' 3 « le í re tos eoncedlondo t rans-
: 5 e cré<,"<» dentro del v l í e n t e p r e -
ümj S a » U a de las stsoiones t e s t a y 

Conferencias científicas 
nujn - M a d r i d . 11. 

» T T , . , 1 P ° r «1 Gobierno I l eonrá ma-
i (^irti^a^", el profesor seftor ftasteHani. 

« «vsatl* de Mednsina t ropica l 
' del in??.. . K 9 t « ' ' « ü n k l o s , y ex pro-
i U Ap?j i K0*- " « p o n d r á s . 

Academia de Meffloina d a r á dos eon-
^ _ _ « O t t demos t r ac -un«« p r á c t i c a s y 

61 monopoJio dd petróleo 
tria- « . Madr id . 11. 

" J ^ 1 Soteio recibido a tes 
" W B o í ^ r ^ 68 * • ,as Bancos de A r a -

t**mJ^-T.Ai3n** s*n e» oh te te de 
*ob ~ a , r t r o d i T ^ s r - í «sun ' .oe r e -

61 •aamjiyjte' ^isg- ... 

L a s E x p o s i c i o n e s d e S e v i l l a 

B a r c e l o n a 

E L CONSEJO DE ENLACE 
M a d r i d , 2 1 . 
Bajo la presideucia del sefior A u n ó s se 

r e u n i ó esta maQaoa en el uunisterio del T r a 
bajo «I Consejo de enlaea de las Expoí ' .elo 
nes de Sevilla y Barcelona. 

D e s p u é s de aprobaase .varios asuntos de 
t r á m i t e , el Consejo a c o r d ó la concas ión de 
u n stand gratui to en cada una de las Ex 
posiciones a ¡es oflelnas Infernac'onaies del 
Trabajo de Ginebra a Un de que dicho or
ganismo pueda hacer uno exhibic ión de la 
labor r e a l í s a d a . 

Se a p r o b ó un pequefio folleto de propa
ganda, ya eoofejs io iudo. y se t r a t ó d i la 
con fecc ión de ot ro folleto dedicado t ambién 
a la propaganda y hacer varias impresiones 
acerca de la r e d u c c i ó n de las t a r i f á s ferro
viarias para el transporte de las m e r c a n c í a s 

Eara las Exposioiones y se dió cuenta de 
aberse iniciado las gesUooes que con el 

mismo objeto se a c o r d ó hacer r o n respecto 
a las C o m p a ñ í a s navieras espa&olas. 

Por ú l t imo , se a c o r d ó que la Expos ic ión 
de Barcelona ! ia rá u m exhib ic ión de la mi s 
m a en la Expos ic ión de Sevilla y que i s l a , a 
su ven. t * r 4 una exhibic ión en la d( BaK 
ce lo na. 

C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a h i s p a n o -

p o r t u g u e s a 
Msdr ld . 21 

Esta tarde te ha reunido en el ministerio 
de Estado la Comis ión p r epa ra to r i i de U 
Conferencia e c o n ó o ü c a hJspano-portuKLiesa. 

Presidid e l s e ñ o r Castedo y i cud ic ron co
mo representantes de centros oflclalcs los 
s e ñ o r e s López Pego, por el ministerio de 
Kstado; Cabello Lapiedra. por el del Traba
j o : Rodrigues Daribi , por e l de Hac iend i ; De 
Buen, po r la Di recc ión de Pe5ca; Barcena, 
por la Di recc ión de Marruecos ; C á r d e n a s , 
por la Di recc ión de A e r o n á u l i o s ; Barce ló , 
por el Consejo Superior Perrovlar io: Rodr i 
gues Lorente, por la Dorecc ión de Obrtis p ú 
bl icas; López , por la de Agr icul tura y M o n 
tes; y como r e p r e s e n t a c i ó n de los sectores 
de la p r o d u c c i ó n nacional, el conde de Bar
bote po r los armadores de pesca; Linares por 
los fabricantes de manufacturas de corcho; 
Nard ín por los productores dn corcho made
r o ; Amaro por los fabrieanles de conservas 
de pescado; Garc ía N o g u e r j . por los expoc-
tadores da frutas do Levante ; sells T>or los 
aceiteros; T a r í n por los v i t i cu l to res ; Bomero 
Mart ioea por los exportadores y almacenis
tas de v i n o ; R o d r í g u e z por U Asociación 
Nacional de viUvlnieuRores; Torre ja por ia 
Asociac ión de aceita de oHva de Reus, y 
J o s é L ó p e x como agregado. 

L a reun ión c o m e n a ó a las se l i y inedia. 
E l s e ñ o r Castedo d ió cuenta de la forme 

en que queda consti tuida la Comis ión y te 
repar t ieron las ponencias p i r a las reuniones 
que han de celebrarse. 

V i s t a s u s p e n d i d a 
I , Madr id . I I . 

Bala m a ñ a n a a* e o n s t í t u y ó en la Audien
cia ta Sato para ver y fallar la causa Ins
t ru ida contra E r a n e í s c o Garc ía Hi ta por 
muer te del arqnHeclo don G ó m a l o Aguado, 
pero la vista hubo de suspenderse por fai-

' i n t i e r r o 
Madrid . 2 1 . 

Esta m a ñ a n a se vcr i l l có el aclo do con
d u c c i ó n del c a d á v e r del medico de Malagrtn 
don Bpífanio S á n c h e z López desde el d e p ó 
sito Judicial a la es lac ión del Mediodía , 

O c u p ó la presidencia del dni ' lo la Comi
sión que vino de Malagita para hacerse car
go del c a d á v e r . 

En la carroza fúneb re p e n d í i n sel» mag-
niOcas coronan con sentidas dedicatorias. En 
a presidencia fk-uriba t ambién una Comis ión 
de méd icos . 

E l f é r e t ro fué depositado en un v a g ó n del 
mixto de Badajoz, convertido en capilla a r -
diezle. 

A c o m p a ñ a n ai c a d á v e r loa Inviduos de la 
Comisióu. 

I n s p e c t o r d e e n s e ñ a n z a d e s t i t u i d o 

Madr id . 2 1 
publica la siguiente real or-< 'Gaceta' 

o q ^ a r t c e n c i a de K » pe r i to» in<$_e2f. 

La 
den : 

"Vistas las diligencias p r a c t i l d a s con mo
l ido del i r regular proceder del inspector da 
primera e n s e ñ a n z a de Orana l . i , Fernando 
Sáinz y Ruiz, resultando que . , u raisnuí o f re 
cen Jus t i l l cac ióa bastante de que la conduc
ta del citado funcionario es de Insubordina
ción a tas ju lor idades superiore,- de a p ro
vincia, de desafecto a las Instituciones y al 
Gobierna y que en el deesmpe^o do sa 
cargo muestra notor ia Irrellglos.'ilad, ron d a 
ño de los doiiendos intereses d',- la e n s e ñ a n 
za que le e s t án ecomendados y pernicioso 
ejemplo para los maestros; considerando que 
la sensible manera de procede- del ci tado 
Inspector con ocasión de! dcs i -mneño de su 
cargo so halla comprendido en el real de
creto de 16 de mayo de 192(7, siendo por 
tanto preciso aplicar a la misma las rnedidas 
excepcionales da c a r á c t e r d is j ip ' lnar io y g u 
bernativo a que se refiere la citada dispo
sición, S. M . el rey . de confor-nidad son lo 
acordada por el Consejo de ministros, a p ro
puesta del de I n s t r u c c i ó n póbl lc» . se ha ser
vido disponer fine el referido Inspector sea. 
destituido y dailo de baja en ¿l escalafón de 
toi de su clase. 

De real orden lo comunico para su p u 
blicación en la "Gaceta" de M. idr id . ele. 

A s a m b l e a 
Madr id . 21 

Presidiendo el s e ñ o r C o r r e i r i con t inuó esta 
m a ñ a n a , a las once, sus sesiones ¡a Asam-
Mea de maestros municipales, provinciales, 
de prisiones y especiales de E s p a ñ a . 

D e s p u é s de una amplia d iscus ión , en la 
que Intervinieron numerosos a s a m b l e í s t a s , 
q u e d ó redactada y aprobada por unanimidad 
la base primera de las conclusiones genera
les de la Asamblea, en el sentido de so l ic i 
tar que se dicten disposiciones que den toda 
cíase de garant ía» de iDamovUidad en el des
e m p e ñ o d é sus funciones a los maestros m u -
niotpaies y provinciales, que se les reconoz
ca como funcionarios t écn icos especiales y 
qu» loe nombramientos de maestros que se 
b a c á n en lo sucesivo hayan de recaer ea 
quienes necesariamente posean t í tu los p r o -
feslonalat. 

A cont inuac ión el profesor 7fior Huertas, 
r rmie r ido por la presidencia, d e s a r r o l l ó u n » 
bri l lante conferencia acerca del tema " T e o 
ría e n g ó n l o a " . D e s p u é s hizo algunas Intere
santes manifestaciones sobre la importancia 
de las escuelas municipales. 
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La Exposición del Libro 
catalán 

L O Q U E D I C E N L A S B I B L I O " 
T E C A R I A S 

M a d r i d , ' t í . 
Hemos interviuvado esta tarde a las b l -

bllotecarlas de la E s p o s i c i ó n del L ib ro Ca
t a l á n para conocer oí resultado comercial 
de la misma. 

Las sef ior í las Adela M a r í a Trepat y Ana 
de Saavedra nos han d icho : 

—Nosotras creemos que la Expos i c ión , 
« n su aspecto comercial , ha conseguido un 
gran éx i t o . Intelectuales y visitantes se han 
portado muy admirahlemente con nosotras, 
por lo que estamos m u y agradecidas a t o 
dos. 

— i S e han vendido muchos l ibros? 
•—6e han vendido diariamente, por t é r 

mino medio, de cincuenta a cien v o l ú m e 
nes. Algunos d ías , m á s . Por lo tanto , en 
los d í a s que ha durado la Exposic ió t í se 
han vendido unos m i l v o l ú m e n e s . 

— i Q u é autores han tenido m á s venta T 
•—Maragall , Verdaguer, Hovira y V i r g l l l , 

C a m b ó . Pra t de la Riba, Carner, Carlos R i 
ba. RuslQoI. G u i m e r á y las ediciones do 
o lás icos de la F u n d a c i ó n Re ina l Molge . 

— i Qué g é n e r o de l i t e ra tu ra se ha v e n 
dido m á s ? 

—Novelas y p o e s í a s . Cri t ica y l i t e ra tu ra 
t a m b i é n se han vendido bastante. 

— i D e q u é casas editoriales se han v e n 
dido m á s v o l ú m e n e s ? 

—Las publicaciones de la l i b r e r í a Cata-
lonia y las editoriales G1I1 y Barcino. 

— i Q u é edi tor ia l ha sido m á s admirada? 
— L o s v o l ú m e n e s de las editoriales Oliva, 

de Vllanova, y Alba . 
De los talleres part iculares los de P l a n -

dlura , Kont de Rublnat y M i g u e l y Planas. 
T a m b i é n han causado I m p r e s i ó n los t r a 

bajos de Montaner y S i m ó n . 
•—¿Han venido muchos visitantes? 
•—Bastan!--* Se puede calcular u n t é r 

mino diarlo de cien personas, entre m a ñ a n a 
7 tarde. 

— i Y han comprado l ibros muchos de 
estos visitantes? 

—AJn t re in ta por ciento. De esto t re inta 
po r ciento la mi t ad castellanos. Muchos d í a s 
la Inmensa m a y o r í a de los compradores 
oran castellanos. 

C O N F E R E N C I A 

En la sala de Arohivos del Palacio de B i 
bliotecas y Muscos l i a dado don Juan E s t e l -
r l c h s u anunciada confercuola sobre " O r i e n 
taciones de ta cu tu ra catalana", octava y 
ú l t ima del c iólo organizado con mot ivo de 
la Expos ic ión del L ib ro C a t a l á n . 

H a asistido u n núb l l co selecto y n u m e r o -
• o , entre el que recordamos a los s e ñ o r e s 
R o í é s , Ventosa, Riba. Baloolls , G a r o é s , A n -
drenlo, U r b o i t i y otros muchos. 

Kl eefior J i m é n e x Caballero p r e s e n t ó a l 
ponferenciante. 

E l « e n o r Estelr iob s a l u d ó al audi tor io y 
• g r a d e c i ó las palabras de p r e s e n t a c i ó n . 

Y o no s é — d i j o — s i estas conferencias ha
b r á n obtenido a finalidad perseguida: o f r e 
cer u n esquema do Jo que es Indicar lo que 
puede ser la cu l tura catalana ac tua l . Creo, 
s in embargo, que lodos h n b r á n adver t ido 
que no se t r a t a del "algament sen t imenta l " 
de que hablaba Maragal l , sino una res tau
r a c i ó n coascicnle. Nada como nuestro es
fuerzo quiere parecerse m-.-nos a una tenta
t i v a q u i m é r i c a . 

Insiste en as afirmaciones del dia do la 
apertura de la E x p o s i c i ó n : que ellos no l l e 
van germen de c a t á s t r o f e y que creen en la 
eficacia de una c u l t u r a elevaos y armoniosa. 
Somos gen te—dice—mal conocida o negada, 
que sin gus to po r la violencia se coagregan 
en torno de su «Je esp i r i tua l . 

Nuestro p r o b e m a — a ñ i d e — e s un probo-
m a humano sin e t n o g r a f í a . Su c o n > M c r a c l ó n 
de marcha é t n i c a nos repugna. Empezamos 
i—dice—por una d e c l a r a c i ó n de nuestra ex l s -
tenela. Este es el hecho a rons lderar Es I n ú 
t i l querellarnos o concil iar opiniones. Con
t r a el escolasticismo de las opiniones r e c l a 
ma, para haecr posible la Intel igencia, el 
m é t o d o esp i r l lua l . 

S e ñ a l a la necesidad de g a r a n t í a s para la 
personalidad. 

Dice que serla absurdo pretender que no 
hubiera lagunas en a cu l tura catalana ac
tual . La rea l izac ión del progreso es hoy m á s 
que ayer forzosamente l imi tada porque es 
imprescindible u n intnimo de func ión de 
Estado para garantizar la c u l t u r a do n n 
pueblo. En CataüuBa se sostiene só lo con 
un sistema de academias y grupos y una 
modesta o r g a n i z a c i ó n edi tor ia l . T a m b i é n se
rla funesto y an t ina tura l pretender que h u 
biera un idad : hay espontaneidad v to le ran
cia. 

No es necesario expl icar la obra del e s p í 
r i t u , que se hasta a sí misma. El Idioma p r e 
side toda labor . 

Se extiende e l conferenciante en conside
raciones sobre el f e n ó m e n o lacrar lo y l a 
act ividad consagrada a la v e r s i ó n . T ra t a es-
pcoJalmcnte de os trabajos c ient í f icos y de 
la long-oa en que deben escribirse. Un caicuio 
de mitones no seducirla al hombro de c ien
cia. El florecimiento científ ico bastarla para 
demostrar que ha renacido toda la . e sp i r i 
tual idad do u n pueblo. 

Se oeupa t a m b i é n del resurgimiento de 
tas bellas ar les , citando los principales p i n 
tores y e s c u l ü r e s catalanes. S e ñ a l a la obra 
de Pedre l i , su riqueea himensa en m e l o d í a s 
populares, e l t rabajo de los compositores 
principales y la Inlluencla social de los o r 
feones. 

Habla del ideal uniQeador y propulsor de 
todas las producciones. El Ideal filtra y c o n 
centra Inspiraciones m ú l t i p l e s que se d i s o l 
ve r í an ea la Ineficacia. 

Habla t a m b i é n de l a po l í t i ca como sistema 
de ideas y o r g a n i z a c i ó n p r á c t i c a a l servicio 
de la c u l t u r a . 

Resume la h is tor ia de las ideas poli l icaa 
en C a t a l u ñ a en los ú l t i m o s t iempos. Cith a 
Pra t , C a m b ó , D u r á n , Alomar, Rovira, etc. 

S e ñ a l a la Influencia de los pensadores so 
bre la o r e i n t a c i ó n c u l t u r a l . 

En t r a d e s p u é s en el problema central de 
la o r g a n i z a c i ó n , haciendo u n gran elogio de 
Pra t de la Riba, que puso a l servicio de l a 
ciencia su cSIo po l i t l y p e r s i g u i ó elevar con-
s lde r ab l emen t f l ü i l . papel d e l sabio ea la o p i 
n ión catalana. Considera a Ora como un co
mentaris ta admirable de la obra do Pra t . £ l o . 
gia su labor p e r i o d í s t i c a y de comentario 
a c a d é m i c o . L e l l ama funcionarlo magní f i co 
y censura su guato po r l a fachada y su i n 
diferencia po r la verdad. El glosador—dice 
—abandono s in consecuencias gravea su 
amor de Juventud por I r t ras la novia r ica 
en continentes y millones u l t ramar inos . 

Sobre el estado actual dice que los esfuer
zos de c o n t e n c i ó n y defensa se han conver
t ido en pr incipios do a c c i ó n . Las manos se 
han Juntado para sostener e l arca de la a l ian
za. Para el fu tu ro s e ñ a l a la Importancia de l 
c a r á c t e r consciente del desarrol lo de la c u l 
tu ra catalana eomo g a r a n t í a de cont inuidad. 
Se persigue, en suma, la re forma inteectual 
y mora] de l pueblo ; que co este sentido pue
de comblaarse el esfuerzo de los in te lec tua
les castellanos y e l de los cataanes. Su r e 
forma no es una nostalgia a r q u e o l ó g i c a . 

T ra t a de la fisonomía esp i r i tua l del fu tu ro 
c a t a l á n como « n a s í n t e s i s de animismo y d i 
namismo. 

Habla de lo que reprc ;cu lK para el lo la 
t r ad i c ión grecolal ina . Hice que loa catala
nes aspiran só lo a trabajar a] lado de los 
que en Europa mantienen l ibre r e s p i r a c i ó n 
del e s p í r i t u . La labor c l á s i c a tiende a e je r 
cer una posi t iva influencia en la s e l e c c i ó n y 
estamos dispuestos — dice — a sostener las 
grandes tradiciones l i l e l ec tua l e s . 

Expl ica el sentido mora l de humanismo. 
M á s t o d a v í a que el ideal para los hombres 
impor tan los hombres para el Ideal . No le 
interesa el superhombre. Los casos de I m i 
t ac ión que ha conocido íe han producido as
co. Nada tampoco de a s p i r a c i ó n a ombl igo 
de l mundo. Nos colocamos—dice—en un í u - . 
gar cquid ls l lan ie del eerebro y del c o r a z ó n 
de nuestro pueblo. Claro e s t á que esc r e 
su rg i r es fuente de e n é r g i c a s Impulsa clones 
que al t u m u l t o e x t r a ñ o de pr incipios de s i 
glo ha seguido un movimiento de c las ic ismo, 
humanista y realismo exigente : que l a "nue 
va C a t a l u ñ a pretende representar el sentido 
de concordia humana, de s u p r e m a c í a en lo 
Intelectual y de Internaci- inal ismo; que no 
creo mucho en la g lor ia y en la inmor ta l idad , 

pero que a l t rabajar halla una juaUflcacii. 
I n l i i r a en l a Idea de que cuando tuya fcT 
aparecido su t i e r ra pueda devolverle el m. 
fuerzo a ella consagrado convertido en in, 
de eternidad. 

E l s e ñ o r EstelrkJh fué muy apliudld» i 
fel ici tado. ' 

A las rvueve y media, en ol Palaos u u -
l e b r ó e l banquete de clausura de l i I5lB«., 
s i e lón . " 

BANQUETE 
M a d r i d , 2 1 . 
E n el hote l Paalce se lia cílebrado ttU 

noche e l banquete con que los in'.eWtiuiM 
castellanos y catalanes conmemoran la Ei-
p o s i d ó n del L i b r o C a t a l á n . 

Asist ieron u n centenar de comensales, f». 
I r é el los Eduardo G ó m e z de Baquero (to-
d r e n l o ) ; J l m é n e » Caballero, director de "u 
Gaceta L i t e r a r i a " ; el dibujante llagara; 
Juan Es te l r iob ; N i c o l á s María Urgnili; La-
zur r i aga ; T o m á s G a r c ó s ; Antonio I «peí t 
L l a u s á ; Pompeyo Fabra; Feliu Elias; Ba
i lo Fe r r e t ; e l d i rec tor de " E l Sol", Pílii 
Lo renzo ; e l s e ñ o r Sangronis: las bibllole-
carlas de la Expos i c ión , señor i tas Tretat y 
Saavedra; el s e ñ o r Gerhard Moldcnhaurer.' 
presidente del Centro de intercamlii > Inter-
n a o í o n a l . g e r m a n o - e s p a ñ o l ; Ignacio 
e l presidente de la C á m a r a del Libr i de Mi 
d r ld , M a r t í n e z Reus: Juan Ohovar; Viotcri»-
no Garc ía M a r » ; B a r n é s ; Francisco Rorl-
ra Pas tor ; Rulz M a n é n ; Antonio Piustr, 
Francisco M u r i l l o ; Leopoldo Caivi «olelo; 
A m e r u e : Fern.-imlo Medina, mlnlslr^ M Uro. 
guay ; Javier S á n c h e z Ocafla; Luis J. CuS; 
Antonio M a r í a Es te r ; Antonio Esquina; Oí-
sar N . Arconado; Ben jamín Jarees y otr» 

A l final de l banquete «1 seflor .timéMi 
Caballero l e y ó las adhesiones, entre eüv 
del duque de Alba, de M e n é n d i z Pidii, *• 
d i rec tor de la bibl ioteca nacional. ŝ Rcr Re-
drlguez M a r í n ; del novelista Alfonso Ofí-
v l l a ; del c r i t i co teat ra l Fe rnández Almipn: 
de l escr i tor Araqu l s t a ln ; del critico de itle 
Juan do la E n « i n a ; del director de "l.a Vm*. 
Fab ián V i d a l ; de los ca t ed rá t i cos ;.ul« R*-
casens y J o s é Castillejos y otros. 

El s e ñ o r J i m é n e z Caballero, en nombre d« 
patronato Intelectual de Madrid, ofreció k 
banquete a los intelectuales catalanes 

Q u i z á s sea esta la pr imera vez — dij» — 
desde la Edad Media en que catalanes r * • 
( d í a n o s se sientan frente a frente «¡n *• 
comprensiones. .. ^ .1 

Di jo que la E x p o s i c i ó n había conslil** 
un é x i t o a pesar de la opinifln hástll d e » 
Intelectuales del ant iguo r ég imen , que 
locaron en una ac t i t ud de excepticismo. n 
s a b é i s — d i jo — a quien aludo. . 

T e r m i n ó proponiendo la oreactfn de U * 
tedra de Lengua y Li te ra tura Catalina en » 
Universidad Central y que esta cátedra 
Pompeyo Fabra. t -

Po r ú l t i m o di jo que en vista de í " ' j | 
Intelectuales catalanes todos estos dus 
hablan expresado en u n correcto y t'^rL 
tc l lano, é l q u e r í a pronunciar un í s p"5" 
en c a t a l á n ; y asi lo hizo. 

D e s p u é s p r o n u n c i ó unas p . i i i i " 
t a l á n Pompeyo Fabra, dando ¡as grac» -
s e ñ o r J i m é n e z Caballero. Já > 

Hablaron d e s p u é s el dibujante Bapf. 
Nico lás M a r í a de U r g o i t i , quien "P"? ;^ 
sa l i s f a rc ió r* que s e n t í a po r ver : 
estos d í a s un sentimiento íntimo 
muchos hombres de Castilla. . i. dri 

Hizo u n elogio de C a t a l u ñ a y do » " 
realizada por C a t a l u ñ a . h i j r« l í ü 

A c o n t i n u a c i ó n se levanta a 
flor Es le l r ioh . . u j * 

Comienza su discurso a g r a d e c í ' - ^ ¡ 0 
labras cordiales y c o n p r e í i w v a s " v n i w H 
esta rfochc y por kis de días .interiore 
Expos i c ión . r-wdm 

N o es necesario — a ñ a d e — l ' l . V r i M 
nuestro agradecimiento, porque nu_9 
t í t u d va a todos. Si alguna exccpi' 0 | 
que hacer s e r í a para J i m é n e z i 
ha tenido la feliz Iniciativa de ce" 
Exoos ic ión del L i b r o c a t a l á n . | 

Es necesario t a m b i é n que h a ^ 
cstra g r a t i t u d para el escritor i - 1 - . . ^ 
quis ta in , cuyo a r t i cu lo de-ayer en . 
es, acoso, uno de los f rutos 
que ha producido la Exposic ión " 
— a ñ a d e — que se ha excedido 
en su opt imismo con respecto a • 
opt imismo que nosotros no pode: 
t i r en su to ta l idad. El a r t icu lo d« 



E L D I L U V I O J u e v e s 2 2 de d i c i e m b r e de 1927 PAO. 37 

flnlelixa lodo cuanto la Intelectualhlad ea-
Uhan espera de los Intelectuales c a i l o l l a -

Nunca creimoa que auestra ú n l e a mis ión 
en Midrtd fuera la de hacernos agradables; 
no era esto lo quo b u s c é b a r a o s . 

Qin.renios no dar lugnr a n i n g ú n eaulvo-
co Cuando todos tenemos t n n U » problcmsa 
que resolver, estorban aciso los sentlmen-
Uüsaioi. 

,\ nosoIrOd nos hubiera gustado mucho 
mis poder desarrollar nuestra ',;ibor fin un 
»¡s que no tuviera tantos problemas, o a 

.a menos que no tuviera proMemas de or 
ganización, en un pa í s en crae h u b i e n un 
orden normM que nos permit iera consagrar 
toda nuestra labor a cosas Jc l espiri ' .u. peno 
nos oDOODlruuos de forma q u j no poilemos 
producirnos dentro de una s l t a a c i ó n nor-
bmI. 

To<la Espafia, Ortega Gassct lo ha dicho 
i i i ! / ' , neccslt» do una r e f o r m i intelectual y 
moral. Los intelectuales tenemos el deber do 
preparar esta reforma, mejor dicho, prepa
rar a la opiinlón para la refornia. 

Entre los problemas que pesan hoy sobr j 
Espafia están nuestros problemas. 

Yo creo que serla una excelsa labor para 
las intelectuales castellanos hacer compren
der al pueWo e s p a ñ o l la compatibi l idad de 
nuestros hechos con la grandeza do todos. 

Esta labor es difícil, pero deber do la 
Inteligencia es oponerse y regir los instintos 

Por nuestra parte, q u e r r í a m o s que todos 
eomprenrtieran que en las actuales c i rcuns
tancias, no podemos los Intelectuales catala
nes hacer otra eosa que for t i f icar , que sal-
wr nu^ t ra personalidad. 

Es aaeesarlo que se sepa qun nuestro 
puebin se siente envuelto por un ambiente 
de hostilidad que para n u e s t r i s gentes temen 
no ser queridas y sin srobargo—afiade—al 
primer llamamlanlo que se nos ha hecho he
laos venido y ninguna voz se ha levantado 
«a nuestro para desautorizarnos. 

Esto Indica la Confianza que nosotros te
nemos en vosotros. 

i i algo podé i s hacer. Intelectuales caste-
lanos. hacedlo; ah í t e n é i s estos l i b r o s ; son 

n representación de nuestras realidades y de 
Mestras esperanzas. Nosotros, por luiestra 
P*rte estamos dispuestos a cumpl i r siempre 
•on el deber de hombres, de Intelectuales y 
* ciudadanos. 

En el terreno de la Justicia nos encon
aremos siempre. L a Juventud catalana as-
¡«r». como vosotros, a eomulgar en l a i n -

. jeiectualidad hunu,n« de ¡a se lecc ión euro-\ pe*. 

i*,G('me7' ^ Vaquero se levanta d e s p u é s y 
q"e cree t " 6 " L * OeoeU L i t e r a r i a » , y 

l ? * * " " Caballero particularmente, han 
Irullnra Út'! 8erv'cl0 a E8Pana 7 » ta 

. ^ P o s i c i ó n no es solamente un éxi to 
I m i . !U'de de Minerva catalana; es, ade-

un acto útil de aproximación y de 
Cimento. Las cuestiones pendientes 

. , . . „ , lo Sraves para que puedan ser re-
1 -uas por nn torneo de palabras. Hay 
^••o . n r o l r 0 8 h e r e n c i a s de problemas; 
íi'v n. diferencias y estos problemas 

M u * resolverlos por la InteUgencia. 
t - j Pueril pensar — r e p i t o — que con 
írohiem entrev¡sta podrían resolverse estos 
írhJi,,i • Pcro hay que decir que es un 

I L o ' , para la s o h i d ó n . 
L. v-,pro™er0 que llene (JUe hacer Espafia 
E„,r *n «• problema catalán la existencia 

T W ctln: el Idioma. 
Im -l'P'í recomendando a la ¡ a t c l e c l u a -

• i . n - , ana que, sin perjuicio de cul t ivar 
pa e,T:ia Propia, no pierdan el pr ivi legio 

bla-ia a en lengua castellana, lengua 
Por diversos pa í se s . 

L o s h a r i n e r o s 

Ea w r . , Madf .d , 21 
fmiií i , p ^ u l 0 <le 1* ü n l ó n Mercan t i l so 

' •Merac lón Nacional H i r l n e r a para 

estudiar, discutir y aprobar el reglamento 
que solucione los conllictos de la p r o d u c c i ó n 
muy superior a la que necesita la nación, 
y para lo cual el consorcio harinero dió la 
formula de suprimir las fábr icas que sobran, 
previa Indemnización a los lodusL-ialcs p ro
pietarios. 

M a r c e l i n o D o m i n g o 

Madr id . 5 t 
Contestando a la encuesta de " E l L ibe ra l " 

ha dicho Marcel ino Domlago: 
"Croo que en potencia h i y aelualinenle en-

España una opinión liberal m&s l l rme, m á s 
sensible, m á s ro l l rx iva , inás anhelante, m á s 
esperanzada quo nunca. No podía ser do olro 
modo. El e spaño l , en estos ú l t imos afi.is, se 
ha recogido en si mismo. El e spaño l se ha 
encontrado, mejor dicho, ao ha recuperado; 
y el e spaño l es europeo. Y un europeo de 
nuestro tiempo, f ru to bendito del Renaci
miento, de la reforma de !a Kevoluciún fían 
cesa, al encontrarse, solo puede s i r lo que 
cuidaron que fuera e s to» tres momentos his
t ó r i c o s : un l ibera l . Alio.-a, que uno niiinión 
difusa. Inarticulada, no '.laslá para Influir en 
la estructura ju r íd ica y en la acción de un 
Estado. Se requiere para ello una opinión 
articulada en partidos. Estos partidos, en 
EapaAa, sólo han existido concentrados en 
dos denominativos: el republicanismo y el 
socialismo. Es preciso, m á s que un jefe, un 
organismo directivo, consl i luldo por Uguras 
de alta ca t ego r í a , elegibles, renovables y 
responsables, un organismo directivo como 
el del partido radical socialista f r ancés , que 
permite confiar su presidencia, s egún '.as c l r -
eunstancias po l í t i cas , a H e r r i i f . Sarrant o 
Teladler. La conducta ' r á destacando esas 
figuras, h a b r á n do ser austeros, intel igen
tes, e n é r g i c o s . Aprendiendo en ¡as experien
cias del 68 y del 73, no h a b r á n de dete
nerse, coijio las del 68, a mitad del camino, 
ni someter, como las del 73. a la rlgklez de 
un pr incipio el porvenir del r é g i m e n que 
representaban. 

Todo m i e^impaña de estos ú l t i m o s t iem
pos ha tendido a esto: a procurar el acuer
do dn liberalismo y socialismo. Liberalismo 
y socialista tienen denominadores comunes: 
la Repúb l i ca , los Poderes elegibles y res-

Eonsables, como el sufragio, el Parlamen-
a, la escuela única , la h e g e m o n í a del po

der c iv i l , la nación armada, la propiedad, no 
como derecho absoluto, s lnd como medio 
para cumpHr una función social. SI en los 
pa í s e s donde estos problemas se han re
suelto, l iberalismo y socialismo se consi
deran Identificados ( ; c ó n i n no h a b r á n de 
unirse estrechamente en los pa í ses donde 
estos problemas a ú n se han de resolver? 
E l l iberalismo, para ello, ha de comprender 
y afirmar que el socialismo es un postulado 
del l iberalismo, y elysocialismo, que el l i 
beralismo es su esencia. El concepto de l i 
bertad sólo es uno: los derechos del h o m 
bre y del ciudadano, rogados, purificados e 
inmortalizados por la sangro de la Revolu
ción francesa. Hablar de l ibertad negando 
estos derechos, es una Imbecilidad, una bur 
la o un deli to. La l ibc r l ad no ha de j u z 
garse como un beneficio individual . , sino co
mo una necesidad social, como una posibi
lidad de cumpl i r los deberes que con la 
sociedad tiene todo ser humano. Sin l iber 
tad se priva a la sociedad de la coopera
ción de ciudadanos con el Poder." 

R i c a r d o B a r o j a 

• Madr id . 2 1 . 
Ha salido para P a r í s el p intor Ricardo Ba* 

ro ja , que va a organizar una Exposic ión de 
sus cuadros en la ga l e r í a D ' A r t Contcmpo-
raine. 

E l n ú m e r o de obras que van a exhibirse 
es de 60, y los asuntos son en su mayor ía 
e s p a ñ o l e s y han sido pintados en este aflo. 
T a m b i é n e x p o n d r á algunos aguafuertes. 

E s p e r a n d o e l G o r d o 

Madrid, 21 

Desde anoche, a las nueve, y a pesar del 
temporal de l luvias, c o m e n z ó a formarse en 
la puerta de la Casa da la Moneda la d á s i o a 
cola. 

Los primeros puestos ios ocupan: p r ime
ro, Eusebia Crespo Moreno, do 4» afios; se
gundo, Antonio P é r e z Benito, do o2, í h ó f e r , 
sin trabajo; tercero, J o s é Fe rnández , de 30, 
jo rna le ro ; cuarto, Ju l i án S á n c h e z Cuesta, de 
46; ( |uinln. Alejandra Esteban Sánchez , de 
24. hija del anterior, y sexto. Valentín Día» 
y Díaz, de 3 1 , maletero. 

A estos seis primeros puestos s egu ía esta 
noche una cola completamente sena, de la 
• I ' i - •• u i ' l . i l i i : i algunos guardias ' i r p u r i d a d 
y municipales. 

Durante el dia han desftlado muchos c u 
riosos ante los sujetos quo forman ia cola, 
h a c i é n d o l e s donativos. 

Preguntada Eusebia c u á n t o pedirla por el 
primer puesto, lia contestado: 

— ¡ A y l l.o que me den. Antes daban m u 
cho dinero; creo que hubo u i aflo en que 
este puesto se vendió 3n 20 duros. Pero 
ya no queda nadie que d é osa o in t ldad fabu
losa. 

L o s p r o f e s o r e s d e o r q u e s t a 

Madr id , 2 1 . 

Se ha reunido el Comité paritario de p r o 
fesores de orquesta. 

Este Comi té n o m b r ó sus vocales para la 
Comisión Mixta de e s p e c t á c u l o s da Madr id 
y aco rdó nombrar una ponencia que estudie 
las bases de trabajo y tarifas de percep
ción de los profesores de orquesta para 
remunerar su trabajo en todo géne ro de 
e s p e c t á c u l o s de Espafia. excepto en Cata
luña , que tiene Comité para su reg lón . 

S u b a s t a 

Madrid . 2 1 . 

Se ha celebrada la subasta del trozo » c -

Sundo, scclón segunda, de Horta a Cherta, 
si fe r rocarr i l dn Va l de Zafán . a d j u d i c á n 

dose provisionalmente a los s e ñ o r e s Por ta
les y Compafila. de Zaragoza, en 20.900.000 
pesetas, con una baja de 212,000 pesetas. 

P r o t e s t a 

Madrid , 2 1 . 

El R. Madr id , dentro de las cuarenta y 
o d i o horas reglamentarlas, ha elevado a la 
F e d e r a c i ó n Centro la protesta formulada 
por el capl lán dn su equipo antes del par
tido con el Ah t l é t l c , el pasado domingo, 
por la a l ineación antireglamentaria do los 
jugadores prestados por el Sporl iug do 0 1 -
Jón . 

M á s d e l a A s a m b l e a 

Madrid , 2 1 . 

A las cuatro y media r e a n u d ó sus trabajos 
la Asamblea, aprobando varias bases de ¡as 
conclusiones generales q u e j e refieren a m e -
Joras del magisterio municipal y provincial 
y a que Jo» poderes púb l i cos dlefen las nor
mas por ia que hayan de reg i r le las Diputa
ciones y los Ayuntamiento en relación con 
su profesorado. 

A ú l t ima hora de la tarde dió ante los 
asambleistas una conferencia ci Inspector 
provincial do Sanidad doctor POanca. sobra 
el tema " L a propaganda sanitaria cu las es
cuelas". • 

F U M A D O R E S 
' Ü M P R E N s u s T A B A C 0 S E N C O R T E S , 6 1 1 C O N R E B A J A D E P R E C I O S 
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' T a r r a g o n a 

• Diciembre, 21l 

E b U nuSaoa ha Uoido lugar la apertura 
de los pliegos presentados para obtar a la 
adjudicación de las obras del edlfleio desti
nado a sucursal del Banco de Espafia en 
esta ptaza, habiéndose presentado seis pro
posiciones. 

— Mañana se celebrará el reparto de pre
mios de los alumnos de las escuelas m u 
nicipales de Dibujo.' 

— E n un solar del \yun lamiente se ha 
reunido la Asociación de secretarlos, con
tadores provinciales y Tiunlcipales. 

— M.ifiana so reunirá la Junta de la 
Asamblea local de la Crus Roja para tratar 
de la fnncldn proyectada a benenolo de d i 
cha i n s t i t u c i ó n . 

R e u s 

Diciembre, 2 1 . 

Un pequef l ín , hijo de irnos vecinos de la 
calle Mayor . Jugando con un gato ha s u 
frido nn mordisco del animal en la mano 
Izquierda. Por al ello tuviera ulteriores 
consecuencias, el gato ha sido puesto en 
o b s e r v a c i ó n y la herida desinfectada conve
nientemente. 

— En las Casas Consistoriales se ha ex
puesto ai público el presupuesto munlsl-
pa l para 1928, con las modiOcooiones rea
lizadas por e l pleno de este Ayuntamiento. 

— Han comenzado a venderse ea nues
t r a plaza mercada guisantes cosechados en 
nuestras huertas. F á g a n s e a buenos pre
cios, merced a t u excelente calidad de f r u 
to primerizo. 

— L a direct iva de Reas Depor t iu esta 
realizando activas gestiones para organizar 
la Fiesta de l A r b o l , a base de celebrarla en 
su estadio-parque, para ultimar la p lanta
ción de árboles en dicho lugar . 

— L a Alcaldía anuncia que el d í a 31 en 
las Casas Consistoriales t e n d r á lugar l a 
sép t ima a m o r t i z a c i ó n ed bonos del em

prés t i to municipal D e s t í ñ a n s e a la amorti
zac ión 54.500 pesetas. Se a c e p t a r á n las 
proposiciones que ofrezcan mayor número 
de t í tulos con nn máximo de descuento. 

— L a Asociación de antiguos alumnos de 
este I n s t i t u to nacional de segunda ense
ñanza ha organizado un ciclo de oonferen-
clas a cargo de distinguidas personalida
des. Seguramente a b r i r á dicho ciclo a l cate
d r á t i c o zaragozano don Juan Monova, In
signe canonista e s p a ñ o l . 

— E l d i rec tor de esta Es tac ión E n o l ó -
glea, don J o s é Romany, ha inaugurado en 
Torroja el servicio de c á t e d r a ambulante 
recientemente Implantado. 

— En e l Centro de Lectura , teatro Bar-
trina, d a r á e l viernes ana eonferenela p ú 
blica doa Gonzalo de Reparaz ¡ h i j o ) . D e 
s a r r o l l a r á el tema «Els ooneixeinents geo-
grá f les del catalana med ieva l»» . 

— El Centro Republicano Autonomista 
convoca r e u n i ó n general extraordinaria para 
m a ñ a n a , a las diez de la noche, en su local 
social . 

— Para el día 31 del corriente se anun
cia la I n a u g u r a c i ó n del servicio de auto
buses con reeorr ldo desde la e s tac ión de 
M . Z . A. a la plaza de P r l m , Arrabal de San 
P^dro y e s t a c i ó n del tranvía. E l precio del 
trayecto s e r á á e diez cént imos . 

— Sigue encalmado este mercado de a l 
mendra, no obstante haberse animado U 
exportac ión por el vecino puerto tar raco
nense, exportac ión que ea la pasada se
mana fué da 1.510 sacos de almendra en 
c á s c a r a , 559 cajas y 815 de f ru to en grano. 
Los precios medios en plaza son : A l m e n 
dra mol lar , a 76 pesetas el saco de 50'400 
kilogramos. Grano, filase c o m ú n , • 30 duros 
el quintal. Esperanza. 32. Largúete , 37 , con 
pocos operaciones y r e g u ü r resistencia a 
vender. 

•—• L a pol ic ía ha expulsodo de esta c i u 
dad a tres Individuos de ma l aspecto p o r ] 
Indeseables y no saber explicar satlsfaoto* 
r lamentc el motivo de su estancia en Reus. 

— A fln de reanudar e l t r á n s i t o rodad* 

en la calle del Metge For tuny se han dee-
montado los andamloa de las obras de las 
Casas Consistoriales. Dicbat obras h á l l a n s e 
actualmente paralizadas. 

— L a «Vldrola del InfanU ha recibido 
de don Jaime Cardoner un donativo en me
t á l i co como" recuerdo del nacimiento de su 
h i j o . 

— Con la publ icación del real decreto 
re la t ivo a los p r é s t a m o s reintegrables que 
el Estado otorga a los cosecheros de oli
vas, l ia reaccionado este mercado o le íco la , 
r e s i s t i é n d o s e los -almacenistas y labradores 
a vender. Aceites que ha unos dias ofre-
ciouse a 25 pesetas loa 15 ki los , boy no se 
quieren vender n i a 30 pesetas. 

V G e r o n a 

E X I T O D E JOSE SERBA 

Diciembre . 21 ̂  
Anoche, ante numeroso p ú b l i c o , so es

t r e n ó eu el teatro P r inc ipa l , por l a compa
ñía que dir ige el actor Enrique L l u c l l e s , la 
obra en tres actos, " L a desgracia d'eeseer 
r l c " , de l Joven V popular au tor J o s é Scrra . 

L a obra obtuvo un gran éxito y el autor 
tuvo que salir al escenario a recibir el 
homenaje del público. 

— E l gobernador ha Impuesto las s i 
guientes multas: de mil pesetas, a l dueño 
de los cerdos atacados de la epidemia; qui 
nientas «1 veterinario de Santa Eugenia de 
Ter , y doscientas cincuenta a un depcndlen 
te del primero. 

— Mañana se reunirá la Comisión per
manente de la Diputac ión. 

L é r i d a 

Diciembre, t i . 
Hace minos días se habló de un supues

to suicidio de Juan Borrás , de 67 a ñ o s , 
pero el médico que practicó la autopsia cer-
Uflcó que su puerle fué violenta y denun
ció el hecho al Juzgado. 

Con motivo de lo ocurrido se procedió a 
la detención de dos hijos del meneloaado 
Borrás , llamados Juan y Alberto. 

— Ha tomado poses ión el abogado del 
Estado, afecto a esta Delegac ión de Hacien
da, don Ignacio Ohufré . 

— Ha estado expuesto en el cuartellUd 
de bomberos «1 nuevo reloj destinado a la 
torre de la Seo. 

S-Mli BE IU ifiBHUi 

P r ó r r o g a d e l p r e s u p u e s t o 

Madr id . 2 t . 
No se c e l e b r a r á Consejo hasta la semana 

p r ó x i m a . 
En las dos ú l t i m a s reuniones min l s l e r i a -

les que se celebren este mes se e s t u d i a r á 
y a p r d ó o r á la p r ó r r o g a del presupuesto con 
las modificaciones de los respectivos depar
tamentos. 

Hasta ahora e s t á n examinados los de los 
rain ts le r íos de l a Guerra, Hacienda, Trabajo 
y el de Marroeeos. 

El do Gracia y Just icia obra en poder del 
mini s t ro de Haolenda sin modlQcaolón a l 
guna. 

I n t e r p e l a c i o n e s a c e p t a d a s 

. Mdrld. 22. 
E l minis t ro de Oraeia y Justicia ha n o t l -

fleado t i presidente da la Asamblea que 
acepta las Interpelaciones del s e ñ o r Saldaua 
sobre delitoa de ehantaga: del s e ñ o r A l a n 
ce sobre modíf leaclón Judicial , y de la s e ñ o 
r i t a Eehar r l sobre pollUca post-carcelarla 

A u n ó s 
Madrid, 22 . 

El min is t ro del Traitajo marchará prd-
«bablemenfe pasado mañana a Barcelona pa
í s pasar i t s Navidades é n unión ds su fa
milia. 

P o r esos teatros 
L I O C O . — «L« W.ikjr t . J 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de "Walkyr i i . " qui( 
se anoche s i rv ió para derooslrarnos 
gunas vepes acudimos a elementos n.. 
ros cuando en casa los tenemos de pH 
calidad. 

Debido a la enfermedad del maestro l 
tas, encargóse a ú l t ima hora de la dlret 
de la mús ica el maestro J o s é Sabater, i 
a pesar de no haber llevado los tnsíyoi l 
oíales y tener delante de si una partlG 
en la que había puesto mana a.'det o tn l 
tuta, sa l ióse victorioso do su romctidi i 
todas las de la ley. 

Anoche el maoslro Sabater añadió en i 
br i l lante carrera un nuevo Jalón, puei | 
maestros con tan escaas preparación I 
ron obtenido resultado» tan M'.sfif: 
L o cual prueba que J o s é Sabalur es uai 
sico de verdad; su d i recc ión de "l.a WuljJ 
r ía" fué correcta en todos \w srallita j | 
mostró un cabal conocimiento 'le d l i . ! 
duda alguna para él fueron . s 

En cambio, en e l palco csiíalco 
bastantes vacilaciones. L a priau ro qua i 
tamos fué una falta da eenoclmiínto de 1 

Ísrsonajes que 8- representaban. HibiM 
i-e ellos artistas de calidad, ya apianM 

en las obras rusas, pero, francamealt, i 
" L a Wakyrla" no parecían los mi» " 

Presentóse el tenor inglés señor ' 
el cual posee una voz agradable di 
pero quizás las nerviosidades del dehíl 
cohibieron y no d ló todo lo que de a p M | 
esperarse. Así lo creemos. 

Respecto a los restantes, me p«e«t 1 
con lo apuntado ya queda dicho qw i 
correcto no pasaron. . ajjUÍ | 

E X T R A N J E R O 

Noticias de Inglaterra 
Y * E M B A R C O L L O Y D OEO*' 

Londres, 2 1 . fci 
E l señor Lloyd George, en co iap i» ' 

su esposa y de su hija, embarcó en t j í 
con rumbo a B i s Janeiro, dondo. cov i 
se ha dicho, se proponen pasar um 
pora da. — Fabra . 

BARCO Q U E 8 E ECTÍtSU* 
C O N T R A L A S BOCAS 

Londres. 2 1 . i . . . ^ 
Ceros de Oldhead of Klnsalfl 

ido a estrellarse contra un . V 
por cuyo nombre se desconoce. =• 
que todos sus tripulantes hayia Pj* 
pues debido al estado toP011 .„,,-
ha sido Imposible ninguna nnn ou 
acudir en su auxilio. — Fahra. 

Noticias de Suiza 
P A R A H A B L A R CON 1 
N I S T R O ABOENTINO 

Ginebra. 2 1 . S1(|í*Ü 
E l secretarlo general da A - % p 

Naciones ha marchado esta ^ ^ 
para eonferenclar en aquella c*P'- ( 
ministro argonUno de Relacloii" 
res, seflor Gallardo. — Fabra. 

I N G L A T E R R A ENVIA 
C E N A D E TRATADOS 

Ginebra. 2 1 . , . k j 
E l Gobierno Inglés h* r e a d U * » , ! 

nretarfa de la Sociedad de 
tratados concertados con ^a:'.;lJ Ipf 
entre ellos coa España, E='au j j j i 
Francia. Irak. Servia y S ^ ,, Bi. ' 
sean registrados en dicha o" 
ternatlonal N . S. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 
N 0 1 A M A K Ü 1 N A L 

TODOS SOMOS 

PACIFISTAS. . . 
Kl Sonado f r ancés , d e s p u é s que la Cá-

nn-i lo hubo hecho, a p r o b ó t a m b i é n el nuevo 
pretupurslo de Mar ina , en ei cual se des
unan ochocientos y pico de mlHoccs a nuevas 

^•m-..«:-acciones navales. 
Dicha cifra e s t a r á escalonada en cinco 

|pre9U[UK'.<tos, correspondiendo al que acaba 
• de pasar la suma de 18 y medio millones y 
I k de ISO millones a l que se acaba de apro-
\bir pira 1928. 

Ui nprobaclón de tales presupuesto;! per-
M t c ano sean colocadas inmediatamente en 

••ros las qui l las do un e n n e r o , p ro-
ente do 10,000 tone'.aias. de sois 

eoatmto.-pederos de alta mar, do cinco sub-
B'.rino^ de gran tonelaje, de uri Buhmarlno 
es'jaiiumin^s y de dos avisos de alta mar. 

El procrama, en r e a l l d i d , no puede ser 
Bis morleslo si se le compara con las enns-

frncflones navales a que se estftn cnlrcKan-
• « yanquig e ingleses. 

Desde este punto de vista, es decir, desde 
W piinto de vista de la r e p e r c u s i ó n mundial 
t w estas construcciones p u e d m tener, he-
»»» de confesar que la Humanidad puede 
•anuir tranquila. 

P"-'"! ' x i s le . en cambio, un i s p é e l o de tan-
» interés como lleno de Inquietudes en este 

Bcuerdo de las Cámaras france?as. 
\ Se trata de la finalidad qua, hasla cierto 
f^''. ¡u presidido la adopc ión de tales 
koerdos, tlnalldad que ha concretado en su 
P " " ' , e.'-rando la d l sous lón general del 
» '•'o de ley, el diputado V íc to r Bremcnd. 
iBrcmond ha sostenido que Francia debe 

el dominio m a r í t i m o de l Medl te-

wt re otras Interesantes cosas ha d icho : 
- iR« o'ie pueden darsn por des. ip. irerl-

n * » dlficultade» existentes con l l a l l aT E l 
Pflmlento de la pobluolóri de dicho país 
" » "n peligro real , constante, y el proble-

<!< 1» expanslto Italiana ha sido p l a u t e i -
L . ' - ' un ',iaFlo tan importante como " l . ' l m -
rro . de Roma.. . A u n soponlcr.do que l l e -

a estar en buenos t é r m i n o s con 
'ln' . no s e r á menos clerV» que la so-

f 14 de] M e d i t e r r á n e o es para Franela 
neeesiijj'l vital y q n » la e o m u n l r a c i ó n 

^Argeiu no (jgijg ver8e jamas amenazada 
•orno Sp vei ]og armamentos navales que 
• > d" anrehsr Franela no mi r an m á s a l l á 

'«di'1"1'13 a8I>,r!l0l'Sl1 í r n n c e s i consiste en 
l l J?""5 ^ mar,n* Italiana se adm-fie del 

raneo y cor te , en un momento dado. 
mag-

L A T R A G E D I A D E L S U B M A R I N O . S - 4 . 

. v u t t c , en un momemo 
P " imnn- ic iones enlre Francia y el 
f " i Innierio colonial norteafrtcano. 

*1 f mdo este p r o b l e m » viene a ser el 
\o que existe entre I n g l a l c n a y los 

L'nHos. s ó ' o que í s l e aba-ca o c é ' n o » 
" eonforma e ñ qued*r reducido a 

" ^ n la»o de la olvl l ixsclón Manea. 
• '«trar.rdinarlo dol caso es q u » tan-0 
^ "I"» Brandes poleoetts navales, lo 

10 Tie las d"s naciones del M e d i t e r r á -
. M ^ ^ « n de haWar de su amor a la pax 

' '>• buenos deseos en pro d-- la supre-
u * Bucrras y de la r c l u c c i ó n de los t i n t o s . 

LOS SEPULTADOS EN VIDA NO RESPONDEN 
Y A A LAS LLAMADAS 

E L C A B l E C O N Q U E S E H A B I A L O G R A D O E N L A Z A R A L 

S U B M A R I N O H U N D I D O , S E H A R O T O Y C O N E L S E P I E R 

D E N T O D A S L A S E S P E R A N Z A S D E S A L V A C I O N 

Pi 'ovincctown, 2 1 . 
Los buzos han oido sofialcs que ics ha

cían los tr ipulantes encerrados dentro del 
submarino " S - l " por medio Ue golpes quo 
daban al c a s é o . Estas s e ñ a l e s han venido 
persistiendo m á s o menos fuerte hasta las 
cuatro de la l a n í o , hora local. A par t i r do 
entonces no se han n p e t i d o , a pesar da. 
que desde el exterior se les ha llamado va 
rias veces. 

Debido al estado del mar se l ian abando
nado en absoluto todos los trabajos de sal
vamento, consi.ler;lndos-;, por tanto, pe rd i 
das todas las esperanzas de salvar a los 
t r ipulonles del submarina. 

La co i i s t e rnao ión en todo ei pa í s £a enor
me. Las gen te» han acudido a los templos, 
implorando para c! .salvimento de los des
graciados marinos. 

E l presidente coolidge ha recibido el p í 
same por la ca i á s l ro fo do la miyor j a de 
los r t p r e s e n t a n t e » acreditados t n Wash ing
ton. — Fabra. 

NO DAN SEÑALES D E VIDA L O S 
S E P U L T A D O S 

B o s t é n , 2 1 . 
Se han reanuda.lo las operaciones de sal

vamento del sulmiarino " 5 - 4 " , operaciones 
que, como es sabido, han estado v i r lua lmen-
le suspendidas duraulo dos días a causa del 
v io len t í s imo temporal que agitaba la super-
flcie de las aguas en el sit io donde sf' p ro
dujo la co l i s ión . 

Un Ihizo ha descendido basta el casco y 
ha golpeado en el mismo, sin obtener res
puesta ni poder deducir el monor signo of 
vida del Interior dol submarino. 

La e x p e c t a c i ó n es enorme y la ansiedad 
sobrepasa todas las ponderucionos en toda 
A m é r i c a . — Kabra. 

NUMEROSAS P R O P O S I C I O N E S 
D E S A L V A M E N T O I R R E A L I Z A 
B L E S 

Nueva Y o r k . 2 1 . 
En toda Amér ica se esperan c o ^ ansiedad 

las noticias relacionadas con £l s.i'.vainenio, 
hasta abora Imposible, del submarino " S - 4 " . 

Los pe r iód icos s e ñ a l a n l a ' í l l e ce s ldad de 
asegurar una p ro tecc ión mejor de las t r i 
pulaciones submarinas. 

El depar lamin lo de Marina ha recibido 
numerosas proposiciones para el salvamento 
del " S - V , todas eilns — según la opinión 
de los t é c n i c o s do d i e M d ipar lamcnto — 
perfectamente Irrealizables. 

Se ha producido usa Inesperada mejora 

Y con tantos buenos d á s e o s y tantas an
sias d " pacificación, no h s ü a n mejor forma 
para garant ir su vida futura qua tenor mayor 
n ú m e r o de barros de guerra q'ie sus posibles 
f ' í l u ros rivales. 
' Todos son muy pacifistas, lodos . . . 

Pero las marinas de gu - r n , con vistas a 
dominar los marc^. grandes o chicos, siguen 
creciendo, creciendo. . . 

P L 1 N I Ü 8 

en las condiciones a tmos fé r i ca s , lo cual aca
so permita acometer de nuevo los trabajos 
de salvamento. — Fabra. 

E L C A B L E SALVADOR S E HA 
ROTO A CAUSA D E L T E M P O 
R A L 

Provincc lown, 2 1 . 
E i contralmirante Bramby, que dir ige las 

operaciones de salvamento del submarino 
" S - 4 " , comuuica a ú l t ima hora de la tarde 
que a consecuencia del mal tiempo se ha 
rolo el cable que se habla logrado colocar 
debajo de dicho submarino para elevarlo a 
la superficie. 

Añade que a las cuatro y media de 14 
tarde, hora de los Estados Unidos, no ha 
sido hallado de nuevo el punto donde ha-
blá ido a parar el casco d« dicho buque. —• 
Fabra. 

S E PROCURARA E V I T A R E S 
T A S T E R R I B L E S T R A G E D I A S 

Nueva York . 21 . 
El departamento de Marina declara quo 

se buscan los medias mejores que pueda 
haber para evitar en lo sucesivo c a t á s t r o f e s 
como la que acaba de producirse con el 
submarino " 3 - 4 " . ^ — Fabra. 

LAS D E B I L E S SEÑALES DE LOS 
AGONIZANTES 

Provlnce lown. 2 1 . 
Los n á u f r a g o s del submarino '*3-4" pare

cen haberse dado cuenta de los esfuerzos 
desesperados y constantes que se realizan 
para su sa lvac ión , aunque con poco éxi to 
hasta ahora. 

E l temporal ha calmado bastante y esta 
nlrcunslancia ha permitido que se reanuden 
los trabajos de salvamcnlo y los intentos de 
Inyectar oxigeno en el submarino siniestrado. 

"Varios buzos han bajado hasta el sub
marino, desdo el que sa les han hecho se
ñ a l e s ; pero é s t a s llegaban tan déb i l e s que 
han resultado imposibles de entender, 
International N . S. 

LAS C O R R I E N T E S CAMBIAN A L 
SUBMARINO DE SITUACION 

Provlnce lown; 2 1 . 
D e s p u é s de sus intentos Infructuasos do 

salvar a sus malogrados c o m p a ñ e r o s auo 
se hallan sumergidos en el submarino " S - * " , 
sus salvadores trabajan unto ia posibilidad 
de recobrar sus cuerpos. 

D e s p u é s de haber calmado algo la t t m -
pestad que azotaba el mar, primera desde 
que ocur r ió la c a t á s t r o f e , los que se dedican 
al salvamento han renovado sus trabajos 
y hacen ios preparativos febrimente par* 
tratar de poner a floto a l submarino h u n d i 
do, para lo cual han Ueseemlido los buzos.-
hab l éodoso vis to sfrandemonte sorprendidos 
al no encontrar 13 submarino al'.í. 

C réese que las corrientes submarinas han-
v.-.riado la posición del barco, asi como t a m 
b ién algunos l l ronss dados por los ba rco» 
de salvamento durante la fuerte tempestad, 
d e d i c á n d o s e ahora los buzos a encontrar su 
nueva s i t uac ión . •— International N . S. 
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Noticias de América 
S E C U E S T R A D O P O R L O S B A N 
DIDOS 

Washing ton , 21. 
GI minister io «le Estado Tu cotnanleado 

que una partida de bandidos h> apresado a l 
ciudadano americano L . F . Barker con obje 
to de exigir un fuerte rescate por su l i 
ber tad . 

L a familia del secuestrado ha entregado 
ya a los bandidos la suma da seis m i l d ó l a 
res, pero los secuestradores se niegan a en 
tregar a su prisionero si no se aumenta esta 
oantldad en otros qu ínoo m i l d f i lo res .—In
ternational N . S. 

E L C O N T R O L D E L O S F E R R O 
C A R R I L E S 

Washing ton , 21. 
E i presidente Cpolldge ha renovado e l 

nombramiento do M r . J t ion Jacob Esoh, co
m o miembro de la Comis ión In t e r io r de Co
mercio , duradero po r ot ro* cuatro aflos, para 
ejercer el control del Estado en los ferrooa-
r r i l c s del pa í s .—Inte rna t iona l N . S. 

E M P L E A D O S CONDENADOS 

Manakato (Minneso ta ) , 2 1 . 
E l Jurado ha condenado a clnoo ex al tos 

.mpleados del Banco T e r r i t o r i a l del Sur. 

?¡ue se hallaban bajo ¡a a c u s a c i ó n de haber 
alsiflcado acciones de dicho Banco en 1925. 

In teroat ionai N . S. 

L A L U C H A P A R A C U R A R A L O S 
C A N C E R O S O S 

PUandla, 21. 
E l doctor EUlce Macdonald, especialista 

' c á n c e r , ha aceptado una o b v e n c i ó n de 
cincuenta m i l d ó l a r e s que le l ia concedido 
tina impor tante entidad para que c o n t i n ú e 
sus interesantes Investigaciones. 

Los experimentos y estudios del doctor 
Macdonald han demostrado que la sangre de 
los atacados de c á n c e r es m á s alcalina que 
U sangre de las personas ^anas y que hay 
en ella una gran cantidad de potasa. 

L a Escuela de Medlolna de Pensyivania es 
la deposilaria de esta generosa d o n a c i ó n . Las 
investigaciones del doolor M i s d o n a i d se ve -
r lOca rán en hospitales y clinloas ü e p e n d i e o -
tos de la entidad donante .—Internat ional N . S 

M I N E R O S S E P U L T A D O S P O R 
UNA E X P L O S I O N 

Kansas Ci ly ( IH ino i s ) , 21. 
A consecuencia de una exp lo s ión que se 

ha producido en una mina .13 >rarbóii han 
quedado sepultados siete obreros. 

Hasta abara han podido ser rc l i rados dos 
c a d á v e r e s . 

Se d e s c o n f í a de poder salvar a los res
tantes obreros s e p u l t a d o s . — f a b i i . 

D E C L A R A N D O LA 
TUERA D E L E Y 

Q U E R R A 

Wash ing ton , 31. 
E l seño:- Kc-llog, seoreUrio .le Estado, "ce

l e b r a r á boy una conferencia con la Comis ión 
senatorial de Negocios e z t r a v c r o s para t r a 
t a r de la p r o p o s i c i ó n francesa encaminada a 
I e l a b o r a c i ó n de un tratado dcclaraiuto fue -
r de la ley. cualquier Intento de a g r e s i ó n a 
los dos uaises.—Fabra. 

Y A F U E LANZADO E L E M P R E S 
T I T O P E R U A N O 

Nueva V c r k , 21. 
E l e m p r é s t i t o nacional peruano de c i n 

cuenta mi l lones de d ó l a r e s ha sido ofrecido 
boy a l mercado. Es reembolsabie a los 33 
afios y da un I n l c r é s del 6'80 por 100. 

ü n S ind í ca lo formsdo por J . y W . SalUg^ 
man y e l NaMonal CUy Bank o í N e w - Y o r k 
se han reesrvado una impor tante c i i i t i d a d de 
t í t u l o s peruanos para ser vendidos en los 
mercados e u r o p e o s . — F a o r » , 

EL BUEN HUMOR 
PASCUAL DE LOS 

BRITANICOS 
Londres , 2 1 . 

Los hombres m á s caracterizados de la 
po l í t i ca inglesa y los m á s populares a r t i s 
tas c i n e m a t o g r á f i c o s e s t á n representados en 
numerosos juguetes de Navidad, que ae-
tuaimente se venden ya en las calles de 
Londres . 

Slr Austen Cliamberlain es ano de los 
m u ñ e c o s favor i tos . Se le ve -con su mo
n ó c u l o y su flgura a r i s t o o r á t l o a , dir igiendo 
la palabra. A su lado Charles Chaplin mar 
cha con =u t ipleo andar. 
' T a m b i é n se puede comprar a L l o y d 

George, sonriente y opt imista , con abrigo 
de m a ñ a n a , pantalones rayados y sombrero 
de copa. Otro Juguete representa a l o r d 
Oxford , el ex Jefe del partido l ibera l . —• 
In te rna t iona l N . S. 

Londres . 2 1 . 
EH ar t icu la de la conocida esoritora i n 

glesa Dora Russeli sobre los « m a t r i m o n i o s 
a p r u e b a » ha suscitado grandes comenta
r los . 

El conocido novelista Horaoe Newte ha 
d i c h o : . >• 

•Como la se flora Rossel l es rica puede 
permit i rse e l lu jo de hablar de los • m a 
t r imonios a p r u e b a » . Si su matr imonio te 
saliera mal , no t e n d r í a ninguna Impor tan
cia. La s i t uac ión no es la misma cuando se 
t r a t a de una muchacha qua tiene que t ra 
bajar para c o m e r . » 

Ent re la gente re l igiosa de Ing la te r ra 
esta teor ía se considera como u n amance
bamiento, que en la p r á c t i c a no dlflcre nada 
del amor l ib re . Por ot ra par te , hay un gran 
n ú c l e o de op in ión que cree que este « m a 
t r imonio a p r u e b a » es u n alentado contra 
el sentido. 

En general se creo que la op in ión p ú b i i e a 
se m a n i f e s t a r á tan u n á n i m e m e n t e contra 
esta t eo r í a , que se estima qua J a m á s p o d r á 
establecerse. — Internat ional íf. S. 

Noticias de Portugal 
I N F O R M E D E UNA COMISION 

Lisboa, 21. 
La s e c c i ó n de Resinas y Maderas de la 

Conferencia hispano-portuguesa ha ent re-
Kadu esta moQana su informe al min i s t ro de 
Nt-gocios extranjeros, — l a b r a . 

LAS INSIGNIAS D E LA O R D E N 
D E L CRISTO 

Lisboa. 2 1 . 
Kl m i n i s t r o do Negocios extranjeros ha r e 

mi t ido al general P r imo do Rivera las Ins ig
nias de la orden del Cris to . — Fabra . 

L a s C á m a r a s d e C o m e r c i o d e A l e 

j a n d r í a s e q u e j a n a n t e e l G o b i e r n o 

E l Cairo, 2 1 . 
El presidente del Consejo egipcio Sar-

w n t P a c h á , ha recibido la de legae fón de las 
C á m a r a s de Comereio de A le j and r í a , quien 
le r n m u n i c ó la r e s o l u c i ó n votada en 12 de d i 
ciembre cuando se reunieron todos los r e -
presontajiles de las C á m a r a s de Comereio 
franocsa, b r i t á n i c a , Italiana y griega, pro tes
tando contra la nueva ley re la t iva a las So
ciedades A n ó n i m a s . 

E l presidente del Consejo p r o m e t i ó estu
diar las reivindicaciones que han planteado 
las C á m a r a s de Comercio. — Fabra. 

PAGANDO L A C U O T A A G I N E B R A 

Buenos Aires . 2 1 . 
KI Gobierno ha enviado 125,008 d ó l a r e s a 

la Sociedad de Naciones, por su cuota co
rrespondiente al año 1927 —Fabr*. 

1 íí 
n 

Noticias de Francia 
L A DBUDA CON E L BANCO SERA 

R E B A J A D A 

P a r í s . 2 1 . 
El Tesoro f r a n c é s h a r á bajar «n w 

la deuda con el Banco de Francia ea U t a 
t idsd de m i l mil lones de franco» 

Con esta n u r r a entrega al nan'so, «1 •-
soro h a b r á disminuido su deuda durut 
transcurso de este a ñ o en la eunu de 
m i l mil lones de francos. 

Esta nueva entrega se ver i f luná i ¡a 
presente mes de d lc lembr« . i.os doi 
mil lones anteriores hablan sido ya 70U 
en e l presupuesto para el corriente iflo 
In te rna t iona l N . 8. por T . S. H. 

L A S E N M I E N D A S A LOS PREML 
P U E S T O S 

P a r í s . 2 1 . 
La semana p r ó x i m a se rán vuUdaa por M I 

Senado, d e s p u é s de discutidas las enawt] 
das presentadas al preaupui sin mis líM f 
por el Senado. — International N. S, 

ORAN C R U Z D E LA LEGION M 
. HONOR 

P a r í s . 2 1 . 
E l Jresldente de la R e p ú b i l u . M. D » I 

mergue . ha concedido la gran Crui de V 
Leg ión do honor al duque de Fiandes, «• 
gundo hi jo dol rey de los belgas. — h<\ 
bra. 

APROBACION D E L PROGRAU 
NAVAL 

París , 2 1 . 
El Senado ha adoptado esta maflaiu il 

p rograma naval , aprobado ya par i i * 
m a r á . — Fabra. 

S I G U E N APROBANDOSE UM 
P R E S U P U E S T O S 

-Parla, 2 1 . 
L a C á m a r a h f aprobado el Pres"?¡*j 

de Negocios extranjeros y ha ' . ^ . ' ' í l 
examen del presupuesto del mlnul?'* • I 
Obras p ú b l i c a s . — Fabra. 

M U E R T E D E UN 

Estrasburgo. 2 1 . 
Ha fallecido e l c a n ó n i g o Del? 

;e;íAD0« 

• ^ 1 
Wa pertenecido a la C á m a r a de ' • ; » Í j 
Alemania, representando a ios e l e m e n w » ^ 
ceses de Alaasia y Lorena. 

Cuando estas provincias fueros r e fW^J 
das por Francia fué elegido senador e f l " - | 
rís. — Fabra. 

NUEVO MODELO DE| 
PIANO FACIL 

DE TOCAR 
l,0::.W«. 

tm h ú n g a r o llamado Kmmanuí i V- f^ 
ideado un nuevo t ipo de plan0 : . <mI 
sa resuelven muchas de las < I | ! l ca ' ^ ( j 
t é c n i c a de tos oteaos corrientes, 
plano se simpLOcaa 1 » aetovas ; e' ' S b 
puede tocar notes distantes =.u , * ^ 
d i f icu l tad o a ñ o s de p r ác t i c a . ]£nsi~p¡ii 
simplifica cualquier movimien.o ^ 
de- notas blancas y negras. . 

E l plano en c u e s t i ó n üe3e 
uno m á s arr iba que el otro, ? • I 
en ves de los dos que tienen "s v 
r r lentes . ..mpnlí •!, 

E l teclado in fe r io r es exa.; . , , ( 
a l de u n piano cualquiera. 1 ¡ ¡ ¿ t . ' 
u n a octava m á s a l to . y . Por, 
octava m á s cor to . Mediante u "^¿(«ej 
vo pedal las notas del teclad." - ^ ^ 
nan como .dobles, comple í anao ^ 
Asi los i rosos m á s difícil"5 
pa r t i t u r a pueden ser tocad" 
r an ñ o l a s s e n c ü t e s . —* In,er 
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TODA EUROPA ESTA SIENDO AZOTADA 
POR LA PLAGA TERRIBLE 

E N S E R B I A M U E R E N H E L A D O S D O C E C E N T I N E L A S : : E L 

D A N U B I O C O N J E L A D O : : T A M B I E N S E C O N J E L A E L B A L 

T I C O : : H A S T A L O S J A B A L I E S P E R E C E N D E F R I O 

LODd.-tS, 2 1 . 
La ola de frío que por casi todo Europa 

•e cxlleude c o L l m ú a crecleaJo en intensidad 
y las temperaturas que so registran son las 
más bajas que desde hace afios se han co
nocido. En general blgue u tendencia al des
eceso de teraperatura y la s i tuac ión se apra-
»» en muchas comarcas debido a la iu te -
rrupcidn de las eormiulcaciones y en a l -
praos pantos a la completa pa ra l i zac ión de 
j Tlda de r e l a c i ó n . — I n t e r n a t i o n a l N . S. 

FRIO E X C E P C I O N A L EN B E R L I N 

Berlb, 2 1 . 
Hoy se ha rcftlstrado la m á s baja tempe-

utura conocida desde hace cinco a ñ o s . I.os 
teraioTr.etros han marcado quince grados 
Fharenheil durante el d í a . — I n t e r n a t i o n a l . 

CONSTANTiNOPLA C U B I E R T A 
POR UN MANTO D E N I E V E 

Conslantiaopla, 2 1 . 
CODsUntioopla, í l . 
La ciudad se halla casi completamente en-

w^ada en nieve, pues la» nevadas de estos 
o.timo» días han sido c o p i o s í s i m a s . E l frío 
es tremendo hace m u c h í s i m o s aCos no se 
t í a registrado fan bajas temperaturas. 

En el mar Negro la n a v e g a c i ó n ha tenido 
«Tie suspenderse a ca,usa de haberse for -
eaoo grandes t í m p a n o s en las agu.-.s, las 
. "« sallan completa-nenle heladas en 
^guno» puntos .—Internat ional N . 8 . 

BACALAOS E N C O N S E R V A Y J A -
B ñ M E S C O N G E L A D O S 

cendres, í l . 

GTelegramas que se reciben de Copenha-
' «¡cea que el í r í o es In t ens í s imo que 
V í a s del mar se han helado en gran-
exiensiones. d á n d o s o el caso curjoso de 

l S h i i , . iümcral)lcs " ^ ' a o s , repelidos de sus 
L ^ i " * 1 6 3 lugares, se han con^rogado en 
I ° '®TQ ^ Welos, pcrmaneclcado v l r -
l5¿r̂ e ??mac^2 ' los en vida. Ea .as mon-

mu-nos Jaba l íes a los que h a sor-
r - í - ü í Mo d8 esU>8 í u e r a de S"8 

i ' ^ ' r . », > 1 Pcreci<lo do frío so les en-
«!«'»•,»; '?el?ao3 entre la» espesuras y las 

[ - '"s de la m o n f a f l e . — I n t e r n i t l n u i l N . S. 

LAS B E L L A S F L O R E S DE L I 
GURIA S E KAN MARCHITADO 

Ronig. 5i_ 

b " e f e . T " a s ,rccil>¡'los hoy manifiestan quo 
l í W a han Pjaatacioaes «íe flores de la L l -
P W i d a ^Jf^,l,1? grandes dados a conse-tíSSn l s ¡n t cnsos f r íos que se han r e -

I * «¡So ei c o n t l i * a n d e j á n d o s e sentir 

R a w rSr!Jr.^3J!nPorta-'lt(:9 poblaciones Ita-
r ^ ' i 1* ,* Oénova- Tur fn , MU«n y FIo-
K ' ^ « n » ^ n s - q ' ' e eI combustible ¡ legue a 
C* <l ic ' t " ' leí enorme consumo que 

»eina- t r ' 'u.ranle estos días debido al 

T R A F I C O I N T E R R U M P I D O 

| noy (H (.» • 
más'frin " K ¡ s l r a ' l o cn 8814 oaP¡tRl el 
«flo» o..^o20,,-i<lo desde hace muchls l -

. i«l ñjinf5n la b-Iada r i g u r o s í s i m a . 
"1*10 S S L S S ! ,a ' , ' ' a *» 1» c l u ^ a l ha 

. - ? . : ! ^ . o s , ¿ P p ° í l 1 a - hospitales Pe ha-
* ' en ei L 5 ' l f i I " 8 88 «venlurA a t r a -

" « " í c o m b r o de las calles, que 

se han convertido en un verdnd-.-ro mar de 
hielo. 

Las caidas y los resbalones producen n u 
merosos accidentes a cada momento y sa 
hallan en ios hospitales m i s de 1,600 per
sonan, recibiendo asistencia facul la l lva de
bido a contusiones o fracinras do los miem
bros, sufridas en las ca ídas .— In le rna l iona l 
N . S. 

L O S AUTOS PATINAN V LOS 
P E A T O N E S S E C A E N 

Londres, 2 1 . 
Esta noche, a consecuencia de la lluvia 

y del frió, se cubrieron las calles de una 
capa de hielo an liso y duro que hacia I m 
posible la c i rcu lac ión . Los patinazos do los 
coches fueron abundantes y en algunos ca
sos ocurr ieron desgracias, aunque, por f o r -
luna. no revistieron gravedad. Los peatones 
dif íc i lmente podían t é n e r s o en pie a causa 
de lo resbaladiao del piso, estando las cal
das m á s o menos aparatosas a la orden del 
d í a . — F a b r a . 

L A HELADA D E L DANUBIO 

Bucarest, 2 1 . 
A consecuencia de las fuertes heladas el 

Danubio «e ha helado cerca de Bral la , I n -
t e r n i m p k n f ' o la n a v e g a c i ó n . 

L O S BARCOS APRISIONADOS 
EN B U D A P E S T 

Budapest, 2 1 . 
El Panublo e s t á helado en esta ciudad y 

alrededores. 
Hay 21 buques aprisionados por los hie

los.—Fabra. 

LA QUARDiA T R A G I C A EN L A 
VIA F E R R E A 

Belgrado, 2 1 . 
Un destacamento de tropas que proced ió 

al relevo de veinte soldados que IjabiUial-
mente hacen la guardia en lugares e s t r a t é -
gloos en la linea ferroviaria de Chevghell y 
D^mlr l tapu ha encontrado a doce de «l íos 
muertos y completamente helados bub ca
d á v e r e s . — F a b r a . 

E L O R I E N T E E X P R E S S L L E G O 
CON R E T R A S O 

Berl ín , 2 1 . 
A causa d é las Intensas nevadas que se 

hnn registrado en l l a l l a ha llegado con ocho 
horas do retraso «1 expreso de Orlente.— 
Fabra. 

EN HUNGRIA E L FRIO E 8 F O R 
M I D A B L E 

Budapest. 2 1 . 
El frío slguo siendo In tons ís imo. La tem

peratura desciende hasta 19 grados e I n c l u 
so hastn 23 cn algunos puntos. 

La naveffaclón del Danubio e s t á ya In 
terrumpida de una manara absoluta.—Fa
bra . 

L O S RIOS EN S E R B I A E S T A N 
CONGELADOS 

Belgrado. 2 1 . 
En ios r íos Danubio, Sawe y Drawe W H 

Interrumpida la navegac ión . La gran canti
dad de hielo arrastrado por las aguas hace 
muy peligroso el t r á n s i t o I luvü. 

Las nevadas han originado t ambién gran 
p e r t u r b a c i ó n en el tráfico terrestre.—Fabra. 

SE ENFADA CON LOS 
LITUANOS "LE 

MATIN" 
P o r q u e V a l d e m a r a s a t i r n i a q u e p o r 

e n c i m a d e t o d o L i t u a n i a a s p i r a r e 

c u p e r a r l a d i s c u t i d a c i u d a d d e V i i n a 

l 'aris 21 
El diarlo " L e M a t l n " ge ocupa de 'las 're

cientes declaraciones quo ha hecho el dele
gado lituano seflor Valdemaras y poi las 
que se intenta sentar la ¡osla de quo las 
decisiones do la Conferenoi.i d i cnü ia j adores 
no llenen ninguna importancia y quo L i t u a 
nia d e s p l e g a r á todos sua esfuerzos rara la 
r e c u p e r a c i ó n de Vllna. 

Dicho diario considera semejante Inter
p re t ac ión tan absurda como peligrosa para 
Ir eficacia de las deliberaciones do Gine
bra. 

Las decisiones de la : íonferencIa de e m 
bajadores — aflado — tienen fuerza de ley 
y no admiten d i scus ión . 

Es d i creer que las potencias represen
tadas en la Conferencia no de j a r án , sin d u 
da, de reconocer de una manera bastante 
firme al Gobierno de Lituania la conve
niencia de evitar t c c l d a » Interpretaciones « 
los acuerdos de la Sociedad de Naciones. —h 
Fabra. 

Del resto de Europa 
A L M A C E N E S D E S T R U I D O S P O R 
E L F U E G O 

Amberes, 2 1 . 
Han sido destruidos por un Incendio «1 

segundo, tercero y cuarto pisos de los c é 
lebres Grands Magaslns d'Innnovatlon. 

Las p é r d i d a s materiales son muy Impor
tantes. — Fabra. 

AUMENTA LA INDUSTRIA P E 
T R O L I F E R A 

Varsovla, 21 . 
Las e s t ad í s t i ca s facilitadas par el minis

terio de Comercio informan que la Indus t rU 
pet ro l í fe ra polaca slguo en ronstaate a u 
mento desde 1925 en quo Be dió gran l m -
pulso a esta industria. La p r o d u c c i ó n de' es
te alio supera cn mucho a la del anterior, 
que ascend ió a la cifra de 71.951 vagones. 
— International N . S. 

C R E A C I O N D E L A BOLSA D E 
V A L O R E S 

Luremburgo , 2 1 . 
La Cámara ha votado la creación de u n í 

Bolsa de Valores. — Fabra. 

S E I S MUERTOS EN UN D E S C A 
R R I L A M I E N T O 

Roma, 2 1 . 
A consecuencia del desoirr i lamiento da 

una locomotora y seis vagones de un tren 
de la linea Tarcnto-Begglo de Calabria bao 
muerto el maquinista y otras cinco pcrsOi" 
ñ a s . i — Fabra. 

CONVENIOS FINANCIEROS Y 
ECONOMICOS 

Belgrado, 2 1 . 
Los Gobiernos yugoeslavo y h ú n g a r o ffiN 

m a r ó n ayer sel» convenios de earicter 11* 
nanciero y económico . — Fabra. 

V E N I Z E L O S ENFERMO DE C U I 
DADO 

Atenas. 2 1 . . 
Se asegura que el sefior Venizelos está 

enfermo de gravedad. — Fabra. 

T A M B I E N EN MACEDONIA I M 
P E R A E L F R I O 

Atenas, ti. 
Noticias ijue se reciben de MacedonIS 

dicen quo reina en aquella reg lón un frío 
espantoso.—Fabra. 
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S I G U E N E N C H I N A . L A S R E P R E S A L I A S 

LA PERSECUCION DE LOS COMUNISTAS 
ES IMPLACABLE 

C H A N G S ü U N H A S I D O D E R R O T A D O D E N U E V O Y E L 

J A P O N E N V I A T R O P A S A L A P R O V I N C I A D E C H A N G T U N G 

B e r l í n . S2. 
El Gobierno a l e m á n ha dado su c o n í o r -

mldad consintiendo en reprosentar los i n 
tereses sov ié t i cos en el s u r de China. — 
In tema l iona l N . S. 

SALEN LOS C O R I ü f i l S T A S PASA 
S I B E R i A 

Londres, 2 1 . 
Comunican de Shanghai a l " T i m o s " que 

los mleaUiros d t l Consulado coaiunisla do 
Shanghai han salido para Vladivostock. hon 
del Consulado ruso de Hankkeu han l lega
do ya a Shanghai, camino de Vladivostock. 
—Fabra . 

DOS MUCHACHAS EJECUTADAS 
POR L L E V A R K L C A B E L L O A L A 
GARZON 

Londres, 2 1 . 
Comunican de Kanfc'eu, de fuente Inglesa, 

que c o n t i n ú a n los detonciones y ejecucio
nes de todas las personas sospechadas dr. 
estar afiliadas al partido comunista. 

Dlt imamente han sido ojceulndas dos mu 
chachas por l levar el cabello cortado, s í m 
bolo de ¡deas bolchevistas. T a m b i í n han s i 
do ejecutados dos muchachos comanistas. 
—Fabra . . 

E L P U B L I C O S E R E O O C i J A A N 
T E LCS ASESINATOS 

Hankeu. 2 1 . 
Persisto en toda la r eg ión el movimiento 

ant icomunlsla . . 
Aver por la tarde fueron ejecutados en 

la vía p ú b l i c a y ante la a lcana de c i e r U 
par le del pueblo, dos hombres y dos m u 
jeres afiliados al par t ido comunista. 

Lo» elementos nacionalistas c i rcu lan por 
las oalles oon carteles en los que se leen 
inscrlpoionee como e l de " M u e r t e a todos 
los comunistas" . 

El comandante de la g u a r n i c i ó n de Han
k e u ha presentado sus escutas al c ó n s u l ge 

r a l f r a n c é s , con mot ivo de ios incidentes 
iameutables ocurridos on las conecsi jn t f i i 
c i M cuando ¡as tropas chinas entraron p ' i -a 
íM'^;ctuiu• registros en el Consulado ¿ovlé-
iíco y en los d o m i c i l i o i de algunos afilia los 
al comunismo.—Fabra 

TROPAS JAPONESAS HACIA 
CHINA 

T o k i o . 2 1 . 
A r a í z do la s i tuac ión alarmante de Shan-

tung , originada por la derrota de los n o r -
distas. hoy s a l d r á el i/rucero j a p o n á s " N * -
g a r a " de Sasebo, l levando a bordo 200 f u -
sllo.-os Japoneses qui; d e s e m b a r c a r á n en 
SBtng Tao para el servicie d j p r o t e c c i ó n a 
los s ü i d i t o s e inu-reae? Japoneses.—Fabra. 

L A P I R A T E R I A E K E L RIO AMA
R I L L O 

Londres. 2 1 . 
El Almirantazgo ha hecho p ú b l i c a nna 

noticia diciendo que e s t á tomando gran I n 
cremento la p i r a t e r í a en e l Río Amar i l l o , 
especialmente entre Shausl y Chenglln. 

Añade que un ca&onero Ing lés ha logra 
do capturar un remolcador perteneciente a 
los piratas, pero que la t r i pu l ac ión del mi s 
mo log ró darse a la fuga. 

Dice t a m b i é n que un convoy de gaba
rras ha sido tiroteado desde una de las 
or i l las del Río Amari l lc i , luchando contra 
los agresores los c a ñ o n e r o s que escoltaban 
el convoy. 

A ñ a d e , por ú l t i m o , que cuatro c a ñ o n e r o s 
isgleses e s t á n patrul lando por aquel r io , 
para evitar la r e p e t i c i ó n de los desmanes 
do los piratas.—Fabra. 

L L E G A D A A ADEN D E L O S R E 
Y E S D E AFGANISTAN 

Aden, 2 1 . 
l i a n embarcado en esto puer to e l rey y 

la reina del A f g a n i s t á n . — F a u r a . 

L l o y d G e o r g e s e a s e m e j a e x t r a o r 

d i n a r i a m e n t e a l m o d e l o d e u n a 

e s c u l t u r a h i s t ó r i c a 

Londres , 2 1 . . 
La pub l i c ac ión de una fu lo^ ra f i a repro

duciendo una escul tura q u i so exhibe ac
tualmente en el Louvrc , en P a r í s , ha cau 
sado, numerosos comentarios eu l u g l a i c r r » 
por la enorme bemejanza que la escul tura 
tiene cou el ex p . i - e del Consejo de 
mini.-l.-os Inglés , s e ñ o r L l o y d Gcorgc. 

L a escul tura fué tallada hace unos cua
trocientos oOos. Se ignora en abfoiufo q u i é n 
puede ser el j j e r sona jo representado, pero 
es indudable que t ie ' ieu n exl raorJ inar io 
parecido con L l o v d Geovpe: Incluso l leva d 
pelo par t ido de la misma manera y el bigote 
ca ído de la misma manera que el ex pres i 
dente l ibera l . 

Dicha escul tura pasde pasar completa
mente por un re t ra to do Lloy 1 George. Con 
este mot ivo la Prensa c . i general, y p r i n c i 
palmente la humoi is i : . . i , mía ca Ingla ter ra 
es b á s t a n t e numerosa, t e dedican « escribir 
a r t í c u l o s Ingeniosos en I^s q u « se dice que 
L l o y d George os el mismo de la escultura, 
que" ha reencarnado en el siglo X ! X . 

Sljruiendo este rasgo d í humor ismo, el 
propio L l o y d George ha visitado la escul tura 
para cerciorarse de si era cierto el p ' aa pa-

Q U E D A N A M P A R A D A S 

L A S C O L O N I A S D E 

P O R T U G A L 

A s i l o d e c l a r a e l m i n i s t r o d e N e g o 

c i o s e x t r a n j e r o s d e l a G r a n B r e t a -

fia e n p l e n a C á m a r a 

Londres , 2 1 . -

El min i s t ro de Negocios extranjtjros, i e -
ñ o r Chamberlain, contestando a una pre-
guftta en la C á m a r a de los Comunes, ha 
dicho, en s í n t e s i s , lo siguiente: 

—Aprovecho esta ocasión para declarar 
p ú b l i c a m e n t e que e l Gobierno ing l é s tiene 
•1 ü m e p r o p ó s i t o de mantener en toda su 

fuerza la antigua alianza con Por tuga l , alian 
za que, como es na tura l , ampara las co lo
nias portuguesas de Afr ica .—Fabra . 

rccldo de que hablan los p e r i ó d i c o s . Su hja 
ha manifestado que, erecllVamentc, su i.adrc 
ha encontrado que la escul tura t e ñ e gran 
parecido coa é ! . — I n t e r n a t i o n a l K . S. 

UNAS ESTADISTICAS 
VERDADERAMENTE 

ALARMANTES 
L a s a u t o r i d a d e s a u s t r í a c a s demues

t r a n q u e h a y a h o r a m á s soldados 

s o b r e l a s a r m a s q u e e n 1 9 1 4 

Europa C e n t r a l raUn de k a gucr-as Vmm 

cia que hay en la actualidad 3*0.000 ^ 
do el mdl tar lsmo del Imperio Anslro-llún 
paro p r e c i p i t ó la gran guerra m S i £ 
í un l u e s t a d í s t i c a s recogidas por las mito-
rldatles a u s t r í a c a s , los e j é r c i t o s « activo * 
'a* Pa'scs de to Barvpa Central no vlssil. 
can del siguiente modo: 

Polonia « « . 0 0 0 homhre» 
Checoeslovaquia 160.000 
"iu^oeslavla 120.000 
Rumania 210.000 
H u n g r í a y Aust r ia 75.000 " 

T o t a L . . 836.000 hombres 
Aparte de este e j é r c i t o activo los pslMi 

de la Kuropa Central cuentan con ore.mlu-
ciones mllr lares de c a r á c t e r no oflclaf, cuvt 
to ta l no bo estima por bajo de 1,500.000 hoa 
bres alistados a ellas. 

Durante ios ú l t i m o s cincuenta años todt 
guerra de Importancia tuvo su origen e:i lai 
Balkanes. No menos alarmante es al slto»-
c lón ac tua l . A t r a v é s de las fronteras de lo
dos los pequefloa p a í s e s creados por los lli-
tiinos tratados de paz, los soldados esvena 
con las bayonetas caladas, esperando alM» 
a un momento c r i t i co . 

E3 affo 1927 t e rmina oon varios conflictot 
no resueltos definit ivamente, conflictos qw 
empiezan a a larmar a los pnsifiistas de todo» 
los p a í s e s . 

Aún et^tá palpi tmite la cues t ión de VHm 
entro Polonia y Li tuania , Rumania envía tro
pas a su f rontera de Desarahia, tctnleado ua 
ataque ruso. Francia y Yuyoeslavla han flr-
mauo un tratado de alianza defensiva p«rt 
r o n t r a i T M t a r los deseos de Italia lie do! 
tn los Balkanes. I ta l ia responde Urmando un 
tratado con Albania, co nlo cual la cuestión 
de la h e g e m o n í a italiana sobre el AdrltUM 
queda demostrada de una manera Indiscuti
ble . Yugoeslavla protesta rootra la prevM-
cldn que Bulgaria dispensa a los rebela* 
m a c e d ó n i c o s . H u n g r í a declara oue nun0* JJ 
r o n f o r m r r á a quedar reducida dentro de l» 
l imites terr i tor ta les actuales y que todos m» 
esfuerzos i r á n dir igidos a recuperar W 
fronteras de antes de la guerra. — Intenu-
tional N . S. 

L o s d a ñ o s c a u s a d o s e n e l I r a k poi 

l a i n c u r s i ó n w a h a l i s t a 

Ba.-or.i, t i . 
Las t r ibus wahaMtas. que el día » " 

actual fueron perseguidas y atacadas Por JL. 
nes b r i t á n i c o s en la frontera de "ndecs, c 
I r i t o de Nazorlah. cuando procedLin 
Incu r s ión contra t r ibus del I r ak , se na 
que causaron gran d e v a s t a c i ó n 6n , aí. '"',>. 
Iruteflas. pues, s e g ú n noticias r c l ' - -¿i 
eientemen'e. se tiene conocimiento fie ^_ 
mataron a unas sesenta personas 7 s?.tC-
deraron de cuantos objetos do valor y 53 
zas de ganado c n e o n t r á r o n a su P*'0-. . 

Se Ignora todav ía las p é r d i d a s ' | o . 1 ^ J | t r 
habitas durante la Incu r s ión y por e' f . ; - ^ 
int l lncldo por los avenes br i tánico? . ^u 
$e cree que son Imriortantcs. — Fsi'r»-

L o s t u n e c i n o s s o c o r r e n ; 
a l o s a r g e 'nwvj 

Túne í . 5 ' ^ 
Las dos secciones, francesa e lri'-1^oT cf» 

Gran Consejo tunecino han vo.. ' • ; . 
c r é d i t o de quinientos rali francos - v:. 
r re r a las vict imas de las p a s ? ! i ^ ^ l _ -Fr 
nes ocurldas en la provincia de tira- • 
b ra . 
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¿OTRA TRAGEDIA DE AVIACION? 

N O S E T I E N E N N O T I C I A S D E L C O R O N E L 

A N T O N 1 N A T Y S U S C O M P A Ñ E R O S 

LINDBEKGH S I G U E S I E N D O E L H E R O E P O P U L A R E N M E J I C O 
Y CENTROAMERÍCA Y E S T A E S T U D I A N D O M U C H O S V U E 

L O S I N T E R E S A N T E S 
Atenaj, 21. 
Hasta esla Urde, a las seis, no se lenta 

•olida ninguna del avión •Georibes Guyo-
•emer». 

B« cree que loa aviadores oabrio ildo 
obligados por el mal tiempo a aterrizar en 
alguna región desprovista de medios du oo-
•unicaelán. — Fabra. 

GRAN ANSIEDAD POR LA 
SUERTE DE LOS AVIADORES 

Atenas, 21. 
Hay gran inatodad por la suerte que haya 

Kldo correr el biplano francés -Goorgea 
.'Bnemer», pilotado por el coronel An-

tanUat y otros castro tripulantes, los eua-
bs se proponían hacer un vuelo a Indo-
Moa desde París. 

F.1 aeroplano salid de Roma el dia 19 a 
«ed¡» noche para llevar a cabo su segun
da ttaps, constituida por el trayecto Roma-
At»n».«; pero desde el momeat') di- su sa
lida do Roxa hasta la hora progente no se 
tifno la menor noticia del aparato. 

Fh'.o dr-bla haber llegado a Atenas en la 
maíana del martes. En vista do su retardo, 
y ante los temores de que naya podido per-
ilerse o que haya sufrido aluv.na averia, 
•1 ministerio de la Guerra ha depuesto que 
wrio» aeroptanos del cuerpo griego de Ae-
jwintlea saina en su busca. — Irrtcrna-
Konal N, S. 

LIND3ERSH SIGUE SIENDO 
EL HOMBRE DEL DIA 

JMJIeo. t i . 
El entusiasmo continua haciendo de I.lnd-

l'rtfx ei hombre más popular <le Méjico, 
ruultaado ser el aviador el huésped cuyas 
• '• '•iiincs diplomáticas, segi'm lo» Clreulos 
nijleanos. son de un gran provecho para 
¡«^«s palsea. Según «stos Clroulos oflcla-
r* y oOciosos mejicanos, el vuolo de Llnd-
• • j p oonstlluye el mis fu^te lazó tendido 
"iré lo< Estados Unidos y Méjico para es-
'•wn.ir laa relaciones amlstn^.i'; de estos 

Uaabergh dedica mucho tiempo a estu-
•r nuevos planas para futuros vuelos, al-

rioos ,|p ell0i m}JJ pf6x1mo9 a Centro Amé-
f-l detenido estudio que Llndbergh 

hace de Ion trayectos a recorrer lo requie
ren las condiciones del terreno acciden
tado, pues ha de volar sobre grandes cor
dilleras y atravesando por encima de bos
ques vírgenes por países poco explorados. 
International N. S. 

EN COSTA RICA SE ESPERA 
CON ANSIA A LINDBEROH 

San José (Costa Hica). 21. 
Por primera vez eu la historia del país 

el Gobierno ha tomado un acuerdo tan Im
portante oomo ea el de retrasar la cele
bración de las fiestas de Afiu Nuevo, de
seando que éstas coincidan con la llegada 
del aviador Llndbergh, quien es esperado 
en esta con el mayor entusiasmo. — Inter
national N. S. 

20 HIDROPLANOS PARA LA 
ftiARINA 

Washington, 21. 
E l departamento de Aviación ha decla

rado que ae ha firmado un contrato para 
la cot-strucelón de 20 hidroplanos cuyo 
costo total ascenderá a medio millón de 
dólares. — International N. S. 

DESARROLLO DE LA AVIACION 
EN POLONIA 

Varsovia, 21. 
La aviación civil polaca tendrá un gran 

Icremento durante el aflo próximo, ya que se 
Ucne en proyecto el estüblecluiiento de va
rias nuevas lineas que unirán diversos cen
tros comerciales del país con otros del mis
mo y dd extranjero. 

La Importante ciudad de Kattovvilz se co
municará con Lodz y Dantzig y más tarde se 
establecerá otra linea aérea entre Varsovia y 
Kattowltz, Inaugurándose asimismo las de 
Kattowltz, Inaugurándose asimismo las de 
Posnau-Danlzlg y algunas otras que se ha
llan en estudio. 

Además de estas lineas comerciales se 
instalarán otras de mayor Importancia y pa
ra la comunicación entre ellas las de Brnln-
Potsdam, Varsovla-VHna y Lemberg-Buca-
resa-rConslantlnopla Angora. 

N o t i c i a s d e R u m a n i a 

ESTUDIANTE CONDENADO A 
SEIS MESES 

Bucarc.t. 21. 
Un Consejo de ijuerra ha condenado hoy 

a seis meses de prisión a un estudiante que 
tomó parle un las pasadas manlfestaelOBes. 
—Fabra. 

CINCO COMISARIOS DESTITUI
DOS 

Bucarcsl, 21. 
El Gobierno ha decidido revocar en sus 

cargos a cinco comisarios de policía por la 
actitud de negligencia que adoptaron cuan
do los últimos incidjntcs provocados por las 
manifestaciones cstudlanlllcs.—Fabra. 

INCENDIO DE UN TREN P E 
TROLERO 

Bucarest. 21. 
Ha descarrilado na tren petrolero, ori-

Í-Inándose un Incendio que en pocos :n mí
os ae extendió a veinte vagones cargados 

de <hcho combustible. 
Hay que lamentar un mnerto. Ri hecho 

ocurrió en las Inmediaciones de Constan
za. — Fabra. 

Este plan últimameente detallado ae rea-
usará por los trabajos del ministerio de Avia 
clón y colocará a Polonia entre los países eu
ropeos en cuanto a las comunlcaeloacs aéreaa 
se refiere. — Ir.tcrnalional N. S.-

COSTES Y L E BRIX VAN A 
eOLIVIA 

Panliapo de Chile, 81. 
Los aviadores Costes y f.o Brlx, conll-

r.uimdo su lournile por Sudamérica, salieron 
r?ta mañana para la Paz (Bolivla). — Fa--
bra. 

AVIADOR QUE MUERE E L E C 
TROCUTADO 

París. 21. 
El as francés nolamolte. durante las 

pruebas que han tenido lugar en Glamart 
para eslableoer un record de velocidad, ha 
sufrido un fatal accidente. Su avió ha caldo 
sobre unos cables de alta tensión, pere
ciendo carbonizado. — Fabra. 

CHALLES TIENE QUE ATEt 
RRIZAR 

Le Bourget, 21. 
El capitán Challas, que regresaba á Lo 

Bourget, procedenío de Boma, se ha visto 
obligado a aterrizar en Ponthlerry, cerca 
do París, a consecuencia del mal tiempo. — 
Fabra. 

A N U N C I O S * 

E I T i ü i i 
d^ín ^ ¿ í t á e UAViDAO y MUEVO AÜO ofrecemoa » 1"» ledo 

í*i t ¡ g j W W i m:mdirlii.-.i de p-an lujo, azqulaitas. empapeia-

j * "¡a de 105 Irutaa de CO m|m Pesatau 7 50. 
i ii, . 106 t r u u ' de 70'D'm Pesotaa 10'-
¡̂ JJ**» todos s m u » U. V.sobieestaciem Barcelona y toda EapaHa 

í •eq^'^conininorfeporelroDosijla Padro Banet. callo San 
i ' '-•'ante! CCaateüda). La melcrlinta conocida en todo 

¡LECTOR ESL. 
i \o habals tenido nnnea nn Ipgtilmn aceita garantlsado poro de 

oliva, Qitraoo, u tmdo. ala acidez, al precio de 1-93 UtMf. 
PEDRO BONET, callo tan Roquo, 10. Vlllarreat (Castellón), 

oe ln ofrece a Plaa. lo, la lata prreimata de b litro» y 1% ptaa. la 
lata do tO litros. Ilbru d" torto casto sobro estación do llarceloua y 
coa! quiera de tatalnGa y Lérida * 

Fara dar a conecer esta iomeiorable piodocto v contra otaa. 4 SO 
en aellas o dio pastal, ao remite tranco ana muestra du eos lltroa. 

Venta directa del prodiicKr al consumidor. 
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H E R N I A 
ABSOLUTA CONTENCION Y CURACION 
CON EL VENDAJE BARRERE, DE PARIS 

Unico aówtfUWfcl :.ur m ajórcito trancés. fe locv '¿OJ rormis anronladu a viada caao. Va ta->ón a una botella. No 
titaboar. ha lo ilulco soguro y cómodo Knsa os gratis y apiicaclcnea Farmacia Ur. Bannmoa. plaaa Unlrtímldad, j 
• a la TOOUrSjU Paseo «le Otada. 30 Pcillil gratis ttatailoclontluco «l.a Hrroia». 

BLENORRAGIA 
S E L L O S O S S A M 
(Turan oronto r radical toda clase de Infecciones mi las v a a ur inarias . Venta 
Dr. Andrea; Segal A. Kb.a. Flotea. U; Saius. Fontanelia 7; Farmacia l.a Croa. 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

de los Hospitales de Berl ín, P a r í s y Estado N . C . A m é i i c a ) 

D e s p u é s de 20 a ñ o s dedicado al estudio y curac ión de 
las enfermedades de las Vías Urinarias v haber sido el pr i 
mero en Instituir tratamientos completamente nuevos y rá 
pidos, l o y e el descubrimiento de un producto que cur;i en 
mny pocos dMs todos los casos, por antiguos v rebelde* que 
sean, asi como los complicados de P r o s í a t i t l s , £ ¿ e e i -
m a t l s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - c o n d e : d e l A S A L T O - 1 8 

Consultas de 9 a 2 y de 3 a 10 noche 

F U A R O M E G A 
IniKnaiabie para el cabella De renta en droguerías, farmacias, perfume 
rías y peluquorús. al uredo de 125. — Jfara mayoristas: Laboratorio 

Farmacéutico Nacional. Calabria, 98. Teléf. 11. 933 

C O N S U L T O R I O d e 

E S P E C I A L I D A D E S 
C o n d e A s a l t o , 3 6 , p r a l . 

Consultas desde las 10 a las 9 noche. Cuerpo 
facultativo formado por acreditados especialistas. 
Ojos, Garganta, Nariz, Oído, Infancia, Dentista, 
Enfermedades señoras, Medicina general. Urina

rias, Toxicomania y Alcoholismo. 

Precio 5 ptas. Empleados y obreros más economía. 

A V I S O S 

I N D U S T R I A L E S 
omero ai Ola. - « la i l en , 4 r B, 
prlacipai. ! .• u» .ciutrc • lela. 

B r o n q u i t i s 
asma, abogo, tos, rcumallamo. pa
rálisis, curación tnlallble por un 
nuevo sistema. Bda. Sn. Antonio, 
27, prai., 1.' De s a * y 8 » ». 

B a r b e a o s 
Habiendo casado por orden supo* 

rlor el funcionamiento de los agentes 
de colocacioces (corredores), la Uolaa 
ael Trabajo recuerda a los patronos 
del oficio que nata proveerse de d». 
pendiente^ pueden pasar ñor el local 
del Comité l'arltailo. Baños N'ueToa, 
número 1.1.°. d e S a l l y d a i e a l S . 

Clínica de ia Inglesa 
I S . S a n P a b l o , 1 8 
(Entrada oor el portal baños, 

VIAS URINARIAS 
curación en nnc"« días de i; 

Blenorragia m i l i t a r 
irrltacionea. orina, estrechez 

HORAS 1 PTA. 
ffi6D85-10yl5 pts. 

A 
911-

acu 
pronto 

H O M B R E S 
Dr. LAWONT 

en 'U consultorio n ü m 1 1 
Hambla Canaletas H U U I . lO 
CU KA KA Vd. UAHID AMBNrK 

V I A S URIHfíRIftS 
VIALES SECRETOS 

AVAUIÜálS - HLENOKÜAGIA 
H n r a s d o l U a l r 4 a 8 . Ontas. 
Q U l n o económica 2 pesetas 
Saint de e>oo ralodependlentes 

Análisis de sanKre v orina 
Aplicaciones de neo £M>-l*15. lo
dos iw* días a 10. 15 20 ib otas. 

POLIGLMGA LA GRUZ 
S A N P A B L O , 40 

Curación rápida da las eufenned» 
das venéroaa. 

ONDULAR MARCEL 
Ensrfiauia prictlca; se admites 
alumnos. — Calle de la Boquo-
rla, número 6, entresuelo. 

. ; i ' i . :M_iA 
debilidad seiual. curación rápi

da r efectiva 
VIAS UUlMAKIAá 

Supuraciones crónica-. Nuevo 
método de tratamiento 

F A U k k pIJUAN. mddlco e spe 
c ia l l s ta . Rambla de Canaletas, 
11 l " oioalora sastrería .Modelo. 

Da II i S v de 4 a S. 

CLINICA "LA CORONA'4 
VIAS URINARIAS 
BLENORRAGIA - PIEL 

IMPOTENCIA 
Aplicación perfec
ta y económica del 
jonsulu v cura UNA P E S E T A 

Conde Asalto, S5, bajos 
I rauun Mueclal nara forasteros. 

9 1 4 

GHAUFFEURS RAPIT 
Enseñanza rarantliada. Prepara
ción, examen y Ululo, 80 pesetas. 

Teléfono 1.601 II. 
C o r t e s » 4 4 3 

S A S T R E S 
AoadMBIa Oa Coru fnsyiouu^ 

*. QUITftHT ' 
Peuyo. ib, eut.- felél, ,.,4. . 
Medidas aireeua. ciasos iv*.™ 
t prácUcaa, día y ouct» ^ -. , 
Utnlo de cortaderr ei m,¡<* T¿ 
M i d. coru - a r . tmkmZ 
Qultarv «B ota*, de ,MU u% 

La regla sospeodída 
•DULAS" ÜB P B O T O C A R í S 
HHO. Anemia, HabUiaM, Pncu 
• ou. caja iettit Rbia m.-i», i¡ 

Academia de Choffere 
1 .a mejor enseñanz j 

Paseo San Juan, 108 
ESCUELA DE CHOFERS-

Enseñanza perfecta y ripioa, e » 
men y titulo. 00 pesetas. Leccio
nes a t peseta*. — Pisu di a 
lievoluclóu. S (Orada). 

Curación da anoío totee), _ 
cansancio, bronquitis, tos i m 
causas por on nuevo suvnit. Tn-
tamiento especial de la usía. Cí
nica ANi iua visiu de u r a» 
día • I y media. Pelayo. 7, U 
Orstls de tres a ensSro. 

CLINICA GIM1S0 
MEDICO ESPECUI.ISfA 

vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
ttaolila. nano Coaaerla. c'-f 
'reate estación UUA-S üKtK 

VISITA: D o ^ a l y deS*> 
ICspeclales tratamlenloa 
PARA FKBASTHRdS 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Curaciones lápida- nr>t iral» 
miento propic 

Consu l ta U M * P í s e f * 

IMPOTENCIA 
curada ou a ó 4 días 

606-8&LVAR8AN;9l4 
GRAM PRACriCA 
53, San Pablo, g 
a i peaeouapilcíicion 
sis clínicos, sangro ¿D "" ¡̂L 
pus 8 pesetas, orina, eap*»" 

etc., t i c 

CEDULAS 
ül . en t nora^ ' " " " i i ai* 
documantos para pinap-- . . . j* 
tos mliltarea. indultoi • ••:,aia 
. desertores. " ¿ ^ V i u É y desertores, i 
luqu innatos J 
difíciles que — -

Consultor •lillur I cl¿ 
E s u casa no nene nvu 
nomla y rapidez. . 

PELAY0, 12, FRAL. 
SRES. SRAS. SBTAj 

Ies resolverin «o1503^10!] 0 ., 
que les Interesen *n | 
Jurídico Admlnlstrst.TO " r 
Conde del Asalloi «. f 

" E S C U E L A CHOFER 
LECCIONES SUELTAS, 

Examen y titulo, " i » " 

CORTES, 412. 
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i A y ! 
u En un constante jay 

está usted desde na
ce dos o tres días, j 
ese dolor que le tor
tora lo padece por
que osted así lo qui e-

re. Apliqúese un 

E M P L A S T O 
poroso americano de fiel

tro ioio del 

D n W I N T E R 
e inmediatamente 
sentirá un gran ali
vio y paulatinamen
te le irá desapare

ciendo el dolor. 
Los emplastos del 
Dr WINTER son 
el único remedio 
para curar catarros, 
bronquitis, reuma
tismo, dolor de cos
tado, de espalda, 
de ríñones, dolores 
dorsales de las se
ñoras, etcétera, etc 

Siempre curan 
latáis dejan 

de .afiviar 

Pida un emplas
to del 

Di WINTER 
y exija la marca 
registrada im
presa en la cu
bierta de cada 

emplasto 

I Í1ARCA 
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Conducir autos 
enseñanza comoieto de conducción 
con teoría y practica mecánica, ex ri
men T titulo, latieres NAVAKUO 
Kocafort. pt, junto (Jortes 

D O L O R 
8e cara radicalmente con el oso 

externo dü la célebre 

ALGIESIN A FARRIOL 
DE VUMTA: l-ii buenas rarmaclas 

y Centros de específicos. 
UagOsito gral: Uruch. lU. Farmacia 

C L I N I C A L A M U N D I A L 
as r lu unuirits. eemclo as • 
ura« * 4 uisdrurtaa. Espilter, e, 
arllcuiot da nigiene » tomu 
tlemanai. 

S A S T R E S 
La Academia de Corte Sistema 

"MULLER", instalada en la calle 
Puerta del Angel. S y 8, en vista 
de la preponderancia iiue su sis
tema, por las ventajas, seguridad 
y, sobro lodo, elegante estilo, va 
adquiriendo sobre los otros siste
mas, al objeto de fsciUtar la re-
gulanjad de ios cursos del próxi
mo alio se complace en comuni
car a los señores sastres que de
seen aprender diebo Sistema "Mi -
LLER". que la f-.-ha do apertura 
del curso será el día 7 de enero 
próximo, cerrándose el 15 del 
mismo. Para los cursos sucesivos 
podría efectuar el Ingreso del 1 
al 15 de cada mes. 

BORAS DE CLASE: de 9 a I de 
la mañana, de 3 a 7 de la tarde 
y de o a 11 de la oocbe. 

SI algún alumno precisare por 
sus ocupaciones boras especiales, 
esta Academia so amoldará a las 
conveniencias del alumno. 

El precio del curso complelo, 
con Método. Diploma y utensilios 
necesarios, es de Ptas. aio. 

Para Informaciones y demás de
talles puede visitarse esta Acade
mia, de las 0 de la maDana a 
las 8 de la noebe. — El profesor, 

Antonio Aubeie. 

T I N T U R A 
para el cabello. Usad la antigua 
del doctor SASTRE Y MARQUES. 
Hospitul, 1»», y Cadena, g. 

A v i s o -
a los poseedores de participacio
nes del billete que posee don José 
Brelos número !I0,»67, no sirnuo 
valedero otro número por equivo
cación hubiese extendido. 

A L B U M I N U R I A 
Curación irarant zada. Iim neactas. 
Paseo de (Jracla. n." 99 2,". 2 * 
De 3 a u. (Só o se trata de esta 
enfermedad . 

E m P b E O S 

y e o l o G a e i c o e s 

M E C A N I C O 
aviación, con referencias. Presen
tarse: Pelayo. 6í. De 7 a 8. 

F o t o g r a b a d o r e s 
Falta uo grabador de plumas. —-
Carmou. 20. Casa Uovlia. 

S A S T R E S A S 
se'necesitan para confeccionar ta
bardos, se pagarán a 4'SO y 5 pe
setas, sin poner botones ni ojales. 
Presentarse: Calle de la Canuda, 
número i , entresuelo, l> 

P E I N A D O R A 
Hace falta oOclala en la calle de 
Jaime Olralt, número ti. 

S A S T R E R I A 
Faltan buenos oBeiales. Calle de 
Cano, 74 (Pueblo Seco). 

S A S T R E R I A 
Faltan pleceros para militar. Pa
saje Dernardino. número 24. 

F A L T A M E D I O M 0 Z 0 ~ 
para reparto cn bicicleta y co
bros, sueldo 30 pts. y lo por 
100 cobro del domingo. Inútil sin 
disponer de 150 pts., garantís de 
lo que se le entregue. Escribir 
a EL DILUVIO, número 593. 

G U E R R E R I S T A S 
especializados en guerreras mul
tar, se necesitan para trabajar en 
sos casas. Presentarse: Calle de 
la Diputación, número 38S. 

S A S T R E S A S 
Se dan prendas para confeccio
nar en casa. Presentarse: Calle de 
la Diputación, número 382. 

M E D I O O F I C I A L 
mlncrvlsta, hace falta. — Calle de 
Provenía, número >30. 

M O Z O ' 
Se ofrece para almacén, reparto o 
cobrador, con nania nietáMca. — 
Calle de la Atlántida, número 93, 
bajos (Bareeloneta). 

A M E R I C A N E R A S 
para algodón, se necesitan. Conde 
del Asalto. S<, interior. 

E n c u a d e r n a d o r a s M m e r v t s t a 
Medio ollclalas encundernsdoras y 
medio onclal mlnervlsta, hacen fal
ta. Calle de Calabria. 89. 

E N C U A D E R N A C I O N 
medio oQciala y aprendiz, faltan. 
Rambla de Catalana, 65, Interior. 

E M P L E O S 
Si quiere V. colocarse o mejorar 
de empleo anida hoy mismo a 
RAMBLA FLORES, 10, entresuelo. 

" C A J A S D E C A R T O N " 
Faltan onclalas. — Calle del Con
sejo de Ciento, número m . 

E B A N I S T A 
Falta medio onclal. — Calle «e 
Nápoles, -número 37J. Oayet. 

O F I C I A L E S S A S T R E S ~ 
fallan en la Sastrería Gracia, calle 
del Vidrio, número 7. Serán pre
feridos los que sepan trabajar 
uniformes de ••cuotas". 

ü l i c i a l a s p l a n c h a d o r a s 
se necesitan para trabajar en ta
ller, todo el aOo, prácticas en ropa 
d« cama y mesa bordada. Dirigir
se: Rambla de Cataluña, 111. 

B A R B E R O S — 
Falta buen ayudante rio para sá
bados y uno para las tardes. Llo-
bet, 4 (Hostafranchs). lado Alcd.' 

S A S T R E 
Hace falta medio onclala. Calle 
de Joaquín Costa, 33, 1.*, S-.* 
(antes Poniente). 

S A S T R E 
Falta buena oficiala, que sepa al
go militar, y aprendlza. — Calle 
de Tallcrs. 48, i . ; 1.» 

E B A N I S T A 
Falta medio onclal. — Calle de 
Aragón, número 1*9. • 

S A S T R E 
Falún aprendizas y medio oflcla-
las. Calle Fonouar. -7, 4 •, ».' 

S U E L D O S E G U R O 
900 pts. mas y beneficio a per
sona activa disponga pequeOo ca
pital, garanila amorlitable. Escri
bir a Tiroleses. 6,673. 

N I Ñ E R A 
para todo, de le anos, la nece
sita matrunonlo que vire en Sana. 
Estará como en familia. Sra. Sedó. 
Padre Galilfa, 80, l.« (Sans). 

C O N S E R J E 
y cafetero se ofrece, con mucha 
practica, a Sociedad o café. — 
Escribir a EL d i l u v i o . n.« »I9. 

V E N T A S 

V e n d o t r a j e s u s a d o s 
en Duec uso uara caballeros desde 
20 ptas..- abrigos desde IB pías.; 
panialonca desde 6 ptas.; ameri
canas desde io ptas.¡ como fraks 
y smokings, a oréelos baratísimos. 
RIERA ALTA. 10, tienda (Junio 
Carmen} fio equivocarse. 

Vendo trajes asados 
La única caaa en vestir bien y barato 

Sa<liirníl. - Vestido completo 12 ota 
Americanas desde 5 ptas FaniatOROS 
desde 2. Trajes senil nneves. eaba-
nes abaadoi ados. Solo »or eate mes. 
A Vfstíríe bfen v barato a CA8\ PA
CO. Sadurnl, L tienda. ' 

V E N D O 
carniceila. — Plaza de las Na-
vas, a. bar (P. 3.). De 8 a 8. 

G A N G A 
Se vende cuatro muñecas de cera 
a menos do la mitad de su valor. 
Razón: Conde del Asalto, 76, tds. 

G r a m ó f o n o y 16 p l a c a s 
marca Paibó mucha iranira. Pacaje i^uiii. I L i." J.'; I'ii.-Iiiq Nuevo. 

C a r b o n e r í a 
Traspaso con vivienda alquiler. 
10 pesetas. 1 'alie do an Sebastián, 
aümero 21. Ban Andrós. 

L E C H E R I A T R A S P A S O -
baratísima. Calabria, i ta. entre 
Diputación y Granvla. 

A R C A S C A U D A L E S 
ocasión, baratísimas, desde 168 
pesetas. — Mallorca, 1S5. 

J u g u e t e s 
disponiendo de esc> parales en sitio 
có trien, aceptaría Juguetes para la 
venta a corulsiód para las próximas 
tiestas Diriglise por esciit<i a K. i'u 
res. .-an l'- luí do l.Iobregat. Carre
tera, ndmera 94 

P E R R A L O B O 
verdad, raza alemana. — Calle de 
Joaquín Costa, S«, 4.» 1.» 

S E V E N D E 
equipo de cuota, casi nuevo. Calle 
de Taners, 73. ».«. 

V E N D O 
por lulo abrigo piel de serpiente 
legitimo, mitad de su valor. Calle 
de Fernando. 39. principal, 1.» 

S E V E N D E N T O D O S 
los utensilios de un bar, mostra
dor, sillas, mesas, servicio, vi
drieras y otros utensilios más, a 
bréelo de trapero. Razón: Calle de 
S|m Pablo. <». bar. 

T R A J E S Y M H H G O S 
a plazo*. — Sastrería Económica. 
Plaza del Padró, número 14. 

H A N L L E G A D O 
í vagones de Jacas navarru mn. 

LA CASA DE LOS 
FONOGRAFOS 

OK TODAS CLASES 
l'ItlmosTOcdelM 
•le (jran Mnoit 
lan ntodiMhHl 
la realidad in 
ai tía a. Apinit 

loomo la muesfa 
loor KWiOm oca 
Ib piezas y¡Mf 
' guias n îood
íente vc!i nc a 
larjrta de nraa-
tía nor5 afioa, 

4O.Aviñ0,4fl 

líeparacioBn 
des discos 

PIANOS 

DC CUERDAS CRUZADAS 
CON MARCO 

Sublime marca 

Casa fundada en ibto 

A L C O N T A D O 

P I A Z O S y A I Q U I L E R 

16.PtoaCáfálü.M 

V e n t a s y t raspaso 
de establccimicni' 

La casa que mis operaci' i«' 
BUKULLL. 47. pral. - ' i: 

m m u m i fes o; : 
Bar ca é bien lust. v. fsclij 
Oranerla céntrica v. r' ' " 
Carbonería variasen v 1 
Lecherías a todi« 
Tila, pasea salada vena 
cacharrería se v. por + 
liliois tienda para cualq'̂ i 
Ui'üid prr800pts con • • 
Otros sin anunciar de 

Borrell. 47. praL; da 1 = 1 

InSMtlolda •*,1A«f0^í¿u al minuto, ON» 5Í,"• 
UONOS »8AlTO 28 irmae" 

M A Q U E A COSEJ ^ 
t.' 70 ptas. HiP"3?- i ,"!" 
de Ara¿n. tU._J'gPd' 

V E N D O TRAJES • 
usados, da '»'Lt,1Í!ji pts» 'A 
ptas. Xbrlgos. desde 15 f M I 
Pracks, amokiogs. «a" 
pantaionei a prMio» pgi 
tencla Cas» ^"U0- , 
ta. principal. t.^J<erci-^—Ja 

« « o r a s a 
Pan lutos y tw"?*' - <** 
lan mantos, clases nni»-
Condal, número •• 
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1 PLAZOS SIN FIADOR 
i U asaque veude mis barato 
I . di mis raellldades en el pago. 

i t S M m SMta* t t . i » . 
é ú r d á p o l T O S . t r i n c h e r a s 

liiLUEá uUTOá. fabrico tejido y 
I «afacdono rop». Venta: Diputación 

aidelraa Unlveraidaa). . 

'ESCOLTE. MAMO. 
i iwr qi") Ki Conslderaao, Uama-
láo -D R<r del Lmnce", vende aui 
Ikom J oalzadoe tan barata e « e 
Itóot iTonto! iHo aabe V. que 
• mea Tendía mucho? de tus gé-
l-̂ tns i oíros come retan tea al por 
iBaTor j abara vende a los mis-
Iboi precios t tus clientes? iAbl 
latrlfe* destie 10 pieetet. Trajea témle ta pételas. Bota* especla-
Bm vara trut j de fútbol, fuerte*, 
Me., etc.. t precio* Increlblea. — 
• tea Peoio. 87, Uenta, Junto a la 
• l|lM!a No cenfundlrae. Casa Sclllc 

| Miniln*- ai?ctnca> nára cortar 

W E B T H E I M 
^APU>A. S. A. - AvlfiO. i. 

flSCOS H O N O G R A h O 
Liquido tfiOO detde 

P E S E T A S 
Cjf,lb'*' » frente A U Catedral 

ItoS^^fonoa r m a c o s 
l i S r í T - * « o t a r . 1 ^ . 1 entro Fernando y Cali, 

RiViE E L V E L L O 

'P i la tor io BOB 

F O N O G R A F O S 
desde 75 pesetas coa cinco años de yarautia 

E L MEJOR R E S A L O . — UISCOS OOEON y 6ÍIAMOFOMO 

L A C O N D A L - C o n d e A s a l t o , 101 

Vendo trajes 
decaballero, clase saperlOi, en buen 
osa. Uran stock desde su ptaa. Abrí, 
goe desde 15 otas, r raeka. SmoUneS' 
americanas v pantalones sueltos a 
preeios increíbles — Son Palito, 
I M . principal 1.*. cerca Uonda r au 
fablo. No equivocar'o. 

FABRICA da CARI TAS y AUOB 
NOS FAKA KL CAKN'AVAL 
Buirnaldaa, t a r ó l o s , ote. 
C U N F K l T t - aEKFKMTINAH 
B o l a s d e n i e v e 

do confetti blanco toada de imi 
Molones) 

a 18 ptas . e l m i l l a r 
pronto basta ol 15 de Enero 

RAUKICH. 6. TeUt A. IM). 

N a v i d a d e s 

F O N O - F R E Y 
(Patentado) 

E L DESIDEKATÜIt 
FO.NOGEAF1CO 

MAGNA PAKAi; l.A que con to-
da nitidez emito >els octavis de 
igual ralor. f K ü r E c r ü K de dis
eos quo aminora • I dea^aste y 
ruido do la aijiija. A paraios dos-
do 9. nOMUs. SUMA FbKFKC-
CION. IDÜAL RbPKODDCCION 

J U A N F f.Y 
Ronda San Pedro. 25 

C h o r i z o R i o j a 
elaae extra a 7 75 kilo. — IBERICA, 
Capoilaao». número 7. mmm Y mm 
de ocasión. Lecciones de canto. Abad 
Zafout. 11. (rente san Pablo y Ama-
lla. B l c t c t o t a » . 

AÜTO TAXI 
conducción tal. IS- t» . Toda prue
ba. Muy barato, — Calle da las 
Cortes, número 7SÍ, 

LE INTERESA 
saber que por 1'50 pesetas baso 
1,000 sobres Impresos, Imprenta 
Juan navarro, Massanet, 12. 

- N O V I O S -
Vendo baratísimo ropa, sillones y 
seta sillas caoba tapiaada. R. Ca-
lalnfla, n bit, portería. 

BAR CENTRICO 
todo copeo, muy barato. Urge, 
Cleros de la Boquerla, 3. 

BAR Y COMIDAS 
con 3 bulares, Clot, 119, 

POR AUSENTARME VENDO 
los muebles. 11.a coser, gramola y 
Mmfwras. Aragón, l i s , 1.». 1.» 

5 M I L PIELES 
adorno llqnlda Sr. llegado Amé
rica. Kiciin, 7 pías.: Opoaium, g, 
grandes, recito curtidas. — Cañe 
Condal. 7, principal. 1.* 

~~ PEL000ERIA 
acreditada desde nace 43 tOos, es
pléndido local, mejor calle En
sanche, alquiler baratísimo, se Ten
derla por enfermedad, verdadera 
ranga, trato directo. R.: / . Ber
trán. Recb Condal. 7 bis. bodega. 

GRAMOFONO Y 30 DS. 
t>0 p. Aragón. 111, tienda. 

BAR CAFE 
urge vender por falta do talud, 
baratísimo, es. una ganga. Cruz 
Cubierta. 91, pesca talada. 

S e v e n d e c a f é 
da eamaieras en San AdrlAa del 
Beaos por dos mi l pesetas - RíaOn: 
Han Pablo. 4-¿, bar 

V e n d o a b r i g o s 
eabaileroa nuevos desale 1" utas — 
MAS I KK. — Callo de Conde Asalto, 
núméro 10. ent-S.'jto. Rambla. 

A L Q U I L E R E S 

TIENDA 
por alquilar, calle Ctspe. t i l . na-
són: Calle SIcUia. l i s , portería, 

"TIENDA POR ALf tü ÍLAÍT 
agua y electricidad. ÍO pételas, 
calle de Ansias March, letra E 
(San Martin), Razón: Casanova. 
11*. eotresaeio. 4.» (Barcelona), 

LOCAL 
con escenario y plano, propio para 
Sociedad, Coro o Pella. — Calle 
da la Cera, nümero 13. 

Tienda con v i v i e n d a " 
poraiquii.ii en callo Melila, 107, — 
BaaOc en la portería. 

Planta ü a j a i j a H í n 68pf . 
Tienda c. viviendas 16 ds. 
Gran solar cercado 8 ds, 
tranv. 10 « r a , Momuriol. 15, Clot, 

CABALLERO A DORMIR 
Calle Manso. 39, t A t.' 

S a l a p a r a d o s j ó v e n e s 
o matrimonio 8 d*. — ts&n ÁUIODIO 
A b a d . « v 35,1° t." 

PISOS CENTROS 
cerca Ramblas, 8 dormitorios, la
vabo, agua abundante, l u í , propio 
para buétpedes. Conde del asalto, 
18. principal. De 11 a 12. 

VIVIENDA MODESTA 
S babltt,, 40 ptas. mes, lux in
cluida. Carretas, 1«. Interior, 

P i s o s m o d e r d o s 
por alquilar, precios módicos. — 
Aragón, 4113. — Rtzón: Calle de 
Caspe. 31, 9« , De « a 7. 

HABITACION 
P. caí. , sólo dormir. Hospital, nú
mero 117. 3.•, 1.» 

SE CEDE HABITACION 
matrimonio, derecho cocina. CaUe 
do Sao Pablo. 19. t.; t.» 

HABITACION 
lujoat, balcón rtne. para matri
monio o teQorlta distinguida, as
censor, baflo. — Calle de Vilado-
mat. 103, i . ; 1.» De 1 a t . 

SE ALQUILA 
habliacWn, 5 duros. — Calle del 
Hospital, uümero 88, 3.*, S.* ^1 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, lavado y lodo, 30 pese» 
las. Calle de Tallara, tt, princi
pal, í ' . frente "La Vanguardia",, 

CEDO PISO BARATO 
C. Carmen, valor de mueMes, 100 
pls. D.i Dr. Dou, 5. panadería. 

SE OFRECE L O C A l T 
amueblado, propio para Casino o 
Pena. — Ratón: calle do las Cor
tes, número 446, bar. 

HABITACION 
matrimonio, derecho cocina^ o nn 
hombre a dormir o todo estar. 
Arenas de San Pedro, 4, I.» 

S e a l q . p i s o s a m u e b . 
p. económicos. - Cadena, S3. entio. 

H U É S P E D E S 

L a L e v a n t i n a 
MI desea comer PASTELES v EMPA
NABAS y demis pastas murcianas 
verdad. i<ase por este restaurant que 
ea donde mejor v mAs económico so 
come.JUCRICII 3 _ 

VILLARROEL. 13. I . % 2." 
Srta. o cab, t. estar o dormir. 

CEDO HABITACION 
para caballera, sólo a dormir. 
Valldoncella, 11, 4.», S.« 

HUESPED TODO 
estar. S duros semana. Principa 
de Vlana, número 18, I » . J,« 

SE DESEA 
1 ó 3 amigos a iodo estar, trato 
ramilla. — raima de San Jnsio. 
9. L*. Junto plaza San Jaime. 

H A L L A Z G O S 

ENCONTRADO PERRO 
pelo largo. Entregaré a tu ductla 
Callo de Miguel Angel, «. 

P É R D I D A S 

PERRA LOBA 
se ha perdido. Se llama Raquel; 
te grattflcarl al que la devuelva. 
Calle da la Aurora, 8, tA M 
Horas: de 10 a 1 y de 7 a l o . 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTAS 
Acudir a esta antiguo y acredl* 
lado v a n IHO (tara colocaras en 
buenas catas, t tn pagar adelan
tado, Honorarlot módicos. Ko an
ticipar dinero sin antes no tener 
la colocación. — HONDA DB SA!1 
ANTOflIO, número 88. 

E L MODELO 



vm 
REGOTRAtW 

DESAPARECERAN L A S 
U S A N D O 

L a F l o r de O r o 
M A R C A R E G I S ! R A D A 

Una íricción diaria de esta maravillosa e inofensiva agua 
basta para devolver al cabello su color primitivo, ya sea 
negro o castaño; nunca toma el color negro de otras 
aguas similares que, en lugar de disimular ridiculizan. | | j 
No mancha el cutis ni ensucia la ropa. Evita la caspa, 
tonifica las raíces del cabello y evita sus enfermedades. H 

De venta en las buenas Perfnmerías y Drognerias de España 

Al por mayor: I R . I R O X J I D O S , Muntaner. 67 

B A R C E L O N A 

3 5 A N O S D É E X I T O 


